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ACTOS D9 PODER LEGISLATIVO
•

DECRETO N. 3.188 — DE 22 DE NO*EMBRO DE 1916

Autoriza o Governo .a abrir, pelo MiniSterio da Fazenda, - o
credito especial de 5413050, para &correr ao pagamento
do que é devido a Jcacpaim Pereira Bernardes, em virtude
de sentença judiciaria. 	 •

•
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
• Sancciono a seguinte resolução:

Artigo unieo. E' o Presidente da Republica autorizado a
(abrip, pelo MinisteriO. d	 'ainda, Q epedit,9 gSpepial çàlã

5113050, para occorrer ao pagamento devido a Joaquim Pe-
reira•Bernarcles, em virtude'de sentença judiciaria; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de novembro . de .1916, 95 0 da Indepeg4
dencia e 28° da Republica.

DECRETO N. 3.190 . — DE 22 DE NOVEMBRO DE 1916
Autoriza o Governo, a abrir, pelo Ministerio da Fazenda', O"

credito especial de 5:500$, para pagamento do premio a
"	 que teem direito A. C. Pereira (5,-, Comp., pela construcçãO

cio rebocador nacional Neptuno.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou 	 eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. I.° E' o Poder Executivo autorizado à 'abrir, .pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 5:500$, para
occorrer ao pagamento do premio a que Icem direito A. C. Pe-
reira & Comp., pela construcção do rebocador nacional
IVeptuno.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1910, 95° da Indepeh:.

dencia e 28" da Republica.
NVENCESLAU BnAz P. GomEs.
' João Pandid Calogeras4

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.052 — DE . 10 DE MAIO DE 1916 :(*);

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazik
Usando da autorização concedida pelo art. 31 da Nova,

Consolidação Consular approvada pelo decrete n.10.381,.	 •
6 de Agosto-de 1913, decreta:

Artigo unico. Fica supprimido o Consulado em
Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1916, 95° da Independencia

e 28^ da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.,

• Lacro Müller.1
•

DECRETO N. 12.053 •• DE 10 DE MAIO DE 1916 (*);

•O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazik
Usando da autorização concedida pelo art. 31 da Nova

Consólidação Consular approvada pelo decreto n. 10.384, ciA
G de Agosto de 1913, decreta:

Artigo unico.. Fica supprimido o Consulado pra Pi.sa:,
Reino da Italia.

Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1910, 05° da Indepenclenclq,.
e 28° da Republica..

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.,

Louro Müllern
@•n••••••••Ni

tigprodue,m-à4 P.or. ter á.nlidcp corg

,WENCESLAU BRAZ P. Go•Siug2,
Joao Pandid Calogerab
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MAMO OFFICIAL

DECR.ETO N.. 12.274	 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1916

'MIN -go Ministerio da Fazenda, o credito 'especial de
al5:225$369 para restituição ROS Srs. Mareellino Gomes

de Almeida &•Compa de S. Luiz do Maranhão, de direitos
alfandegor ios que os mesmos pagaram pelo hnportação de
100 maehinas para atetiebrar coco babassú; distribuidas
gratuitamente aos lavradores.

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil,
usando da attribuição constante do art. 104, n. 12, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, na forma do art. 20, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto le-
gislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir, ao
•Niniater io da Fazenda, o credito especial de 15:2258369,
papel, para reâituição aos Srs. Mareellino Gomes de Almei-
da Sr, Comp., de Sãe Luiz do Maranhão, de direitos Ifande-
gados que os mesmos pagaram .pela importação de cem ma-
chinas para quebrar et:ice babassú, .distribuidas gratuitamente
aOS lavradores.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916, 95 0 da Indepen-
deneia e 28° da Republica.

 BRAZ P. GOMES.

João Pandicl Calogeras.

MENSADEM

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916, 950 da Indepenaa"
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BEIAZ/ P. GoalEak
•

Ministerio da Fazenda — N. 38 — Rio de Janeiro, 22
novembro de 1916.	 .

' Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra. -
de vos transmittir a mensagem. do Sr. Presidente da Repua
blica devolvendo deus dos autegraphos que acompanharam
vosso officio n. 331, de 21 do corrente, e relativos á resolu-
ção legislativa, já sanceionada, que autoriza a abertura da
credito especial de 5:500$ para ,pa,gam'ento do premio a qua
Icem direita A. C. Pereira 45: Comp. pela construcção do re.• ,

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo Sanceiciai
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do erC-;
dito especial de 5:500$ para pagamento do premio a quet
icem direita A. C. Pereira .% Comp. Cicia construct:4o do re-
bocador nacional Neptuno, restituo-Os dous dos autograpli04
da niesiela resolução que acompanharam a vossa n-iensa:g,emi
n. 04, de 21 do corrente.

•

boeador nacional Neptuno.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e cotam

• aideração.	 CalOgei'as.

Requerimento despachado

Francisco José Corrêa de Carvalho. -e
Deferido, na , conformidade do aviso di-
rigido • ao commandante da Brigada Po-
licial

• EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL
•

. Transmittirnr-se, para os fins conve-
nientes, aos 'juizes federaes nas Secções :1

Do Territorio do Acre, o decaeto de 16
do corrente mez, nomeando o 1°- sup-
plente do juiz substituto na , séde da
Secção;	 •	 •

Do Piauhy, , a portaria de rectificação
do nome do agente do procurador .da
Republica no municiPie de Paulista,.

• ,

Dia 24
Foi nomeado Gaspar Fragoso de Al-

buquerque para servir interinamente o
logar de escriVão do 2° officio da Vara
da Provedoria e Residuos do Districto
Federal, durante o impedimento cio ra-aa
.apeckivo serventuario, bacharel Luiz
Barreto Mural, que só acha no goso de
90 dias de licença, em prorogação.

— Declarou-se que o 2° supplente do
substituto do juiz federal no municipio
de Cachoeira, na secção cia Bahia, no2
meado ,por decreto de 16 do corrente
niez, se chama Albino José Milhazes e"a-
não como se acha escripto no mesmo
decreto.

— Foi autorizado o ' cornmandante da
Brigada Policial a mandar excluir das
fileiras daquella corPoração. o cabo da
esquadra Olavo Gomes de 'Oliveira e oet
soldado Oscar Carneiro ,de Magalhães,
nos termos - do art. 177 ,da regulamento' •

.1^em vigor.
•4. 11.;..

• • • ;i1

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL •

Transmitiram-se, ' parriaos fins, conve-
nientes, ao juiz federal da' ,Secção da
Bahia quatro decretos,' do 22. deste
mez, nomeando o 2° e o .3° , supplentes
do juiz substituto • e ajüilant,ea dó
curador da RePública 'raos
do S. Felix e Cachoeira,.	 . •

Ministerio da Fazenda
IIEGVFICAÇÃO

•O aliciai a luanuira da Alfandega do Recife
Malebo MIM Pereira Dias, nomeado por de-
creta de 22 do corrente para o .legar de 23
e3criVerario da do Estado de Sergipe, ó 1°
(inicial e não 2°, como foi publicado.

Ministerio da Guerra -
R ECTIFICA çÃo -

E' Ernesto Caetano do Amarante e não
Caetan do Amaranto, como, por engano, foi
pnb cada na Diario Oilicial de 24 do ewrente,
o sa agente aja imite Lo 2° batalha() de ani-
lharia de po•ielo a qual po:' decreto de 22
tandiem lo cwrento foi concedida a mela lha
militar de prata.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expediente de 23 de novembro de 1916
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao commanda.nte superior
interino da Guarda Nacional no Estado .
do Ilió de Janeiro, em additamento ao •
aviso n. 1.551, de 31 do mez proximo
finde, que á guia de mudança concedida
ao capitão . Antonio Pereira da Silva é
para a comarca de Rio Claro, naquelle
•Estado, a no- para a de igual nome no de
S. Paulo.

— Foram concedidas, para tratamento -
.de saude, as seguintes licenças: •

De 90 dias, 'a Rosado de Azevedo Ran-
gel, 3° official da secretaria da Casa de
Detenção. ; a..	 ••

De igual prazo, em prorogação,•
lignacio de Araujo . Dias; guarda-civil • de
Qa classe.

Expediente de 23 de novembro de 1916

DIRECTORIA DO IN.TERIOR

Foram naturalizadas brazileiras Ma-
ria Pragas°, natural da Italie, e Maria
do Rosario Parra, natural de PortugaW
ambas residentes no Estado da S.. Pa.uloa
— Remetteram-se as portarias ao pre,
sidente do dito Estado.

Ministerio da Justiça e Neg.ocios
teriores- — Directoria do Interior —
secção — Rio de Janeiro, 23 de nevem-.
bro de 19te:

De acardo com. o que propuzésteas ena
officio n. 93, de 16 do corrente mez,
decalco ter resolyido que, ^i,esse insti-
tuto, se observe a: seguinte.:	 à

O art. 17 do regulamento, relativo á.
orchestra, é extensivo aos aros ou sólos
que, por determinação do director.
verem de ser executados nas soim:mi-
dades, festas e reeepçoes do instituto,
exceptuados os repetidores,mestres e coa-
tra-mestres que, por,•insufficiencia de co-
nhecimentos musicaes, não. estejam em
condições de tomar parte em taes exer-
cicios, e ficando obrigados aos ensaios
todos aquelles que. tiverem de entrar
nos córos. Estas. disposições applicam-
se aos alumnos deramhos os sexos.

Os acompanhamentos dos aros serlia
feitos pela orchestra, regida pelo pro-
fessor a quem competir, ou ao piano ou
harrnonium, por • qualquer aspirante ou
repetidor de musica, mediante designa-
ção do director.

Saude e fraternidade. — Carlos Ma-
xionliano.	 Sr..'adirector do Instituta

' Benjamin Constant ..	 . •	 j:1

Ixpediente de 20. de novembro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE)

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-3
zenda os seguintes pagamentos, no The
souro Nacional.

De 300$ ao professor dd Instituto Na;
. ciem! de Musica Pedro de.As'sis, de mem
I creseimo de vencimentos .(aviso

mei o 3.901);



Domingo 20

De 903 de exames per iciaes fe i tos Dor
conta do Policia (aviso O. 3.902);

De 40O$ do aOuguel de outubt'o do
t-)red lo occupado pela Inspectoria de
'Saude do Porto do Rio de Janeiro (avi-
o n. 3.9031;
De 125$ de exames perieiaes, feitos

por conta da Policia (aviso n. 3M-1)
De 6:5378160 . das despezas, de outu-

bro findo, de prompto pagamento, férias
tios operarios e gratificações para resi-
dencial de officiaes do Corpo de Bombei-
ros (aviso n. 3.905)

-Transmittiram-se ao mesmo ministe-
. rio e-para os fins convenientes os se-
guintes processos de divida de exereicios
lindos:	 •

Do 1:1708906 ole que é credor Ray-
roundo Martins de . Souza Ramos, por

.vencimentos nue lhe são devidos como
director cto Contabilidade do Deporta-
¡mento de Tara:lacei, em 1,4U3 e 1914
[(aviso n. 3.908);

De 1:6353500 de que é credora The
_Amazon River Steam Navigation Com-
pany Limited, de fornecimentos de pas-
sa gens em 1913 (aviso n. 3.909) ;
• De 6 :6713 idem, idem de 1914 (avi-
so n. 3.910);

De 7:4433 idem, idem de 1914 (aviso
n. 3.911);

• De .7 :012$800 de que é credor Fir-
mina Fontes, de fornecimentos feitos em
1915 O Policia (aviso n. 3.9t2);

De 6733333 idem ao Dr. Alvaro Madu-
fieira de Pinho, por substituição (aviso
Ti. 3.913).

Dia 21
.• Solicitaram-se no :Ministerio cio Fa-
venda os seguintes Pagamentos. no The-
souro Nacional:

_ De 6:7073948 de fornecimentos feitos
;em outubro findo á Policia (aviso nu-
mero 3.91');

De 14:7403514 idem, idem. á Colonia
de Alienados no Engenho de Dentro

•Kaviso n. 3.915);
• De 381$ idem em setembro ultimo á
mesma colonia- (aviso n. 3.910)'

De 788 idem em julho ao cartorio do
Juizo Federal da 2" :Vara (ayiso nu-
:meio • 3.917) ;

De 1 :733$794 idem em outubro findo
ao Instituto Nacional do Musica (a‘ iao
ti. 3.918';

De 88$100 idem idem ao Archivo Na-
cional (aviso n. 3.919);

De 27:5473838, idem, idem ao Corpo
ile Lombeiroa (aviso n. 3.020)
' De 126$ de passagens fornecidas em
março e abril deste anno ao Juizo Fe-
deral no Estado de Minas Geraes (aviso
Ti. 3.921)

'
•

De 10:180993 dos alugueeis de se-
tembro e outubro unimos dos predios
Campados • pela Policio.. ajaritima. dele-
gacias distrietaes e postos policraes

n. 3.922);
.1..ne 1553200 . de trabalhos feitos pera

Imprensa Nacional para a Escola Na-
cional de Relias Artes (aviso n. 3.923:

De 1:000$ de ajuda de custo ao deu-
todo federal pelo Estado da Bailia Raul
'Alves de Souza (aviso n. 3.921) .

• Requerimentos despachados
;• Fernando Guilherme Kauffmon, pe-
di ndo P ai o continuar a contribuir. -
Indeferido.

Antonio Vicente de Andrade Bezerra,
•vedindo para contribuir. por ¡meio de,
guia. - Indeferido 4 vista do açt...20.

-WARM OFFICIAL

Ministerio da Faienda
Ministerio da Fazenda, em 25 de novembro

do1910-Circu1ar n. 84
Suscitando-se duvidas 'na intelligencia da

circular n. 70, de 30 de setembro do córeente
antro, declaro aos Sra. chefes das repartições
subordinadas a este winisterio, para seu co-
nhecimento e fins convenientes, que estão
isentos do imposto de consumo Os biscoutos e
as bolachas a granel, entendendo-se como
tacs quando o seu acondicionamento em latas,

• barricas etc. constnua apenas envolucros ne-
cessarios para seu transporte para fora da
séde da fabrica e não seja uru modo syste-
matico de acondicionamento para a mercancia
habitual e', portanto, uma fórma de sua capo.
SiçãO 4vna -no "commercio,-j-Catooeras. • -

Novembro de 1016 -13325.
. Por titulos de 2a do corrente:

Foram nomeados:
Bento de Aguiar para o logar de collector

das rendas federaes cru Propriá, Estado de
Sergipe; o agonio fiscal do impostd de consu-
mo no interior do Estado de Santa Catharina
Godofredo Mosimain para idontico logar na
capital do mesmo Estado.

- Por outros de 23 do corrente:
Foi nomeado o agente fiscal do imposto de

consumo no interior do Estado do Rio Grande
do Sul, excedente, Alfredo da Fonseca Cen-
tono para o logar de agente fiscal do imposto
de consumo no interior do mesmo Estado.

Foi exonerado João José de Freitas Ma-
chado, do logar de agente fiscal do imposto
do consumo no interior do. Estado do Rio
Grande -do Sul, por abandono de emprego, á
vista do que consta do tele a

b
ramma da Dele-

gacia Fiscal no referido Estado, n. 51.500,
de 22 do corrente mez.

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro
Antonio Oscar Tavares da Costa o outros,

membros da commissão de inspecção extraor-
dinaria na Alfa.ndega. de Pernambuco, pe-
dindo abartura de incinera° para apurar a
procedencia das imputações que lhes foram
feitas em uma local do Correio da Manhã.-
Merecendo-me inteira confiança OS ITICIIIIJEOS

da commissão de inspecção, não ha que defe-
rir. -A chi ve-se .

Luiz Aiigusto de Azevedo, declarando de i
-xar de ser fiador do Abilio Teixeira, .fiel

thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil.- Proceda-se de accordo com a cir-
cular n. 22. de G de março de 1833.

EXPEDIENTE Db SR. MINISITO

Additamento ao do dia 24 de novembro de 1916

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 148 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes a inclusa cópia do decreto n. 12.272,
de 22 do corrente mez, que abre a este mi-
nisterio o credito especial de 14:2060)3,
para pagamento a D. Zulmira Frazão Varella
Barradas e outros, em virtude de sentença
judiciaria.

Reitero-vos os protestos de minha alta es-
titul e c onsi leração

Dia 25 de novembro de 1916

Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio:

N. 148-A ttendeaido ao que solicitou a De-
legacia Fiscal no Estado de São Paulo, no
onic:o n. 470, de 17 do vigente, peço-
vos digneis do expedir as necessarias pro-
videncias afim de que passe a servir na mes-
ma delegacia o ajudante, em disponibilidade,
da extincta lusirctOria, da Cultura do Tr:go
do 2' District°, Plata N. de Campos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-1
tiina:e consideração. •

aSr. ministro das Relações Exteriores:•
N. 122-Respondendo ao aviso il. 38 de r.26

do agosto ultimo, com que me romenos/os,
por cópia; disersos documentos do Consulado
do Bradl em Nova York, queixando-se das óif-
ficuldades Oppoatas pela agenr.jado Lloyd 144; ,

do decreto n. 942 A: de 30'd outubro
de 1890.

Expediente de 24 de novembro de 1916
DIRECTORIA GERAL. DE SAUDE PUBLICA -

Requerimentos despachados

2 0 distrieto:
João Leopoldo Modesto Leal (4.412).,

- Certifique-se.
3° clistricto:

• Ayres Antonio de Souza (4.419) o --a
Sciente, archive-se.

districto:
José da Costa Quinta Ferreira •(4.327)O

- Certifique-se.
Joaquim Moreira Mesquita (4.386) .-

Concedo 60 dias.
José . Francisco Gonçalves .,(4.390)

Concedo 30 dias.	 I
districto:

Manoel Ferreira Silvestre (4.312) --i
Deferido.	 1

Protasio de Oliveira Neves (4.393)O,
- Deferido.

Daniel José Antunes (4.302). - De'-
fel-ido.

70 districto:'
Moita & Silva (4.299). - Certifique-

Se
José Pereira Paulino '(4.420) - De-

ferido.
9°- districto:	 •

. Adelina Fradessa de Almeida (4.4.16)•
- Certifique-se.

Virginia Monte Sayão (4.447) - In-
deferido O . vista do despacho anterior..

Ilortencio de Carvalho (4.418) .-DO-
ferido.

SECÇÃO DE ExPEDIENTE

Dr. Floro da Silveira Andrade (4.439),
- Corno requer.

Dr. José Odorico de Moraes ,(4.492) .;
- Como requer.

Eduardo Abilio Lopes (4.487) .-De-
clare à situação do predio.

-NAVEGAÇÃO

José Pacheco de Aguiar (203), - De-
ferido.

.11, n•••n

Policia do District° Federal

Por acto de 25 do corrente foi transferido
do 23° para o 19° districto Policial o colunais-
sacio de 2" classe Lcocadio Martins.

;
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iileiro naquella cidade aos pedidos do repa-
triação de brazileiros desvalidos a bordo de
vapores da roferida empraza, tenho a honra
de transmittir-vos, pela cópia inclusa, o officio
do mesmo Lloyd, sob n. 1.263, do mez findo,
prestando informação sobre o assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 644—Em resposta ao aviso desse minis-

terio n. 576, do 5 de outubro proximo findo,
tenho a honra de transinittir-vos, por cópia,
a informação prestada pelo Lloyd Brazileiro
em officio n. 1.241, de 19 do mez findo rela-
tivamente ao facto de ter o rebocador Sabino
Barroso sahido do porto desta Capital com
destino ao de Santos no dia 17 de julho ul-
timo, sem fazer á. Directoria Geral dos Cor-
reios a necessaria communicação.

Reiteiro-vos, os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 645—Em resposta ao vosso aviso n. 185,
de 11 do mez findo, solicitando a expedição
de providencias urgentes no sentido de ser au-
torizado o Lloyd Brazileiro a entregar ao enge-
nheiro chefe da construeção da Estrada do
Ferro de Amarração a Campo Maior os volumes
constantes do officio da Inspectoria Federal
das Estradas, vindo com aquello aviso. tenho
a honra de transmittir-vos pela inclusa cópia o
officio n. 1.263, de outubro ultimo com que o
referido Lloyd apresenta o motivo por que foi
declarado na requisição que as despezas do
transporte seriam pagas em Fortaleza pelo
engenheiro chefe da Rêdo de Viação Cea-
rense.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. i° secretario da Camara dos Dopu-
tados:

N. 74—Satisfazendo a requisição constante
de vosso oficio n. 372, do 8 do corrente, tenho
a honra de transmittir-vos o incluso naappa,
enviado Pela Directoria de Estatistica Com-
mereial com o oficio ri. 336, do dia 17, e re-
lativo á importação de frutas argentinas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.	 •

— Sr. presidento do Tribunal do Contas:

N. 149=Remetto-vos, para os fins conveni-
entes a inclusa cópia do decreto n. 12.274,
de 22 do corrente mez, que abre a esto mi-
nisterio o credito especial de 15:22543360, para
resé ituição aos S:s. Mareellino Gomes de Al-
meida az Comp., do S. Luiz do Maranhão,
de direitos alfandee

°
arios que pagaram pela

importação de 400 inachinas para quebrar
ceteo ba.bassú, distribuidas gratuitamente aos
lavradores.

Reitero-vos os protestos de alta estima e
consie;eração.

aram.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de novembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jr.
neiro:

N. 1.015—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n. 1.348, de 16 do corrente, resolveu por
acto de 18, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos o taxas aduaneiras, de 60
tambores marca L. 13, mis. 212/271, contendo
tinta preparada para fundo de navio, vindos
de Londres pelo vapor inglez. Monmouthshire e
consignados ao mesmo Lloyd.
• N. 1.016 — Cornmunico-vos, para os fins
,convenientes, que o Sr. ministro, attendendo

ao que ioRitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gociosinteriores em aviso n. 1.246, de 16 dá
corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar
o despacho, livro de direitos aduaneiros, do
dons volumes namoros 321/322, vindos da In-
glaterra no vapor iaglez Drina, contendo
livros destinados ao Serviço de Permutações
Internacionaea da Bibliotheca Nacional e co n-
signados á mesma.

N. 1.017—Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça, cru aviso nu-

•mero 3.039, de 23 do mez corrente, resolveu
por despacho de hojo autorizar ,o despacho,
mediante o pagamento de 5 0/; de expediente,
nos tf:A.1110s do art. 20 n.15, da lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915, de 1.680 barricas
de cimento marca «Davam vindas de. New-
York pelo vapor lowin para a firma Antonio
Jannuzzi Filhos & Comp. e destinados ás
obras do e.dificio,ern construcção,da Faculdade
de Medicina desta Capita/.

Junto vos remetto dous documentos re-
fareutes ao assumpto.

N. 1.018 — Cornrounico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que salicitou o Ministerio da Justiça e No-
gocios Interiores, em aviso n. 1.255; de 17 do
corrente, resolveu. por acto do 20, autorizar
o despacho, livre de direitos, de um volume,
n. 25.110, vindo da Republica Argentina no
vapor Pampa, contendo livros destinados ao

•Serviço de Permutações Internacionaes da
Bibliotheca Nacional e cansigna.dos á mesma.

N. 1.019 — Communico-vos, para os. fins
convenientes, que, segundo declarou o Lloyd
Brazilciro. em oficio ri. 1.318, de 9 do cor-
rente, as mercadorias cuja isenção de direitos
fiara concedida pela ordem desta directoria
n. 901, do 17 de outubro ultimo, chegaram
pelo vapor Dcsna, e não pelo Amazon, como
constava no respectivo conhecimento de em-
barque, ficando nesse sentido rectificada a
alludida, ordem..

N. 1.020 — Em additamento ao oficio desta
directoria n. 960, de 7 ' do corrente, commu-
nico-vos, para os fins convenientes, que ,o
despacho dos volumes contendo exemplares
da revista do Instituto Historie° o Geographico
Brazileiro deve ser feito independentemente
do pagamento de quaesquer direitos, inclusive
taxas aduaneiras.

N. 1.021 —Communico-vos, pa ra os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com vosso oficio n. 2.537,
de 19 de outubro proximo findo, relativo ao
recurso interposto por D. Rabel/o & Comp.,
do acto dessa inspectoria, que os ob:igou ao
pagamento de direitos sobro a difTerença en-
tre o valor dado á mercadoria despachada
pela nota do importação n. 6.751, de :Maio
deste anno, á vista da factura cominercial, e
verificado mais tardo na factura consular, re-
solveu, por despacho de 10 do vigente, tomar
conhecimento do recurso, para manter a de-
cisão recorrida do accórdo coma a ordem nu-
mero 38, de 27 de julho do 1915, á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte.

—Sr. directores do Lloyd Brazneiro• ,
N. 293—Relativamente ao objecto de vosso

oficio n. 1.255, de. 24 de - outubro proximo
findo, sobro o pedido feito pelo director odo
Jardim Zoologico do R:o dd Janei^o, 'no sen-
tido de serem recebi los em Paranaguá e trans-
portados para esta capital, até 20 caixões
com animaes, com:nunieo-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. ministro, por despacho do dia
immediato, resolveu que o, transporto solici-
tado seja efrectuado gratuitamente em va-
pores cargueiros, conformo propuze$teá., no
mesmo oficio.

•—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 461—Remetto-vos, para os devidos finS;

de accórdo com o despacho do Sr. ministro;
de 21 do corrente, o incluso processo de fie'
ança, cal rerorço, de Joaquim Tirnotheo Vi-
eira, collecto: das rendas "ecleraes em Ponte
da Itabapoana, Estado-do Espirito Santo.

N. 462—Rometto-vos, para os devidos fins;
de accordo com o despacho do Sr. ministro;
de 21 do corrente, o incluso processo do fi-
ança de Modesto Ries, collector das rendas
federaes em Belta Vista; Estado de Goyaz.

N. 463—De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 7 de outubro findo, proferido
sobre o objecto da represei, ação da 2 a paga-
doida do Thesouro,de 18 de setembro anterior,
peço vos diemeis de providenciar afim de que
seja annullado o registo da despeza constante
da inclusa conta de Velloso & Comp., na mi..
portancia de 2305, cujo pagamento foi requi-
sitado em dupl cata.

N. 464-11onietto-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 16 do couente,o incluso processo do transfe
rencia da fiança prestada em favor de lloracio,
Pires de Castro.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 233 — Remetto-vos, para os fins convc4
nientes, a inclusa portaria de 22 do corrente,
que concede 60 dias de licença, em proroga-
ção, a Othon Coelho Baatos, 2° oficial adua-
neiro da Mesa de Rendas de Porte. Velho,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 271—Declaro-vos, para os fins convenN

entes, que o S . . ministro, por despacho de 20,
do corrente, resolveu approvar, nos tumesci°
art. 13 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.283, de 30 de deumbro de 1914, a pro-
posta que fez,-o eollector fe levai de Santari:nn
e que acompanhou o vossa oficio ri. 203, de-
19 do mez findo, de Aristoteles de Mello Al-
buquerque para exercer o cargo de seu agen-
te auxiliar.

— Sr. delegadd . fiscal no Paraná :
N. 148 — Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministb, por despacho de
IS do corrente, indeferiu o requerimento en-
caminhado com d voss) oficio n. 105, de 21
de outubro ultimo, no qual o collector das.
rendas federaes de. .4aguariahyba, nesse Es-
tado, pede suppressão do cargo de escrivão.
da mesma collectoria.

• „.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do-

Sul:

 39 .6—Declaro-voS, para os fins conve-
-cientes, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu ,a Compagnio Atai/jaú:o de Che-
mins de For au Brésil, em petição ne 21 do-
corrente, resolveu, por acto da mearna data,
autorizar o .despapha na Alfandega do Rio
Grande, livre de direitos do importação, nos.
termos da clausula XIII, do contracto annexca
ao decreto n.' 2.830, de 12 de março de
1808, ainda co! vigor em virtude da clausula_
XXIV do decreto n. 5.548, de 6 de junho de-
1905, mediante assignatura de termo de res-
ponsabilidade, com o prazo do seis mezes para
preenchimento das formalidades legaes„ do
32 toneladas de cimento, vindas pelo vapor
lirooinifilmbar.g.

Confirmo,
o,

assim, meu telegranama de 22 do-
corrente.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 .
N. 801 — Remetto-vos, para os fins conve4

nientes, o incluso titulo do 22 do corrente;
pelo qual rói ¡torneado Jeronymo Fornandes
do Prado para o togar de escrivão da Co/-
lectoria das Rendas Moraes em Natividade,'
nesse Estado.



Activo Passivo

PE pel-moe-da a emittir
Saldo existente na Caixa de Amortização. 	

Papel-moeda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de• Aportização a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

Empre,stirnos a bancos
Importançja fornecida a bancos, a titulo de em-

' prestimo 	

Thesouro Nae:onal
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data..

Ilicsouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
prcsI imos

Importanclas recolhidas á Thesouraria Geral
ria moeda corrente 	 	 6.333:781$863

Em letras do Thesouro 	  76.4-73:4003000
Em juros das mesmas 	 	 187:0283484

Juros vencidos :
Importancia a debito dos bancos, correspon-

delito aos juros . calculados _sobre os colores-
timos 	

Mesonro Nacional.q.cle.deposito.:
Saldo de juros para occorrcr ás despezas com a

emissão 	

De.spezas com a emissão
Effectuadas até esta data

Sumam 	

, ACTIVO DE COMPENSAÇÃO •

Titules da divida publica :
Valor nominal do titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Effeltos commerciaes :
Valor nominal dos effe:tos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Votas conversiveis e ouro -amoe-
dado:

Importancia depositada pelos
bancos 	

24.731:9315928

.1.

O'

Sn

10.022:551$000

100.000:000000

150.000:000000

83.011:210352.	 .

17:30157U

67:262$873

729:4915113

313.8.70:930$389

g

8

21.751:9845028

30S.622:015531:

•

••••

4.384:8065677

3í3.870:9305389

24.731:981$92.8

30S.622:0155317'

Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e lis. 1.1.149
e 11.161, de 3 e 29 de setem-
bro dc 1914 	

Quota de resgate:

/0 9/. da renda arrecadada
pelas Alfaudegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1914 até 19 de
dezembro de 1914 	

Idem, idem, na ultima se-
mana. 	

•

250,000:000$000 •

2.983:3825439

2.905825131— _

Amortização dos emprestimos

. •Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	

Juros sobre emprestimos:

Calculados sobre or empres-
timos a bancos 	

Somam

PASSIVO DE COMPENSAÇXO

Bancos — C/ de caução:

Pelas cauções de titulos da
divida pública e efibitos
coramerciaes, conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ de depositos

Pelos depositos cia notas con-
versiveis e ouro amocchdo,
conforme demonstração no
activo 	

21.73i:9815928
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Thosouro Nacional
.. Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 23 DE NOVEMBRO DE 1016-

Ito de Janeiro, 23 do novembro de 1916.— Dr. Carlos Claudio da Silva.
,

Directoria da Receita Publica

Directoria da Receita Publica — Cir-
cular a. 12 — Rio de Janeiro, 25 de no7
ye:libro cie 1910: •

Tendo em vista o acto da Delegacia
ein' Pernambuco, submet tido • á

:Apreciácão desta ciirectoriN, exigindo.que
fabrieãntes de conservas 	 ;$4

•
Comp., estabelecidos no interior do Es-
tado,, assignem termo de responsabilida-
de sempre que Vnbain ide exportar seus
prodáctos 'Tior via maritima, declaro aos
Srs. chefes das • repartições subordina-
das ao Ministeria da l'azencla que em
casos semelhantes, visto ,que o art.. 801;
lettra''fa, alinect 'VII do regulamento ena

14,11119 apena5 Rara

os produetos • exportados directamente
para o estrangeiro por via terrestre, pro-
videnciem para que - 	repartições ou
estações fiscaes lpr cia prodedencia
dos productcs communiquern, por tele=
gramma, 'a sabida desses producto.s ás
repartições do 'porto Se embarque, aflita
de que estas exerçam- a maxima
!agá km 403 illirMs 4s WÇR h



Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA, EM 25 DE NOVEMBRO DE i916

Debito
Caixa";

Bilhetes a emittir 	 	 	 67.369:1205a00.
Moeda subsidiaria 	 7:2015293 67.376:3215293

--------------
•	 Caixa,	 ouro :

Em deposito •
Libras 1.486.860.10.0	 22.302:907$500
krancos 	 8.33a.610	 4.959:80'35821
01120 nacional 	 116:7805000	 197:0665250
Marcos 	 1.982.870	 1..455:7i855a5 •
Dollars 	 -14.856.455	 45.791:1315010
Coroas austriacas .. 	 11.160,	 6:969$950
Pesos argentinos 	 29.310	 87:157$-57
Pesetas hespanholas 	 723.340	 430:1915418 75.230:9520691

Responsabilidade do Thesouro 	
Difforença do ouro fino 	

...•	 i8.999:39a59a2
340:380a03a 19.339:776SOM.--

161.947:05050W
Credito

Emissão:
Bilhetes ernittidos 	 711.838:U05000
Bilhetes resgatados dilacerados 	 80.783:0005000
Bilhetes resgatados 	 536.495:9105300 616.278:9i05000

---------------
Em circulação	 04.539:9335000

Notas a ()matar :
Existente no cofre 	

Thesouro Nacional :
Supprimento cm moeda subsidiaria 	

67:369:1205010

18:0005a00

161.947:0505000

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesoureiro,
João Gomes R. Horta.— Guilherme A. de Souza Leite, baile de Aguas Claras, director.
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:ano. sentido de evitar que, antes de sUb-
linetticlos ao despacho definitiva do ex-
liportaollo Ora o exterior do paiz,, pos-

,•am os, mesmos productos entrar , no gyro
commerailal e ser consumidos Sem que
tenham pago o imposto devido.—Ataic-
nego Alves, director da Receita..

Ministerio da Viação. Entreguem-se os do-
cumentes mediante recibo.

Car)lina Ilenriqueta da Silva Deiró, pedindo
reversão do montepio de sua filha.— Dirija-m

Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Viaçã,o. Entreguem-s3 os documentos medi-
ante recibo.

Dia 23

Elisa Stella Louzada, pedindo apostina.-ssi
Satisfaça a exigencia.
• &atina Pereira da. Cunha e outras, pedincla

reversão do montepio.— Satisfaçam a exigena
cia, exhibindo as certidões de nascimento,

'ta

EXPEDIENTE Do STI. DIRECTOR

Dia 25 de novembro de 1916

Sr. delegado -fiscal no Ceará:
" N. 17 — Afim de ser cumprido o des.-
- papho desta directoria a fls. 3 verso,

incluso vos transmitia, acompanhado do
respectivo processo, o aviso do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas sob
n. 196; de 30 de outubro ultimo.
, — Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 47 — Afini de ser ouvida a Alfan-

dega desse Estado, junto vos remeti° o
aviso n. 319, de 4 do corrente, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, que

• encaminhou ao Thesouro o requerimen-
to da Companhia Port of Pará, tratando

• da tabella de taxas para o serviço de in-
flammavels, explosivos e corrosivos nos
depositas • construidos pela mesma com-
panhia em Miramar.

• — Sr. delegado fiscal do Rio Grandl• .do Sul:
N. 116 --- Para que seja satisfeita a

exigencia da 1° sub-directoria, incluso
vos transmitia o aviso n. 322, de 8 do
corrente, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, pedindo . aejam da-
das as necesserias providencias no sen-
tido de sairei)) incorporados ao trafego do
porto dessa cidade mais 347m,50 de daes
construido.

: 117 — Para dizerdes a respeita,
incluo vos rernetto o relatorio da inspe-

.caao gila procedeu nesse Estado, no
mei de setembro ultime, o inspector
Si sral do imoosto .de consumo ArMaado
Watson Cordeiro.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 183 — Para o fim de ser cumprido

o despacho desta directoria/ a fls. 56
verso, Junto vos 'remeti° o processo de
infracção do regulamento do imposto do
consumo instaurado contra Manoel Bran-

. dão ca Comp. encaminhado ao Thesou-
ro com o vosso officio n. 424, de 13 de
julho ultimo.

N. 184 — . Afim de ser satisfeita a exi-
gencia da 1' sub-directoria a fia, 14
verso, incluso Vos devolvo a processo de
restituição da direitos pretendida pela

• Repartição de Agua.s e Esgotos dessa ca-
•pitai, de que trata o vosso officio nu-

mero 690, de 9 do. corrente.

Diretoria da,Despaza lati`Xca
Requerimentos despachados

Dia 18 do novembro de 1018
• Tho Leopoldina Railway Company Limited,

pagamento por exercidos findos de 5915200.—
larSceda-so'de accórdo com a informaçã).

Jcsá Amancio, pedindo pagamento de gra-
tificações addicionaes.— indeferido, visto o
.aviso n.- 418, do Ministerio da Viação, do cor-
rente anno, n5,o ser do 4 de agosto, nem se

., referir ás gratificações addicionacs do sup-
plicante.

Dia 20
Olympio Ferreira de Souza e Silva, pedindo

para continuar a contribuir para o montepio.
Dirija-se .á Directoria de Contabilidade do

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de novembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 348 De conformidade com o officio
n. 407 da Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro, requesitei do V. S. pelo oficio n". 346
a entrega a esta repartiçao do um pacote que
presumia conter facturas consulares.

Na °ocasião da entrega verificou-se a exis-
tencia de quatro pacotes contendo livros, tor-
nando-se, portanto, sem effeito a guia n.g346
expedida por essa alfandega.

Diante das razões expostas, solicito b de
V. S. as precisas ordens para que sejam entre-
gues, livres do direitos, ao 2° escripturario
desta directoria, Sr. Oscar da Graça Fagun-
des, os quatro pacotes com livros destinados
a esta repartição, vindos pelo vapor Amazon
e que se acham no armazen n. 17 do cass do
porto.

Dia 2$
Illmo. Sr. presidente da Coinpanhia Com-

maná e Navegação:
N. 349—Sob o registro do correio n. 31.753

foi hoje recebido nesta Directoria o manifesto
do vapor Jacuhy, sahido ,deste porto em data
de 13 do corrente, quando -a lei deterrn,na
que esses documealos nós sejam enviada& daa-

-

tro do prazo rnaximo de 48 horas, após a na
hida do vapor.

Factos identicós. já se toem reproduzido,
dando causa a Varias reclamações vorbaes,
levadas a esta coinpanhia por funccionariog
desta repartição.,

Em vista do eiposto, cumpre-me levar ao
conhecimento de V. S. que, si de ora avan-

- te não fôr observada restrictamente essa'.
disposição do decreto n. 7.473, de 29 do julhb
de 1ap9, serei forçado a tomar providencia
no sentido de ser Imposta a essa companhia a
multa de que trata o art. 90 do citado de-
creto.
• —Illoao. Sr. inspector da A/fandega de San-

N. 350—Satisfazendo o pedido constante dó
;tvoosNs:so oficio n. 1.086, recebido nesta data

remetto cópia da factura n. 53 do consulados
em Genebra, relativa a um volume de marca
C. B., vindo pelo vapor Amiral Latouche Tre-
ale, entrado nesse porto em junho do cora

reIlitellalnmno°..Sr. José Pinto de Souza Dantaa,
DD. consul geral dó Brazil em Paria:

N. 351 — Desde 13 do outubro do anuo.
.corrente que não recebe esta directoria
.2" vias de facturas legalizadaa nesse consii-
lado geral. Causando esse atrazo consideravea
prejuiza ao nosso serviço, solicito de V. S. ur-
gentes providencias para que, no caso de Sag;
essa demora motivada por falta de meios du.:;}

*,1
• •	 •
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. Antonio Gonçalves Miranda.— Archive-sia.

Jos:: Souza Rocha.— A' 21 Sob-directoria.
BAMista & Cainp.— Provo o aluguel.
Julio Dias da Silva.— Avarba ;: a mudan-

ça. sato o valor locativo a 72 )8, em 1917.
• Calil WJz3M.— A' 2 Subdirecto.da.

°imolas & Martins.— Provo o allugual, nos
te: o.os do parecor. •

Romulo de Muitos. — Intime-se, ficando
marcado o prazo de 15 dias.

Companhia Industrial Atlas.—Archive-se.
Antonio Joaquim Teixeira.—Archive-se.
Manoel Gonçalves . Guizand'.—Reduza-sc O

Valor locativo a 1:56)5, em 1917.
Jovino Nicacio Sz Comp.—A divida é proce-

dente contra Hildebrando Pereira da Cunha
- e não contra o requerente, á vista do pa-
recer.

Manoel José Alves.—A' 2a Sub-directoria.
Joaquim José de Moura.—Legalize a assig-

hatura da patição.
Annibal Pereira Fonseca. — Selle os do-

cumentos de fls. 2 a 5 e satisfaça a exigencia
do parecer.

Albina Baptista Goines.—Selle o documento
Major Luiz •de Andrado.—Annulle-se a de fls. 4.

tontra-fé junta e officie-se á Procuradoria Garrido & Matheus.—Cancellada a insorip-
Geral da Fazenda Publica para annullar ção feita para . 1917 em nome de Matheus &
tambem a divida do 2-. semestre de hydro. . Garrido e restabelecida a de Ilermida iSi Vis-
metro, do oxe:cicio de 1013, por ter sido paga conte, volte o processo. 	 .
a penna do agua de 36-5,• no dito exereicio,	 José Rodrigues.—Dé-se a baixa em 1917.
aluando o iminovel é abastecido por hydro-	 Rosa Saloaaão.—Reduza-se o valor locativo

• tuotro desde 26 de novembro de 1012. a 720$, em 1917. Qaatato aos exereicios ante-
Faça-se as respectivas atm otações nas cor- vieres, nio ha que deferir.

tidões do fls. 2 o 3, levando-se e91 conta do 	 Loureiro (5 Santos. — Reduza-se o valor lo-
deb:to do hydroinelro a quantia que a maior cativo a 30035, em 1917, á vista do pa-
iol cobrada por patina.	 receio

Zeferino Exposto.—Transfira-se.	 Carmen Passos. — Indeferido, á vista do
.	 .

Manoel Agastinh: Peraira.—Idem.	 parecer.
Manoel Santos Marcelino.—Idem.	 Ramalho & Ferreira.— Prove o aluguel,
Rodrigues Lisboa Sz Comp.—Ideta. ,	nos termos do parecer.
Domingos Joaquiln Costa .—Idein. 	 Herculano Dantas Ferreira.-- Averbe-se a

. Antonio Emeliano Fayal.—Idatu.	 mudança.
Vasco Machado Azevedo Linia.—Idem. 	 G. Manas & Comp.— Prove o allegado.

! Dr. Itermillo llo..gay Macedo de Mendonça. 	 Dr. Joaquim José FOLIS3C3. LilliOZ . . — Proce-
• :—Idem.	 da-se nos termos do parecer..

Victorino José Branquinho.—Idem. 	 José Tavares Situas Neves.— A' 2 a Sub,D1-
Antonio Dias Parreira.— Prove o aluguel, rectoria.

'nas termos de parecer. 	 Pium Pradcz.— Satisfaça a exigencia do
. Antonio Pelajo.—Ilein.	 parecer.	 .•

Jacintho Mello Silva.—Transfira-se e aver- 	 A. Pinto & Comp.— Idem. •
.be .se a mudança sob o valor locativo do	 Manoel Nlartins_Roclia.— Idem.
.4:800 -3, em 1917.	 - . Carlos linenerz.— Idem.	 .

Emilia Souza Fons pea.—Pague o debito. • 	 Valeriano Souza Costa.— Hom.
., Custodio Loureiro Fraga.--Archive-se. 	 1)1.. Laffavote & Vieira.— Inscreva-se. Im-

Gertrudes C. do Carvalho.—A divida é pra- ponho a incita do 1005, nos termos do pa-
-relente, á vista do parecer.	 recer.	 .

Francisco José Leite.—Sello os documentes 	 Durval Souza.— Idem, idem. 	 .
:ode fls. 2 e 4 e satisraça -a exigencia do paro- 	 Uma & Comp.— Idem, idcan.
.cer.	 o João Augusto Carvalho. - Idem; idem.

Joaquim Torres Soabra.— Averbo-se a,mu- o .• Costa &Irmão.— Idem.
dança.	 .: Virginia Jesus Pinto GOM3S.—Transfira-se.

Aoah Sayali.—Idem. .	 ;/ Alfredo Leite de Vasconcellos.-0.11eie-se á
João Ltd: C. Costa.—Cumpra o despacho de Peocuradoria Geral da Fazenda Publica paiol.

-27 de outubro findo.	 •	 annullar a divida de que trata o parecer.
, Arthur Vayssiéee.—Reduza-so o valor loca- oAugusto Carneiro Rocha Pinheiro Damitt-

no a 0:0305, em 1917. 	 igiies.—Transfira-se.• Imponho a .multa de. 20$,
Silvino Gonçalvos Martins.—Legalizo a assi- nas termos do art. 21, do decreto n. 5.141,

•gnatura da petição.	 de 27 de fevereiro do 1901.
Antonio Dias.—A divida é procedente á tio Augusto Carneiro Rocha Pinheiro Domin-

-s-isa do parec3r.	 •	 ogues.—Idem, idem.
: Companhia America Fabril.— Do accõrdo tr, 	-
- com o parecer, restitua-se a quantia de 140$, oi. o: .	 M.me..

rcorrendo a despeza pela verba — Receita a-.5 . • •	 . •
oannullar—o fazendo-se a respectiva annota- Auto n. 58, contra a Fabrica • Fiação e
ção na certidão junta.	 Tecidos Itacolomy

Companhia • Ferro - Carril Jardim [Molifico. .
— De accôrdo com o parecer, restitua-s3 a 	 Iiin inobservancia dos arts. 58, paragrapho

•quantia de 625, correndo a despeza pela . unico e 80, atino VII, lettra b, do - decreto
xerbao-Receita a mutilar. .	 il. 11.511, de 4 de março do atino passado,

•L ura Colombo .de Lemos.— Nj.o ha que foram lavrados contra a. Companhia.. Fabrica
-doterir, á vista do parecer. 	 o de Fiação e Tecidos «Itacolomya, com sido
. Annibal Teixeira Fructuosa. Pague o do- cm Ouro Preto, Estado de Minas, os autos de
bito	 •	 infracção ns. 57 G . 58. •	 .. •

. Pimenta & Mello. — Reduza-se O valor lcr; ..„. Intimada para so defender, e, satisfazendo
•cativo a 810$, cui 1917.	 .	 aiutiunção, allegou que coAressau 4 sqt,

rectas de comaninicação, mok sejam remetti-
dos esses documentos via Inglaterra.

• Aproveito o ensejo para 'apresentar a V. S.
os meus protestos de consideração o estima.

• — lUme. Sr. Ge:vaslo Pinto Ferreira, DD..
. consulado ge:al do Itrazil em Genova:

N. 352 — Tendo sido recebidas desse con-
•selado geral varias .2a, vias de facturas • sem
que na parte relativa ao valo: estivesse espc-

. cificada a respectiva moela, solicito de V. S.
fine.za de não prescindir dessa declaração,

assim como, quando os valores das merca-
dores forem referentes a francos, o obse mio
de declarar se eles são francezes ou suissos,
pois, como sala, aqueles soffrom uma depre-
ciação de ió % sobre estes cilia:tos.

Com a autue pação do meus agradecimentos,
aproscnto a V. S. os !MUS protestos de consi-
deoaçâo e estima.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimmtos despachados

Dia 24 de novembro de 1916

. ignorando. na assiimpto, o que era tanto WS,
justificado, quanto nenhinna observação .11tc,
fo,..a feita pelo fiscal á respeito, mas que o
imposto fora honradamente pago e que as
inf:acçõos apontadas nenhum valor teem.

Foi prestada pelo agente fiscal autuante a" -
neeossaria informação . nos processos, que,
referitolo-se a contravenções da mesma especie
ou continuadas, Se acham reunidas em um só,
nos termos do art. 170 do decreto citado.' •

Isto posto,. tendo em attenção exclusiva
mente a existencia das infracções, cujo corpo
de delicto se encontra nas guias juntas ao
processo, e attendendo a que não é licito a
esta directoria decidir por equidade, que se
a instancia superior pódio applicar, julgo pro-
cedentes os autos e provadas as infracções,
para o fim do impor a autuada Companhia
Fabrica de Tecilos e Fiação Itacolorny a
multa de 1035, grão maximo do art. 178,
n. 10, lettra a e c do decreto já referido, em
lace do proceito do art. 10:o—Intime-se.

-
•

Auto a. 87, contra Antonio de Araujo Cu;
neiro Montenegro

Originou o auto, que serve de base ao Pre.À
sente processo, o facto de terem sido encon-
trados em um armario da. charutaria do An-
tonio Araujo Carneiro Montenegro, sita á
rua Gonçalves Dias n. 19, 50 maços de ci-
garros, devidamente rotulados, sem estarem
estampilhados, e que, segundo declaração do
,autuado,foram fabricados com sobra do fuma,
cuia guia saltada já havia sido . trocada po.!
sollos, para serena applicados em cigarros,
correspondentes ao peso de um kilogramma
por milheiro, verificando-se; assim, infracçãe
dos arts. 42, §10, e 60 do regulamento bai-
xado com o decreto ti. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1916.

Feita ao autuado a intimação regulamen-
tar, foi apresentada defesa de lis., na qual
diz o autuado que:-

«Pela oseripturação do seus livros, relati-
vos . ao consumo de fumo, verifica-se que os
s3llos empregados na quantidade de fumo
comprado, estão perfeitamente do accordo
com a quantidade de cigarros fabricados, o
que houve foi excesso do fabrico pela diver-
silade de marcas; verificado pelo supPlicanto
aqinallo excesso, - não procurou lesar o fisco,
pelo contrario, dirigiu-se, após a veri-
ficação do excesso, á repartição compo-
patonte para compra dos saltos, como já
tit.h,: feito por mais de uma vez, porém
cles2: foi-lhe negado a venda, resultando desta
tico:ativa a apprehensão dos cigarros».

Na informação prestada refere o agente
fiscal autuante que as infracções constatadas
são do art. 60 (falta de estampilharnento da
mercadoria apprehendida) e do art. 42, § 1°,
que exige, entre outras' formalidades, que
fabricardes de cigarros mencionem nas guias
de acquisição das estampilhas o peso corres-
pondente a um milheiro dos productos que
vão fabricar ; que as alegações adduzidas
pelo autuado na defoza são verdadeiras e que
lhe parece mesmo, que o autuado commetteu,
as infracções sórnealte por ignoraricia.

Examinadas as peças do processo, conclue-
ta que o . autuado Antonio de Araujo Cat.-
noir() Monte-negro, tendo permutado nina guia
selada, 'correspondente a 10 Itilos de fu.
mo, pelos solos necessarios para a fabri-
cação de 500 maços de cigarros, do peso
de um kilogramma por milheiro, fabri-
cou cigarros cena • peso inferior, resultando
o accrescimo de 50 maços, para os quaos,
Sport-Sua, • requereu a esta repartição 04
selos necessa.rios, não sendo, porém, atten•,
dido.
' Considerando que o3 cigarros não se acha-
vam .sellados, . por ter sido .negada por esta
reparti,:ão a vewla d e5tampilha.5 iequIsUct,
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lnns
para tal dm e que a infracção do preceito
art. 42, § 1.• só poderá ser punida pela
a_aomminada rio art. 178, lettra n, n. II
tar quando viciada a gnia do acquisição
estampilhas com falsa declaração dos ci-

arros a fabricar, para aludir a fiscalização,
 quando se pretenda sonegar mercadorias

ao pagamento da taxa devida, por meio do
artificio doloso, hypotheses estas que des-
appareceram á vista da expontancidade com
que foram requisitados os sellos ;

Considerando ainda que, embora pelas alle-
gações da defesa e pela informaçâo do au-
tuante se possa concluir que os cigarros appre-
headidos foram fabricados com sobra de fumo,
cuja guia foi trocada por sellos para cigarros,
elo peso do um kilogramma por milheiro mas
que foram fabricados com peso inferior, toda-
via tal hypotheso no está provada material-
wente, como se faria necessario, pela appre-
heasão do, pelo menos, alguns cigarros ;

Julgo improcedente o auto e recorro ex-offi-
4io desta decisão para a instancia superior.

Atnprensa Nacional e eDiario Oftieial»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 25 de novembro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.692 — Ao Sr. inspector da Alfandega

09 Rio de Janeiro, devolvendo com as meie-
ativas informações a amostra de papel que
acompanhou o oficio n. 2.707, de 21. do cor-
rente mez.

N. 1.093 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando o quadro
demonstrativo da receita arrecadada no pe-
riodo de janeiro a outubro do corrente anuo.

Requerimentos despachados

José da Silva az Comp.— A' Secção Central
para processar.

Augusto José Fernandes.— Encaminhe-se.
Carolina kali Veras.—Sim, :m termos.
Valentina Pereira dos Santos.— Sim, em

termos.
Maria Pinto Alves.—Sim.
Juarez Conrado da Silva.—Sim, em termos.
Emma Ferreira Netto.—Sim, em termos.

r Min.isterio da Marinha
Por portarias, de 25 do corrente:
Foi nomeado o escrevente de ia classe, sar-

aento ajudante do Corpo de Sub-Officiaos da
Armada, José Joaquim de Souza para exer-
cer, interinamente, o cargo do secretario da
Capitania do Porto do Estado do Maranhão.

— Foram transferidos:
O 3° pharoleiro Heitor da Silva Reis, do

balisamento para o pharol de Ponta Alegre,
no Estado do Rio Grande do Sul ;

O 30 pharoleiro Jose Antonio do Araujo, do
pharol do Ponta Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul, para o serviço de balisamentos

0 «240 Combustivela, do exercicio vigente,
afim de satisfazer o ruuniciamento do rações
ao pessoal o consumo do lenha da Escola
de Aprendizes Marinheiros daquilo Estado.

N. 4.03 — Rogo-vos providencieis afim do
O continuo da secretaria do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Manoel Moira de Fi-
gueiredo seja indemnizado, do accôrdo com
os inclusos documentos, da quantia de 58%333,
á conta da verba 1.0— Arsenaes — Sub-consi-
gnaçã,o—Material— quota de 70a3 para asseio
da casa e despozas miudas do orçamento em
vigor.

N. 4.036 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser permatido a este ministerio re-
tirar da Alfandega do Rio de Janeiro, livres
de direitos aduaneiros, 25 volumes contendo
material para a Imprensa Naval, vindos do
Nova York pelo vapor nacional Minas Geraes,
com a marca M—M—II— Rio e consignados a
este departamento.

N. 4.039 — A secretaria da Camara dos
Deputados transmatia-me, em oficio n. 376,
de 17 do correria:, á requisição cia Commissão
de Constituição e Justiça, o incluso requeri-
mento em que D. Eugenia Le,onor de Vilhena.
Fernandes, viuva do cirurgião da Armada
Dr. José Rodrigues Fernandes, pede lhe seja
relevada a prescripção em que incorreu para
recebimento de montepio.

Não podendo este ministerio, onde nada
consta a respeito, prestar as informações sola
citadas, tenho a honra do transmittir-vos
alludido requerimento, visto concernir a as-
sumpto da competencia do ministerio a vosso
cargo.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 4.040 — Não podendo esto ministerio,
onde nada consta a respeito, prestar as infor-
maçõos solicitadas em vosso oficio n. 376, do
17 do corrente, ora transmitto ao Ministerio
da Fazenda o requerimento em que D. Euge-
nia Leonor de Vilhena Fornandes, viuva do
cirurgião da Armada Dr. José Rodrigues Fer-
nandes, pede lhe seja relevada a prescripção
em que incorreu para o recebimento de mon-
tepio, visto ser o assumpto da competencia
desse ministerio.

Requerimentos despachados

P. S. Nicolson Sz Comp. — Compareçam na
Directoria do Expediente (1.51.3 — Inspectoria
de P. e Costas).	 -

Jornal do Brasil. — Apresentar as contas
devidamente certificadas.

Alexandrina Domingues C:cartas. — Sele o.
documento.

Henrique Watson. — Indeferido.
Melchiades Augusto Borges de Menezes. —

Indeferido.
, Capitão-tenente commissario Santino S.a.-
taiva de Faria Castro. — Indeferido.

Ministerio da Guerra
Dor despacho do Sr. ministro do 23 da

corrente:
Foram transferidos: •
Na arma do cavallaria, os 1°9 tenentes Soa-

auim Ferreira do Mello do 60 para o 14° regi-
mento e Artbur Abreu de Azevedo deste para
aquelle regimento.

Na arma do engenharia, os 1°' tenentes
Alvaro Joaquim do Amaranto e Alberto do
Medeiros do quadro ordinario para o supp/e-
montar.

Na arma de artilharia, o 1° tenente Pedro
Plerre da Silva Braga do 40 batalhão para o
30 regimento..

— Fora classificados:
Na arma do engenharia, os I" tenentes

Marlo Ary Piro ija companhia ligeira de p04-

toneiros, e Amaro Soares Bittencourt no 4°
batalhão.

Na arma de artilharia, os 1 0' tenentes
Octavio Cardoso, no 1° batalhão ; Ptolomeu de
Mello Castro, no 8° regimento ; Ramiro Nora,.
nha, no 2° grupo de obuzes, o Mario Ramos,
no 2° batalhão.

— Por despacho de 24 do corrente, foram
transferidos na arma de cavaJlaria os 1.°' te-
nentes Jeronymo Cavalcante de Albuquerquo
do 8° para o 1.3° regimento o Luiz Euzebio de
Mello Castello Branco deste para aquilo li-
gamento.

RECTICAÇÃO

O 1° tenente da arma de infantaria Dai-
miro Buys de Barros foi classificado, por des-
pacho de 22 do corrente, no 5° regimento e
não no 8° como por engano foi publicado 110
Diario Offcial (1(3,24 tambem do corrente

Ministerio da Viação e,

Obras Publicas
Directoria Geral de viaaão

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por copia o oficio n. 3.007, do 22 do cor-
rente mez, do director da Estrada de Ferro
do Brazil, solicitando iseqção de direitos para
material a importar de Philadelphia, afim de
que, examinando o pedido constante do retos
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro de 1.915
(aviso ri. 216)

Tenho a honra do passar ás vossas mios;
por copia, o oficio n. 3.068, de 22 do cor-
rente moa, do director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar cio Neva
York, afim de que, examinando o pedido con-
atante do referido oficio, vos digneis resolver
a respeito, tendo em vista o disposto no § 5°
do art. 30 da lei ri. 3.070 A, de 31. de dezenas
bro de 1015 (aviso n. 217);

Tenho a-honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 3.014, de 18 do corren-
te mez, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, solicitando isenção do direitos
para material a importar de Nova York, afim
de que, examinando o podido constante dó
referido oficio, vos digneis resolver a respeito
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3a
da lei ri. 3.070 A, do 31 do dezembro de 1015
(aviso n. 21.8).

• — Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VTla
paragrapho unico, do art. 132, da lei n. 3.08u.
de 8 do Janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.890, de 3 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao feitor de 3 a classe da
s divisão desta estrada, Herculano Martins, a

gratificação addicional de 1.0 % sobre a diaria.
a que tiver direito, a partir de 1. de abril de.
1911, por ter completado dez amos do effecti-.
vo serviço, nos termos do aviso n. 012, de 1„4
do corrente mez (aviso n. 923);

Do conformidade com o disposto no n. VITA
paragrapho unia° do art. 4.32 da lei n. 3.0891
Ca 8 de janeiro ultimo,e á vista do que infor-j
thastes em oficio n. do 0 do corrente

'àiltallaa-Y.9$ a abonar ão tra4aLllaçkr dir 41 Mei 1

Directoria do Expediento
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
•N. 4.033 — Reiterando as solicitações con-

stantes dos avisos ris. 3.667 o 3.838, do 1.8 de
outubro e 4 do novembro do corrente anuo,
espero sejam eapedidas vossas ordens no

' sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Norte
babilitada eom os creditos de 808:8$340, já
annullado, e 575%, respectivamente á conta
fias verbas op. isjunivM de boca — Pegoa1*
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• Novembro da 4910 lani:
íisão dessa estrada, Bernaidino de Freitas,
a gratificação addicional 10 SS sobro a
diaria a que tiver direito, 'a partir de I de
abril de 1911, por ter completado 10 annos
de effectivo serviço, nos termos do aviso nu-
mero 012, de 18 do corrente mez (aviso nu-
mero 921);

De conformidade com á disposto no 11. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de, 8 do janeiro ultimo, o á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.828, de 3 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao feitor de 3a classe da
lia divisão dessa estrada, Manoel de Cargueira,
a gratificação addicional de 10 % sobre a
diaria a . que tiver direito, apartir do 1 de
abril do 1911, por ter completado 10 annos
de effectivo serviço nos termos do aviso
n. 912, de 18 do corrente inez (aviso nu-
1110 VO 925);

De conformidade com o disposto no n VII,
paragrapho unico doart. 132, da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro ultimo, e a vista do que infor-
mastes em officio n. 2.829, de 3 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao servente de 2a alasse
da 5" divisão, dessa estrada, João Garcia da
Rosa, a gratificação addicional de 10 % sobra

daria a que tiver direito, a partir de 15 de
julho de 1911, por ter completado 10 anno3
de effectivo serviço, nos termos do aviso
n. 012, de 18 do corrente mcz (aviso nu-.
mero 926);

De conformidade com o disposto no ri. VII,
paragcapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 da januiro ultimo, e á vista do que infor-
mastas em officio n. 2.892, de 6 alo corrente,
autorizo-vos a aba . ar ao feitor de 3a classe da
5" divisão dessa estrada, Alfredo Martins, a
gratificaçao addicional de 10 ss sobre a diaria
a que tiver direito, a partir de 1 de abril de
1911, por ter completado 10 annos de etre-
ativo serviço, nos termos do aviso n. 912,
de 18 do corrente mez (aviso n. 927);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro ultimo', o á vista do que infor-
mastes cru officio n. 2.893, de O do corrente
inez, autorizo-vos a abonar ao guarda .de
as classe da 5a divis10 dessa estrada, Antonio
da Costa Gálio, a gaatificação addicional do
20 % sobre a diaria a que tiver direito, a par-
tir de 1 de abril de 1911, por ter completado
20 armas de effectivo serviço, nos termos do
aviso n. 912, de 18 do corrente mez ( aviso
n. 928);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultitme á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.788, de 27 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante de

classo da 4a divisão dessa estoada, Sobas-
flato Corraa, a . igralificação addicional do
10 °/, sobre a diodo a que tiver direito, à
partir do 1 de abril de 1911, por ter com-
pletado 10 annos do effectivo serviço, nos
termos do aviso n. 912, .do 18 do corrente
mez (aviso n. 929);

•
Requerimento despachado

Severiano Ribeiro de Freitas, pedindo con-
cessão de uma passagem afim de regressar á
Estrada de Perro Itapura a Corumbá.— Não
pólo ser attondido, á vista da informação da
Directoria da Estrada.

r...yempej

EXPEDIENTE . DO SR . DIR ECTOW 'GERAL

Dia 25 de novembro de 1916

Circular n. 3, ás seguintes repartiçÕes:
Estradas de Ferro Central do Brazil, Oeste do

-Minas, Cruz Alta-Ijuhy, Itapura a Corumbá,
Inspectoria Federal de Viação Mar:tima e Flu-
vial o Inspetoria Federal das Estradas:

Do ordem do Sr. ministro, transmitto-vos,
or cópia,- as conclusões da Primeira Confe-

vencia Algodoeira referentes a serviços atro-
ctos á vossa direcção, afim de emettirdes' pa-
recer a respeito na parte que lhe competir:

Sande e fraternidade.—.1ffonso G. C. Maciel,
director geral.

,

Segunda secção

Expediente de 25 de novembro de 1916
Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo um conaidoração o que expuzestes

em offic:o n. 671/5, de 16 do corrente, sobre
as'irregularidados que invalidam a medição
final, apresentada pelo respectivo engenheiro
fiscal, dos trabalhos de construcção da Eitra-
da de Ferro Timbó a Propria, autori,o-vos a
propor os tres engenheiros dessa inspetoria
que, do accórdo com o vosso citado officio, de-
vem constituir a commissão incumbida do nor-
malizar a dita mediçao final (aviso n. 220).

Requerimentos despachados

Jayme Rodrigo dos Santos, funccionario
addido do Ministerio da Agr:cultura, Industrio
e Commercio, com exercicio na Inspetoria
Federal das Capeados, pedindo nomeação para
uma das vagas existentes na 5° fiscal:zação
daquella Inspectoria.-0 pedido será exami-
nado depois do votada a lei de orçamento da
despesa para o exereicio de 1017.	 . .

Companhia do Porto e da Estrada de Ferro
Nordeste do S. Paulo, pedindo concessão da
Estrada de Ferra de Ubatuba a ParaSzopolis e
do porto de Ubatuba.—Prove que archivou
na Junta Commescial desta cidado os quatro
documentos enumerados no art. 79 do decre-
to n. 434, de 4 de julho do 1894.e, bem assim,
que fez as publicações a que se refere o arti-
go CO do mesmo decreto.

Outroslm, o requerimento para ser tomado
em consideração deponde de que seja firma-
do o termo de accórdo que decorre do decre-
to n. -42..208, de 20 de setembro ultimo, rela-
tivo á rescisão do contracto de concessão da
Estrada de Ferro de Taubaté a Ubatuba.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Requerimentos despachados

Em 24 do novembro de 1016
Manoel Moreira Baptista.— Não acra:oito.
Antonio Vasques da Costa.— Certifique-se.
Antonio José Amorim Parahybuna.— Defe-

rido.
Antonio Marinho Pinto.— Certifique-se.
Antonio José de Magalhães.— Dd'orido.
Ecnani Meirellea.— Concedo 10 dias com

ordenado.
Innocencio Rodrigues do Nascimento.— Cer-

tifique-se,
. Jorge Massuh.— Indeferido.

João Baptista Moreira Martins.— Aguarde
o proximo concurso.

João Antonió Pinto..- Concedo.
José Branco.— Deferido.
José Olympio do Castro.—Concedo a contar

de 24 do outubro.
José da Silva Saldanha.— Concedo 60 dias,

com ordenado.
Leopoldino Rodrigues da Costa.— Indefe-

rido.
Lindolpho-da rraga Martins.— Compareça

na secretaria da estrada.
Luiz Martins.— Indeferido.
Mariânno Silva.— Indelerido.
Manoel Carollo.— Deferido.
Manoel das Santos.—Apresento reclamação

em impresso apropriado afim do ser atten-
dido.

Octavio Gonçalves Machado.— Concedo.
Raymundo Ladislau Duarte.—, Archive-se.
The Caloric Comp.—Deferido nos termos da

informação._

Directoria Geral de. Obras Publibas
Primeira •secção..	 •

Por portaria de 23 do• correntes for , &doa
ra.do em disponibilidade, de- acciardoaccnn.o
a" 40 do art. 136, da lei n, 3.089, do' 8 ' 'de jas
miro de 1916, o officio" addido'cla; F1Scaliza
ção do Porto' do . Recife* bacharel Lourenço- de:
Sá Albstquerque . Ffiho, conformeasolicitow em'
requerimento dirigido a esteaministerlo.

"trilà
Expediente de 25 de outubro de 1916

Autorizou-se a Inspectoria, de Obras.Contra".
as Soccas a entregar ao governo do Estada. do .
Rio Grande do Norte, o açude. publico Pessoa,.
no municipio do S. Miguel, naquelle Estado,
(aviso mi. 34.9) ; a entregar.ao.governo.do Esa
ta.do do Ceará, b açuclev publico, do . terra São
Miguel, no municipio de S. Francisco•do,Uru-
buretarna do mesmo Estado (aviso n. 351); a
entregar ao -governo do Estado do Piauhy o
açude publico . Aldeia, no munoipio do S. Ray-
mundo Nonato do. referido Estado (avisonua
mero 332).

— Foi remettido ao consultor_juridico do
ministerio, para sor informado, o processo r9:-
lativo á constrncção de uma muralha na,
praia de S. Christovã.o, requerida. por José.Vi-
cento da Costa (officio n. 222).

Segunda secção

111inister:o da Viaçã.o e Obras Publicas ass
'Directoria Geral de Obras Publicas—Gabina4.

N. 53-6 de novembro de 1016;
Transinitto-yos, por cópia, o pareCtlk

consultor ge: .al da Republica sobre a consulta
constante do vosso oficio n. 30, de 1 da
março do corrente nono, cumprindo-vos.prda
ceder de accôrdo com as suas conclusões.

Sa ode o fraternidade. —A. Tavares de Lyra:.
— Sr. inspector de esgotos da Capital Fe-
deral.

a-ss	 .

Gabinete do consultor geral da Republid:
. 01 — Rio- de' Janeiro, 2 do outubro de

1916.
Ermo. Sr.. ministro de Estado da Viação d.

Obras Publicas— Com o aviso n. 42,.de 14 de
setembro findo, solicitou V. Ex. meu parecer
sobre as duvidas suscitadas entre a Inspecto-
ria de Esgotos desta Capital o a Rio do Jaa.
ne:ro City Improvements Company, Limited a.
proposito da verificação dos prodioa sobro que
deva incidir a taxa devida á referida Mia
panhia.

Do estudo do processo que acompanhou ó .
aviso verifica-se que a hypothese é a se-
guinte: Tem a City Improvernmits, por seu
contracto original, approvado pelo decreto
imperial n. 1.929; de 26 de abril de (837 e
modificado nos termos do decreto n. 2.835,
de 12 de outubro de 1861: a) a ,obrigaçã o de
collocar a sua custa nos primeiros andares de
todos os predios de sobrado, nos pavimentos
torroos desses e ,nas casas denominadas ter-
roas, então existentes o que para o futuro SO
edificarem,...no logar mais apropriado.—un
cano para despejo (soul pipe) ou...syphão (sy.
phon rap). . com as respectivas bacias em.
chna (receptacle) (condição 2a, § is

' 
primeira .

alinea do contracto do 1837); h) odireito de
receber por semestre nos primeiros 15 dias dos
mexes do janeiro e julho de todos os annos por-
q ue durar o privilegio, .metade da taxa auto-
rizada pelo § 30, parte I', do art. li da' lei -
n. 719, de 28 de setembro do. 1853, a razão , •
de' 60$ annu aos por cada um dos predios stt-
jeitos ao imposto da declina urbana., em que
o systema de despejo . se achar em execução
(condição 3a, § 40 do contracto de 1857;: modi-
ficado pelo decreto de' 1861). A-taxa referi...
da na clausula é a de-cinza urbana que:a ci.J. •
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tada . diepoaição da lei n. 71 .9, de 1853, nano-
/No	 coa evar na proporção necessaria para
fa	 e U deapozas resultantes do contra-

, a	 Celebrar com João Frederico Rus-
1 e qué ora pertence á City Improvements.
tudo se deprehonde que os direitos e obri-

gações da companhia em relação ao serviço
dos predios estavam ligados ao serviço do im-
posto predial em que, por força do art. n. 3,
da lei R. 2.070, de 20 de outubro de 1875, se
transformou o antigo imposto da decima ur-
bana consolidado com outras pequenas con-
tribuições; o que quer dizer em outros ter-

to que os predios a que se referiam o direi-
to e a obrigação da companhia eram aquelles
sujeitos ao imposto predial. Da circumstan-
cia, porém, de não ter sido rigorosamente feito
pe commum accórdo entre a Recebedoria e a
Compannhia o serviço de lança-mento dos pre-
dios para o imposto e para a cobrança
da taxa devida á City Improvements,
decorreram divergencias e desintelligencias
ainda aggravadas por irregularidades no
Serviço do numeração dos preelios prin-
cipalmente nos casos de reconstrucção, quando
de dons predios se fazia um só, ou, inversa
mente, quando de um só se faziam deus. E
crescendo o numero de casos controver-
tidos recorreram á administração e a City

improvements ao avbitramento previsto no
contracto, tendo servido como arbitro uniu o
preclaro brazileiro conselheiro Cansansão do
Sinimbú, cujo laudo, do 28 de março de 1876
esclarece completamente a situação.

- Tendo sido esse laudo proferido de modo a
obrigar ambas as partes pactuantes o coa--
tendo elle principios pelos quaes, a mu ver,
e como procurei demonstrar, se póde en-
Contrar solução para o novo aspecto que a
questão tomou, penso que me devo ater na
resposta á presente consulta, nos termos deve
laudo.

•
• •

Foram em numero de 122 os casos contro-
vertidos sujeitos á apreciação do arbitra que
OS classificou em quatro grupos, a saber:

'e°, casas que, constituindo prodios
ctos anteriormonte á execução do serviço de
despejos; tinham já sido transformadas em um
só, servindo ao mesmo fim, sujeitos á mesma
economia .e pertencentes a um só proprieta-
rio; mas que, por conserva..em ainda a pri-
mitiva numeração quando se effectuou aquelle
serviço, a companhia considerou predlos dis-
tinctos, o por isso exige de cada um taxa es-
pecial;

2°, casas que, quandl foram edificadas, fa-
ziam um só corpo de edifica°, tinham um só e
mesmo destino e pertenciam ao mesmo pro-
prietario; mas queeno acto de effectuar-se o
serviço do despejo, já se achavam por diver-
sos modos disedidas, servindo cada unia das
novas divisões a usos diversos, com economia
distincta e separada e numeração especial, as
quaes por isso mesmo tiveram tamboril serviço
especial de deapejos;

3°, casas que, sendo, na °ocasião do exe-
cutar-se o contraceOlistinctas e separadas,

-pelo que teve cada 'qual serviço •de despejo
separado, passaram depois ao dominio de um
só proprietario, o qual, " para ccammodida.de
provia, ligou-as por algum meio de commu-
nicação interior ; ou demoliu as existentes e
edificou um só predio no solo por elles
occupado.

A Recebedoria, por esse facto, no seu lança-
mento contemplou o novo edificio como um
só predio para o pagamento da decima, em-
bora o valor dello tenha augmentedo com a
reunião das obras icerescidas

4°, casas que, sendo de um só .:proprietario.
e Prestando-se ao mesmo uso e fim, posto que
paguem uma só decima, são consideradas pela
companhia corno predios distinctos e sujeitos

cada uni á taxa. eia onsequen cia de terem..
taos casas duas frentes, cada atina para rua.
diversa, não communicande-se parte da fren-
te em uma das ruas directamente com a ou-
tra parte da mesma frente que lhe fica su-
perior.

São estas as quatro hypotheses que °flore-
cem duvidas, e dão causa a que,na organiza-
ção das folhas semostraes para o pagamento
de que trata .0 § 6° da condição 3a do contacto, •
tenha deixado de haver accórdo entre a com-
panhia e os fiscaes do Governo.

• ,
Agrupadas nestas quatro hypotheses as du-

vidas surgidas entre a• Administração e a Com-
panhia, o laudo, para resolver a controvorsia,
teve de fixar o que se deva entender por pre-
dio, no sentido de «unidade de valor fixo
para servir de pagamento a serviço especial
que é nono feito».

E opinando o laudo que o caracteristico
desse conceito não deve ser buscado na ferina

•da construcção, «porque unto rua inteira póde
ser °ocupada por uma construcção que tenha
as apparencias de um só edifieio e entretanto
constituir predios dive-sos servindo cada um
delles a usos tambein diversos», e que taml o n
não deve servir do criterio exclusivo o VS-
tema de numeraçlo, porque irregularidades
que podem occorror nesse sorodço não per-
mittem que Se acceite com segurança tal crs-
tinctivo, chegou á conclusão do que, para o
indicado effeito, como predio se deve enten-
der «não o corpo do edificio, mas as suas di-
visões especiaes, aquellas que servem a fins
diversos, constituem economia separada e
são completamente estranhas umas das ou-
tras, podendo, portanto, admittir numeração
distincta».

E, fazendo de taes principios applioação aos
pontos de controversia., o laudo reconheceu
que a companhia carecia de direito quanto
aos predios comprehendidos no primeiro e
quarto grupos, «porquanto considerou corno
pre-dios distinctos alguns que, tanto pela na-
tureza de sua construcção, como polo uso
commum a que se prestam, não fazem mais
que um» ; e que a reclamação procedia,
quanto aos prkoll e dos grupos 2 o 3 ; os do
21 grupo, porque, si bem tivessem a principio
constituido um só predio, ao tempo em que a
companhia effoctum o serviço, já se achavam
divididos. em dous, com economia distincta
e numeração separada: e . os do 3' grupo, por-
que eram originariamente deus predios dis-
tinctos e soporadoa, nua posteriormonte o
proprietario, molificando a divisão interna,
transformou em una só. Neste caso, a compa-
nhia, tendo satisfeito sua obrigação quanto a
dous prodios, ficou com direto á taxa pelos
deus, muito embora .transformados em mu
só. Esta ultima conclusão é fructo de espirito
muito liberal, pois - que o prodio, passando
a constituir um só, com um só numero e su-
jeito a unia só taxa pre lial, não" devia estar
obrigado Silla3 a unia só taxa para com a
companhia, e tanto asssim que o illustre autor
do laudo S3 julgou na obrigação de dar as ra-
zões que o levaram a ess s conclusão, razões
todas do pura equidade. Toes as conclusOes
a que chegou o consalhoiro Sinimbie A
nova controverÃia se refere a casas de S3-
brado eia cujos andares toucas e • superiores
existem ou armazens ou fundias distinctas,
vivendo com economia separada. — Se bora
que o laudo Sinimbú não houvesse cogitado
de casas de sobrado, mas sómonte de eis
teareas como Se deprehende dos seus termos
e é confirmado pelo croquis dos typos dos
quatro grupos sobre quo versa o arbitra-
mento e que se acha junto ao processo, é
facil applicar ás casas de sobrado os princi-
pies fixados pelo laudo.

Do 'facto, o laudtereConheee como predios
diversos, devendo ter numeração especial

pagar imposto ir dial separado, aquelles que
«po? sua disisõ s cs ieciaes totem economia
separada ou servem a fins diversos MN nata-
reza de nma construcção e pelo USO COMM,071 a
mie se prestam. O laudo, reproduzindo a
d immião loeal de predio,.enumera o que Ode
ser considerado tal, e menciona : «Casas,
chocaras ou quintaes, conhei..as, cavallariças,
senzalas, barracas, telheiros, teapiches, ar- •
mazons, lojas, theatras, estalagens, fabricas e
quaezquer outros edificias.» Cada urna das
eapecios caunne -aulas cowitituem um todo uno
o que Ode ter mais do um andar ; e proejo
el.) se pólo considicar uma fracção de edifi-
co f•Es o.sso edificio não é especialmente con- •
Struilo para cont na pela natureza de sua
construcção e uso multiplo a que se póde des-
tinar raro; predios, aeida apresentados sobre
a mesma fachada. E é claro que a expressão
loja de que usam a lei e o laudo não pode ser
entendida como significando o and:tr do chão
do um predio ; na ), loja está ale empregada
na sua aceepoão propria de casa -Leram que
sere do offi ine armazem et:. (Domingos
Vicira Diccemarlo Poriuguez).

De facto, rios tennas do laudo, andares
sob sopas os não po lerão constituir pre lios
sep-r oitos porque tacs andares, ruão consti-
tuem economia separada, não são completa-
men te extranhos uns dos out. os e não ad oito
tem um umeraçõos distinetas». Pelo contrario
estão subordinados á numeração que lorer a
casa no andar da rua, o pela naturoza
cons'r icção dependem &truta e nocess trio-

n E,e d L parte i iferior do edificio. Assim,
um editicio que tenl'a um andar terreo e dons
Sofind is não póle deixar de ser cot s tarado
um só predio, devendo estar sujeito a um só
imposto predial, muito embora, no andar ter-
reo es teja estabelecido uma casa de negocio,
no primeiro sobrado haja escriptorios diversos
o no segundo sobrado resida urna familia.
Pretende a City Impravements que neste caso
ella terá direito a tantas taxas quantas sejam
as economlas separadas que existam em cada
edificio.

Cumpro desde logo observar que no modo
de entender, o laudo se manifesta um equi-
voco por parte da City Improvements, porque
o laudo quando falta em economia separada
como caracteristico de predios dis'inc tos, r:-
fero-se á, economia do predio, ao systema de
construcção, do modo que haja independencia
completa entre as partes que devam constituir
pre lios distinctos; e a companhia quando falia •
em economia swarada refere- o a dos mora-
dores dos preditos, de que não cogitou o laudo. "
E para se mos t rar o absurdo da pretenção
companhis em face do contracto, basta figu-
rar a hypotheso . de dons predios perfeita-
mente ig.eaes e contiguos, pertencentes ao
mesmo dono: na primeiro predio occupa A
o andar termo com urna casa do negocio; 13
e C teem oscriptorio no 1° sobrado e D reside
no 20 sobrado; no 2° predio E tem ca-i de
negocio no andar. terno, tom escriptorio no
le sobrado e reside no 2° sobrado. No 1° pre- _
dio ha, pelo ~rios, tres economias pessoaes
separadas (porque no 1° sobrado pôde haver
escriptorio do uma ou mais pessoas dis'inctas),
"o 2° predio está todo affectado á economia.
de E.

Terá a companhia direito a ti-es taxas no
3.0 predio e a uma só ia segundo?,--Mas, pelo
contracto, o direito da companhia não é fim n-
cção de destino ou da serventia do predito, mas
posievamonte esse direito corresponde á

-natureza de prodio sujeito ao imposto predial; o
assim, si o dono desses dous predios paga por
uni e outro, um só imposto, não pôde a compa-
nhia pretender por um uma taxa, o pelo outro
mais de utna..—E essa solução é perfeitaments
equitativa; o direito da companhia á percepção
da taxa fixa corresponde.a mesma obrigação,
que é a do installar fi, sua custa, no maximo,
doas canos dous- syMes. o dum bacias
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cada paeli a Si' o p aiprietario quer máis-da
um apparelho no mesmo andar. °ir calistróo
casa com ma,is do- um andar sobre o andar •
termo, tom (PB pagar á companhia as instai-
laçõas que excederem a uma, si a casa for
torrea, e as chias, si a casa tiver uni • andar--
de sobrado. Isso é expre;so nas primei-a
e segunda alheias (I) a', 1% da • condição 2"
do contracto da 1857. Já. foi mesmo, em 1882,
decidido por outro arbitramentea em quesar-
viram como arbitras, por parte da: campa-
nha, o senador S:Iveira da Motta e por parto
do Governo o conselheiro Christian() Ottoni,.

; que a companbta nao estava 'obrigada a con-
struir, á sua custa, o segundo apparolh) nos

1
 sobrados construidos sobre as casas termas ,j1
providas de um appaeelho. Ora, é clara que. -
se nesse eASO 1110 está a companhia obrgada a.
construir novo ,apparellio. não póde reclamar
direito á nova taxa, pelo fadado se haver le-
vanta lo sobrada sebso unia casa terna pela
qual ella já. recebe uma taxa- (e é esse justa-
manto o objecto da pretenção que deu legar á .
presente quastão). Do mesma modo e pela -
masam rapai) nada pode re s lamar a compa.-
nhia pela facto de 53 construir originariaman- •
te uma casa de maiores proporções, podendo
abrigar nu andar do chão diversas casas de •
negocio e nos andaras superoses diversas mo-
radias do familia. Tal adiado desda que apoia
natureza, do sua cons t rucção e pelo use com-
inam a que se pode pro.s tars, constitua uma
á ecniamia, isto é, tenha' unidade e não
saiam alas diVisõns completamente extranhas,
nos tern s da Lulu Sinimbó, é uni só predio.
—Em ralação a esse grande edificio, como em .
relação a um pequeno chalet do um n sobrado,
tem a City Imorovemenas o mesmo direito do
perceber a mesma taxa fixa, por isso que tem
a mesma obrig fção, que é'a de fornecer, á
sua custa, a um ou outra apenas duas in-
stallaçãas.	 .

Poda-sa argumentar que a abrigação con-
tractual da campanhia não se limita ás instai-,
lilases a filam. nos pradias, mas corresponde
a tolo o serviço de esgoto da cidade e que
uma casa onde ha varies andaras occupados
por familias diversas, de facto contribue
muito mais para .o serviço geral da compa-
nhia. -da que urna taxa que só- tora um so-
brado.

E essa observação é verdadeira; aoustento
ella não legitima a conccasao da mais do uma
taxa para' o mesma pradio, qualquer que seja
o uso a que internamente o predio se des-
tine.

E não a• legitima—{', porque -o direito da
com panhia esta expressamante fixado na per-
cepçã.o de uma taxa por cada um predio su-
jeito ao imposto predial; 2°, porque eviden-
temente o augmento do numero le• andares •
dos prelios é signa' do desenvolvimento da
cidade e, se é certo que a companhia vé o ,
Seu trabalho geral augmentada em ralação
aos grandes predias, pelos quaes , racelo3' urna
taxa igual á dos pequenos, va igualmente sua •
renda atigmentada pelo numero consideravel
de predios novos que 53 construiu: pois que o
desenvolvimento da ci.lado tia) se manifesta
exclusivamente pelo augmanto . dos andares-
das casas, mas principalmente pela • e3115- -
true,çio do maior numero do prsalias no-
vos. — Vejo do • oficio do Sr. inspector s
n. 74 - M, do i d3 setembro fim là, que
á .City linoravemants se permitthr • na Ave- •
nida Contrai a parcepção de tantas taxas por•
cada prelo quantos fossem o numero da'an-,
dares.	 a

Isso, porém, foi iro • peocalitnento gracioso - -
que o c.onteacto não autorizava o que se pro-
curou justificar como sendo uma compensa--
ção pelo grande numero de taxas que a com-
panhia deixou de perceber - carn a detnoliaão
de grande' numero do paedios • que foi feita
para a construcção daquella avenida._

Jirectoria Geral de Contabilidade .
• Priracira. senão •

apedicnte de 25 de novembro de' 1916

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional seja paga á Companhia de Viação o
Construcçõos, empreiteira da Construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia. de 103:0005 relativa á folha
de pagamento da quota de fiscalização re-
ferem e .ao 4° c 20 senuestres de.1916,conforme
os inclusos documentos, deduzindo se da. dita
quanUa.a qnota de 2-°/° no valor de 2:0005—
para relbaso da caução nos termos da clausula-
i': do contracto annexo aaalecaete n. 0.172,
do 4 de dezembro de 1011, o sendo ci paga-
mento effactuado em apolices da divida. pn-
blica, do juro annual de 5 °ia papel, ao pa-
da emissão autorizada pelo decreto n. 12.150,-
do 9 de agosto ultimo (aviso n. 3.008).

—Atine de que possa ser; novamenteasubmet-•
tido ao registro do Tribunal de Contas o acce:do. -
celebrado cora, a Companhia Estrada de Ferro
de Goyaz revendo o contracto a. que . sa rolara
o decreto n. 7.562, de, 23 de setembro da.
1009, tenho.a honra do salicitarasmecessaelasa.
providencias afim do "que aesaldo do produtos

. da emissa)no: valor de Frs.. • 100 ..000 00'3, foita:I
• do accôrdo com .o decreto- n. 7.817Ç-gle..28

fevereiro de '1910, e á qual-sai referlwtambenva
. o decreta mi.. 7.878, da mosinas	 sajaiiia',;
• corporaa. a S3111,171:1;.-dos, s2gotatos...dmantojhi.

gim. ra . nig nisi -Mas por. es te: miiiistetio et a
que -per ta neenr ao, -deposito-- destinado. conj.;.•

• strit aças) da dita estrada, de, C011iâl'Illi.aadeb),
com, s referidos. dee mtass:.
a, as- importanciasdescairtast,

das, parasa amostização.,
do -adeantaaionto sie fss..
10.-000.00ff felto.á coma

-	 patada, e que foram, le-
vadas, á conta da dome--
S.a realizada, fra...-....	 4.sa.oss,3.11

.	 Papel, ias:.	 L201:856580211
b) as impertanclas desconta-

das-de. aceoados Cola : a.
clausula V . do contracto a •
approvad o pelo doentes
n. 7.562, de 30 da se-
tembro • de 4909, e ar--
tigo 20 ‘ do decreto nu--
me -a 7.878, de 28 de	 eaas
fevereiro de.1910, frs.. 	 4.326.751,88a
Papel, l'4 	 ..	 968:•4105483,

e). as importo:mias desconta-, 	 _ .
das orns virtude , de te-
rem sido inelnidas Indo-

anteriores, papel, rs...
vidainente em mediç	

.
ões

767:030510!j;'
ssommando estas pareci-

las a, b e c, teremos,
fra	 ..... . • .... : .	 8.837.837,22.1
Papal, rs....... .......	 3.637 a3/386	  o-.1.22,4

r
Exceptua-se, porém, a quantia de 06:6405512»

que faz parte da parcela c), e que não foi
lavada á conta de clospeza, res:ando portanto
a quantia de fratmas 8.837:837,22 e a de papel
3.510:67-45874, que (levora° ser por estorno
incorporadas ao saldo que existir. Sondo da:-
nanar necessidade fixar o saldo rosultante,
classe estorno, rogo-vos cale seja solicitado ao-
Tribunal de Contas o registro como credito á'
conta do • deposito das . ssnumas.aeima referida S;11 '
determinando-se, então-, a importancia em ouro.'
a que ficará elevado o saldo' do' depósito,- -o
eira peço-59,1X' feita coma pessivel urgenciall,

Qaanto ás parcallas•a) e c)f ré desneccssarioe
demonstrar que cilas devem' itaverter iriíra
deposito, como crodita, rMarido, apenas, de
manstrar que, o nosamo deve ser feito em relaall
çao ás quantias . deasontadas de acebada com
clausula V dó'' contracto aparta/ah' . le'.0 dc
ereto n. 7.562, e art 2" do decreto n. 7.878;4
da • 28' do. fevereiro 'de- 1.91.0' ; o que passo a'
expér.'

•sa
Pcs aeciorclo cem a citada clausula a compa4

phia ficava habilitada._ a negociar, desde que
fosse autorizada polo' Gévernofa totalidade ou
parte dos tituloss(de %),coariespondentes, ás- 	 .
estradas a que se 'refere a claosula. I, depo4s
tando 00W davaloraorninal dos titulos, sendci-
os.pagamentos: kitost par couta clero dopo,
sito, ate , dinheiço,. com -o desconto.de. 10 °Ma
tias respectivas cantas, asa omissão, .porém;,
não. sa realizou e..a operação i de 'credito a que-•
se referia a clatiaisiaa l do-coáVaeto. passou a-
sesareguilada ..pplo, decreto n4 117.877, que, doa,
terminou a.-einistsão.de, Vtulosadajuro de 4 °/aa
no valor de l0'.0o0.000 da francos„-facultan--.
(ia áscompanhiii.adapositar.s(,,40 -do- art: .1°)á,
disposição do Governo- a importanaias carros 	 .
pondente a 32 .:00.35 ouro poat230itu1os:emit1
tidos, paraa paga:Mento enadinheireadoa tra-.
bano; de. constaneção,.. na, forma, da- coiutracto.u.
Esta baleceu-sa , ,cate 03 titulos , eram-141es. 500:k;
francos:e que-- aernissãossara . feitasatbe ma-
alma de, 230 .titalos.por ki:o.notro 	 linha,'„a
construir.. Ilas	 „S.ta anodoa einis;tio da.4100.rnias • •
Ilijosacaareapoia4aaa 200.00atitulos-ao este dasi,
metia de 860a4elinbasasosa

- Mas.' tal precedente, si tiverde sor nrantidm,
• não-póde ser generalizado; o direitada com-
panhia, oriundo do acto leg:slatiro de 1853a.

•que-autorizou a celebração-do contracto, está
subordinado ao fançamento para o Imposto
predial, e esse -direito foi traduzido de- modo
cura e no dispositivo já transcrpto do con-
tracto do 1857. A comaanhia tem direito a uma
só laxa par cada um predio sujeito ao imposto.
pre hal; e assim, onde haja. uni só imposto pse-

regalarinente cobrado, a companhia. n.o•
pôde ter direito á percepção da mais de unia
taxa.

, Na conformidade d.o; psincipios expostos,
soa de parecer que,' rios precisos terinosada,
lasidaSinambri, a. consulta da companhia, que
motivou o • presente processo, deve ser res-
pondido pela forma saguinte:

a companhia só tem direito a uma taxa
por predio sujeito a imposto predial: muito
embora o prodia tenha diversos' andares e
haja nelle casas de negado e moradias de fa.-
milia com economias separadas:.

reconstruindo-se um !vadio terna' o
accraseentando-se-lhe um andar, nãa tom a
companhia obrigMo de fazer o serviço para
o apparelho a Se collocar nesse novo andar,
mas igualmente não pedem reclamar paga-
mento de nova taxa, além daquella que já.
percebia pelo prodiorquando era turco (lau-
do Silveira da Motta— Christiano Ottont);

3', a companhia não pode fazer á sua custa
obaas excedentes de Saa obrigação contra-
chiei para, em -empena:iça°, pedir o paga-
mento de uma nova taxa ; o direito. e a obri-
gação da companhia estão positivamante fixa-
doa nas contractos;

4'3, se rim prodio pelo qual se paga uma
taxa é reconstruido de modo que fique trans-
formado em dons ou mais, adquire a compa-
nhia o direito de receber tantas taxas quan-
tos sejam os predios, depois da transforma-
ção, i nias é igualmente obrigada á faze: á sita
custa tantas installaaões, nos tarmas do con-
tracto, quantos sejam os pradios novos que
tenham aceeescido com a transformação do
antigo predio.

São estas, Sr. ministros as conclusões 'a que
chego e tenho a honra de submatter ao tirita-
ria superior de V. E.

Devolvo os papais que acompanharam O avi-
so o reitero a V. Ex. os meus_ protestes do
elevada. , estima e distincta consideração. —
Rodrigo 0a/eido.

sas

1
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O art. 20 do decreto ri. 7.878 - determinava
buo o demito fosse feito na proporção de
32:000$ 'ouro por kilometro, para pagamento
em dinheiro com o abatimento de 10 % nas
contas da construcção, não podendo neste
caso exceder á importancia de 31:500$ ouro
o custo kilometrico.
• Na conformidade desta disposição, a com-
panhia realizou o deposito de frs. 78.831.284,
isto é, approximadamente 32:000$ ouro
869k,S, somma destinada ao pagamento em
dinheiro, com o abaiimento de 1.0 aa nas con-
tas respectivas

'
 para que se tivesse o custo

kilometrico de 31:500$ ouro, visto que o preço
niaaimo kilometrico, segundo as primittivas
disposições do contracto, seria de 35:000$
ourox

Assim oo deposito de 7$.831.284 francos foi
feito para attender á •construcção média do.
869k,5, ao preço do 31:500$, ouro, o que é -
sufficiente para evidenciar que toda a impor-
tancia do deposito se ddstinava á construcção
das linhas contraetadas, e que, portanto, não
era licito deduzir a quota de 10 % sinalo para
que a importancia assim deduzida revertesso
ao saldo do deposito para attender ao prolon-
gamento da construcção, dentro do limite fi-
xado; outrosim, que á conta do deposito só
podem ser debitados os pagamentos feitos de
accórdo com o art. 1 0 do decreto n. 7.878, de
190), no sondo pessivel admittir-so a despeza
de francos 2.002.285,95, a que se referiu o
vosso aviso som numero, de 21 de setembro
de 1916, com o qual enviastes a este miniate-
rio o resumo da conta relativa á emissão de
que se trata (avis) n. 3.999).

Dignae-vos ordenar que,no Theaouro Nacio-
nal, seja paga por exercidos findos ao arma-
zenista da Estrada do Ferro Central do Bra-
'211 Carlos Alberico de Souza Lobo de accardo
com a inclusa folha a importancia de 26.+$51.5a
de gratificação addicional sobre os vencimen-
tos de julho a dezembro de 1912.

A despeza", quando corrente o exercicio,
deveria ser esc.ripturada na consignação «Pes-
soal — Addicionaes, Locomoção, 4 a Divisão»
verba 6 a,art. 33 da lei orçamentaria do exer-
cido de 1912 (aviso n. 4.000).

Dignae-vos ordenar que,no Thesouro Nacio-
nal, seja paga porexercicios findos ao arma-
zenista da Estrada de Ferro Cenaral do 13ra-
zil Carlos Alberico de Souza Lobo, de accôrdo
com o incluso documento, a importando do
600$, de gratificaçao addicional sobre os ven-
cimentos do janeiro a dezembro de 191.4. 	 -

A dospeza, quando corrente o exercicio,de-
veria ser escripturada na consignação oPes-
soal—Addicionaea --Locomoção —4" Divisão»,
verba 6"

'
 art. 6a"da Ioi orçamentaria do exer-

cido de 1914 (aviso n. 4.001).
-

;jia Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1916
Alvaro da França Fernandes, Luiz Marcel-

lino Borges, José Valido dos Santos, Manoel
de Freitas Gomes e Pedro Cesar Polars, ame-
cionarios desta repartição. pedindo certidão,
para fins eleitoraes.—Deferalo.

-Francisco da Casta Cabral.----Compareça na
Sub-directoria do Expediente, para prestar
esclarecimentos.

•Manoel Firmam Aloreira requerendo indem-
nisação de regisndo.—Como requer, preen-
chidas as formalidadoa leg les.

-Francisca Pessôa de Mello requerendo in-
demnizaçã.o de registrado. — Junto o certifi-
cado de registro.

Elias Alves • de Almeida e Albuquerque, au-
xiliar de praticante, pedindo pagamento das
diarias relativas ao . perda) ,ena que esteve
nas- matiobras militares deste anno.—Defe-
rido,. si consta a requisição.

tkanagildo Gardel Se:pa, pedindo nomea.-,s ,	„

ção de servente.—Já tendo sido o requerente
nomeado auxiliar, não ha que deferir.
• Oscar Gomes de Azevedo, estafeta interno,
Directoria Geral, recorrendo de penalidade.
—Mantenho o despacho anterior.

Joaquim Thiago . de Mattos, estafeta da li-
nha postal de S. Luiz a Icatá, no Estado do
Maranhão, solicitando GO dias, de licença,
para tratamento de saude.—Concedo, nos
termos das informações.

Coronel Parente da Costa.—Deferido, nos
termos do informado.

historio da Agricultura, Industrio
e Comercio-

•

Directoria Geral de Contabilidado
Primeira secção

Expediente de 23 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda
•Rogo a V. Ex. se digne providenciar

afim de que no Thesouro Nacional seja paga
a quantia de 500$, em quanto importa a in-
clusa conta do Fonseca, Ferreira & Comp.,
proprietarios da revista Brazil Agricola, pro-
veniente da tomada de 50 assignaturas da
mesma revista pelo Servlço de Agricultura
Pratica no corrente atino.

-A despeza deverá ser classificada na verba
6', titulo «Material», consigna ção "Directoria
e suas dependencias», sub-consaanação (Publi-
cações de editaes, etc.», art. 74 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1.916.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 3.989) ;

Rogo a Va. Ex. se digne providenciar
afim de que pelo Thesouro Nacional soja feito
ao director do Posto Zootechnico 'Federal em
Pinheiro, Manoel Patina° Cavalcanti, o adean-
tomento de 5:000$, para attender ás despezas
com a construcção de um isolamento e enfer-
maria para os serviços clinicos do posto, do
que prestará contas opportunamente, devendo
ser classificada a despeza na verba 4.5 4 titulo
«Material», consignação II, sub-consignação
«Compra e transporte de anitnaes, ele.»,
art. 74 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
de 191a.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 3.990). .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará

Transmittindo-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, o incluso processo, relativo á divida de
exercido findo de que é credor o ex-auxiliar
da antiga inspoctoria agricola do 20 districto
nesse Estado, Marcellino Taacentini, peço-vos
providencieis no sentido de ser a mesma divida
liquidada de accôrdo com o decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889 (olic"o n. 3.980):

—Sr: delegado fiscal do Thesouro Naciona.
no Estado do Manha.

Em solução ao processo remett ido com o
vosso officio n. 24, de 4 de agosto de 1913,
e que incluso vos transmitto, referente ao
pagamento solicitado por D. Marcia Cruz, pro-
fessora da Escola de Aprendizes Artifices nesse
Estado, declaro-vos que si a professora sub-
stituta recolheu o que ilegalmente recebeu,
:st) é, 199$32G, correspondente á gratitiaa-
ção no pariodo de 13 de - junho a 13 de de-
zembro, a razão de 33$333 mensaes, essa
quantia é que deve ser liquidada para paga-
mento á professora effectiva, juntamente
com a importancia . do 59;892, correspondente
ao ordenado e gratificação no perlado do 1
a • 13 de dezembro.

9utrositu, declaro-vos que a paacella

55$913, correspondente ao ordenado de 13
dias de dezembro, deve ser liquidada de
accôrdo com o art. 13 do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, visto ter sido essa
delegacia oppor unamente habilitada com o
credito neces.saaio para pagameato do pessoal
da Escola ( officio a. 3.979 ).

—Sr. 'engenheiro do ministerio
Remotto-vcs, para .os fins convenientes,

uma cópia authentica c'o termo de ajuste ce-
lebrado em 13 d corrente entre este ininia-
terio e o Sa. Luiz Zanni, para a ecnstrucçãe
do muro de sustontação do novo Observa
torio Nacional (officio n. 3.078).

— Sr. dirat .r do Sorviço de Agricaltura,
Pratica:

Chamo a vossa attenção para a circular
deste ministerio mm. 3.800, de 10 do corrente,
publicada no Pia rio Oficial do dia 15 (officios
Ils. 3.964 a 3.977). •

Identicos aos directores dos Serviços de In-
dustria Pastoril, Povoamento, Protecção aos
Indios, Informações, Geologico e alineralogico,
Meteorologia o Astronomia, Museu Nacional,
Jardim Botanico, Junta Cora: eacial. Escola
Superior do Agricultura e Medicina V oeana-
ria em Pinheiro, Di .csztoria Geral de Estatts-
tica, Posto Zootechnica de Pinhtiro e Fazonda
Modelo de Criação de Santa Monica.

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
procçsso, a inclusa canta da Companhia alo-
gyana de Estradas do Fero, na impor:anela
total de 1:5+63500, pooveniente do transpor-
tas concedidos em proveito dessa repartiçio
eni 1910 (officio n. 3.981).

— Sr. director geral de Estatistica:
Trans nitto-vos, para inicio do respoclivo

promsso, a inc i us+ couta da Companaia M g -
gyana de Estradas do Fira°, na itnportancia
total do 240 . 4 •a), proveniente de transportes
concedidos a essa repartição ean (910 (officio
n..3.982).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nado-
naes:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa canta da Co:npanaia. Mo-
gyana de Estralas Co Ft rato, na imparaneia
total 38$900, proveniente de transportes con-
cedidos a essa repartição em 1910 (officio
n. 3.983).

—Sr. director do Sorviço do Povoamento:
Trans:nitto•vos, para inicio do respectivo

processo, a inclusa conta da Conpanhia Mc-
gyana de Estrat'as do Ferro, na importancia
total de 200$10O, priveniente de transportes
concedidos a essa repartição era 1910 (oficio
n. 3.984).

Transmitto-vos p t.a o inicio do res,,-eaivo
processo, a inclusa conta Ca The Leo, o: lima
Railway Co p tny, Limitcd, na i ripo ta leia
total de 68$800, proveniente de transportes
concedidos cru proveito dessa repartiçáo na)
correto anuo (oficio n. 3.983).

—S:. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Afim de ser devidamente assignada a clas-
sificação da despeza, transmato-vos a inclusa
conta da The Loopoldina Railway Company
proveniente de passagens concedidas a essa
repartição em 1915 (oficio n. 3.986).

—Sr. director ala Fazenda Modelo de Cria-
ção em Ponta Grossa:

Achando-se devidamonte asslgnada pelo -
procurador da Sorocabana Railway Company;
Limited, a conta que incluso vos trans.nitto e
a que se referiu o vosso oficio n. 43, de 3C)
de março ultimo, solicito-vos as p o. delicias
no sentido de ser por essa repartição iniciado
o respectivo processo de pagamonto (oficio
numero 3.987).

—Sr. director dá Fazenda Modelo de Cria-
çao de Santa Monica:

Para que; possa este ministerio responder
ao Tribunal de Contas, transinitto-vos a in-
clusa cópia do °alei° ti. 120, de 1.3 de sete4a
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'bro proxirno passado, relativo- ái • contas- . de
•Arualdo13raga St-Comp, na- importancia to-
tal de ‘255$300asolicitando „informeis a-respeito
das divorgencias existentes' entro--os .artigos
fornecidos e os declarados nos recibos • passa-
dos nas mesmas facturas-(ofileio,3.988)a

Dia fe; •--
AltS. mitestro da Fazenda:
Tra- iiittinào os pa)cassoa de dividas • de

exata:Mios findos:
N. 1.801, na importincia do 8105, da que

são credores Guiada & Comp. (aviso. numero
3.9J1);

.N. 1.802, na impartancia de. 30$, do que
CaliU10	 litrup. (aviso tramar°

3.992);
N. 1.708, na iinportancia do 205,- de que

slo amimes Ciente & Comp. (avia) numero
3.093)e

N. 1.800, na iinportancia de 46$, de que
são credores Guinle & Cotnp. (aviso Limitar°
'3.091).

N. 1.799, na • importancia de 293$350, de
que são credores Pestana. & Comp. (avisa nu-
mero 3.995).•

—Sr. director ii•eral. de Contabilidade Pu-
blica do Thesouro Nacional :

Etn refeeencia ao vosso officio n. 716, de 30
agosto ultimo, declaro-vos que a firma Bar-
coitos & Comp. é sucessora de Barcellos &
Coelho, • tendo já nesta qualidade assignada o
contracto para o fornecimento de artigos da
grupo 3 deste ministerio no atino de 1013,
sondo no dominante° da caução conservado o
.»oine de Barcellos &Coelho porque a gtea de
caução foi expe,dida anteteormento á mudança
do nome da firma (officio n. 3.098).

•
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo:
Em referencia ao vosso Offlei9 n. 83, do 15

de inalo ultimo, junto encontrares a conta da
Previden&a, na iinportancia de 3e0$, relativa
ao aluguel de salas °acimadas em janeiro do
corrente anuo pala inspectoria veterinaria
nesse Estado, que acompanhou o citado Oleia,
e CJIIIIMIlliCO-V03 que pelo aviso n. 3.936, de
21 do corrente mez, este ministerio solicitou
ao da Fazenda a distribuição a essa delegacia
do credito nocesaario para satisfazer ao paga-
mento da citada , canta, correndo a despaza
pela verba (a, titulo (4 Material », consigna-
ção « I — Directoria e- suas depandenciasa,
subi-consignação « Alugueis de casa, etc.»,
art. 74 da lei II. .3.089, de 8 do janeiro de
1916-(officio li. 4.001.)

— Sa. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em referencia aos vossos &Pejos ns.
de 23 de outubro, o 1.423, de 1 de novetnbao
do corrente anuo, comaranicoavos que o
Sc. ministro resalveu approvar a coneurrena
cia feita por esse serviço para a acquisição
de- , papel assetinado para a impressão da
Revista de Veterinaria e Zootechnia (officio
I). 3.997).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
'Pratica:

Afim do que informeis a respeito, junto vos
transmitto as duas inclusas contas do José
&natalino da Costa & Comp. e Francisco da
Cunha Bastos, nas importanclas do 33$ e 300$
(officio it. 3.909).	 .

Transmitto-vos;• para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta de Paul 1. •. Chris-
toph & Comp., na itnportancia de. 230$, pro-
veniente de concerto em duas mich:na.s de
escrever, em proveito dessa ropartiçãa, no
corrente anuo (officio n. 4.000).

—Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Em •referencia ao, vosso +aliai° n. 324,-
26 de maitatailtinio, communico-vos -que o Sr.
Ministro, .tomando 'conhecimento do mesmo;

OFFICIAL
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- azarou o seguinte despacho: ellequeira paz
por exerciciosfindos»-(officio!u. 4.001.):

• —Sr. director-da-Esaola de:Aprendizes-Ar-
. tifices no-Estado de S..Paulo: . •

Tendo- o 'Tribunal de•COntas resolvido; em
sessão do 24 de outubro ultimo; reausaero-
glStro ,: d iate bu ição elo 'credito- . dci 303$; por
conta da ve:ba 10 1 aiEvenfuaes», para atten-
der ás despesas. com a aeluisic.ão cio 1,ivros
precisos para a eseripturaceto dessa escoa,
commtinico-vos que o c:edito de que se trata
só poderá ser concedido •lepoia ae esgotada
a quota (enfeitada ao' pagamento das .despe-
Zag que correm á conta da consignação «Are
t igrae de expadicitte, etc.», da verba T, de-
vendo para esse fim vos' dirigir á Delegacia
Fiscal do Thasoura Nacional nassa Estado, 1103
termos das dispas'çOes vigentes (M115a nume-
ro 1.002).

— Sr. (Ural:tal' da Fazenda Modeia de
Criação Santa Manica:

Eu raferene a a) VOSS3 ()Maio n. • 197, da,
10 de ountb:o finta, peço-via etfortrrais'qnal.a
applicaçato dad v í dama vaiaas de ineacilrio
«Marca Baya a que so.refe:e a conta de Fir-
iniao Fon".es que acampe:tirou o citado 0111Ji),
aalm do que esta ti:reato:ia geral' passa aram-
ciar a saa clasaificeeio na. sub-consignarão
«Compra o transpo:te de atenues na padz,
etc.)) (officia ii. 1.0)3).

,

Sagunda)secção•
Reptcrimento despachado

Dia 14 de novembro de 1016
Pelo Sr. ministro
Alfredo de Queiroz Másca:•enhas, pedindo

reatituielo ele doeu tu an tos .. —"Zr treguem-se.
Dia 13

Euio. Si' m'n'stro da Fazenda:
Em resposta aa aV;S9 desse miniateaio nu-

me-'o lal, da 3 t .de outubra praxena passado,
tenho a honra de declarar a V. Ex.. que o
adeantamento s fficitado no meu avise de 23
de setembra ultimo, por conta da randa
Fazenda Modelo de Cretaão Santa Monica para
o director, da_ dita fazanda, Alberto Level,
deve sar discriminado pelas seguintes sub-
cona'gnaçãos ala verba XV- do art. 71 da lei
n. 3.030, de 8 de janeiro de 1916:	 .

	

Acquialaa .) de forrageira, et.....	 3:i')030
Accettaiçan da plantaa, de semen-

tes, etc 	  s 	 	 1:2005909
Compra e tranaparto de-animaes

no paia, Me 	 •	 5:0105)00

0:6-10,-;00-3

	

Total 	
Essa distribai:aa corrospande a 80 V. quan-

to ás ditas primai"as sul-consignações e. a
65,6'l e, quanto á ultima, nos termas do arego
83 da e toda 1M ore-intentaria..

!leiter° a V: Ex. as p •oteatos da • minha
elevada estima e, distineta considera ção (aviso
n . 1.424).

—	 director da Esmla Superior dealagri-
cultura e:Medicina Vetennaria, Pinheiro:

Do accórdo com a solicitação constante do
vossa officio n. 323, de 3 do mez corrente,
junto vos• emetto a geia n. 117 para reco-,
'herdes aos ee'l'es do Thesouro Nacional a im-
portanehedeia1a0$100, proveniente da renda
dai-Mai:macia dessa escala .e de prestações
matricula de aluirmos no , 11122 do outub:o ffin-
do, dever lo o respectivo conhecimento, ser
enviado a esta directoria geral (odiei) numero
1.12;3):

•
Dia 20

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da àlarmlia:

ranho a- honra de vos agradecer. a--remessa
do officio it. 58, de 16 de satatubao ultima, da
Escota dietApaendiaesiArtilicta; enti‘egne•por

Novembro de 1916 43.335....e.n••n•••n••n•••~‘~rel".........ne
equivoco- ' a casa • direetetaian gerele:cetuftirtrm.
coam:fanicastes no< vossu offieniO35a
do 22 deeoutubeo proainzo passadd-X.MIMMIllea
mero' 4.426y.:.

—' Sri Pare iti:G iruarãaase dii•ea.tereaa.ddido,
- da ox ti nata. easteteto.,	 sesinga.a Mina-os:

cantirmo o tolegramma ano vos s fol d:rigido
pelo 81' ;." miniatom e itta 27 _•	 ou tatbra...
coaeciedo no:estia:Mates, termos;

«Ãmi tCaio-csoiuiir-' leilão -e remetthe a- este
iniitistee,oettstattatentas enge:tharia» halãasle-
mina. referentes vosso- telegaataina.-- do .inez
passado.. Carrera' weio aospeeços, deverão ser-
vir do base aa.leilà.o.' deveis pedir delegacia.
fiscal designar. fiin ccion aal pata juntamente
COM atasca proceder • avaliação (offica numero

— Sr: director' da Escola-de Apeendikaa:At-
titicas da Bahia:

De orlem lo'Sr: mitristro,antorrim	 oxo's
tnaglalea á Escola do, Apaolidizetr. Artilicas de
so..gipe Seis carteiras, seis bancos; uma 'mesa;
tves armarias, um tornownecaniur e• urna. ma-
chial da dasbastarcourn, nealiante recibo em
doas, vias,- uma das-- quaokaserá. ramettida a
esta diroctovia gerei para" 03 , fins conveniente*
(officio 11..1.1231.•

— Se. diractoa	 E:scolaele•Apaontliias
tifices do .Sargpot.

Comer:ia:ao-vos, . para os. fins Callmniontà,
anta o Sr. miiestro autorizou a ESCJiá de
Aprondizel Artilieea. da. Iláhia a entreearit
essa escota,. mediante recibo em dumas vias,
naet das quleasorá reinattida a esta directo-
ria, geral para 04 - - ti na. c onrenion tOs,. se:o-can.;
teima , seis- blocos, uma mesa, trase arm
ten. torno Taramelem e uma machina de deS,
b t st ar couro,- conforme t a relação 'que' acom-,
panhoir o . vo 4S9 Offfiti0 11;de 20 de setenaa
bra ultimo (Oleiomi. 1.129N •

—S... ministro da- Fazenda a
Tendo sido..in 	 leeu:ncio par este: ministerid •

da guada-domateriaLe mais.bens'da - EstaZ•ho
S3rieiC01a, ilent.O . Gàrle, ,IIVOS o respectivo eq

-criptu rade. A raiando -For:uai:nu, visto ter sido
exonerado-o diructoada ditaareparfiçoo, Syl-.
Vi0 Patioalli, rogo. a-V. E se digite. pro-
videnciar adila -de que pela Delegacia Fiscal do
Thesaltro•Nacional no Rio.Graude do Sul, na-
diante as formalidades legaes, seja coupollido
o re.-erido exalh•eator a entregar ao emulo-,
naaio acima o material;	 -

fle:toro a V. Ex.. os • proteitos de minha elo.
va.da estima e distincta censideraeão ( aviso-
u. 1.130).	 . .

—S:. director do Serviço . de Povoamento
Em salução ao vosso oflicio. • n. 1.9ó1, do 3 •

do corrente, encaminhando uma proposta' do
Sr. Nicoláo -A n ton io . 1: retzor ,para a .colveasseta
de 300 hectares da-terras pertencentes. aa Nu-
doo Calonial•Annitapolis, autorizo-vos a fazer-
dei com o rolbrido senhor, si lhe • convier, o
ajuste de parar-rire nos taranta do. art. 80 da
lei n. 3.089, de 8 de-janeiro, deste anuo, de
fteaardo coma a.. parte filial de vosso re:eriel.O
odiei) (avise ti. 1.131). 	 aa

Dia 21
Sr. consul'or Oral da República 	 •
De ordem do Sie ministro, -tenho a-honra de

triiiismittir-vo.; processa • jento-, relativo -á
pi•otetição do chimico adjuitta do laboratorio•

chimica•-agrieola doalardiftia BatateccaOcta-
vitt lidiVãO, de...cantagein:••comeltempa • da:ser-
via publico o qua e u rsow a.4 antlareloaCéllegicr
Militar, na quaradade deaaldirinoeno:Apniade
1.90e :ondeia n..1-.432):-, 	 •	 '

—Sr. director do Saaviçoado Industala PaS-

°et; solução :103.,VOSSOS'a?MiaSila.-1.e3ie7„.de
1.0 de outubro ultimo -e -1:43;ade .8 -der ince cu-
ram tea.comar• sai :13 .vos para • 03 ti0VidOW' fins;
que o8r. in Mimava pare deseachoedeelaro tatu-
bati de eci. eoti tele ra Avele- • á • vasta das- infor-

-insaieees prestadas, relayaearmulta`ântpoUta
aatease	 •	 e.te.;	 ee.
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gociante J. S. Cavadas • por infracçso do
to no artigo 3°

'
 § 1°, 'do regulamento

provado pelo decreto n. 12.025, de 19 de
til do corrente anno (oficio n. 1.431).
— Sr. director commercial do Lloyd Braeie

s teiro
Peço vos digneis providenciar afim de

que a agencia dessa companhia na capital do
estado do Pará seja autorizada a despachar,
por conta deste ministerio e com destino a
esta directoria gerai, uma caixa contendo
jivros que se acha depositada na referida
agencia desde o anuo proximo passado e outra
seentendo o archivo do Aprendizado Agricola
de Igarapé-Asse que lhe será entregue pelo
Roarregado da guarda do material do mesmo
aprendizado (oficio n. 1.434).

Sr. director cio Serviço de Povoamento :
Inclus vos remetto o requeránento de

Raymundo Guilherme Pereira, em cumprimen-
to ao despacho do Sr. ministro no mesmo exa-
pelo (oficio is. 1.435).

— Sr. ministro da Fazenda :
Passo as mãos de V. Ex. a inclusa relação

dos proprios nacionaes existentes no Nucleo
Çolonial Itatiaya desnecessarios aos serviços
'qoleste ministerio, os quaes, de accôrdo com o
4rt. 40 da lei n. 741, de 26 de dezembro de
900, devem passar á jurisdicção do ministorio

a cargo de V. EX.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

Ostima e consideração (aviso ri. 1.435).
Sr. director interino do Serviço de Pro-

tecção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes:

Em solução ao vosso oficio n: 376, de '7 do
vez corrente, declaro-vos que resolvi accei-
tar a proposta que acompanhou o mesmo offi-
cio de Augusto Daniel, para a compra do eva-
porador do fructas que pertenceu a extincta
Defesa da Borracha e que se encontra no Cen-
troAgricola David Caldas,no Estado do Pia uhy,
'pela importando constante do respectivo in-
ventario, impostancia essa que deverá ser re-
colhida aos cofres da delegacia fiscal do The-
souro Nacional naquelle Estado e o respectivo
conhecimento enviado á Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio (aviso nu-

. Mero 1.437).	 •
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Requerimento despachado

Dia 22 de novembro de 1916
Pelo Sr. ministro:
João Alves Bezerra.—Deferido.

TRIBUNAL DE  CORAS--
Additamento á acta da 94 1 sessão ordi."

naria em 17 do corrente (*)

Relatados pelo Sr.- Dr. Jesuino Car-
kloso :

Ministerio da Viação e Obras ' Pu-
blicas:

Aviso n. 141, de 3 de novembro cor-
rente, com a . cópia do termo de accôrdo
celebrado em 26 do mez passado, de
conformidade com o decreto n. 11.480.
de 4'de março ultimo, revendo o coa-
tracto effectuado em virtude do de nu-
mero 8.102. de 21 de julho de t910, com
á Companhia Viação Ferrea de Rabo-
puna. — Recusou-se o registro ao con-
tracto, por não estar demonstrado que

•sia revisão tinha diminuição de encar-
,ee--
Z,,(*). Reproduz-se - por .ter sido publi-
cado em 24 do éorrente com. oinissõ.es.;

gos para o Thesouro, em face do ar-
. tigo 88, n. III, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de • 1916.

O Sr. Dr. presidente do Tribunal fez
a seguinte declaração de voto :
- Fui vencido por entender que -o termo
de 20 de outubro findo deve ser re-
gistrado.

Pareceu-me, a principio, que neste
termo se reproduziam os VieiO3 exis-
tentes no contracto revisto, a que o
tribunal recusára registro; seria, então.
o caso de não tomar o Tribunal conheci-
mento do termo de revisão, desde que
neste se verificava a existencia dos
mesmos vícios, que, no sentir do Tribu-
nal, iluminavam de illegalidade aquelle
contracto.

Procurar o Governo obter 'deliberação
favoravel ao registro — quando . a revi-
são não expurgara o contracto de 1910
das taras que o viciavam e o fizeram
incorrer no veto deste instituto — fôra
pretender, sem ser pela fôrma de um
pedido de reconsideração da deliberação
anterior, o que, antes da lei de 20 de
dezembro de 1911, era expediente tole-
rado, a modificação da decisão profe-

.rida; mas em tal caso, sobre o mesmo
contracto, 'devia elle ser solicitado e
nãO sobre outro, que sob o aspecto de
novação, por meio de revisão, outra
cousa não era mais do que o mesmis-
simo contracto quanto aos vidos que o
inquinavam da illegalida.de, que a deli-
beração do tribunal irrogon ao contra-
do, com a recusa de. registro.	 .

Verifico, porém, que os VieiOs foram
reparados, e: -

a) a subvenção de 15:000$ por kilo-
metro é paga pelo total de 14 kilome-
tros e 2,00 metros — que é a extensão
da estrada depois da linha medida, exa-
minada, acceita pelo Governo e aberta
ao trafego (clausula II); .

b) não se reproduziu a clausula de
isenção de impostos estaduaes e muni-
cipaes.

Por outro lado, a utilização da autori-
zação contida no art. 88, n. III, da lei
ri. 3.089, de 5 de janeiro de 1916, jus-
tifica-se, pois a clausula X libera o
Thesouro da reducção da receita adua-
neira e_ e que importava um prejuizo —
cuja verdadeira suppressão é a de um
encargo.

- A clausula XXIV declarando nullo o
contracto . de 1910, desde a data do re-
gistro do termo de revisão, não consa-
gra a verdadeira noção; o que invalida
o contracto de 1910 e o acto de revisão
e não a recusa de registro; em todo o
caso, a declaração contida na referida
clausula XXIV denuncia o pensamenfo
de não se pretender manter no acto de
revisão ouriesquer estipulações do acto
revisto, conseguinternente as clausulas
taradas de vidos fundamentaes.

95 Sessão ordinaria em 21 de novembro
de 1916

PRESIDENEIA DO SB. DR. DI0I310 DA WIGÁ—RE-
PRESENTANTE DO MI:MSTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL FILHO—SECRETARIO, DR. RANDOLPHO PAIVA
JUNIOR .

Presentes os Srs. directores Dr. Pedro Soa-
res, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
—Ministerio da Agricultura Industrio e COM-

-mareio:
- Avi.sern; 3.7.77, de 10-de novembro corren-
te, sobre a distribuição do credito de 545501

á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, por
conta da verba 71 . —Orden0U-Se O registro.

—Ministerio da Fazenda
Processos:	 .
De distribuição dos creditos: •
De 4038, á Delegacia Fiscal no Estado dá

Rio Grande•do Sul, para despezas da verba bs
lettra a;

De 5:100$, á no Estado da Parahyba, ideai
da verba 84 .—Autorizou-se o registro, feitas
as necessarias eliminações.

De concessão de aposentatior:a ao porteiro
da Alfandega do Rio Grande do Sul, José Se-
zenandes da Costa Torres.-0 Sr. director re-
lator votou pela illegalidade da concessão, e
deu-se vista do processo ao Sr. Dr. Jesuino
Cardoso.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.140, de 11 do correis!, credito

de 1:200$ á. Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, por conta da verba 10°.—Mandou-se
registrar a distribuição do credito, feita a de- •
vida annullação.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.909, de 16 de maio deste anno,

sobre a distribuição do credito de 3:30031
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo,
por conta da verba 37° do orçamento do Mi-
nisterio da Fazenda.—Fez-se o registro.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 144, de 7 desta mez, uma cópia do

contracto celebrado em 30 de outubro findo.
autorizando The Interurban Telephone Com-
pany of Beazil e a Companhia Rêde Telepho-
teca Bragantina, em virtude do decreto nu-
mero 12.211, do 20 - de setembro deste anno,
a fazerem a ligação de suas respectivas redes
nos limites dos Estados de S. Paulo, Rio do
Janeiro e District° Federal, nos pontos onde
toes ligações se tornem uccessarias.—
cusou-se regi4ro ao contracto, por não estar
provado com os necessarios documentos que
em relação a The Interurban Telephone
Coinpany of Brazil tenha sido observado o
disposto no art. 47, § 3°, do decreto n. 434,
tle 4 de julho de 1891.

N. 3.619, de 16 do outubro findo, sobre, a
distribuição do credito de 276:7385296, ouro,
á Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres, a conta do que foi aberto pelo decreto
n. 11.413, de 13 de janeiro de 1915.— Deu-
se registro á distribuição solicitada.

Processos:
De tomada de contas:
N. 9.097, do porteiro do Serviço Geologico

e Mineralogico, Arnaldo Miranda ;
N. 3.232, da ex-agente do Correio de Pa-

quevira, no Estado de Pernambuco, Thereza
da Silva Barros. -

O Tribunal mandou lavrar accórdão, decla-
rando quitos os responsaveis.

N. 7.959, do collector das rendas Moraes
em Rosario, no Estado do Rio Grande do Sul,
Firmino [erguei;

N. 7.069, do cx-escrivão da Collectoria Fe-
deral eni S. Vicente, no Estado de S. Paulo,
José Ignacio da Gloria.

O Tribunal fez lavrar accórdãos, fixando em
12:5768193 o alcance apurado nas contas do
primeiro dos alludidos responsareis o eia
2:3018281 o do segundo e ultimo; bem assina
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo pagamento.

N. 8.67-9, do almoxerife do Arsenal de Ma-
rinha do Estado do Pará, José Thomaz Nabuca
do Oliveira. — Converteu-se em diligencia
julgamento, afim de que seja feita na Sob-
directoria uma discriminação detalhada das
faltas de artigos, na importancia de 3328115,
cuja existencia pretendo. o responsas . el justi-
ficar com o documento de 11. 17.
• De prestação de fiança
. Do collector federal ene Rio Novo, no rstado
do Espirito Santo, Germano Rohr, de -3005e,
élti uma caderneta da Caixa Economica
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Em aviso de .13 de junho de 1016 o Go-
verno, pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, solicitou reconsideraçao, ponderando
que o decreto ri . 6.101, do 23 de outobro de
1006, modificando a clausula XVI do decreto
n. 3.725, do 1 do agosto de 1003, foi expredido
de conformidade com o disposto no decreto
n. 4.859, de 8 de junho de 1903, e no XLI do
art. 17 da lei mi. 1.145, de- 31 do dezembro
da 1903, revigorado polo art. 17 da lei nu-
mero 1.453, do 30 de dezembro do 1905.

Da mesma forma, o decreto n. 8.55, de
15 de fevereiro de 1911, modiacando algumas
clausulas do decreto n. 3.723 de 1 do agosto
de 1.9,90, se baseou nos dispositivos do is. LXI
do art; 32 e art. a9 cia lei n. 2.336 de 31 do
dezembro do 1010.

E o decreto n. 10.883, expedido por força
das disposições do decreto n. 8.531 de 11 de
fevereiro do 1911, aos 6 do maio de 1014, em
plena vigencia das. autorizaçõescitadas e revi-
goradas polo art.-38 da lei is. 2.344 de '4 de
janeiro do 1912, o uru acto decorrente dos
contractos alludidos e espacialmente dos de
1.90r3 o 1011, aos quaos são tambem ligados
pela dependendo, assignalada os contractos
celebrados em maio, ,agosto. e setembro do
1911.

Assitnoó nos dispositivos . citados o nos'cloa
exotos legislativos n. 4.850: do - 8 dü. juabo-dea

monto no Porta de Mas, o õ Sagundo,
transfehndo. a Matifios Ilarbour o centaacto
Romkiewiez, instituiu-se 6 &ume paérja14-
mento dos outros.

Em sessão de. 23 do abril do 1916, o Tri-
bunal ordenou o registró dos coistèactos de
24 do, agost ) do 1001,—additamento ao con-
tracto de 1000, dando nova redacção ás clau-
sulas VII, VIII cs X;

—Do 27 de setembro de 190,1,autorizearlo
construcção de una armazem fluctuante

para deposito de inflausaveis e de uru
que fluctuante para ooncertos de embar-
caçoe a e approvando as plantas e orça-
centos;

•—De 8 de feverodro de 1902, prorogamdo o
praz, fixado no contracto primitivo para inicio
das obras:

Do 31 da julho do 1902, isentando os , can-
cesaiona.rios do pagamentos de-direitos adua-
neiros para tod) o material destinado ás
obras, incluindo o combustivel para o
funccimamento das machirlas neccosarias ao
sorviço Q ao movimento de mareadorias.

Ao contrac .:) do, 10 de novembro de 1006,
sobstituind) a clanatila XVI do contracto de

reguladara da formação do capital da
empraza, e ao de 9 do março de 1911, modi-
ficando clausulas d) alludido contracto de
1930, relativos ao capital, á contagem do
praso'para ci .) e goso da concossão e ao res-
gato, negou registro o Tribunal, por serem
taco altesaçõos oriundas da decretos executi-
vos expodidos sem a. necessaria autorizaçlo
legislativa precedente.

Quanto aos custractos de 23 do maio do
1911 appro;ando planos e orçamentos para

construcção de alpendras destinados a abri-
gos do mercadorias descarregadas nas plata-
foramo dos Armazena;

—Do Ia de agosto de 1911, approvando
projectos- o respectivos oroamontos para
novas obras de caracter urgente, consl-
Cloradas parto	 iritegratito do projecto
oral;

ao de 2 do setembro de 1011,
approvando plantas e orçamento de uma
casa forte na alfaaidega. de Manfos,—julgou
o Tribunal que 113,o podiam ter registro,
por dependerem cies contractos de 10
de, novembro do 1906 e- de 9 de março
de 1911.

—Em relação ao termo d3 2 de agosto de
1015, manteve o Tribunal a . dete:são citada do
21 de agosto do 1015.

DO encarregado da 'arrecid4ãO -daS rendas
•ederaes. era • Gormnbahvba," alõ Estado do
Gbyaz, Parir° Calestino da Silvá; de 2005, em
Muda corrente.

As fianças foram consideradas Moncos o
su Ticientea.
-•— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:

• Ministorio da Fazenda
Aviso sem numero, de 16 deste me; rela-

tivo á distribuição do credito do 6:0905 ao
Thesouro Nacional, por conta da verba 31a•—
ifeaistrou-se.

Processos do distribu ição dos creditos
Da 6:030; á Delegac a Fiscal no Estado de

s: Paulo,a)ara-despezas da verba 5°, lettra a;
Da 2:11.15841 á no Estado do Maranhão,

• idem da verba 17a
Do 15:0001 á no Estado do Paraná, idem

da veia 204;
De 3703603 á no-Estado do Rio Grande do

Sul, iriam da veoba 3°.
•Ordenou-se o registro, feitas as anoullações

indicadas nos dons 'primeiros' proCessos.
Ministerio da Guorra
Officio n. 41. do Sr. D. impresontante do

aliiiisferio Publico, de 10 do cõrrente, apeo-
sentanlo o numero do Diario Offteial de 26 de
outubro ultimo, em que se acha publicalo o
contracto celebrado pela intendi:meia da
Guerra com Azovedo Alves liod ritmes & Comp.,
-para o fornecimento do 12 a 15 mil bonets,
modelo americano.—Negon-se registro ao con-
tracto, por não constar a approvaçio do
mosmo pelo Sr. ministro da Guerraoconforme
a clausula 2° do termo publicai°, e por não
terem sido presentes ao Tribunal os do-
cumentos para a verificação da .observancia
das regraso legaea da concurrencia publica.-

! arnisterio da •Marinha
Aviso mi. 3.875, do 7 do' corrente, credito

do 81500 á Delegacia Fiscal no Estado do Per-
nambuco, p8r conta da verba o2aft .—Re-
gistron-so, feita a devida annullação.

alinisterio da Viação o Obras Publicas—
Avisos :	 -

N. 142, de 7 deste moo, • ramattendo cópia
do . contracto effectuado em 33 de ootubM ul-
timo, de accôrdo com as disposiçaeo do de-
creto n. 12.210, de 20 de setembro proximo
lindo, autorizando a Companhia de Telephones
Intorestadoaes a Ilzer a ligação de suas linhas
das rOdes dos Estados .do Minas Gemes o Rio
de Jannico e proceder á respoctiva exploração.
—Rocusou-so registro ao contracto, por não
estar demonstrado que em relação á Com-.
ponha lenha sido observado o disposto no
art. 70 do decreto n. 431, do 4 do julho de
1891.

N. 178, do 13 de junho deste anuo, pedindo
reconsideração do despacho de 23 de abril
ulfimo, que manteve o do 24 de agosto do
1915, recusando registro ao termo do accórdo
para prorogaçam, por mais uni armo, do prazo
lixado á Matsaos Ilarbour United, para a
conclusão da muralha do eles e respectivo
aterro, celebrado em virtude do decreto
n. , 10.883, de 21 de agosto do 1915.-0 Sr. di-
redor relator proferiu o seguinte voto

Em sessão de 24 do agosto de 4015, o Tri-
bunal negou registro ao termo de 2 do mes-

mo moz e anuo, que lho foi enviado pelo Mi-
'fistulo da iação o Obras Publicas, por se
tratar do uma prorogaçao do prazo fixado
em acto anterior, oriundo do decroto numpro
10.883, de G de maio de 1914, por sua yes li-
gado a outros do que não tivera ainda conhe-
cimento.

Remettetr então o ministerio 03 contractos
reclamados o o desreto alludido, informando
não ter sido lavrado o termo que ao mesmo
devera corresponder..

Registrados pelo Tribunal; cdnio já o " estao
vam os contractos do 25 de agosto 'do 1000 o
22 de setembro de 4902; o primeiro': celebra-
do entre. o Governo e . ii. RamkieaVez Si`
Comp., para execução'de 'obras de 7 melhora-,

1903 e 6.368 .0. 14- de fevereiro de 1907 fte
asaentaàs oligifialaaniente todos os actos eaakia.

gila) dispositivos que figuram em bis cor.:
ciaos e em autorizoçõea • orçamoilto,"rias pajj
a realização do melhoramento de Portos, s
gundo o mobileis das leis do 13 de otitubró'',
1869 o 16 do outubro de 1886.

Toda a questão Se resuma em, examinar a",
extensão do alcance do taes• autorieaçõoà, CIO
são amplas o geram, permittindõ . ao tioirerdo •
prorogar prazos para.a conclusão das obrás- •
contraetadas o effeetnar.' modificações que ío-
po3sam comoreatamder no. plano geral do etn...
prehenlim nto.

Assim o entendeu o Tribunal em casOintoiLa
ramonte identico. qual é o porto de Pernak,
buco,— ordenando o- registro' do termo é
accierclo , de 8 dry .agosto de' 1912, additanad,
novas clausulas ao centrado do 4 do agosto
de 3908.

-voto por isso, pela registro cl o todos oo eoii
tractos e termos . incluidos neste pimee,s'Sdia-
submettid ,s a julgamento.

O Sr. Dr. Podre Soarextevo vista do prol
cesso.

proceasos:
De tomada do contas:-
N. 9.098; do socretario-bibliothocari6 iT

Dirootoria. de Meteorologia e Astronomia;
Enrilha° -Macela.

N. 5.333, do ex-agente do Correio de Ga&
nas, no Estado do S. Paulo, Agoatinho Jose
de.Siqueira.	

,

O Tribunal mandou lavrar accórdãos Pala
gando quitem primeiro dos , meficiónados . r
ponaaveis, e fixando em 1203123, o alcat
verificado nas contas do segundo, bem a:ski'
marcando o proso de 30 dias para o respectoo
vo pagamonto.

N. 9.211, do ex-pagador da 1 2  Divisão dp:
3Se,com da Inspectoria de Obras conth zia
Seccas em Pernambuco, Olivio alarcilio Ijj4
Tavares.—Converteu-se em diligencia o jp-
gamooto afim de que infame Sub fi...ec
ria á cerca da responsabilidade proveniente
da falta do pagamento do sello e imposto sd; •
bra vencimentos a que se refere a inform4a
çao do fls. 43 'do proces.so.

— Rolatados pelo Sr. Dr. Alfredo yauí
dão: •

alinisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento, á Conta da verba•01

quantia, de 3305, aos serventes, da ImprenU
Nacional Guilherme Ellsiario da Costa e ala-
nool Montenegro, de gratificaaao por serviço
extraordinarios prestados noa nsezos de ja-
neiro a março de 1014.—Negotilso registro á
despeza, por não) constar do processo a indi-
cação da verba a • que pertencia o serviço,:
quando corrente . o exercicio.

De distribuição doa creditoa:a;
Do 2:86?.$220, á Delegacia Fiscal no Estaaci

da . Bahia, para . dospezas da, verba 5a, _loa

traD b.e 30:0005, á no Estado do, gaito Grosso,
idem - da verba 2.

Registrou-ao. feita a anon/loção indicada,
no primeiro dós referi los pr. IceAos.

De conces.oão do'issoio-solatie Montepio
Alice Carvalho clria;Silva.—Julffini-se legal
concessão das. perssaós.

Ministerio da- Guerra:-
Aviso n. 1.072 1 de.44 de, anstubró findo, i5' •

cr tnte á distribuikM do Oro tifo de 01-s-8803.4X
Directoria de Contabilidade 10 alleisterio; por: .
conta do quo foi aberras neto: decreto:o
u. ft .8J3,	 f/e ja.ue1153 deste
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senhores directores Relator e Dr. Pelro Soa-
ros votaram no sentido de, ser negado registro
á distribuição soIieicada,•por não -,poder ter
legar a descentralização, cuja ne.c.issrdade
aliás, não está demonstrada no procdsso.—
Deu-se vista do 1/1C:illl0 Sr. Dr. Jesuino Car-.
doso.	 -

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3;876, de 7-do corrente, credito

de 3005, á Deldgacia Fiscal no Estado do Ser-
• gipe, por conta da verba 26".—Mandou-se
dar registro á distribuição do credito, feita a
annullação indicada no parecer.

• • Processos:	 .'	 .
De tornadas de contas:
N. 9.330, do ex-fiel do 3 0 armazem da Al"

fandega de Fortaleza, no Estado do Ceará'
Francisco Pedro de Azevedo;

Ns. 7.432 e 9.015
'
 dos ex-agentes do Cor-

roi°, D. Joaquina F. Boa Nova, de Alfredo
ChaVes, no Estado do Espirito Santo e José
Paulino -Negrão, de Santa Barbara do Rio
Pardo, no Estado de S. Paulo.
- O Tribunal declarou quites os responsareis
-e neste sentido mandou lavrar os comoetentes
accórdãos.	 i

N. 9.144, do porteiro do Museu Nacional,
José Pedro de Sam paio.-0 Sr. Dr. Relator,
opinou pela condemtinão do responsarei ao
pagamento dós juros da mora sobre o saldo
recolhido aos cofres pu,blicos em 5 de janeiro
deste anuo, á contar de 1 de sotemln'o de
1915.—Deu-se vista do processo ao Sr. Dr.
Pedro Soares.

Requerimento de D. Rosa de Almeida Pinto,
vitiVa do secretario da Capitania do Porto do
Maranhão, Ovidio Corrêa Pinto, pedindo a re-
visão do processo de tornada de contas do seu
finado 'florido, referente ao penedo do janeiro
a abril de 1890. ,' •	 •

.— O Tribunal resolveu adtnittir o redirso
para o fim de se procede,. á revisão do dito
processo.

De Prestação de fiança do adminis•ador da
Mesa de. Rendas do Alto Purits, Roma riz Mi-
randa . de Moraes Bittencourt; de 6:0005 cru
uma caderneta da Caixa Econoinica.—Jul-
gou-so Honoa e sutficiente a fiança de que
se trata.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 20;0005, feita pelo tenente-coronel
Antonio Affonso de Carvalho, director da Fa-
brica da Polvora sem, fumaça, com despe-
zas a seu cargo, no corrente anno, por coro,-
ta de adeanTamonto'que recebera..

Pelo •Triimual foi approvada a redacção
doã accórdãos lavrados pelos mesmas Srs.
directores dos proCess,os julgados na sssão
dar do corrente e relativos ás contas dos
commissarios da armada Joaquim Capis rano
da Costa (dous processos), do ex-collector
federal Ludgerd , Sabino °legará Pinho, e
dos ex-agentes.i'do Correio Agostinho Vale-
riano Pinto, Bonedicta •tingida de Araujo,
Laurinda Torre,ç Asigusto Theotonio Pereira
e Joaquim Benevides Bezerra, mandando
expediraes qui ação e dar baixa na fi-i1,
atiça prestada pè o ultimo dos referidos ex-

• agentes do correm e do almoxarife do Depo-
sito Naval do .ArSonal de Marinha de Matto-
Grosso, Antonio Xavier do Valle, dando pro-
vimento ao recurso- de revisão e reduzindo
a 485500 o alcance apurado nas suas contas,

- .. -para cujo recolhimento, .accrescidos dos juros
da mora, fica-lho , marcado - o prazo de- 30

- • 	 Aias.	 ,	 .
...I '•. Finalmente, foram affectos ao Tribunal os

registros ordenados pelo Sr. Dr. Presi.lente,
cuja pubiicação , se • fez no Diario. Official em
48,19 e 20 do corrente mez. o •

• o.. -.. Nada mais havendo a tratar,' o Sr. Prosi-
dellte . deu por findos os trabalhos. e designou

....-i i • o :dia 2-4 • deste Mez para i a'ségninte sessão
{ordinaria.	 -	 --• — --, .	 .	 ,	 .	 -•

96' sessão ordinaria, em 23 de novembro
de 1916

PIISIDENCIA Do SR. DR. DIDIMO DA VEIGA
,—: REPRESENTANTE - DO MINISTEI110 PU-*
BLOCO, DR. 'LEONEL FILHO — SECRETA"'
RIO, mi, RANDOLPHO PAIVA JUNIOR. 1 •
Presentes os Srs. directores Drs. Pe-

dro Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo
Valladão, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Mini.sterio da Agricuttsura, Induetria
Commercio:
A visos:
Ns. 540, 2.355, 3.8 114 e 3.874, de 21

-de fevereiro, 1 de julho, 13 e 17 de no-
vembro deste anno, relativos á distri-
buição de creditos de 81:347$302 i di-
versas delegacias fiscaes e de 2 :700$, á
em Minas GePaes, para despezas da verba
37', do orçamento do Ministerio da Fa-
zenda do *corrente exercicio; de 5:000$
á em Pernambuco, idem da venda 15" e
.1 :440$ á em Goyaz, idem da verba 110.

Ordenou-se o registro da diStribuiciP)
dos referidos ereditos.

Ministerio da Fazenda :
Avisos ris. 135, 137 e 140, de 18 do

Corrente, remettendo cópia dos decretos
na. 12.268, 12.259 e 12.261, de 18, que
abrem, respectivamente, os creditos es-
peciaes de 20:5678150, 30:320266 e
9 :078$579, para pagamento, em virtude
de sentença .judiciaria, DD. Ce.oilia,
Toledo de Oliveira Lisloôa e outra,
DD. Amalia de Figueiredo Baena. e ou-
tros e ao vice-almirante reformado Ror-
entono Alfredo de Sampaio. — Orda-
nou-se o registro.

Processos:
De distribuição dos creditos:
De 1:800$ ao Thesuuro Nacional, para

-despezas á conta da verba 5', lettra a;
Do 160$ á Delegacia Fiscal no Estado

de Goyaz,- idem da verba 16";_
De 25$- á no do Rio Grande do .Sul,

idem da verba 4';
De 6:400$ a no do Amazonas, idem da

verba 37".
Foi ordenado o registro, feitas as an-

nullac. 5es indicadas nos pareceres.
De 1 :619$044, á Delegacia Fiscal. em

Santa Catharina, idem da verba 30'. —
Registrou-se.

De concessão de montepio' militar
D. Maria Balbina da Silva. — Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o registro
da despeza.

Ministerio da Guerra — Avisós:
Fs. 1.107 e 1.167, de 27 de outubro

e 18 do corrente, relativos á distribuição
dos creditos . de 8/1$ e 6:000$ ás delega-
cias fiscaes do Thesouro nos Estados do
Rio Grande do Norte e Rio Grande do
Sul, respectivamente, para despezas das
verbas 13' e 3'. — Ordenou-se o re-
gistro, mediante a annullação indicada
no segundo processo."

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:
- N. 178. de 13 de junho deste anno,
pedindo reconsideração do despacho de
25 de abril ultimo, que manteve o de 24
de agosto de 1915. recusando registro ao
termo de aecórdo para prorogação, por
mais um armo, do prazo fixado á Manás
Earbour Limited, para conclusão da mu-
ralha 'do cries e respectivo aterro, cele-
brado em virtude do decreto ri. 10.883,
de 24 de agosto de 1915. — O Sr. Dre
Pedro Soares votou pelo registro dos
contractos.	 •

Deu-se 'vista do processo ao Sr. Dr.:
'Alfredo Valladão.

F. 2.9'92. de 18 do corrente relativo
'distrib.ucião dó credito de 1 .:750$ ao

•

•
Thesouro. Nacional, para despezas da\,
verba 37° dó orçamento do Ministerio (14,
Fazenda. — Registrou-se, 	 •

Officio n. - 263,- de 8 . do corrente, da;
jrispectoria de Portos, Rios e Cunaes;;
com os documentos de comprovação, da
epplicação da importancia de 750$, feita
pelo respectivo porteiro, com. despelas
de prompto pagamento, de 2 de maio à "-
5 de agosto ultimo:por conta de adean--:'
lamento que recebeu. — Deixou. o tri-.
bunal de julgar legal a applicação do, •
edeantamento porque da comprovação "
constam documentos do despezas, na
importancia de 588100, com datas an-
teriores ao registro do mesmo adeanta-
mento.

Processos de tornada de contas: •
N. 9.306, do escrivão da Collectoria

Federal do Carmo, no Estado do Rio do .
Janeiro, Joaquim José Barbosa. — O
tribunal mandou lavrar accórdão de-:
ciciando quite o responsavel e dandii
baixa na sua fiança.

N. 9.144, do porteiro do Museu Na-
cional, José Pedro Sampaio. — Conver-
teu-se em diligencia o julganEnto, afim
de que seja intimado o responsavel para
prestar allegações Acerca da divida pro-
veniente dos juros da móra a que está
sujeito em face do art. 8" do decreto
n. 10.145, de janeiro de 1889.	 '

— Relatados pelo Sr. Dr..; Jesuina
Cardoso:

Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 134 e 138, de 13 e 18 do

corrente, remettendo cópia dos decre-
tos nso 12..264 e 12.260, de 16, que
abrem a esse ministerio os creditos es-
pecial de 16:6128902 e supplementares
á verba 30" — Exercicios findos — de
50:000$, ouro, e 500 :000$, papel, sendo
o primeiro para pagamento de diffe-
rença de vencimentos aos auditores de
guerra Garcia Dias Avila Pires e Fran-
cisco Fernandes Piratinino de Almeida,
— Ordenou-se o registro,

Processos:
De distribuição dos credites:
De 300$ á Delegacia Fiscal em Goyaz,

para despezas da verba 5*, lettra à;
De 21 :139$650 ás delegacias fiscaes

no Pará e Matto-Grosso, idem da verba
37'.

Mandou-se registrar, feita a annulla.-• •
ção • indicada no primeiro processo.

De concessão de aposentadoria ao 2'
escripturario da Alfandega da Bahia,
Justiniano Catão de Britto Pontes, e ao
porteiro da Alfandega de Rio Grande, no
Rio Grande do Sul, José Sezenandes da
Costa Torres. — Julgou-se legal- a con,
cessão das alluclidas aposentadorias.

Foram votos vencidos os dos Srs. di-
rectores Drs. 'Pedro Soares e Alfredo
Valladão, pelos mesmos fundamentos
dos votos proferidos no julgamento da.
aposentadoria do Dr. Carlos de Freitas,
professor cathedratico . da Faculdade de
Medicina da Bahia.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 1.072, de 14 de outubro ultimo,

relativo á distribuição á Directoria de
Contabilidade do ministerio, do saldo do
credito de 350:000$. aberto pelo de-
creto n. 11.893, de 12 de janeiro deste
orno, e na importancia de 61:880$000o

Ordenou-se o registro.
Foram votos vencidos os dos Srs. di-

rectores Drs. Pedro Soares e Alfredo
Valladão, sob o fundamento de não po-
der ter logar a descentralização. cuja .
necessidade, aliás, não estava demons-
trada.

N. 1.168, de 18 do corrente. relativo á
distribuição do credito de 235 :000$00t1,

•



N. 3.870, idem, idem de • 272Q896
idem, idem.

— Ministerio da Fazenda:' a • • .
Exereicios findos:	 ' •
858448 a Benjamin Antonio Carneira

de Campos;
. 8168607 a Manoel Carlos Sampaio;
2138810 a Odilon Zozim de Loyola; •
760$ a Mano P. Coelho da Fonsepaa
91$650, a Antonio dos Anjos;
1128600 a Alvaro Augusto;
183$ a Antonio Gonçalves de Aguia'.
4188300' a Henrique Ernesto da Silva

Chaves;
578018 ao director do Palacio' da Prg-

aidencia do Estado de Minas Gemes, --
Registrou-se a despem de 578018 com
!o pagamento ao director do Palacio da
Presidencia de Minas Geraes, proveniente
do restituição de direito a mais, pago
em 1913.

— Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores — Avisos:

N. 914, de 21 do corrente, pagamento
de 6:7078948 a diversos, de fornecimen-
tos no corrente anno;

N. 3.881, de 17, idem do 210$, a di-
versos, de exames periciaes no corrente
min;

N. 3.850, de 13, idem de 1138293 á
Light and Power, da fornecimentos no
corrente anno;

N. 3,868, de 14, idem de 288401, idem,
idem:

N. 3.80, de 18, idem de 300$ a Ro-
berto Duque Estrada, de gratificação
por serviços prestados em outubro
findo;

N. 3.903. de 21, idem de 400$ a Al-
berto Pereira da Cunha, de aluguel do
predio occupaclo pela Inspeetoria do
Saude do Porto do Rio de Janeiro em
outubro ultimo. •

— alinisterio da Viação e Obeas Pu-
blicas — Avisos:

N. 3.929, de 18 do corrente. paga-
meto de 18:5998345 a Dias Garcia

4%. Comp., de fornecimentos no corrente
anno;

N. 3.910, idem idem de 1:0,00$ a Al-
varo Lado de Siqueira. de gratificação
no corrente anno;

N. 3.906, de 13 idem. idem de 3888500
da folha de salarios dos operarmos da
extincta Commissão Federal de Sanea-
mento da Baixada Fluminenae em ou-
tubro ultimo;

N. 3.809, de 11 , idem de 3:6378410 a
diverses, de fornecimentos no corrente,
animo;

N. 2.722, de 22 de julho ultimo, idem
de 355:5498330 á Soeiété de Constru--
ction du Port de • Pernambuco, de tra-
balhos' em maio ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

77' sessao em 25 de novembro de 1916

PRESIDEM DO SR. MINISTRO IIERNIINIO DO ESPI,

RITO SANTOPROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,

O SR. MINISTRO AIUNIZ BARRETO.

• i..
A's 11 horas e meia, abri-se a sessão,	 .

achando-se presentes os Srs. ministroa Manoel. •

Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,: • •
Guimarães Natal, Pedro Lessa, Caindo $a-
raiva,'Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro •-
alibiellaSebastião de Lacerda, Coelhoe Co2;,,
Pos e X.I.Y.OU:Q§ 	 ç

a
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governbr5 'de 4916 4339g 
•Delegacia Fiscal , em S. Paulo, para
espezas das. verbas 8' e 9", — Foi or-

penado o registro.
4 alinisterio da Marinha:
ti. • Aviso n. 3.431, de 26 de setembro
sultimo, relativo á distribuição do cre-
lado do 13:6418750. á: Directoria de
iXontabilidade do ministerio, para des-
Vztia da verba 37' do orçamento do
aMinisterio da Fazenda, — Deu-se re-

istro. .
Ministerio da Niação e Obras Pu-

I, Aviso n. 3.855, de 10 de março deste
y-rartno, sobre a distribuição do credito de
?t. :550$ ao Thesouro Nacional, por conta
!da verba 37* do orçamento do Ministe-
,iio da Fazenda. — Registrou-se.
a Processos de tomada de -contas:

.E. 8.779, da ex-agente do Correio 13.3

Ulzfra Canlionila da Costa, de Agonia-
:anua em Sergipe. — O .tribunal mandou
9.avrtir accordão julgando quite a • re-
,Lsponsavel e dando, baixa na respectiva
giano.
; • IV. 6.429, do secretario interino da
,Capitania do Porto do Estado do Piau-
aby, Agostinho da Rocha Mala,. — O tri-
abulia( mandou. lavrar accórdão Fixando
leni 18300 o alcance apurado nas contas
do responsavel, bém assim marcando o

'prazo de 30 dias para o respectivo

— Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo

alinisterio da Fazenda:	 •
r Avisos ns. 136, 139 e 142, de 18 e 22
klo corrente, com a copia dos decretos
ins. 12.266, 12.262 e 12.207 . de 16, que
'rimem ao mesmo ministerio, os creditos
kle 472$910, 3:7828238 e 2:395$160, pa-
ia pagamento, em virtude de sentença
!tjudiciaria, a Francisco Meira e D. Ma-

Julia, Bransford e outra, e .de venci-
anentos de 1913 devidos ao 3" eseriptu-
werio do Thesouro Nacional Pedro RQ.n

klrigtleS de Carvalho.. — Foi ordenado o
I -egasleo.

Processos:	 •
De distribuição dos creditas:

;•• De 800$ á Delegacia Fiscal em Minas
1eraes e de 1:200$ á na Bahia, para

despezas da verba 5", leiam a
De 4:277$328 á Delegacia 'Fiscal em

Pernambuco, idem da verba 5', lettra b;
'De 2:7948036, de 1:471480G e de

10:400$105 ás delegacias fiseaes nos
tf.s. tatlos do Pará e da Parallyba e á Al-
tfandeva desta Capital, idem da verba
117", sendo o ultimo tambern por conta
Ida verba 19'.

• De 49:800$. as diversas delegacias
(ais:coes do Thesouro Nacional por conta
kin verba 37".

Foi ordenado o registro da distribui-
/mica° dos referidos creditos, feitas as
arniullações indicadas nos ,pracessos.

-Ministério da' Guerra:
•• 'Aviso n. 1.143, de 13 do :corrente,
distribuição do credito -de 1:500$ á
birectoria de 'Contabilidade do ministe-
X-i0, • por conta do decreto n. 12.253 . de

do corrente.	 Registrou-se.
' Ministerio da Marinha:

Avisos ris. 3.721 e 3.938, de 21 de
cutubro e 14 do corrente, relativos ai
klistribuição dos credites 13:64'18750, á.
Contabilidade do ministerio, por conta
ida verba 37"• do alinisterio da Fazenda,
'je de 2:052$500 á Delegacia Fiscal no
Paraná, idem das verbas 13" e 10".'

ordenado o registro. feitas as an-
iquilações indicadas no ultimo aviso.

iministerio da :Viação g ObraA
&liras: a.

Aviso n. 3.8á7, de 10 do corrente,
'pobre a distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional na Parahyba da
quantia de 10:000$, afim de ser adean-
tada nu conductor . Julio Cesar Alves de
Barcellos. Deu-se vista deste piam
cesso ao Dr. Pedro Soares. tendo vota-
do pela recusa do registro o Sr. dire-
ctor Dr. Alfredo Valladão, por enten-
der não ser caso de adeantamento, por-
que pelos termos da requisição a quan-
tia de 10:000$ — destina-se á liquida-
ção de despeza.s, o que faz suppõe ser
rem despezas já feitas.

Processos:
De tornada de contas:
Ns. 8.782 e 8.395. dos ex-agentes

Correio, Manoel Jacintho Nogueira dá
Gama, de Linhares. no Espirito Santa;
e Antonio de Paula Cortez, de Brodo-
xviaki, em S. Paulo. — Mandou-se la-
vrar accórdãos julgando quites os res-
ponsaveis.

De prestação de fiança do, escrivão da
?Mesa de Rendas . Federaes em Itaqui, no
Rio Grande do Sul.' Rodolpho de Aqui-
no Penalvo, de 7:700$ _em oito apolices
da divida publica, de 1:000$, cada uma.
— A fiança foi julgada idonea 	 suffi-
c iente.

Foi julgada comprovadaa applicação
das seguintes quantias feitas pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, pór conta
de adeantamentos que receberam, con-
stantes de deus processos relatados pelo
Sr. Dr. Jesuino Cardisso:

De 400$ pelo porteiro da Alfandega
do Rio de Janeiro, em despeaus a Éeu
cargo no mez de outubro ultimo;

•De 300$ pelo porteiro do Arehivo Pu-
blico Nacional, idem no -mez de setena-
Iro proximo passado.

Pelo tribunal foi approvada a reda-
cção dos accórdãos lavrados pelos mes-
mos Srs. directores nos proJossos jul-
gados nas sessões de 17 e 21 desta mez.
e relativos ás contas do director do
Campo de Demonstração de Raocára

aernardo Dia-s Ferreira, do ex-fiel
de ara azem du Alfandega fie Foi tatua,
?rancisco Pedro de Azevedo; -do porteiro.
do Serviço Geologico e alineralogico Ar-
naldo Miranda e dos ex-agentes do Cor-
reio Therezu da Silva Barros, José In-
nocencio da Silva, José Paulino Negrão
e Joaquina F. Bõa Nova, mandando ex-
pedir-lhes quitação; e do collector fe-
deral Firmino Dimutti, e do ex-eserivão
d p collectoria federal José Ignacio da
Gloria, fixando os alcances apurados e
marcando o prazo de 30 dias paru o re-
cPeetivo recolhimento, accrescidos ,dos
juros da mofa.

Finalmente - foram affectos ao tribu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.
presidente, cuja publicação se fez no
Dia rlo*Offic ial, em 22, 23 e 24 do cor-
rente mez.

Nada mais havendo a tratar, o ,Sr. Dr.
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 28 do corrente mez
para st seguinte sessão Ordinaria.

Registro diario•
' Despachos do Sr. presidente, em 24 do

orrenlé:
Ministerio da Agricultura, Industrio, e.

•Commercio — Avisos,:
N. 3.867, de 17 do corrente, paga-

Mento de 718$150 a diVersos, de forne-
cimentos no corrente anno;
•, N..3.871, idem, idgm de j.2538$790
Idem 'ideia:

• '•

•
.2n
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rikincia . e-approvadp. a acta da sessaa
thrite e -dkispachado ando, o expediente sobro a

' /Ilesa.
O Sr. presidente, profundamente emocio-

i'nado, disso que cumpria o pencso dever de
comunicar officialniente ao Egregio Tribunal
o falleeirnento do mallogrado ministro Sr.

' Dr. Enéas Gaivão, ocorrido hontem, na vi-
, sinha cidade de Theresopolis, no Estado do
• niQ.

Esse tristissimo e inesperado acontecimento

I 
veia causar nesta Capital e- neste Tribunal,
especialmente, a mais sincera magoa, pri-
vando a magistratura brazileira do um dos
seus notaveis membros.
.. O (Minato, pelas suas raras o excellentes

qualidades eivicas e privadas, é digno de
todas as homenagens pelo que, traduzindo o
pensamento dos seus eminentes collegase sub-
mettia á . approvação de SS. Exs. as seguintes
resoluções:

Tomar o Tribunal luto por oito dias; no-
ninar uma commissão para dar pozames á
Exma, familia do illustre finado e assistir aos
funeraes; lançar na acta da presente sessão
um voto de profundo pezar e levantar a
seseão.

Eásas propostas foram unanimemente ap-
provadas, tendo o Sr. presidente nomeado

• os Srs. ministros André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro e Leoni Ramos para a alludida coai-
missão.
• Em seguida o Sr. ministro Oliveira Ribeiro,

pedindo a palavra, disse: «em additamento
palavras que V. Ex. Sr. presidente, acaba
da proferir, venho juntar a expressão do
pezar dos membros deste Tribunal pela ator-,
me parda que o paiz acaba de soffrer, com a

, morte de um magistrado illustre que honrava
' a cadeira em que se sentava.

Toit s nós oramos testemunhas da maneira
, lar: hiante par que elle revelava o seu talento

na -exposição das causas, guiando-se sómento
pela -.1

.amanhã saberá o paiz inteiro que os trinta
annos de labor com que essa homem exerceu
sua ardua judieatura serviram apenas para
deixar aos seus, a par de um nome illustre,
uma polar-asa honrada.

O Tribunal, penalisado pela saudade que
nos compunge a todos, acompanha a V. Ex.,
Sr. presi lente, nessas demonstrações de pezar
que srrão a expresso significativa do nosso
sentimonto, para que se saiba para todo sem-
pre como rara:bolos o golpe carn que a Pro-
vi ,lencia acaba de, ferir toda a magistratura
brazileira».

O Sr. presidente convocou uma sessão ex-
traordinaria para segunda-feira, 27 do cor-
wei rea para julgamento das causas mais an-
tiges.

Suspendeu-se a sessão ás 12 horas e meia;
—O sub-seeretario, Edmundo da . Veiga.

Reirp:Ine"

nnnnn.¥

efirte de Appellação
S:Ssão do Conselho Supremo, em 25 de no-

vembro de 1916
ine.srPEVIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO

,,ECRETABIO, O OFFICIAL ELpIDIO NWATsON
et RD iRo. _

Compareceram 'os Srs. desembargadores T.
Bastos e Pitanga e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Conllictos de jurisdicção
N. 68—Suscitantes, Dr. Arthur Luiz Pedro

de Alcantara e outros, membros da Irman-
dade dos Martyres S. Chrispim e S. Chris-

( piniano, entre os Ws:juizes de direito da
e ta Varas Civis.—Jrtlgado procedente e coms
potente o juiz da' 14 Vara Civel para' prosee

' puir na mahutençãó.

DIARIO 0225.1,611___

N. 70—Suscitante, D. Theraza Pizarro, ba-
roneza de Paranápiacaba, entre os Drs. 3tiZe3
de Direito da Provedoria e Residam e o da
2° Vara de Orphãos.—Julgado procedente o
competente o Juizo da Provedoria para pro-
segui: no inventario.

N. 71 — Suscitante, Djalma Moreira da
Silva, entre os Drs. juizes de direito.da ia e
2° Varas Civeis. —Julgado procedente e com-
petente o juiz da 1° Vara Civel.

N. 72 — Suscitante, Marcos José de Sam-
paio, socio gerente da firma. Corrêa & Sam-
paio; entro bs Drs. juizes de direito da 2° o
5° Varas eiveis. — Julgado prejudicado pela
resposta do juiz da 2° Vara Civel.

Sessão da Terceira Camara, em 25 de no-
vembro de 916

PRESIDENCIA, DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA.
RÃES — sECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O
AMANUENSE CLO VIS JOSÉ BAPTISTA, NO IMPEDI-
MESTO DO EFFECTIVO E DO OFFIWAL

Compareceram os Srs. deserabargadoec9
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gorai do District° Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 1.811 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarã,es; paciente, Isaac de
Oliveira. — Não conheceram finalmente do
pedido, unanimemente.

N. 1.843 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. Antonio José
da S i lva, em favor dos pacientes Hassarn Al-
khatib e Muhamad Saleh. — Concederam a
ordem para, presentes os pacientes, inforihar o
Sr. Dr. juiz de direito da 2° Vara Criminal,
unanimemente.

N. 1.844 — Preventivo — Ralador, o Sr.
desembargador Francelino Guimarães; impe-
trante, Dr. Nelson Rangel, em favor de João
Francisco Pereira Junior. — Concederam a
ordem para informações do Sr. Dr. chefe de
Policia, independente de salvo-conducto, una-
nimemente.

N. 1.845— Relator, o Sr. desembarga
Elviro Carrilho; paciente, Floriano Rodriguo
Dornellas.— Concederam a ordem para, pre-
sente° paciente, it-ea'mar o Sr. Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 1.846— R ilator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Antonio
Campqs da Silva.—Concederam a ordem para,
presente o paciente, informar o Sr. Dr. juiz
de direito da 4° Vara Criminal, unanime-
mente.

N. 1.847—; Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Antonio Dias, Joao
Norberto da Silva, José de Almeida, Constança
Maria, Nieoláo Francisco Corrêa, Felippe
Soares dos Santos, Mario José da Silva e José
Nelson.—Concederam a ordem para informa-
ções do Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.•

N, 1.848— Relator, o Sr.' desemcargador
Elvi o Carrilho: paciente, Pedro Alves No-
gueira.—Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Po-
lir a, unanimemente.	 -

-. 1.849— Preventivo —Relatar, o Sr. des-
renaargador Elviro Carrilho; impetrante, José
Carraa, de Oliveira, em favor de Olimpia do
Oriente Estues.— Concederam a ordem para
informações, da, Sr: Br. chefe de Policia, in-
dependente de salva-conducto, unaniinemente.

Recursos crimes '
N. 370 — Relator, o Sr. desembargador El-

viro Carrilho ; recorrente, a Justiça, por seu
promotor;'- recorrido; Brazüio- Pereira : da

Novembro "de 49,1(5

çQsta....- Deram provimento para prononci..ari.
fambeit o récorrido" no art. 267 - do Codi/a
Péfral, naniniamonfe.

N. 374 e— Rorator, o Sr. desembergadtk
Edmundo Rega; recorrente, Lino RoririguesÁ
recoerido, Dr. juiz de direito da 3° Vara Cr1%-.
minai.— Não conheceram do r&tüso, unant4
memento.

N. 381—(Dasistencia) — Relator, o Sr.
embargador Eivira Carrilho ; recorreht° (et
sietido), Zeferino Rebelde, de Oliveira ; uca
rida (desistente), Companhia Luz Stearrea
Julgaram por sentença a desistencia, u!
momento. •	 e•eyee .4-

Tambem foi julgado em sossao snrouk Q
recurso crime n. 371.

EM MESA

Recursos crimes
Ns. 336, 362, 339, 336, 330, 352; 371,40

367.
PASSAGENS DE AUTOS

Appellaaks crimes
N. 1.648, 1.704 o 1.813 — Ao SÉ. -dfiSéa,1

bargador Franceiino Guimarães.
Ns. 1.842, 1.825 o 1.537 — Ao Sr. dosem

bargador Elviro Carrilho.

	

Ns. 1.698, 1.723 e 1.807 	 Ao Sr. 45014
bargador Edmundo Rego.

• EM MESA

• Appellações crimes
Ns. 1.8480 1851.

COM DIA

.Appellações crimes
Ns. 1.678 o 1.680.

Juizo de Direito dá Quinfã Vü:4)

,

noo ECE

L RIO

ivetAl

JUIZ, 'Dit. CARVALIT	 MELLO	 rSCTIV.I0,

Fallencias
•Zurich Marques & Comp.—Nomelado Syn"4

dieo o Dr. Miguel Buarque Pinto Guimarãesa-
Empraza Brazileira Auto Viação.—Aguardd-

o supplicante a solução da prestacão de contaSe,.
José Bittencourt de Sauza.—Homologadà, a

Concordata de fls. 87.
Inventarios

Fallecida, Ambrozina Amalia Franco clã
Macedo.—Ao contador. 	 -

Falleelda., Maria Carolina Lins Blake.—JuN
gada por sentença a partilha de fls. 15 o 16.k

Interpellação judicial
Supplicantes. Wind Enes & Comp.; suppli4

cados, Ramon Sobrinho. & Comp.—Entregilen4
se os autosao supplicante

• Executivo, '
Autor, Banco Espano' dei Rio de la. PlaW

réos, Reitor do Mello o outro4.—Paga a taxa!
pelo valor dos laudos, senados e regulariza;/
dos á conclusa°.	 . ,

	

Acção dc seguro	 ••
Autor, Antonio Domingos da Silva; 'rè,

Companhia de Segvros Terrestres e MaritN
mos U. Commerctal dos,' Navegantes.—Eira'„
prova.

Evecutivoír!? .
Exequente, Antonio Baptista da Camara]

executado, Joseph D. -Augustin ,Gelran.—BaiRe
xararn a cartorio para ser cumprida o dg-4
nado nos autos..	 3.

Exequente,,Antonio-Martiblano de Oliveir
França; executados,; Heitor Corrèa da Silva
sua mulher.—Julgada ' por 'setitetNa "ná.0
varia' aeexceoãwa fis. 32ei, ""

•
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EDITAES	 • ‘,

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação, com o prazo de 60 dias, na Pina

• abaixo

• O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fohral
.43a 1.° Vara do District° Federal,
• Faço saber aos que o presente edital do ci-
• tação, com o prazo de 60 dias, virem, que por
parte do Manoel Laurenço dos Santos, seguir-

-do tenente reformado do Exercito, nos autos
• :ade acção °rabiaria em que o masma contende
sc um a União Federal, par elle nr, foi feita a
r-Petiçao do teor sagainte. Esmo. Sr. Dr. juiz
da 1° Vara Federal. Diz o 2° tonante reforma-
do do Exercito Manoel Lourenço dos Santos
reflua :inste juizo tem iniciada urna acção
-ordinaria contra a União Federal, na qual
;pada contagem da sua antiguidade da data
•de sua nomeação de alferes em cammissão
-e consaquentemonte a nullidade da sua
reforma, o com ) para a mesma acção não
foram citados os (Aldus que possam ser

:prejudicados, com a volta dosupplicante ao
'quadro dos officiaes activos, os gimes aliás o
supplicante na° sabe quaes sejam, vem- re-
querer a Vossa Excellencia que se digne man-
dar expedir editaes, com o prazo de 60 dils,

ititranscrevendo-so nos mesmos os - artigos da.
acção afim do que expirado o dito prazo lhes
seja marcado o prazo legal para a contestação

para os demais termos do processo até final.
Rio, 16 do novembro de 1916.—Abdio de Car-
valho, advogado. (Estava devidamente saltada
com uma es'.ampilha federal da valor de ti •e-
scntos réi, inutilizada na fórina da lei.) Em
•cuja petição prele:i o seguinte despacho — J.
•Como requer.Rio, 16 de nove abro de-1916.—
4bn] Martins. Dos moam os autos consta o ti-
•beUo, que acompanhou a petição, inicial dos
•referidos autos, cujo te& é o seguinte : Por
-artigos de acção °Minaria, diz o 2° tenente
4.e:editado do Exercito Manoel Laurenço dos
,Santos contra a União Federal, par esta e
-na melhor fórma de direito e Provará
.que Sendo 2° sargento do 24° batalhão de in-
fantaria do Exercito, tomou parte saliente no
•Combate de 9 de fevereiro de 1894, travado
-em Nitheroy, entre as forças legaes e a ma-
arinhagem revoltada, que ali desambareou,
sanda, posteriormente, elogiado em _ ordem
do dia do ajudante general do Exeecto,
sob n. 513, de 21 de fevereiro, pag. 253,
por actos de distincta bravura e promovido
a sargento ajudante; -2°, que a 1a de agosto
do mesmo atino fui commissionado na pasta
tia alferes, para o qual foi effectivamente pra-

. =Movida a 3 de novembro do referido atino
4891; 3°, que nuste posto de alferes (doai-
k. nado actualmente pelo de 2° tenente) se

4-achava o autor quando requereu ao Ministerio
da Guerra que a sua antigui lado fosse catita-
da da data em que foi commissionado (14 do
agosto de 1801), segundo proscreve a lei nu-
ínero 1.833, de 3a de dezembro do. 1907;
—que este requerimento do autor foi enviado
pelo Ministerio da Guerra ao Supremo Tribu-
nal Militar, que deu parecer favor'avel á sua
pretençaa,sendo essa consultaalevolvida áquel-
lo a 1.0 de junho do anuo pa,ssado;
54, que essa consulta devia ser submettida
ao Prcsidento da Republica, que podia coa-
formar-sa ou não .com afia, Mas o general

atisinisro da' Guer:a a trançou na Sua sadreta-
ria, até hoje, tendo sido o autor reformado
compolsaritunente em 12 de março ultimo,—

Ano si fosso roconhcei lo o direito do anti-
eguidade do autor, em vez de compulsado de-
via ter sila elle proina,vilo, parque a sua si-
,tuação era identica á dos aclimes capitães Ce-
lestino TeaCIUJ. de Faria o João ChriSt0Val da
Silva Junior; 7°, que, nesta situação, só lhe
resta pedir ao Poder Judiciado a integração
do seus direito .violado, para o que propõe á
presente acção, 'para os effeitos • seguintes; ser

.Juizo de Direito da Primeira Ya.rã
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias, ao au-
sente em togar incerto e não sabido, Cami3e
Losche, na fôreis abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1' Va-a Civel do District° Federal,

Faz saber que por este juizo e cartorjo do
escrivão que este subscreve se processam ()San-
tos de arrestos em que é arrestante o Dr. Mo-
desto Porestrello de Carvalhosa e arrestado
Camillo Losche, nos qnaes lho foi dirigida a
petição do teõr segunte: Exmo. Sr. Dr. juiz
do direito ela i a Vara Civel. O advogado abaixo
firmado, domiciliado nesta Capital,. como cre-
dor de Camillo Losche pela quantia de de-
zoito contos quatrocentos e dezeseis mil quh-
trocantes e noventa o nove réis, valor de
cinco natas promissorias juntas, já vencidas,
o endossadas ao supplicante por NVanderley,
Bois ds Companhia, para cobrança, podo a
expedição do mandado necessario, afim de
serem arrestados os pagamentos vencidos e •
futuros que ao dito sapplicado tem a fazar o
doutor Joaquim Machado de Mello, presidente I
da Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, c o Banque Françaisa et Italieime
ponr l'Amerique du Sud. Para justificar o pe-
dido e a urgencia, do caso, o supplicante ara
firma sob promessa legal, e propõe-se pro-
var dentro do táctil°, o seguinte: primeiro,
quo o supplicado Camillo Loscho foi estabele- •
eido na villa do Aquidauana, Estado do Matto
Grosso, e de lá se ausentou furtivamente de-
pois de desviar quanto possuia, e fechou o
seu estabelecimento commercial, sem sei-
encia do seus credores; segundo, • que o
mesmo supplieado não p ossue qua,esquer
bens conhecidos que assegurem as suas divi-
das; terceiro, que não tem dom'cilio certo e
fixo e acha-se actualmente em lugar ignorado.
Nestes termos, pode a vossa excellencia que
se digne deferir na fó:ma requeida, e justi-
ficado o bastante pelas testemunhas abaixo
arrolados que comparecerão voluntariamente
em tempo que for designado, soja intimado a •
supplicado por meio de editaes para sciencia
da arresto afitn de ser julgado procedente.
Com todos os protestos neccssarios„ Espera
de,:erimento. [lia de Janeiro, vinte e quatro
da outubro de mil novecentos e dez:seis.—

Vara Molosto Prestello de Carvalhosa, advogado.
(Está devidamente saltada.) Testemunhas: Ly-
corgo de Camargo, Olympio M. Cruz, Luiz
A. Josett. Despacho— D. A. Sim. Rio de
Janeiro, vinte e quatro de outubro de mil
novecentos e dezeseis. — Alfredo Russell.
Distribuição : D. ao senhor' escrivão da
da Primeira Vara Civel, em vinte e quatro de
outubro de mil novecentos e clezesais.—No im-
polimento occasional do distribuidor, o escre-
vente juramentado F. A. Martins. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com
o prazo de trinta dias, pelo V.,,C)r do qual se cita
o arrestado Camillo Losche polo inteiro teor
de petição acima transcripta, bem assim para
sciencia do arresto feito nos pagamemtos VOU-
ciclos e futuros que ao masmo teci a fazer o
doutor Joaquim abeirado de Mello, presidente
da .Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, e o Banque Française et Italiemepour
PAinecique du Sud, c, para, na primeira au-
(Bonda, após a terminação do prazo do pre-
sente edital, ver-se-lhe assignar o prazo dal.
lei para embargos, ficando desde logo eitat
clo para os demais -termos_ do, acgaitt ••

• contada a sua antiguidade de 14 de agosto de
• 1824; contada ell4 . ser classificado o autor
com a promoção a que tiver direito, desde a
data respectiva e consequentemente annullada
a sua reforma ; ser condemnada a ré, a lhe
pagara differença de soldo que se verificar,
com os respectivos juros e mais vantagens
inherentes ao posto. O autor requereu a resti-
tuição da sua fé de officio e a certidão do seu
renierimento, pedindo contagem da antigui-
dade em questão, o que • ainda não consegui
do Ministerio da Guerra, pelo que deixa de
juntar como instrucção destes artigos. Pro-
testa por todos . os meios uteis de prova,
inclusive exame nos livros daquelle minis-
terio, caso não obtenha as certidões de que
precisa. Pede recebimento e custas de jus-
tiça. Rio, 4 de fevereiro do 1913.— Abi-
lio de Carvalho. advogado. (Estavam coi-
bias e devidamente inutilizadas duas
estampilhas foderaes de tresantos reis cala
uma). Em virtude do que cito e chamo na
fórum- requerida todos os officiaes que pos-
sam ser prejudicados com a volta do suppli-
cante ao quadro dos officiaes activos, afim de
nue, expirado o prazo de 63 dias neste de-
clarado, a datar da sua publicação, lhe seja
marcado o prazo legal para contestação c
para os demais termos do processo, até final.
E para que chegue ao conhecimento de todos
os interessados se passaram o presente edital,
que será affixado no togar do estylo e do cos-
tume, do que lavrará o porteiro dos audito-
rios a competente cedidãa de sua affixação,
c mais dons de igual teôr para serem publi-
cados pela imprensa, extrahindo-se deite o
respactivo traslado, afim desci' junto aos
bulidos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de novembro de 1916. E eu,
Ernesto de Azeredo Coutinho Bravo, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Raul de
Souza Martins.

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos •das appel-

laçõa.s crnaas ns.. appellante Jayine
da Costa Mendes (menor), appellada a Justiça,
1.678, appellante Bolaria Teixeira Pinto,
appollada a Justiça, 1.680, appellante Fran-
cisco de Anila, appellada a Justiça, serão
cabota:dos na proxima sessão da 3° Camara
no dia 29 do corretVe mez, ou nas seguintes,
• Secretaria da Mate çle Appellação, 25 do
novembro de,1016.—No impedimento do se-
cretario e do oficial, o amanuense Clovis
José Baptista.

vinte e cinco de novembro de mil novecentos
e dezesais. E ou, José da Silva Lisbba, oscri-
NãO interino, o subscrevi.—Alfredo de Al-
meidl Ruas Il. Está conforme.-0 escrivão in-
tuiu.), José da Silva ListuSa

Juizo de Direito da Primeira
Civel

De c:lação, com o prazo de dez dias, aos inter-
ressadus na fallencia de F. J. Monteiro Pi-
res, na fôrma abaixo.

O Dr. Alfredo de Ali-no- ida. Russell, juiz de
Direto da Primeira Vara Civel da District°
Federal, etc,':'

Faz saber que por parte do Dr. Josa Maria
1\letello-Junioe, syndico da falleticia de_ F. J.
Monteiro PieCi, lhe foi dirigida uma petição
pedindo o encerramento da mesma fallencia.
Ein Virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teór do qual ficam citados os interes-
sados na fallencia.. de F. •J. Monteiro l'ires
para sciencia do pe lido de encerramento da
mesma fallenaia. r eyequereeem dentro do re-
fe:ido prazo de dez dias o que fior a bem dos_
seus direitos, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder na • fórma da lei. • E para constar se
passaram este e outras de igual teõr,que serão
publicados o afixados na .forma da lei: Dado,
e passado çesta cidad&do Rio de . Janciro aos



,	
IdaLsob pena :clw revelia;:seienta de ene as.
andiencias deste. juizo, toem lugar ás :inun-
das; e quintas-feiras, ao meio dia, no Forum
í rria. Menezes.Vieira numero cento e. cinco-
enta e dons- E paro- constar, se pasaaram
este à outros de'igual teor, que serão. publica,
dos e affixa.clos, na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte-e quatro de novembro cle mil "novecen-
tos - e dezesais. Eu,..losé da Silva Lisbôa,, es-
crivão interino, o subscrevi.A/fiie./o de Al-
meida Russel. Está conforme. O escrivão in-
terino, José da Silva Lisb6a	 (''n

Juizo de Direito dá Primeira . Vara
Civel

De -f" praça, com o prazo de dez dias, -para
venda e arrematação dos bens moveis penho-
rados a. Antonio Ferreira Jacobina, na ação
executiva que lhe movem Bárdallo d. Comp.
na fórma,abaixo..

O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da i a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor que Por este juizo e cartcrio do
escrivão que cate subscreve se processam os
autos de acção executiva em cine aaa auto-es
Bordallo & Comp. e réo Antonio Ferreira Ja-
cobina, nos gimes lhe foi dirigida unia !aldeão
pedindo a exnadiçIo de editaes de primeira
praça. Em virtude "do que se passou o pre-
sente edital, com o prazo de dez dias, pelo

- telar do qual o parteiro dos auditorias trará a
publico prégão de venda e. arrematação em
prinie."ra praça deste juizo, no dia sete de de-
zembro do corrente . anno, ao meio-dia, apó-s a

ii.liencia do estylo) no Forum, á rua 'Menezes
Vieira namoro cento e cincoenta. e deus. os
bens penhorados a Antoni ) Feraeira Jacobina,
na acção executiva aue lhe movem Bordallo &
Como., os quaes constam da avaliação junta
ao- altos, que é do teôr seguintoenabilia para
sala do- vistas, composta de um sofá e 12 ca-
doiam, singelas com encesto_ estofado, assento
de palhinha, tudo 'de canela, com es rospe-
etivas capas, cento e cincoonta mil réis ;
sofá e duas cadeiras de.braços, tudo de canai-
la., sessenta mil réis ; uni gaupo estofado com-
poeto de um sofá e duas poltronas, quarenta
ml réis; dons clunquerques,cincoenta mil rés;
dons quadros cem moldura dourada, dez mil
rés; troa quadros a oleo, trinta. mil  reis; Uca
quadros, aquarelas, doze mil réis; lima mesa,
de canana, vinte e cinco mil réis; tres esta.,
tildais de terra-cotta, estando uma quebra.
da, nove mil réis; um pequenino vaso azul,
para flores, mil réis ; uru espelho quadra-
do com moldura dourada, dez mil réis ;
uma sanefa, dons mil réis; toes pares de cor-
tinas com sanefas, quarenta mil réis; um
piano do fabricante Stelmany & Sons, numero
132.563, meia cauda, duzentos mil réis; uma
mesa elastica com quatro taboas, um porta
crystaes com espelho e um buffet, tudo de pe-
roba, quatrocen os e cincoenta mil réis: dose
cadeiras de peroba com assentos de palhinha
e encosto de couro, setenta e dons mil réis; um
guarda-casaca Com espelho, um.psyrhé e um
lavatorio com pedra e espelho, tudo de peroba,
duzentos mil -réis; um guarda-vestidos antiga,
quarenta mil réis; um guarda roupa com taba-
leiros, antigo, trinta mil réis; um armario dei
pinho, envidraçado, vinte mil réis; um lotei
de louça constituilo por pratos, travessas, •
pratos cobartos, bules, chicaras, etc., trinta
mil réis: troa talheres de christofile, seis mil
réis; una lote de' • talheres diversos, ao todo
vinte e oito- peças, sete mil .. e quinhentos.:
réis, Importa a presente avaliação na (man- .
lia total de uru cone) quatrocentos e noventa.
e quatro mil- e quinhentas réis, preço por que
vão, os ditos bens a esta primeira praça..
$ queny os mesmos quizer arrematar deverá,

comparecer no dia;- hora •e local acima. desi.;
gnados, AQIII de, ter legara praça,. que será
feita mediante pagamento á. vista, ou fiança
idónea por tres dias; E•parna constar, se pas-
saram este e outros de igual teôr; que serão
publicados o affixados.na fôrma. da. lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio.de. Janeiro, aos
vinte e quatro de novembro de mil novecentos
e dezeseis. Eu, José da Silva Lisblaa, escrivão
inte-ino, o subscrevi. —Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme.-0 escrivão interino,
José da Silva Lisb6a. 

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pallencia de L. Soares Figueiras
AVISO AOS CREDORES

O escrivã.° Bartlett James communica aos
credores da. fallencia de L. Soares Figueiras
que. a assembléa foi adiada para o dia 27 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1916.--a
O escrivão interino, José da Silva Lisb6a.

-a

Juizo de -Direito da Segunda Vara
Civel

Fanando. de Oliveira & Filho
AVISO AOS INTERESSADOS "

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Oliveira d. Filho,
estabelecidos á rua Torres Homem n. 317, na
fórma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da San, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que a requerimento do Arthur Candido Pe-
reira Bacellar, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as . formalidades legaes,
foi declarada aberta a fallencia dos negociantes
Oliveira & Filho por sentença deste juizo de
10 de novembro de 1916, ás 16 horas, fixando
o seu termo para os effeitos legaes de 30 de
agosto de 1916. Foram nomeados syndicos os
credores Almeida Tavares & Comp., ficando
os credores da dita firma falida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de seus
credites, 'acompanhada dos respectivos titules;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 12 do
dezembro do 1916, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invafidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus §§, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidado.Rio de Janeiro, aos 11 de agosto de
1.916. Eu, José Bandido de Barros, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva.—Confere, José
Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito dá S,egunda Vara
Civei

Fallencia de Manoel Fernandes
' AVISO 'AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Manoel Fernandes,
estabelecido á estrada da Penha n. 894, na
fórma abaixo. •

O Dr. Antonio Pauline da Silva; juiz de di-
reito da 24 Vara Civel 'desta Capital Federal,

etc.: saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de José Lima Alves; devi-

Novembro de 1916

&mente instruido e depois de preenchidas ag
formalidades legaes,afoi.. declarada aberta a.
fallencia do negociante Manoel. Fernandes;
por sentença deste juizo dei ga- de novenI4
bro de 1916, ás 17 horas fixando o sett
termo para os effeitos• ligais . de 2 de otian
tubra de 1916; ficand) os credores da di14
ta firma • fallida notificados , pelo presente
para, dentr. ) do prazo de'. 20 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração do seus credito,
acompanhada dos respectivos titules ; e . 'oua
trosim,.ficam os referidos credores convocados
para a primeira. assembléa " da presente faia
lenda. que será realizada no dia 21 da dezena.
bro de 1916, ás 14 horas, na sala das audiena
cias, no Forum desta. cidade, á rua dos invá-
lidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 47, 18,,,
iS0 e 82 e seus parag •aphos da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado nes-
ta. cidade do Rio de Janeiro,. aos 24 de no...,
vembro de 1916. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. —Antonio Paulino da
Silva. Confere.— José Candido de Barros, esia
crivão.	 (d

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO
• •
No juizo da 3' Preteria, eivai, fregueilã dei,

Santo Antonio; foi affixadcae edital dos prCS.'
clamas de casamento dos nubentes Manoel
Dantas e D. Rosa Bastos, vindo por cópia de
escrivão da 2e Preteria Civel; freguezia,
Sa.e-amento. -

Quem souber de algum impedinieutoj
accuse-o.

Rio, 25 de nevembro de 1916,-0 eserl2M
Alberto Toledá Bandeira de

POSO Domingo 26
	

MARIO OFFICIAL

(•

Juizo de Direito da Sexta Var-S:
Civel

Pallencia de Agostinho de Souza Marques
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores . da fallencia de
Agostinho de Souza Marques que as retaçõesN
com declarações e documentos, apresentadas
pelo syndico se acham no cactorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposição dos interes-
sados que quizerem examinal-as. Durante esse
prazo, os credites incluidos naquelas rela-
cões poderão ser impugnados quanto á sua'
legitimidade, importanc a.ou. classificação. /4.'
impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas, tudo nos termos
do art. 83 e paragraphos da lei n. 2.024, de •
1908; outrosini,.scientifico. aos mesmos ame-
dores que a primeira assembléa terá legar no
dia 2 de dezembro proxiino, ás 13 horas, na: -
sala das audiencias do Forum, á rua Menezes-
Vieira n. 152. Rio de Janeiro, 23 de novem-
bro de 1916.-0 escrivão, João Souza Pinta
Junior.

•

Juizo da. Terceira Pretoria Civel
PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

Pelo escrivão e official do Registro Civil da:,
3' Preteria Civel, freguezia de Santo Antonicke::
foi affixado o edital dos proclamas de casa-1
mento dos nubentes Francisco Ferrou o'
D. Mathilde Stamatto.

Quem souber de algum impedimento,'
accuse-o. -

Rio, 23 de novembro, de 1916.—gescrivScal
Alberto Toledo Bandeira de Aleito.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
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'Esta 	 8..-P,44,31.1.o  •
COMARCA DE . UDATUBA •

.IJ ctoio, co;;. 	 o , ivaz. o. da; 00 dias

0 ci !alio Manoel Felippe de 0;iveiva, juiz
de direito suestituto • em exercieie nesta ci-
dade e comarca sie Ubatuba, Estalo do São
falte etc.:	 • •	 •

Faça saber aos que o presente edital de
-sana°, com o praz., do trinta cliva, virem, ou
delle nOticia tiverem, que por parto da Com-
panhia Progresso halustrial do inven-
tariante do espolia da finada D. Maria Alves
de Paiva, me fui• dirigida a •potição- de teia('
seguinte : Eacellenassimo se-
nhor juiz de direito doUbatub e-em exercicio.
A Companhia Prograsso Industeial- d4 •Brazil,
nos autos do invontario dos bons da • finada
D. Maria Alves de Paiva, cessimaria de An-
tonio Carlos de Paiva o sua mulher D. •Albina
do Oliveira Paira, deOlivia Cardoso de Paiva,
solteira e maior, do Maria .Eulalia de Paiva,
lambem solteira o maior, de Candeio CarioS
de Paiva, solteira e maior, de Rita Cir loso de
Paiva, filhos de Autonio Carlos da Paiva, que
foi casai° com Francisca Mathil e. do Paiva
ou Franc.isca dos Santo; Paiva, ou ainda Fran-
c:sea Cardoso de Paia (como era conhecida),
netos de Carlos do Paiva, que foi casado cru
D. Joaima de Pai:a ; .de. D. Fr. nei..et de
Barros Paiva, . mulher do fina o Albleo
ear,losa de Paiva,. que como os erhneiraa
cedentes era filha de Antonio 2.ar1os da Paiva,
de Adjalme de Paiva..e sua mulher Maria Ce-
leste Monteiro Paiva a e dadana.Jacintha
Paiva Alves, ca.sala com Christovão Alves.
filhos do casal. da. alita..donaaliamcisca de
Barros Paiva e bisnetos de Carlos de Paiva
e de dona .Joanua do.Paiva ;. do. Eugenia da
'Silva Alves e soa .mulber.Anna Drainai°
Vieterino da Silva Alves e sua. mulher Julia
Alves da Costa.e.da.Carlos da. Silva .Alves e
sua mulher Maria Ramos do Carmo,. filhos de
Virealino da Silva Alves e Maria Eugenia do
Paira c notes maternas de.Eueeada.Garlos de
Paiva, todos maiores n.descendeutes do refe-
rido casal de .Carlos. „de. Paiva c. de dona

--Joanna do Paiva, de Carlos Cardoso de Paiva
c de dons Eua

c
tuia Carlos ale Paira, ascendeu-

tes es'es que figuram no testamanto com que
feneceu a dita inveutariada, vem dizer a
Vossa Excellencia Que fazendo-se mister pro-
ceder á sobre-partilha dos bens pertencantes

-ao espolia da dita finada e sitos na District°
Federal, requer a . Voas ,Exeollencia, que,
junta esta aos autos, se expeça penca-
toda dirigida .ao pia° Primaira • Vara'
eivai do raferida. District° Fe2e.,al afim de
serem alli avaliados , os ditos ,bansa tis quaes
são os constautes da inclusa escriptu-
'ra. A supplicante requer mais que, vista
ser fallecido o inventariante do espolio,
saia !panado para este carga passar.
idonea que, • prátará • affirma.ção e dará
a dita sobre,partilha, que Uta a avaliaçãe
Sejam ouvido; as interassadis, inel.lsive os

• ausentes por edital, depois cio que, feito o
calculo, aprovada, pago o imposto de trana-
missão, será julgada por sentarça.Termos
alue l'. Deferimento. E. ll. J. (Com mia-

• to rze doe um antas , aseirlo um a esc ri p t ra )
ilbatuba, vinte de eorembro de mil neva-

r. centos o dezeselso•—••Procurador, o solic:ta.-
dor Fructuosa de Souza Leite. (Data e assi-
gnatura sobe duaS-estampilhas estadoaea no

,ía valor total de tresentos rés.) Em cuja pati-
f .0s) dei o despacha seguinte: Junta aos re-
; speetivos autos, presto o supplicante o com-
¡ premiste de inventariante.e depreque-se, coma

requer, ao Juizo da Primeira Vara Girei cio
' District° Federal para avaliar os bens do es-
1 alli existentes, expedindo-se os Coram
I tentes cheias para citação dos herdeiros an-

‘‘`ilies. Ubatuba,:vinte e um de -novembro de

mil novecentos õ dezeseig .	 Felippe de Olia

reina. E em virtude do que se passou o pre-
sante editai paio qual cito, chamo e requeira
o comparec mento dos herdeiros legatarios
finada D. Maria Alves de Paiva, para na pri-
moira audimicia &km juizo, depois de ex-
pirada o reatrido prazo de trinta dias (30),
dizer sabre a avaliação dos bens e mais ter-
mos do inventario, sob pena de revelia e na
fôrma da lei. • Oatrosim, faço saber que as au-
diencias- deste' juizo são dadas ás quintas-
feiras, ás doze horas, no edificio da Camara
Municipal, e quando fwia.dos aquelles • dias,
no dia seguinte. E para que conste se passou
o presente que será affixado no lugar do cos-
tume e publicado pelo Diario Offie ai da União
e pela imprensa local. Dado e passado -nesta
cidade e comarca de Ubatuba, aos vinte e um
de novembro de mil novecentos e dezeseis.
Eu, André Ferreira Enties, OSCCiet0 do pri-
meiro officio, o escrevi. — Manoel Felippe de
Oliveira. Está conforme o original escripto era
papel sellado na fó.ma • da lei. — O escrivão,
(me a conferi e assigno; André Ferreira
Gomes.
.11n11111.

TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenaa

Procuradória Geral da Fazenda Pelanca

"	 ESTADO DE S. PAULO

Termo de contracto que assignam Antonio
Soares & Comp., agentes da Empraza. de
Navegação Pinifios Ezquierdo & Comp., es-
labalecalos nesta cidade, para'arrecadação
do imposto de transporte.

Aos sois dias do mez de-novembro do anuo
de mil novecentos e dezessois, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo,
ensaio.° o Si'. procurador fiscal, bacharel
Aristides Saltes, compareceram os Srs. Antó-
nio Soares &,Comp., na qualidade do agentes
da Einpreza de Navegação Pinillos Ezquierdo
& Comp. á disseram que, em virtude do des-
pacho do Sr. delegado fiscal, de 28 de outu-
bro de mil novecentos c dezesais, exarado no
processo original, por seu requerimento de
vinte e oito de setembro de mil novecentos e
dezasaia, vinham assignar o presante contra-
cto pelo qual o Governo Federal se obriga a
pagar áquella empraza, encarregada, em vir-
tude do disposto no artigo 15 do decreto nu-
mero 11,4o3, de 17 de fevereiro do 100, da
arrecadação do imposto de transporte, per-
centagem de 4 6,4, sobre o producto do im-
posto arrecadado; a qual será deduzida da
importancia a ser entregue mensalmente e
dentro dos primeiros quinze dias do mez se-
gunite ao da cobrança (art. i7 in fine) á De-
legacia Fiscal deste Estado, ficando naquella
percentagem incluido o custo dos'billietes de
passagem em que sa contempla o dito imposto
e quaesquer outras despezas de que depende-
rem a cobrança e entrega da renda, ficando
a mesma empraza sujeita á fiscalização do
GOVern0 Federal, de .acedrdo com -as leis o
decretos vigentes e com • °amalhes que forem
promulgados na vigencia do presente contra-
cto e mais as formalidades previstas pelo ar-
tigo 2" e demais disposições do citado decreto

11.493, de 17 de fevereiro do 1915. Este
contracto começa • a vigorar da-presente data
ficando dependendo do julgamento do Tribu-
nal de Contas. • E pelo Sr. procurador fiscal

101 dito que em nome e para a Fazenda Na-
cional da Republica dos Estados Unidos do
Brazil e para eia autorizado pelo despacho
citado, do Sr. delegado fiscal acceitava as
candiçõas des`e contracto e consequente obri-
gação, mandando para constar, - lavrar este,
qui sendo lido o- achado conforme . assigna.

com os ditos agentes da Einpreza -do Navega.-
(Ao ()Mines Ezquierdo & Comp. - Eu,. 'Antonio
Gonçalves Pereira Netto, 1 0 escripturario des.
ta delegacia, encarregado do Contencioso, o
escrevi. Estavam cofiadas cinco estampilhas
do salto adhesivo da União, tio valor total da
nove mil novecentos reis, inutilizadas com os
seguintes dizeres: Delegacia Fiscal do São
Paulo, 6 de novembro de 1910.-0 procura.
dor fiscal, Aristides Selei. Mais abaixo:—An
tonio Soares d. Comp. -Está conformo o Watt
lavrado ás fl. 03 do Livro i de termos o cor;
tractos do Contencioso da Delegacia Fiscal do
S. Paulo, em fr de novembro do 1916.—Anto-
nio Firmino de Carvalho e Silva, 2" official
Estatistica, addido, com exereicio nesta dele-
gacia. Confere. S. Paulo, 6 de novembro de
191(3.-0 procurador fiscal, Arishides Si lias.
Confere.— SenhMiiho Gurrili Pessoa. Está
conforme:—R. Borjean, ajudanae.

'NOTICIAM°

No Palacio do Governo, estiveram honteix
com o Se. Presidente da Republica, os Saa
Dr. Lauro Mallate ministro das Relações Ex
fedores, e Dr. Aurelino Leal, chefe de Paliei&
da Capital.	 •

— Esteve no Palacio do Cattete, afim de se
apresentar ao Sr. Presidente da Republica,
por haver sido raforinado, o Sr. almirante
Duarte Iluet de Bacellar Pinto Guedes.

— O Sr. Presidente da- Republica recebeu
hontem em audiencia no Palacio do Cattete,
os Srs. Dr. Carlos Seidl e condo de Avaliar,
respeclivainente, presidente . o thcseureiro
Liga Contra a Tuberculose, que trataram de
interesses que se prendenaá mesma associação.

— nimbam em audiencia, foi honteal rece-
bido pelo Sr. Presidente da Republica, no Pa-
lacio do Governo, o Si'. Da. Guimarães Natal,
ministro do Supremo Tribunal Federal.

— Estiveram no Palacio do Governo, os
Srs. commandador João Casemiro Costa
John A. Fiiday, que por intermedio da Se
cretaria da Presidencia agradeceram a visita
mandada fazer pelo Sr. Presidente da Repta
Mica aos estabelecimen tos e officinas da Com-
panhia Edificadora, na ponta do Cajú.

— O Sr. Presidente da Republica fez-si re-
presentar pelo seu ajudante de ordens capi-
tão-terionte Alvela Pessoa no enterramente
do Dr. Enéas Catraia, ministro do Suprem(
Tribunal Federal.

— Esteve no Palacio do Cattete o Sr
deputodo Flavio da Silveira, afim de agrade
cor o tele-armem de felicitações que, por ino
tivo de sai; anniversario, lhe endereçou
Chefe do Estado.

—Ao Sr. secretario da Presidencia da Re-
publica, foi dirigido o seguinte requerimento-

«O advogado que abaixo sa,ass'arna, para
defesa de S311 constituinte, o tenente Laonidaa
Dermes da Fonsaca, no processo que a Fazen-
da Nacional lhe inove para a a puração de des-
vios de bens pertencentes ao Estado, nacessita

- que V. Ex. -mande certificar, em seguida a
esta, o seguinte: a) quan tas requisições 'cla
materiaes foram feitas desde 15 do novembil
de 1914, até presente, á Estrada do Ferra
Central do Brazil; b) qual a importai; ea da
totalidade desses materiaes; c) qual a appli-
cação dada a essas mateciaes. Rb de Janeiro, a
20 de novembro de 1916.-0 advogado, Jayme
C. de Vasenncellos (sabre duaseStarapilhas .4g.	 .
tresentos réisl.
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_
este •requerinfento. - foi - dado o seguinte

'escacho:*	 •
«De ordem de S. Ex. o Sr. Pesidente da

ilepublica, á Directoria da Estrada para cer-
tificar. Rio de Janeiro, 21. - de novembro de
1916.-Helio Lobo.» Cumpra-se. Em 21 • de
novembro do 1.916.-;-Miguel Arrojado Lisb6a;
director.

• Certidão-Cópia-Estrada do Ferro Central
do Brazil-Secretaria.-Em cumprimento do
despacho da directoria no requerimento nu-
mero duzentos o cincoenta-e tres, do corrente
anno, no qual o advogado Jayme de Vas-
concellos pado mandar certificar para defesa
de seu constituinte, o tenehte Leonidas
Hermes da Fonseca, no processo que lhe
move a Fazenda Nacional quantas requisi-
ções do materiaes foram feitas desde quinze
do novembro do mil novecentos e quatorze
até a presente data á esta Estrada pelo Pa-
lacio do Cattete ; qual a importância da to-
talidade desses materiaes o qual a appli-
cação dada aos referidos materiaes: Certifico
que, além do carvão, que de acetado com a
praxe é mensalmente fornecido á usina gera-
dora de luz do Palacio do Cattete, só houve
no. periodo de quinze de novembro de mil
novecentos e quatorze até hoje o forneci-
mento do quarenta e cinco grelhas, peso
total de quinhentos o oitenta e cinco kilos, a
tresentes e quarenta reis, e quinhentos ti-
piles refractarios de vinte dons centimetros
por onzo centimetros e seis centimetros, a
duzentos e trinta o cinco reis, no valor total
dç .tresentos o dezeseis mil e quatrocentos
I'Fs, para concerto de uma das caldeiras da
mesma usina. Nada mais constando, eu, João
Canosa, auxiliar de escripti da secretaria da
Estrada do Ferro Central do Brazil, passei a
presente certidão, que vae datada e assignada
pelo (inicial da MCSMa secretaria José aluniz,
no impedimento occasional do secretario da
mesma Estrada José Ricardo de Albuquerque.
ílio do Janeiro, 21 do novembro de 1916.-
José Muni:. °Inalai (sobre 38500 de estam-
pilhas).- Confere. - Zoroastro Amador de
Vasconeellos, amanuense.»
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Leonor da Conceição e Silva, Maria Hilda Mo- 8:914 	 2005060,--
reira Soares, Maria Zelia	 de Carvalho, Ma- 21.483 	 500800CI
rietta de Oliveira Guimarães; simplesmente,
gráo cinco, Alinerinda Evangelista, Argentina

5.679 	
27.451

•	 • 1008003
1005000

Pitanga, Ella Sclinabll, Odete) de Carvalho;- 36.711: 200800c
grão • quatro, Adinida 	 de Oliveira	 Bordini,
Aurora	 Alves Vieira,	 Margarida	 Edwiges

7.788 	
47.384 	

5008000
soosooa

Tulko e Violeta Borgonovo. 14.821 	 1005000
Inhabilitados, 6. 41.795 	 100:.000

4.490 	 100 00(1
42.579 	 100500G'

O serviço para hoje na Brigada Policial é 10.429 	 203000
o seguinte: 32.223 	 •	 • . 1008000-

Superior de dia, capitão Benedicto. 	 •

Official de	 dia	 á brigada, tenente IIen-
rique.

Auxiliar do official de dia á brigada, sar-
gento Affonso.

Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, alferes honorario Agenor.
Dia á	 pharmacia,	 alferes pharmaceutico

Aguiar e pratico Camerino.
Dia	 ao gabinete odontologico; tenente

rurgião-dentista Clodomiro.

17.723 	
5.151 	

22.240 	
26.421 	
6.328 	

13.379 	
46.394 	
16.967 	
22.951 	
15.376 	
42.450 	
14.252 	

(005000 •
2005000
1008000
1005003

1:0005000
100800P
2005000
2008000
1005000
1005000
200000
1005000

Promptida.o: 43.369 	 1:0005000

No quartel	 general, alferes Antonio Ccr;
deiro.

No regimento de cavallaria, alfercs Brazila
Prado Derby-Club, tenente Guimarães.

11.892 	
8.313 	

45.413 	
4.622 	

41.401 	

1008000
100500(1

'	 500800G
2005000
20)5000'

Rondam : 25.307 	 2005000

Nos 30 e 4° districtoa, tenente Reis.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Roque.
Nos	 9', 120 , 130 e 14°,	 alferes Escobara
No 10°, tenente Abelardo.
Nos 15°, 1.6° e 17°, tenente Soido.
Nos 180, O° e 20', tenente Mario.
Na Saude, Stferes Canabarro.

16.755 	
30.878 	
40.876 	

•	 2.581 	
4.205 	

18.711 	
6.203 	
2.789 	

2:0005000
200.009
1008000'
2008001)
1005000

.1:0008000
2098000

1:0008000
Guardas: 1.746 	 1008000

No Thesouro, alferes Mello Moraes.
Na Casa da Moeda, anres Leres.
Na Caixa de Amortização, 	 teneate Cardal:

•	 -	 •

12.243 	
21.685 	
8.496

21.637 	

1008000'
1005000
2005000,.:.
1005000

Dia aos corpos 31.639 	 5008000	 )
No 1° batalhão, capitão Horacio. 9.021 	 1008000
No 2°, tenente Bernardino.
No 30, capitão Ferraz.
No 40, tenente Lucena.

2.531 	
4.401 	

45.488 	

1:0008000:
200000
100000,-

No	 regimento de cavallaria, capitão Car- 45.461 	 1005000
neiro.

No quartel do Andarahy, tenente Augustd.
No da Saude, alferes Cymbrom. •

26.072 	
49.887 	
47.093 	

5005000
2:0008000'!:

1005000 ,)
48.665 	 1005000.

Uniforme, 3°. 39.832 	 1005000, *
; 48.128 	 1005000 •;.

15.664 	 100:0005000 P
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 7.008 	 2:0005000 i

-Looarias da Capital Federal - Lista geral 15.194 	 5008000 1
dos premies da 368 loteria do plano 300, 2648 13.984 	 1.005000

O resultado dos exames de promoção e
finaes do saifejo, realizados no Instituto Na-
cional do Musica, no dia 24 do corrente, foi

seguidte

38 serio - Approvados : com distineção,
),rila 10, Alcida Gomos Schort, Anna Rancati
le Andrade, Aretz Luiz Martins, Carlin la
Tinguintella, Dinah Ferreira, Elisetta Pi-
tanga; plenamente : grão nove, Adelia Soares

' de Oliveira, Candida Chaves Teixeira, Can-
elida fillieirn: grão s3te, Aida Desouzart Vi-
anua, Angelica de Rezende, Angelica 'largo-
novo, Elisabeth Tolomei; grão seis,- Albertina
Dern, Amelia Carolina Paes, Aracy Nery
Carvallue simplesmente, gráo cinco, Ame-
rico da àlotta Pereira ; gráo quatro, Beatriz
da Silva Costa.

38 série - Approvados : Cora distincção,
• grão dez, Antonio Pinto Junior, Diva Mar-

condes, Elsa Teixeira do Uzeda, Gene-
esina Pitanga, Luiza Araujo, Nair do Oli-
veira, Odaléa Ferreira dã Silva Santos e
Lucia da Rocha e Silva: plenamente. grão
nove, Arino Procopio de Souza, João Wilson
Dobbs; grão oito, Irene Zoebelein, Mantinha
Borja e Sarah Kirchhofer Cabral .; grão sete,
Aida Fernandina Ferraz "de Faria, Antonio
Archias cio Souza, Benedicto.Antonio Barnar-
dos; Constança Valença Camara, Daocleciauo
Ferreira da Natividade, Ernesto Jorge Outra

Fonsecã, Laura Gomes. Maria do Oliveira-.
Albernaz; grão sois, Atfonsina Loázada de
Azamblija, Ary Suppo, Creseencia Evangelista.
"de' Limai Dora Figuram,. Einilio Boita, Irene
43, Paiva Faria, Jorge Tavares, Braulia Elisa

, do Carvalho e • Souza`, Gilda Barbastefano,

extracção do anuo de 1916, realizada ein
25 do novembro do 1916, em beneficio das insti-
tuiçõas mencionadas no art. 31, § 42, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e-em virtude do contracto celebrado •
em -16 de fevereiro do 4914, na ;Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

23.245 	
4	

1008000
7.628 	  1005000

10.164 	 	 1008000
49.331	  	 4005000

5.967 	 	 5005000
46.8'4	  	 5008000
2.191	  	 1005000

22.79	  	 1001000
21.317 	 	 5:0005000'
40.181 	
4	

1:0005000
0.557 	 	

'
1008000

31. 969 	 	 2008000'
35.172 	 	 1008000
25.019 	 	 snosinv

(00.000 •27.986 	
44.803 	 	 .1008000!
19.059 	 	 (0: 00O000

Approxima0es

	15.663 e 15.665	  , 	 	 soog000.

	

19.058 o9.0&0 	 .	 3008000'2'

	

24.316 c 24.318 	  2005000

Dezenas-

	

15.661 a 15.670 	 	 80$000

	

49.051 a 19.060 	 	 60000

	

24.3(1 a 24.320 	 	 40j000'

Centenas

	

45.601 a 15.700 	 	 sosono

	

49.001 a 19.100 	 	 408000	 -

	

24.301 a 24.400 	 	 3080001
Todos os numeres terminados em 64 teent.

208. e os terininadoa em 4 tearn, JOS, exceptua:
ando-se os teamieados em 81.

O fiscal do Gaverno da Bilião, Manoel Cosmo':
Pinto.- O cli aeclor assistente. Antonio OlYnther•-
dos Santos Pires, vice- presidente.- O escri;-, T
vão,. Firmino.ole_Cantnaria.. ,



Temperaturas.
extremas .

Temperaturas
extremas
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utecwria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boleliai do rompo- Synopse do tempo em
too o Drazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 de novembro de 1916.

• zonfi. Nirtc: Devido a deficiencia de nossos despachos tele,graphicos, pudemos apenas saber que o estado do tempo é incerto na Bailia,
S. Bento, pão de Assucar e Aracajá; foram registradas de Imitem para hoje chuvas fracas acompanhadas . do trovoada em Ondina e Caetité
e esta manhã em Pão de Assucar. Zona Centro-Com raras excepções o estado do tempo contináa bom ein toda a zona; choveu fracamente
de limitem para hoje em*T. Ottoni', M. Alegro, Pyrenopolis, e em um ou outro ponto do Estado do Rio. A temperatura subiu. Zona Sul-
Com excepção do algumas localidades do Rio Grande, onde o tempo estava incerto o mão, o estalo do tempo continúa bem nos demais Es-
tados; ner iliumt: precipitação foi registrada de limitem para hoje. Nas zonas centro c sul, observas profunda e extensa depressão barome-
trica, occasimiando a elevação da temperatura.

A maior temperatura de /imitem, 39.9 cru Corumbá (Matto Grosso); a menor, 8.0 em Lages (Santa Catbarina). 	 •
Observações meteorologicas abanadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greensvich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 23 de novembro do 1010.

Resumo dg boletim organizado no Observatorio Nacional.

Estado do
mar

Observações do dia

EztaçÕes o'
4 E

c.	 ....a. à'

Temperatura
do ar Vento

à
s... o	 •9fá
c.) ar!
rn	 h'El G,/

o	 a' E

à
"

Direcção otr.

Observações da vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
do ar El

estado do tempo
phenomenos

diversos
c5

‘;.<
a

e phenomenos
diversos

C.7

:S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X).. n {4

:Fortaleza (X) 	
xeramobitn (X) 	

'Natal (X) 	
Parahyba 	
Ileeife 	
'Pão de Assucar 	
Aracajá 	
Ilahla  •
.Cactité 	
.3anuaria 	
Irjello Horizonte 	
'Theophilo.Ottoni 	
Uberaba 	
tCo.xambú 	
•Goyaz 	

58.7
58.7
55.6
54.9
53.5
53.5
51.1
52.9
53.9
57.9

24.1
25.0
26.7
23.4
26.0
24.0
26.0
20.0
22.0
24.0

-0.9
1.4
2.3
0.0
0.0
1.0
2.8

-0.4
1.8

-0.2

E

NW
Calma
Calma .

NE
NW
SE

1
3
3
4
O
O
1
3
2
5

(0
10

7
7

10
1
O
ii
1

10

Chão.

I. (c. t.de mau.)

I. (o. ch. man).

C. do manhã.
B.
B. (n. de man.)
C. b. de man.
B.
v.

27.6	 20.2
28.0	 22.0
29.0	 20.7
28.2	 18.6
32.6	 17.6
28.2	 15.8
27.4	 21.2
34.0	 17.4
29.0	 13.2
33.0	 15.0

28.3
2.2

10.0
0.3

12.0

2.3 R. c. pin. n. am,
R. pui.

C. am. pm. t. pro.
C. am. pm. r. pm.
R. t. c. n. cm. n. am.
Ch. r.

Santa Luzia 	
•Ctiyabá 	
Coru mbá	 	
Capital Federal 	

50.5
52.7
49.0
52.8

24.0
28.5
20.0
24.4

-0.6
0.3
1.0
1.4

Calma

Calma
Calma

O
4
o
o

7
6
8
2

-
-

Tranquillo.

B.

B.

20.0	 "13.8
35.5	 26.8
39.9	 30.0
25.1	 20.7

R. pio.

•Çainpos 	
Petropolis 	
Ilezende 	
Wherezopolis 	

53.3
52.5
52.5

22.3
23.2
23.1

2.9
0.0
4.2

E
Calma

3
0
1

2
o
4

C.n. de man.)
B. (o. de man.)

21.3	 15.6
29.9	 16.8
20.4	 14.7

1.3

4.0

C. am. pmt

C. n.
São Paulo 	 53.1 19.4 0.8 NE O	 - B. (n.de man.) 29.0	 13.0

.Santo's 	 52.8 25.6 -0.8 SW 3 O Tranquillo B. 30.4	 18.3
Paranaguá 	 51.6 25.8 0.0 1 3 Tranquillo B. 28.0	 16.0

Curityba 	 51.6 23.6 4.0 NE 3 O	 - B. (n. o. man.) 30.3	 15.4
Florianopolis... 	 51.6 25.0 0.0 3 O Tranquillo B. 28.0	 21.8

'Lages 	
Pm. to Alegro 	
firuguayana 	

46.5
15.2
20.0

0.2
1.7

SW
E

1
1

3	 -
10	 -

O. de manhã.
1.

24.0	 8.0
32.0	 20.3 I. am, pm:

Dlontevidéo 	 45.3	 19.0 -2.1	 M. r. t. c. 21.9	 15.0

13uenos Aires 	 46.8	 20.0 2.0	 C. n. 24.0	 18.0

,Victoria 	 52.9	 20.5 32.7	 21.5

'Cabo	 NEFric 	   52.3	 05.4 1. (o. de man.) 27.1	 /8.5

, mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; no, neve; ns, nevoa. secca ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue: sa, saraiva ; go,
geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; ir, relampagos; o, orvalho ;ventania. Os nnmeros indicativos da força do vento refe-
„rem-se á Escala Ileaufort do o calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Estado do céo : em deeimos de ceo ei coberto-n, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Fstado do tempo : ls, bom ; I, inceilto;

Observações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 23 ás lis., e as
;temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 hs.

7

t	 Posto
	

rest,03

ES	 •

Maxima	 Minima Maxima 1 Minima

1Pcdregulho 	 0.2
0.0

26.8
28.8	 --

Itapirá 	
Flamengo 	 0.0 28.4	 19.88Engenho de Dentro 	

Penha 	
ilorlo Florestal 	
..agoa Rodrigo de Freitas 	

Jaearépagua 	  

0.0
- 0.0
0.0
0.2

27.8	 19.3
27.3	 18.7
04 9	 20.0
27.0	 18.8

Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario  •
Morro da Urca. 	

0.11
0.9

•

- 22.0	 1$.0- 22.0	 1$.0
26.2	 21.0	 •
27.6	 20.0
20.2	 21.8,	 •

26.2	 21.0	 •
27.6	 20.0
20.2	 21.8,	 •

Nota-(X) Não veio telegramina..



•• •
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ela

• Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	 	  11 53/04
Sobre Paris 	 	 $736
Sobre Hamburgo 	 	 $755
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 	 —
Lilo. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)..
Sobre Ilespanha (peseta) 	

, Apolices geraes miudas. 	
'Apolices geraes de 1:0005, 5 0/,.•
Apolices geraes de 1:0005, 5 1„

provisorias 	
Apolices do empresam° nacional
, de 1903, port 	 •

Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices sentenças judiciarias 	
Apolices compromissos do Thesouro,

'tinidas  '
Apolices compromissos do Thesouro

de 1 :0005, 5 %, nem 	
Apolices do empresam° municipal

de 1914, port 	
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4 %, port 	

A' vista
/1 23/32

5746
$760
5658

25763
4$3a2

215300
45113

5808
756%000
8455000

6055000

045%000
8055000.
8005000

8005000

8055000

1835000

835000
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Novembro de 1916

Do Sr. Dr. E. Snelhage, director do Museu
Ooeldi no Pará, recebeu a redacção do Dia-
rio Officio/ a seguinte commanicação: o Museu
Ooeldi deseja informar os seus correspondentes
de que o volume Y/II do boletim apparocido
já em maio de 191.4 na Allemanha, pau onde
foi impresso, só pôde ser-lhes rematado depois
do fim da guerra européa, não podendo as
-cópias, destinadas á America, sahir do porto
de Hamburgo antes.
o

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Direcoria do Serviço de Povoamento
—Intendencia de !Imigração do Porto do Rio
de Janeiro—Boletim do dia 21 de novembro
de 1016.

Procuras-197 proprietarios de terras ac=
ceitam, -mediante ajus t e, como colonos em
suas lavouras: 466 familias do trabalhadores
ruraes e 1.082 baronias de imigrantes rocem-
chegadas em condiçõos, préviainente estipu-
ladas, á disposição dos interessados que as
queiram examinar; 110 jornaleiros, para tra-
balhos de lavoura, pagando de 1$ a 5$, por
dia do serviço.

Offertas—Um agronomo, -possuindo diversos
documentos de idoneidade, offerece seus tra-
balhos, como administrador de qualquer pro-
priedade agricola, encarregado de obras, etc.

Immigratites — Desembarcados 83, consti-
tuindo 10 familias, com 27 pessoas e 56
avulsos.

Immigrantes e trabalhadores -internados,
até esta data: 1.690 fariam, com 8.201 pes-
soas e 4.021 avulsos, ou seja o total do 12.225
indivaluos.	 -

Movimento da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores—Entradas, 0, Sabidas, 0.
Existentes, 0.
. Lotes de terra á venda:

Estado do Rio de Janeiro—Nucleos: .Viscon-
de de Maná, 74; Itatiaya, 32.

Estado do Minas Geraes—Nucleo João Pi-
nheiro, 12.

Estado de S. Paulo—NUcleos: Monção, 61;
Bandeirantes, 24.

Estado do Paraná—Nucleos: Cruz Machado,
200; Senador Corrèa, 153.

Estado do Paraná—Nucleos: Apucarana , 05;
Yapó, 48; Vara Gua.rany,

Estado do Paraná—Nucleos: Ivahy, 8; Iraa
ty,	 Tayó, 4; Itapará, 1.

Estado de Santa Catharina—Nucicos: Annie:
tapolis, 359; Estavas Junior, 332.

Estado de Santa Catharina — Nucleo Barão
Rio Wanco, 90.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora lo Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 23 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.178; estrangeiros,
560; total, :1.738; entraram: nacionacs, 11
estrangeiros, 11; total, 22; sahiram: nacio-
naes, ; estrangeiros, :12; total, 32; fallece-
rant.: nacionaes, 6; estrangeiro, 4; total, 7;
existem: nacionaes, 1.163; estrangeiros, 558;
total, 1.721.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 21, de 1.883
consultantes, para os quaes se aviaram 1.816
receitas.

Fizeram-se 64 extracções de dentes, troa
obturações e 428 curativos e pequenas ope-
rações.,

O movimento-do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospícios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das

_ r

Dares cru Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 24 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, :1.163; estrangeiros,
538; total, :1.721; entraram: nacionaes, 46;
ertratigeiros, 28; total, 74; sahirarn : nacio-
naes, :16; estrangeiros, 49; total, 33 ; falte-
ceram: nacionaes, 5; estrangeiros, 3; total,
S; existem nacionaes, 1.188; estrangeiros,
561; total, 1.752.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 25, de 1.618
consultantcs, pari os quacs se aviaram 1.662
receitas.

Fizeram-se 19 extracções. de dentes e 279
curativos e pequenas operações.

• • .•n1II

PARTE COMMERCIR
Carneira Syndical

ocaso OPFICIAL DO CAMBIO E SIOEDA METILLICA

Companhia Estrada de Ferro e Mi-
nas S. Jeronymo 	

Companhia F. Carril Jardim Bota-
nico, integra 	

Companhia Docas de Santos, port.
Debentures la Compwhia Tecidos

Carioca 	
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Jaa

neiar, 25 411 novembro do 1916—A. Simonsen,
synd ice.

. SOCIEDADES ANONYMAS
Moinho Santa Cruz

Sociedade em commandita por acaties
chado Mello & Comp.

RELATORIO QUE SER APRESENTADO AOS S. ACCIN
NISTAS NA ASSEMDLEA OERAL onnisama EM 26!
DO CORRENTE MEZ

Obcaleconalo á determinação dos nossos es'
tatutos saciaes, ternos a honra do apruma*
tar-vos o balanço e as contas relativos ao
anno social, que terminou em 31 do agosto
de 1916.

Subsistindo os motivos que impediam ti
desenvolvimento das nossas vendas, ainda
neste balanço não podemos apresentar-vos os
resultados que almejamos; no entretanto,-
podemos continuar a affirmar-vos que toda a
nossa producçã.o tem franca sahida e a nossa
freguezia.. está satis,bita com as qualidades do
nosso producto.

Acham-Se concluidas as dispendiosas obras
qua estavamos fazendo nas dependencias do
nosso Moinho e que muito o valorizaram como
a todo o tempo podereis verificar; portanto
não temos mais necessidade do distrahir' rc
cursos para este fim, dedicando toda a nossa
actividade ao desenvolvimento das nossas
vendas.

Pela assembléa geral extraordinaria, realia
zada em 29 de julho proxitno passado, Uses.;
tas conhecimento da retirada do nosso sacio
solidario Sr. Francisco d'Assumpção Mello.

Era fins do anuo passado nos foi entreguei
pelo Estado do Rio de Janeiro a Fazenda
Santo Antonio, situada no municipio de Ma-
cahé e destinada ao cultivo do trigo, princi-
palmonte em obadiencia á clausula contra-
ctual com o referido Estado. E' ainda muito
cedo para podermos informar-vos dos resta,
tados que possamos ter com tal cultura, que
está actualmente-em inicio experimental.

Cabe-vos elegerdes o conselho fiscal c seus
supplentes para o corrente anno social. Ao
que agora finaliza o seu mandato, temos der
agradecer effusivamente pelo muito que nos
tem auxiliado e pelo interesse que tem mos-'
trado pelo desenvolvimento da nossa social
dado.

Quaesquer outras informações que desejara
des serão dadas a todo o tempo que as pe-
dirdes.

Rio de Janeiro, 10 do novembro de 1214
—Machado Aleito d. Comp.

PARECER DO CONSELII0 FISCAt

O conselho fiscal, tendo exaniinado cuidtia
dosamente o balanço e as contas que lho
foram apresentados pelos socios solidarios,
de parecer que sejam approvados.

Não ha duvida que diversos factos teena
concorrido para não permittir que a So4
ciedade possa dar o resultado que todoS
anhelamos,mas é de esperar que,estando cora4
cluidas as obras que eram reputadas neces1

Sepultaram-se no dia 21 do corrente, 40 pes-
soas, sendo : nacioniesa ; estrangeiros,
5; do sexo masculina, 28; do sexo feminino,
12 ;' maiores do 12 ahnos, 30 ; menores do 12
motos, 10; gratuitos, 11.

	

a-1	 _
A Repartição Geral dos Correios expedirá -

malas pelos seguintes piquetes:
'roje:

Pelo .Itaquera, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
iinpressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Itatiba, para Paraná e Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Amanhã:	 •
Pelo Diger, para Santos e Rio da Prata, re-

cebendo impressos até ás- 14 horas, cartas
para o interior até ás 141/2, ditas ocm porte
duplo e para o exterior ate ás 15 e objectos
para registrar até ás 13.

Pela- Guajara, para Paranaguá, S. Francisco
e Rio da Prata, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até ás 121/2,
.ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 13 e objectos para registrar até ás 10.

27$500

1805C00
4655000

1,855000

20050010
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sarjas ao desenvolvimento das nossas opera-
ções e que accresceram ó valor do nosso
activo as sommas não pequenas que a elas
.eram applicadas, autorizem a esperança de
.dividendos aos senhores accionistas.

O conselho fiscal faz votos para que isto
venha a succeder no corrente armo social.

Rio do Janeiro, 16 de novembro de i916.
—Herm Stolt- C.—Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda.—Joaquim Manoel de Cam-
pos Amaral.

BALANÇO EM 31 DE AGOSTO DE 1915

Activo

Moinho Santa ernz 	
Concessio 	
Bons de raiz 	
Imtnoveis e obras novas....,
Emba.rcaçõ:s 	
Lettras do Thesouro
Cauçõeis 	
Contas correntes  •
-Caixa  •
Va.zondas geracs 	
Ihversas contas 	

Passivo

capita/ 	
Credito confirmado

137.668.16.8) 	
Fundo de reserva 	
Obrigações a pagar 	
Fundos de depreciação 	
Credores diversos por c/c de

cobrança 	
Diversas contas 	

0.070:7605540
Rio do Janeiro, 31 de agosto do 1916.

— Eduardo Alves Machado Mello. — Alfredo
Sydow.

Companhia de Seguros Ter.
we.stros e Dlaritimos
zilo.	 •

ACTA DA ASSEMBLít GERAL EXTRAORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA EM 18 DE NOVEMBRO
DE 1916.

Aos dezoito dias do mas do novembro de
mil novecentos e dezeiseis, achando-se presan-
tos 15 accionstas representando 6.701 acções,
foi aberta a sessão pelo director Sr. Ricardo
M. da Costa Ramos, que pediu á assembléa
indicasse quem devia presidir os trabalhos.

Por proposta' do accionista Sr. Humberto
Tabarda, foi acelamado o Dr. Lourival Souto,
que assumiu a presidencia e, depois do agra-
decer a distilcçao que lhe foi conferida, con-
vidou para 1° e 2° se,cretarios os Srs. Carlos do
Carmo e Oliveira e Humberto Taborda, respe-
ctivamente, os quaes acceitararn o tomaram
legar á mesa.

O Sr. presidente declara que, conforme os
annuncios publicados no Jornal do Commercio,
esta reunia() é feita para tratar-se da reforma
dos estatutos da companhia e eleição dos mem-
bros da directoria. Convida o Sr. I.° socrotario
.a proceder á leitura da acta da ultima assam-
bléa gerai, feito o que é a mesma approyada
sem discussão.

Passando a írafar-Se da primeira parto da
Ordem do dia =reforma dos estatutos— pede a
palavrao accionista Sr. Humberto Taborda,
que envia á mesa a seguinte proposta do alto-
tacão dos'estatutose

Sr. presidente: achando-se presentes accio-
nistas em numero bastante para satisfazer a

• ,xisencia •oo § 2° cp 4rt... 3j dos rosses- epta

tetos, proponho que sejam feitas nos mesmos
estatutos as seguintes alterações :

Art. 60, paragrapho unico. Supprimam-se
as palavras «da directoria sem autorização»,
ficando o referido paragrapho assim redigido

Realizados dO *a do capital subscripm, as
chamadas posteriores serão feitas por delibe-
ração especial da assambléa geral dos accio-
nistas.

Art. 7°. No final deste artigo asupprimam-se
estas palavras «e acções de estradas de ferro».

Art. 9. 0 Sapprima-se totapnente, por in-
e.angruente.

Art. 16. Supprimam-se estas palavras:
sComtanto que tenham sido averbadas nos

livros da companhia pelo DIOI103 30 dias antes
da renuncia da assembléa geral.»

Art. 23. Onde se diz «e mais % diga-se:
c.E mais 15 % (repartidos igualmenie) para

ficar de perfeita conformidade com o disposto .
no § r do art. 80 onde se fixa a percentagem
de 13% á directoria.»

Art. 29. Substitua-se a redacção deste ar-
tigo pela que se segue:

«O conselho fiscal deverá entregar o seu
parecer á directoria dentro de oito dias con-
tados da data em que lho forem presentes os
relatorio e as contas apresentadas pela diz'
rec to ria .

Art. 31. Supprimam-so as palavras finaes:
Com antecedencia nunca inferior a 30

dias.»
Art. 32. Substitua-se a redacção deste ar-

tigo pela que segue:
«A assembléa geral ordinaria terá lugar no -

mez de março de cada anuo, sendo a convo-
cação feita por annuncios no Diario Official e
em um dos jornaes de maior circulação, com
antccodencia nunca menor do 15 dias.»

Art. 39. Suppririaam-se as palavras: «em
regra, por capital, mas a votação será no-
minal.»

Ficando, pois, assim religido o respectivo
artigo:

«As deliberações serão tomadas por maiL
cria do votos dos accionistas presentes, por
acção, sempre que for requerido por qualquer
dos accionistas presentes.»

Faça-se a alteração necessaria na numeração
or.linal dos artigos, em virtude das suppres-
soes havidas, e seja a directoria autorizada a
mandar imprimir em folhetos os Estatutos
assim alterados.

Rio do Janeiro, 18 de novembro de 1016.—s
(As3ignado) Humberto Tabordet.

O Sr. presidente põe em discussão a propos-
ta do Humberto Taborda e não havendo
quem sobre alia se manifestasse, foi a mesma
aparovada por unanimidade.

Entrando-se na 23 parto da Ordem do Dia
—Eleção da Directoria—pede a palavra o Sr.
Ricardo M. da Costa Ramos e declara que, em
seu nome e no do t demais directores em•exer-
cicio desde 11 de outubro proximo passado,
resignavam os respectivos cargos afim do 41w
a assembléa pudesse escolher dentre os Srs.
accionistas presentes os que • os devem substi-
tuir.

O Sr. presidente convida então os Srs. acci-
onistas a munirem-se das respectivas cedidas
com os nomes dos directores que devem diri-
gir a companhia, nos termos do art. 19 dos
Estatutos.
- Recolhidas as codulas e depois de apnradoi
os votos, verificou-se o seguinto resultado:
Para directores: Ricardo M. da Costa Ramos,
557 votos; Pedro da Silveira de Magalhães Coa-
ti nho, 55'7 votos e Arthur Candido Monteiro,
557 votos, pelo que o Sr. Pm'dente os decla-
Seu eleitoã o érifpOsSados até ..,31 de :março do
1921.

Abstiverara-so de 'votar os Srs. Ricardo M.
'aa Costa Rainbs, Pedro da Silveira de Maga-
lhães Coutinlib Arthur Candido Monteiro.

O Sr. Ricardo M. da Costa Ramos agradece,
(g/I _S_Osta gonotg 4os sevs cilegag.

ctoria, a prova de confiança que acaba do
lhes ser conferida pela Assembléa e hypotheca
os seus melhores esforços em prol do desen-
volvimento da Companhia, esforços esses que;
está certo, Lambem serão sempre mantido,g,
pelos seus reforidos colegas.

Ainda com a palavra o Sr. Ricardo . M. da
Costa Ramos lembra á Assembléa os muitos
e valiosos serviços prestados á Companhia pela.
directoria anterior e muito especialmente pelo
ex-director o Sr. Edmundo Ferreira Ramais, o
qual ainla continua com o seu concurso a de-
fender os interesses da Companhia o a prestas
a ella os soas bons officios, sempre que sou-:
citado para isso. Propõe, pois, á. Assenibléa
um voto de agradecimento a esses bons anais
gos e ex-directores da Companhia, o que é
unanimemente approvado.

Terminado, assim, o motivo da presente ren-i
nião, o Sr. Presidente offorece a palavra a.
quem delia quizer fazer uso.

O Sr. José Rainho da Silva Carneiro . usats
do da palavra, propõe á Assembléa um voto -
de louvor á Mesa que tão brilhantemente diri-1
giu os trabalhos, proposta esta que é unanis,
memento approvada por todos os • Accionistas
presentes.

O Sr. Presidente agradece em seu nome e
nos dos demais membros da Mesa é declara
que vau levantar a sessão, agradecendo a to-
dos os Srs. accionistas o seu comparecimento
pedindo-lhes o favor de se conservarem na
sala emquanto é lavrada a acta, feito o que 4
por mim, Carlos do Carmo e Oliveira, i° sat..
cretariose mais membros da Mesa e acciontsi
tas presentes, assignada.

Dr. Lourival Jorge de Mazzarredo Souto;
Carlos do Carmo o Oliveira, Humberto Tabor-,
da, Eugenio Ilonol,—por D. Jeanne [fona, Eu-
genio lonol — Luiz de Almeida Rabelo";
Visconde de Moraes, José, Pedro da Silveira
do Magalhães Coutinho, Arthur Candido Mon-
teiro, Ricardo M. da Costa Ramos, Egydio
Guichard Junior, Conde de Avaliar, Carlos'
Placido, José Rainho-da Silva Carne;ro e
Armando.

-
13anco:ITypothecarlo dó.;

13razil
ACTA DA AssEmBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DOS AG'

CION'ISTAS REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO BE
1016E51 SEGUNDA cosvocaçÃo.

/Sós 27 dias do mez de outubro do 1016, áã
13 horas,nesta Capital Federal sna séde do Ba.rif
co Ilypothecario do Brazil á rua 1° de Março
n. 51, achando-se presente numero legal dos !
Srs. accionistas, perfazendo um total do
59.140 acções, assumiu a presidencia o Dr.
Jaguanharo Miranda, que abriu a sessão con-
vidando a tomarem assento á mesa como 1° e I
2° secretarias respectivamonte os Srs. Drs.
Virgilio Brigido e Gentil Pinheiro Machado.

Iniciando os trabalhos, o Dr. Jaguanharo
Miranda declarou que ia mandar proceder á:
leitura da convocação da presente assembléa,
publicada na imprensa na fórma dos estatutos,-
visto não se ter a mesma realizado em 23 cX
corrente mez em primeira convocação por
não ter comparecido numero legal dos Srs.aes
cionistas.

Pelo 1° secretario Dr. Virgilio Brigido foi
em seguida lida a acta da assemtlaa transa-
cta, realizada om 9 .cle,junho de 1910. Sub.4
mettida á approvação da assembléa o como
ninguem Misse a palavra o Sr. presidente
declarou-a approvada.

Passando-se á ordem da convocação, o
Sr. presidente • declarou que, terminando o
mandato da presente . directoria e conselho dé
,a,rbitros, a assembléa ia proceder á eleição dá
nova directoria e novo conselho de arbitr"
na fórma dos ostatutos;para o que suspendia .
# k9,4,49	çi.Q02 1404! S4a49111fleg

(e- •

8.230:030,5000
500:0005000
250:0J05000

1.053:1885500
80:000500G

1:51050)0
• 27:1095628
3378:0005550

4:0075520
376:5225090

• 159:2475052
— — — — --

0.079:766$340

2.750:0005000

2.752:3765660
150:0005000
543:5275080
150:0005000

362:6505060
2.371:2125740



Doniin,00 2(i

f••••	 •

••M •

4

•

• -13348_ TITAT110 OFFIèTAL Novenáird de-401e

Er. acc:onisl-as presentes noeparassem as suas
alagas.
,.vecorridos esses cinco minutos, o Sr. pre-

lidente reabriu o ses:oio e na ordem da cha-
mada pelo livro de presença foram os Srs. ac-
eionistas.presentes depos : tando as suas cedu-
las, que sommadas acusaram um total de
de 5.882 votos por se terem abstido de votar
qs Srs. A -. Vario Pierre Pite.: e
Jacques Pouzet. .

Procedendo-se á apuração, verificaram-so oa'
, seguintes . resultados:

Para a directoria

Sr. A. Varin d'Ainvelle, 5.872 votos, doo
.quaes 5.576 com a indicação cle presidente ;

. Dr. Jaguaoharo Rocha Miranda, 5.6:2 vo-
tos, dos quaes 96 com a indicação de presi-•

.", ¡ente;
J: Pouzet, 5.872 votos, dos quaes 5.576 com

• .t indicação de secretario ;
• P. Pitez, 5.872 votos ;

-

	

	 Dr. Antonio Eugenio Richard Junioo, 5.576
'votos;
- Dr. Arthur Costa, 296 votos;

Sr.. Antonio Magro, 10 votos;
Dr. Arthur Peixoto, 4.0 votos ;
Dr. Virgilio Brigido; 10 votos ;
Dr. Manoel Pedro Villaboim, 10 vo`es.

Para -conselho de arbitros

Dr. Raymundo de Castro Maio, 5.882 vo-
- los ;
• • Dr. Manoel Pedro Villaboim, 5.872 votos;
- Dr. Sampaio Corrèa, 5.882 votos

Sr, Adolpho Fortunato llasselinan, 5.02
-votos;

Dr. Joaquim Catramby, 5.882 votos;
• Sr. Paul I3ergerot, 5.882 votos.

O Sr. presidente • Dr. Jaguanharo Miranda
• proclama; em consequeneia, eleitos por maio-

ria de votos;
--Para a .directoria

• Presidente, A. Varin d'Ainvelle ; secreta-
rio, J. Pouzet. Directores : Dr. Jaguanharo

' Rocha Miranda, Dr. Antonio Eugenio Richa.rd
Junior e P. Pitez.

Para o conselho de arbitros

Drs. Rayniundo de Castro Moia, Manoel Pe-
dro VillaboMi, Sampaio Corrêa, Adolpho For-
tunato Ilasselmann, Joaquim Catramby e Paul
Bergerot.

O Sr. Dr. Arthur Costa pede a palavra e faz
algumas considerações em nome pessoal solvo
o andamento do banco durante estes latimos
annos e censura diversos actos de sua admi-
nistração.

O Sr. P. Pitu rosponde salientando o esta-
: - do de paralysia que resultou para o banca dos

embaraços trazidos pelo Governo ao exerci.eio.
dos privilegios reconhecidos pelo Supremo Tri-

- burlai Federal e na execução da traosacção de
• 1911, embora assignada pelo ministro da Fa.-
• zenda.	 -

O Sr. d'Ainvello acaba agradecendo á as-
• sembléa geral a prova de. confiança que lhe
deu, cru que foi amornpanhado polo Dr. Ja-
guanharo Miranda. •	 •	 -

Ninguem mais pedindo a palavra, ás 13
horas levanta-se a sossio, da qual para con-
star, foi lavrada.a presente acta, •assignada

•pelos presentes.	 -*
Jaguanharo Rocha Miranda.
Gentil Pinheiro Machado. •	 •
Antonio Magro.
P. Pitez.
Polo Credit Foneier de Brésl,	 procz:H.:

P. Pitez.
J. Pouzet.
Amand Léon Fouriny.

• Por procuração de Mareei Bouilloux Lafont, -
Amand Léon Fourmy.	 ' •

- Marcel Barragat.
• P. Bergerot.	 •

''Por procuração, CaiS32 Commerciale et In
dustrielle de Paris, P. Bergerot.	 .

- d'Ainvelle.-	 .,

, Por procuração de J. Lote et C., Genti
•Pinheiro Machado.

4.•nnn

- venta é um e alterados posteriormente •
deliberação das assembléas geraes extraor 11-

'liarias de vinte de julho de mil oitocentos o no-
1 venta e Ires e de seis de janeiro de mil oito-

centos e noven ta e sete, eontinuara como soem-
'jade anonyma, de conformidade com as leis
em vigor, para 03 fins nestes declarados, a
reger-se pelos presentes es tatutos,que, modi-
ficam e substituem os anteriores. Artigo se-
gundo — A siede, foro juridico. e administra-
ção geral do- Banco são, para todos os editos
do direito, nesta cidade do &dá. Artigo ter-
ceiro — O prazo de sua duração é de cinema-
ta annos, contado de um de abril de mil oito-
centos e noventa e um. Capitulo segundo —
Do capital — Artigo quarto — O capital social
é de mil contos do -róis dividido em cinco mil
acções do duzentos mil réis cada uma, e po-
derá ser elevado, dc accôrdo com a lei, e -
imoto caso os accionistas terão preferencia ás
ElOvaS acções na proporção das que já possui-
rem. Artigo quinto — O mesmo capital será.
integralizado cai prestações de vinte por cento
sobre o valor nominal de cada acção, cora
interval(o nunca .menor de trinta dias.
Artigo sexto, — Ao accionista é facultado
integralizar em qualquer tempo, indepen-

-dei temente de ohm ida da capital, todas
ou parte de suas aCÇÕ3S. To lavia, ro caso
de auginanto de capital, esta faculdade de-
penderá de deliberação da directoria. Ar-
tigo saiam As acções serão nominativas
até o seu pagamento. Integradas, poderão ser
convertida; em acções ao pootador á vontade
do acionista. otigo oitavo —Os accion stas
que não effectuarein o pagamento das presta-
ções nas époc is fixadas pela directoria, in-
correrão nas penas comm:nadas pela lei das
sociedades ationyma.S. Paragraptio vini-Ji o —
Exceptuam-se os casos. em que occorrerent
circumstancias extraordinarias justificadas
perante a directoria, dentro do prazo de
trinta dias, contados do ultimo annuncio de

,chamada de qualquer prestação, sujeitando-se
o accionista, neste caso, á multa de cinco por
cento e mais aos juros de doza por cento ao
anuo sobre o valor das entradas em !obra.
Paragrapho segundo—As acções cabidas em
cominisso serão reemittilas. Paragrapho ter-
ceiro — O pro tudo das multas o agio das
acções reemittidas será levado ao fundo de
reserva. Capitulo terceiro— Das operações.
Artigo nono — O Banco realizará por si, suas
'agencias e correspondencias, as seguintes ope-
rações: Primeiro — Receber, a juro, qual-
quer somma em papel moeda ou metal-
lica, digo, em moeda papel ou metallica,
conta corrente de movimento e a prazo fixo,
ou por letra de cambio ou notas promis-
serias; Segundo—Fazor, emp:estimos: a) por
conta corrente encerrasel e exigiveL cora
prévio aviso de quime dias & no maximo;
0) por letras de cambo, notas pr imis-
sorias e outros titulos commerciaes, de prazo

- não excedente do seis mezes; c) por hypotheca
ou penhor, agricola, civil ou mercantil de
prazo não excedente de um anuo; Tercei-
ro—Abrir cred•tos de prazos não excedentes
'de seis mezes, e enceoraveis e exigis-eis com.
prévio . aviso de quinze dias, no maximo;
Quarto—Descontar e redescontar; a) cheques,
warrants, coupons, bilhetes do mercadorias e
outros papeis de igual natureza; b) letras de

'cambio, notas promissorias e mais titulos de
divida de prazo não excedente de seis . 'nozes;
Quinto—Adquirir dividas hypothocarlas e pi-
gnoraticia de prazo nã.c1 excedente de urat
anuo; Sexto—Acceitar em deposito, mediante
com missão, testamentos, .dinheiro, titulos de
credito, metaes, pedras preciosas o joios: Se-
timo—Effectuar, por conta propria ou alheia,
operações de cambio e movimento de fundos;
Oitavo—Encarregar-sé de pagamento ou rece-
bimento de quaesquer quantias dentro mi

• fora do paiz; Nona—Comprar ou vender, por
- cout4 pruria. ou alheia, WoQda dc uratN%

nane° Melhoramento do
Jahii •

ACTA DX ASSEMBUX GERAL EX.TRAORDLNXRIX

Quintino Nardy de Vasconcollos, officio' in-
terino do registro geral de hypothecas e an-
nexos, desta comarca do JahU:

Certifico e dou fé que o Banco Melhora-
mantos dodo JahU, com séde nesta cidade da
Jabá, archivou hoje neste cartorio, sob nu-
mero trosentos e oitenta e cinco, a acta da
sua assembléa geral extraordinaria de trinta
•e uni de outubro do corrente . anno, do Leôr
seguinte: «Acta da assembléa geral extraor-

•dinaria, em trinta e uni de outubro de mil
novecentos e dezeseis. Aos trinta e uni dias
do mez de outubro de mil novecentos e dez-

- eseis, ás doze horas, reunidos no edificio
Banco Melhoramentos do Jahil, á rua Major

-Prado numero oitenta e seis, nesta cidade do
Jahiá, por si e seus procuradores, qua-

r torze accionistas, representando, quatro mil
tresentas e doze acções e mais de dons
terços do capital social, como consta do livro

- de presença, o accionista doutor Antonio-
José Lopes Rodrigues, presidente da di-
rectoria, declarou installada a a.'ssembléa,
visto haver numero legal, o convidou os
senhores acciOnistas a nomearem um presi-
dente para dirigir os trabalhos. Foi nom-a -
do o are'ollista coronel Lu'onça Avelino de
Almeida Prado que, acceitando a nom:inçai),

- convidou para secretaries os aceionistas Eduar-
do Baptista Leite e doutor PM de Almeida
Prado, que tomaram assento ao lado do pre-

.sidente. Constituida a mesa por esta forma, o
-senhor presidente declarou que a assembléa
geral ex.traordinaria, ora installada, fo: core-

' vocada para tratar da , mod ficaçio e sobiti-
tuição dos estatutos deste Banco, de accôrdo
com o annuncio de convocação publicado no
Commercio do Jahzi, desta cidade, e no Diario
Officio', da capi':al do 'Estado, concebido nos
seguintes termos: «Banco Melhoramentos do
Jahá—Em cumprimento do delherado na as-

' serribléa geral ordinaria. 'de 30 do setembro
ultimo, são convidados os Srs. accionistas do

-Banco Melhoramentos do Jahá para se reuni-
rem no dia trinta e um do co.Tente inez, ao
meio dia", nesta cidade, na sede social, á rua
Major Prado numero oitenta e seis, em assem-
bléa geral extraordinarla, afim do delibera-
rem sobre o projecto de madificacjo e substi-
tuição dos estatutos do Banco, apresentado e

-lido em a referida assembléa geral ordmaria.
Jahá, dezoito de outubro de mil novecentos
e dczeseis.--.1. J. Lopes liodrigues». «Ter-

-minada a leitura do annuncio da convoca-
•çãe o senhor presidente diz que, constou lo
da referida publicação os .fiiis da presente

;reunião., constituida de accdPdo com o artigo
•cento e trinta e um da decreto numero qua-
strocentos e trinta e-quatro, de quatro de
julho de mil oitocentos e noventa e um, ia
fazer ler a03 senhores acconnstas o projecto

•de modificação o substituição dos estatutos
deste Banco, bem Como O parecer do con-
solho fiscal, afim de que sobro o referido
projecto deliberasse a assernbléa. O senhor
primeiro secretario lé, então, o seguinte
projecto de modificação e substituição dos
estatutos deste Banco, apresentado e lido em
a ultima assembléa geral oràinaria: «Capitulo
primeiro -- Do Banco,. seus fins, duração e
séde. Artigo primeiro — O Banco Melhora-
mentos do JAU, constituido segundo os sons
estatutos apresentados em a assembléa geral
de primeiro de abril de mil oitocentos e no-.
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s ouro, papel 'fiduciario de. pala estrangeiro,
titnlos de , divida publica da União, do3
Estados e dos municipios, acções, .deben-
tures e outros papeis de bancos, _compa-
nhias ou emprazas r Decimo — Requerer,
adquirir ou explorar por conta propria
ou alheia, concessões e privilegias do qual-
quer natureza; Onze — Auxiliar, m:dianto
commiasão ou vantagem, emprezas de utili-
dade publica reconhecida; Doze — Promover
ou negociar, so: si ou por te.c iro, empresti-
mos publicos ou particalares; Trese—Subscre-
ver, po: conta psopria ou alheia, titulos de
divida pu itolica d e União, dos Estados e dós
municipioa,merobs de bancos e companhias,
de:imitares, e outros titulos; Quatorze—Cau-
cionar e redescontar titulas e valores de sua
carteira; Quine—Finahnento, realizar todas
as operações, que, ofibrecendo vantagens e
garantias, sejam apropriadas a uma sociedade
.bancaria. igo decima -a- Em casos esoe-
ciaés ou pa.a liquilaaão de negocios, poderá
9 Banco fazer as operaçõaa do artigo anterior
com prazos lua ores que os determinada,
uma vez que sernalbantas opoomçõas offore-
oarn inteira sego:anais de reembolso. Capitulo
aviado-1a alininistraçao. Artigo onze-0
Itaneo será administrado por vos directores,
eleitos pela assesib és gorai dos accionistas.
Os directoros eaoshortio dentre si o p. esiden-
te e o secretario. Artigo dose—O ma, idato da
di.estoria sor po: quatro anuas. Artigo tre-
ae—Os directores poaesão ser real: it33 o,quan-
do alo o sejam, servirão até que entrem
cm exorcicio os novos eleitos. Artigo qua-
torze — Os directores tintos de entrarem
ern exercicio, gorou irab a responsabili Jade
de sua gestão, caucionando trinta acções do
Banco, que fi arão ifa . ienavois até appráva-
çto das contas. A ig ) quinze—No caso de
impelimeato temporario por mais d3 n1venta
dias, 'falto( imellto, racusa cu resignação do
cargo de qualqucr director, será convidado
.pela directoria, ouvido o coas3lho fiscal, um
accionista devidamente qualificado para pre-
encher a vaga, até a reunião °Minaria da
assemb/éa geral. Artigo dozeseis-0 prashlea-
te terá os honorariots . de um con to e quinham-
tas mil réis ri1.311S:t0S e mais a porcentogrn es-
tabelecida II) artigo trinta, tenra b. Artigo
dczcsete—Corweto á directo it: a) dshberar
sobre as condiç.õas garoas dos contractos e
a Imissão dos pedidos de empros'amos; b) deter-
minar a taxa :o; dcposi tos e dos emprestimos;
c) assiguar as ace,ü; s; d) fixar a época das afi-
tai las; e) determinar os divideodos SC1112S-
trziC3' f) resolver stbre, o com ruisso das acções;
g' exercer livro o geral administração, pasa o
que fica investida dos pialeres precisos, inclusi-

• re para praticar os actis mencionados no orago
cento e dous do '(lecreto namoro quatrocentos o

. trinta e quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos o noventa e um ; cuar agencias e
Cites no Pia; i) organizar „o regimento in-
terno do Banco. Artigo dezoito — A directo-
ria se raunioil, Ordinariamente, uma vez por
mez, e, extraordinariamente, quando o dire-
ctor- presidente convocar. Paragrapho unico
— Em suas funcções a directoria resolve e de-
cide validamonte, estando presentes doas dos
seus membros e as suas deliberações serão
tomadas por maioria, de votos, decidindo o di-
rector-presidente em caso de empate. Artigo

•dezenove — Compete ao director-presidente:
a) sfiperintender todos os negocios e opera-

.ções do Banco ; b) executar c fazer executar
fielmente estes estatutos, o regimento interno

.e as decisões da directoria e da assembla.
rol; c) awignar, os balanços e baiano- s 3

.toda a correspondencia e expediente- do bom -

.co; d) presidir as sessões da directoria e)
convocam' a assembléa geral; f) nomear e do- •
mittir o pessoal do Banco, marear-lhe o orde-
nado c fianças que julgar _necessario; g) es-

\ tabeleecr .correspondencias á) apresentar á
- ssoiobléa geral -dos accioaistas, eus sesslo

()Nin aria, em uma "da administração, o
relatorio animai. das operações e do estado
do Banco; i) representar o Banco 'em jui-
zo o (Ora. dane, constituindo para esse
fim advogado ou procurador, quando pre-
ciso; a) executar, ernfim, talas as attribui-
ções que pela lei e por estes estatutos empo-
tirem ao gestor de uma sociedade desta na-
tureza. Artigo vinte — O dioactor-presidento
em suas ausemcias ou impedimentos até V3S-
senta dias palerá, si assim o entender, ser
suasituido no expediente clima° do Banco e
na tsfignatura dos papeis respectivos pelo
thesoureiro ou contador. Artigo vinte e uru
—Ao airoctoo-sacretario compete: a) substi-
tuir o dirocto..-presi leute; b) redigir as
actos das reuniões da diree!oria. Artigo vin-
te e dous—O terceiro director é substituto
do S'3CretAriu. Capitulo quinto—Do conselho
fismal. Artigo vinte e tres—A assouribléa ge-
ral elegerá annualmanto trea fiscaes e outros
Santos supalentos. Artigo vinte o qua-
tro — Aos liscaes incumbem aa attribui-
ções (o istontes dos artigos cento e dez-
enove e e nare iate,e dous do decreto no-
n e a) quatro•entos, e t anta e quatro, de qua-
tro de julho de mil oitocentos, e noventa e
um. Capitulo nato —Da assanibléo, geral. Ar-
tigo vis e 3 cinco —No d'a t juta de : o ts.ubre
de ca ia anuo, ao meio dia, nosodificio da sada
Social.	 nuni: á a assembléa geral para lhe'
ser apressa a 'o ) relatorio a	 acompa-
nh. do do baiano° e conta da lucsos, e pardas,
e asecer do c oi safio I:: c Artigo vinte e
seis—Nas asseinbtéas, tanto ordinarias como
ei raordinarias, o numero de cindo acções
daa	 afimo. diroito a um voto e assim toda-
mente. Arago vinte e sete—,Sorão admittido3
a votar nas asaemWéas• geraes : a) o tutor
pelo tutollado e o curador pelo curatellado
-b) o marido pela mulaor e os paes pelos nua
menores ; cposaC'0 nela arma social ; d) o di-
rector pela soledade anonyina ; e) o inven-
tariante pelo acervo wo-indiviso ; o f) os
syndicos e liouidato i33 pelas massas fallidas.
ArCgo vinte e oito—Nas rounioJs ordinlr:a; é
permatido tratar de todos os aasomptos'que in-
tesessem ao Banco; nas extraordinarias, sa

-tratará do objecto eapecial que motivou a comi-
vocação. A r ti go vinte o no :e—Os propriota-
rios de acções ao portador, para poderem
tomar parte nas discussões e deliberações,
depositarão na caixa 5)(141 pelo menos tres
dias antes das assmibléas go 'aos. Capitulo se-
timo—Dos lucros, re -ervas e dividendos. Artigo
triat s—Dos loca s aquidos saanesSraffi, deduzir-
se-hão : de (mien cincoanta por cento
para o fio d ) de reserva ; é) cinco por cento
para o iractsr-presidente; e c) o dividendo
para oa accionistas. O restante dos lucros li-
quides, si houver, passará para o semestra se-

enf favor do Banco. Capitulo o.tavo—Disposi-

quatro de julho do mid oitocentos e noventa o
um, que consolidou as disposições legislativas
e regulamentares sobre as sociedades anoily-
mas. Artigo trinta e sete. A directoria, logo
que entenda do necessidade, contractará, por
concurroncia, a construção de um novo prea
dio para a sada social. Artigo trinta e oito.
A presente re:orma de estatutos entrará em
vigor immeliatamento, depois de publicada et

regisl'a.da, em farina legal.» depois o go--
guinte parecer do consoam fiscal: «O consetho
fiscal da Banco Melhoramentos do Jabá, abai-
xo assignado, dormis do haver lido e estudado
o projecto de reforma dos estatutos, apreson-
talo e lido na assambléa, geral dos accio mistas
(19 mesmo banco, realiza la em trinta de se-
tern boo ultimo, é de pareçor que seja o nissmo,
approvalo e passe a substituir os estatutos
actualmente em vigor, por consultar isso os
alterasses saciaes. Jahú, tres de outubro
mil novecentos e dezesois. — Antonio Luiz,
Gomes dos Reis. — Affonso Fraga. — Alei-
des Ribeiro de Barros. Terminada . a lei- /.
tura, o senho: jr:sidente declara em dis-

toda da quota de cinco a ciumenta por cento Prado, secretario. «Reconhecimento»: Reco-.
estabelecido. na lettra a do artigo antecedente,. nheço as tres assignaturas supra, e ,dou fé.-
será applicada na constituição de mu fundo Jahri, dezesais de novembro de mil novecena
de augmanto de capital. Artigo trinta e doas Ç. tos e desaseis. Em testemunho (estava o si-
—0 fundo de augmanto de capital sempre que ii o.eal publico).- — Caetano Pereira, segundoalcance a somou do duzentos contos de raie et ¡cabem". (Estavam cofiados trcs sallos fe-
será repartido peleis -accionistas em acções do deraes no valor total doares mil e seiscentos
200$ cada uma, propercionahnente ás que pos-1 réis, devidamente inutilizados. Nada mais sesuirem. Artigo trinta e troa— O fundo de reao . continha em di os estatutos e dou fé. Mai',seiva devera; quando a directoria julgar °Ps to dezeseis de novembro .ale. mil novecentos eporton°, ser, total ou pare:atinente, converti- dezeseis. Eu, Quintino Nardy de Vasconcelloe,
do em titulõs que Ofereçam garantia e sob- officio.] interino, o subscrevi, conferi e ai-dez. Artigo trinta e quatro --Os .dividondos gno.— O cariciai internio, 'Quintino Nardy 0,i3não reclamados emo cinco annoss da data do vasconeellos.

•annuncio para o seu pagamento prescreverão .........

missa() o projecto d3 modificação o substi-
tuição dos estatutos e parecer do conse-
lho fiscal lidas,-Pede, então, a palavra •
accionista coronel Francisco de u'a Almeida.
Prado o diz que, sendo de incentestavel van'-
tagem para o Banco o projecto que acaba de
ser lido e sobre o qual já se manifestara o
conselho fiscal, propunha que fosse o manso
projecto approvado pela asserubléa. Ningueni
mais polindo a palavra sobre o assumpto, foi
euresrada a d:acussao. Postos a votos o pro-
jecto de modiacaoão e substituição dos oista- •
lutos e parecer do conselho fiscal lido, ftitat4
approvado3 unanimemante. Nada mais ha-
vendo a tratarase suspende-se a sosslo
duas horas, afim de ser lavrada a presente
acta. Reaberta a suais)é lida, appsprada 9
assigriada a acta que eu, segundo sechetario:
lavrei e voe . assignada pelo presidente, secre-
tarjo e demais accionistas presontes. — Lott-;
ranço Avelino de Almeida Prado, presidente.--.
Itildebrando de Paula Almeida Prado.—Piode'
Almeida Prado, segundo .s_ecre.tario.—.Anlonià
José Lopes Rodrigues.— Izallino de Satnpajo
Góes.—José Sampaio Góes.— João Adelino de
Almeida Prado.—Alcielesy'Ribeiro de Barros..
--Vieente de Paula Almeida Nado.—Por pNa

curaoão de D. Anua sloaquina de Almeida
Pr.tdo, Vicente de Paula: Almeida Prado.—
F, 'Incise° de Paula Almeida Prado.—Eduard0
Bapt,sta Leite.—Josué de ..Vineitla Prado. Por

. procuração do Dr. Antonio Luiz Gomes dos
s Reis, Pio de Almeida , Brado. Certifico ha-

ver extrabilo a presente cópia do livro 410
actos das assembléas geraes do Banco Molho-

•rarnentos do Jahú.— . V.ielor	 ema-
dor do Banco. Conferidoo— Lourenço Avelinoginute. Artigo traita..e um—Logo que o tunda . .. de	 prado, -presidente. — Eduardode reserva attinja a. , mil contos	 réis, me- te Bapt i sta	 secretario,	 dc Almeida

çães geraes e trátis Orlas. . Art:go trinta . 	 .	 .
e cinco — O armo ssocial do Banco começa Sociedade Cooperativa de Responsabiliffli .
em um de julho o), terminará em trinta	 Limitaaa	 i
de junho de cada,-,.anno. Artigo trinta e
seis — Os casasoiniasos dos preseetes estatu-
tos, serão regulados pelo disposto .no decreto	 Certifico que por despacho da Junta.00.10
numero quatrocentos e trinta, e .quatro1 de mudai de hontein, archivaram-seme0

CCRT4FICADO
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RENDAS PUBLICAS
.•

Recebedoria do District° Federal
Penda arrecadada de 1 a 24 do	 •

novembro do 1916 	  2.020:7235167
Renda areecadada em 25 de

novembro te 1916 	 	 93:6875571
- -------
2.114:411$033

En igual periodo de 1915 	  2.096:6025684

@•—•••••4

Alianloga do Rio de Janeiro -
mEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada em 25:
Em ouro 	
	

113:6985176
Çrn papel
	

166:2475393

• Total  •  279:9155869
Renda arrecadada de 1 a 25. 4.704:9414677
gál igual periodo de 1915... 3.762:3315731

- ---------
Differença a maior em 1916.. 	 042:615591G

MARCAS REGISTRADAS

N. 11.081

M. Rapaz° & Com2. , estabelecidos com
eommerc:o de perfumarias á praça Tiradentes.
n. 38, adoptaram para dstingiur um produ-
cto de sua fabricação a marca acima; comi-

dna em um rotulo de fundo verde e file-
tes dourados dentro chi qual se Ie., aDieearis
Perfume Concentrado». A referida marca será
applicada em quaesquer envolueros contendo

efurnrrias e servirá para garantia de seus
Jecilos de propriedade, podendo variar em
CISI'es c diatensões.—Rio de Janeiro, 24 de ou-

tubro de 1916.—M. M. Rapo:o 4 Comp.,sobre
unia estampilha federal da 600 réis.

Apresentada na. ;Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 33
minutos do dia 28 de outubro de 1916. —
Isidoro Campos, director. •

Registrada sob o n. 11.631, por despacho
da Junta Commercial, em sessio de leale.
— Isidoro Campos, director. Sabre troa es-
tampilhas faderaes no valor de tres mil e du-
zentos réis. ( Ao lado estava o • carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal.)

N. 11.68f:e

M. M. Rapozo & Comp., estabelecidos com
commercio de perfumarias á praça Tiradentes
n. e8,adoptaram para distinguir um producto
de, sua fabricação a marca acima; cons:ste
cila em um rotulo de cõres variegadas e
filetes dourados dentro do qual se lê'«Flor
«Alice. A referida marca será applicada
quaesquer envolucros contende perfumarias
e servirá para garantia de seus direitos de
propriedade, podendo variar em córes e di-
mansões. Rio de Janeiro, 24 de outubro de
191G:—M. AI. Ilapozo 4. Comp. (sobre uma
estampilha federal de 600 réis).

Apresentada na Sacra aria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 33
minutos do dia 28 de outubro de 1916..—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.682 por'despacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,16 de novembro de
4916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da (ja-
pitai Federal.)

N. 1.1.083

M. M. Raposo & Come., estabelecidos Com
commercio de perfumarias á praça Tiradentes
n. 38, adoptaram, para distinguir um pro-
duto do sua fabricação a marca acima ; con-
siste alta em um rotulo de fundo azul com or•
namentações , douradas dentro do qual se lê
eLaelia». A referida marca será applicada
em quaesquer envolucros contendo perfuma-
rias e servirá para garantia de seus direitos
de propriedade, podendo variar em ateres e
dimensões. Rio de,Janeico, 24 de outubro de

M. M. Itgposo 4. Comp., sobre uma
estampilha federal de 600 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 heras e 33
minutos do aia 28 de outubro de 1916.—
Mora Campos, director.	 •

Registrada sob n. 11.683 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de haie.— Isi-
doro Campos, director. (Sobre, ires estampilhas
federaes no valor de 135200. (Ao lado estava
.0 carimbo da Janta Commercial da Capital
Federal.) -

N. 11.084

r. M. Rapozo Sz Comp., estabelecidos á.
.praça Tiradentes n. 38, com conmercio de
perfumarias, adoptaram para distinguir um
preparado de sua fabricação a marca acima;
consisto ella em um rotulo de forma re-
ctangular, fundo roxo e guarnecido por um,
filete vermelho que torna a forma curvelinea
na parte superior; sobre um circulo de fundo
branco ornamentado de linhas e bordaduras
de arabescos vê-se um beija-fiõr pousado em
um galho de flóres, marca registrada, com os
dizeres em" curvas «Relia-Flor—Marca Regis-
trada; ao alto lê-se a inserindo «Sabão flori-
campear e abaixo do emblema lê-se «Formu-
la do-Doutor Ilanklitn de Lima, o melhor es-

pacifico para queimaduras, sardas, empigens*
dores rheinnaticas, darthros .. etc, ele, o eft-
tre linhas do arabescos: Maravilhoso para
toilette e banho» Rio de Janeiro. A referida
marca, será apPlicada eu; quaesquer envolu-
eras contendo o referido sabão e servirá para
garantia de seus direitos de propriedade, po-
dendo variar em cõres e dimensões. A pre-
sente marca é a renovaçio da de n. 3.288.
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1916.—
M. M. Rapozo 4- Comp. (sobre uma es-
tampilha federal do seiscentos reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Cap:tal Federal, ás 11 horas e 33
minutos do dia 28 do outubro de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.684, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Ilio do
Janeiro, 16 de novembro do 1916. — Isidoro
Campos, director- Sobre troa estainpkIhas
federaes no valor de 435200. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commexial da Capital
Federal.)

CERTIFICADO	 .
ESTADO DE SANTA CATUARINA

N. 249
Certifica que a marca de preparados e pro-

duetos pharmaeautices eChimica», palavra es-
cripta duas vezes, formando cruz, • dentro do
um circulo, de Dubois & Coinp., registrada
na Junta Commarcial de Santa Catharina.
sob numero duzentos e quarenta e IMO, foi
depositada nesa, Junta em 23 de outubro do
corrente anuo, com um exemplar do O dia,
daquelle Estado, em que saldu publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, escravi. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, 24
ddiereentoo\r- .embro "de 1916. — Isidoro Campos,

(Sobre-duas estampilhas no valor total do
13100). Pagou 1$ de emolumento ao director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial).

EDITAES E AVISOS
NMinisterio da Marinha

Inspectoria de Marinha

De ordem da S. capitão de Mar e guerra
inspector interino, deve comparecer a esta
inspectoria no prazo de oito dias, a contar
desta data, o primeiro tenente commissario
Luiz do Queiroz Menezes, que serve na Escola
de Grumetes, sob pena do ser considerado
ausento.

Inspectoria da Marinha, em 22 de novembro
de 1916. — Capitão de corveta sido-inspector,
interino, Leopoldo Bandeira de Gouvéo,

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do Porto, notifico
aos Ss. proprietarios, patrões e arraes das
lanchas particulares do trafego deste po.:to,
que devem ter a seu bordo salva-vidas em
numero conveniente para os casos de emer-
genc . a, assim como não podem conduzir pas-
sageiros ou cargas com prejuizo da segurança
'da embarcação.

Secretaria da Capitania do éorto da Capital
e Estado do Rio de Janeiro, 23 de novemàrc.
cte.	 Ricaldo, secretario. •

rt:ção os seguintes documentos referentes á
iedade cooperativa do Responsabilidade
ti ar od a ,á AsaCboemr.motsei aul eselsntda ttor da oa Ráo

bembléa geral de installação realizada em 11
• te mez ç a lista nominativa dos sacies fim-

dores. E "eu, kloracio Pestana do Aguiar,
offidal da secretaria desta junta, passei a

Fwento.
Rio ele, Janeiro, 24 de novembro de 1916.--

t
oro Campos, director.

^ •

• N. 11.078

Germano Beetacher, estabelecido nesta ci-
dade, á rua Primeiro de Março n. 109, ado-
pta, para distinguir presuntos de seu comutar-

a marca supra, que poderá variar cru
atires, typos e dimensões, consistente no nome
earacteristico king George V», enci-
mado do retrato do S. M. o rei Jorge V da .
Inglaterra. Rio de Janeiro, 24 de entube° de
1916. Germano Boeltcher (sobre uma estam-
pilha do 600 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas c 30
minutos do dia 2:i de outubro de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.678, por despaeho
Junta Commercial em • sessão de hoje. Pagou
io primeiro exemplar 135200 de salto por es- -
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lada
estava o carimbo da Junta Commercial da,.
Capital Federal:)

„:	 •



Os abaixo assinados, moradores á rua Sate de Setembro n.
obrigam se a fornecar os artigos seguintes:

Preços de unidade
o o	 c c
ata)

Especificação— Unidade"a' Ea
c aa a 	 "

..Z5

• rj=1. •••7".

Carnaira envernizada, pelle 	 	 10 000	 103000
Carneira sarrada, branca e de cor, palie 	 	 12009	 12,4009
Marroquim chagrin de có •as, pene 	 	 145909	 14$000
Panno de linho preto de 1. a qualidade (peça de

Vaa .00), uma 	 	 .993599	 093300
Patino de linho preto de 2a qualidade (peça do

43%00), uma 	 	 073009	 07.009
Papel hygienico, pacote 	 	 isnso	 isno
Tinta para apparelho telcgraphica Morsa, vidro 	 13600	 15600

Obrigam-se a fornecer de primaira qualidade . e confarmaas
amasaais acceitas e existentes todos os artigaS offaraci hs ne g a pra-
posta, sujeitanlase ás multas e mais condiaües a que sa rei'e.ro o
edital publicado para esta concurrancia e no contracto que assignaram.

Pd° de Janeiro, 20.de novembro de '1016. — Vilas Boas Comp.

Os abaixo assignados, moradoaes á rua,da Qaitanda ti. 173, obri-
gam-se a fornecer os artigos seguintes:
--	 a

Espec:ficação — Unidade

Caixas de ferro galvanizado para agua coai
tampa, capacidade de a00 litnis, uma 	 	 38000	 395903

Caixas do ferro galvanizado para agua cola
tampa, capacidade de 390 iiil'03, uma 	 	 485009	 405033

Caixas de ferro galvanizado para agua com
tampa, capacidade de •00 laias, uma 	 	 555309	 365009

Caixas de ferro galvanizado para agua C0111

tampa, capacidade de 500 lit:os, uma 	 	 70 009	 71$000
Caixas de ferro galvanizado para agua coai

tampa, c,a,pacalade :le 000 litros, uma 	 	 785000	 70;000
Caixas de fere° galvanizado para agua com

tampa, capacidade de 1.000 aras, uma 	 	 -130000 1325000
Calha de cobre, kilo 	 	 65.309	 85700
Canos do chumbo de Mamaras diversos para

agita (Amostra n. O), kilo 	 	 ,38:0
5con luctor de folhas de cobro, kilo 	 	 83909	 0508.10

Cravos de cobre com arruehas para correia,
kilo 	 	 85103	 83300

1Diamante de cortar vidro Sharrat, um 	 	 183000	 85000
Fio do ferro galvanizado, kilo 	 	 15700	 1$800
Palha hambergueza para empalhar navais, n.1,

.	 kilo 	 	 28000	 233000
Panellas de ferro para derreter ch:imba, qual-

quer tamanho, k:lo 	 	 5'.i8O	 5000
Pharol de bambai:oa com cabo (amostra n. 29)

MD 	 	 73800	 85009
Solda de estanho praparada, kilo 	 	 25100

	

a,5309	
2aS00 .

Solda forte, kilo 	 aao00
Tubo de cobre, qualquer, kilo 	 	 7;s00	 73900'
Tubo de latão, qualquer, kilo 	 	 75000	 85031),

Obrigam-se ,a fornecer de pr:ineira qualidade c conforme as'l
amostras acceitas ex'Steiftes no A linocarifado Geral, todos os artigos'
offerecidos nesta proposta, staje:tandojse ás multas e mais condiaõea.
a quo se refere o edital publicado para esta concurrencia e no!.
contracto que assignarem. 	 .

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1.916.—Claistorão Fernandes'
# Comp.,	 • .

Praças de unida 'e
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Ministerio da Viação e Obras Publicas)
Repartição de Aguas .e Obras Publicas

GRUPO N. 3

DIVERSOS ARTIGOS

PropOsta para fornecimento durante o anuo de -1917

03 abaixo assignados, moradores á rua General Camara nura0;
tQ$ 39/1; obrigam-se a fornem os artigos seguintes: -

PrOço3 do unida..e.
o

o o et:$ "t
o 75	 5,

Especificação —.Unidade

Diversos artigos
Aniar tu, metao 	 	 ;	 5740
A-mitti da peixe, litro 	
llan leila de agathe para doas copos, uma 	 	 3.::007:08:0°00
Ilandaija de agathe para quatra cave', uma 	 	

0

Ile Munia Roland liquida (vidro gra	 II alnde)	 •••

Brilhantina Roland em pó (latas pequenas) uma 	
15890

Cabo de linho branco: de diversas dimensões
(annstra n. 3), kilo ' 25300

Cabo de lnlio'alcatroado, de diversas dimena0es 
(amostra ti. a) kilo 	 	 35330

Cabe de madeira preparada para enxadas, sa-
chos e ancinhos, uni 	  .. 	 	 5100

Cabo de madeira preparada para machados,
uni 	 /5080

Caba de madeira preparada para marretas e
marrõas, um 	

Cabo de madeira praparada para pá, um 	 ..	 IN
Cabo de madeira preparada para picaretas

(Faya), um 	 	 15180
Ciixa pra latrina, nina 	 	 14;700
Cano de chumbo, de diamatros diversas, para

agua (amostra n. 6) kilo 	 	 5843
Galucho de clic° para perta, de 0 rn ,75, una 	 	 55100
Capach) de cbco para porta, do 1%00, um 	 	 75100

.Capacho de caco para porta, de 1an ,20, um 	 	 12 300
Capacho de -cóco para porta, de in',10. um 	

, uma  .	

1.45500
Capsulas de chumba para soltar /iydrometros,

5028
Carrinho de ferro americano, n. 3, para cargas,

uni 	
 ..,

39000
Carriii iih	 niCarrinho de ferro aer;cano, n. 4, para cargas,

um 	
 • ;

f' 435000
Carrinho de ferro americano tubular (The Kil-

bourne tSz Jocobs) amostra n. 7, um 	 	 385000
Carrinho de forro nacion ,,1 tubular, um ..... 	  . 235809
Carrinha de madeira, nacional Peeropolis (amos- .• •

- ,`)25800tra n. 8) um 	
Carrinho de mão, americano (de caixão) um.:. ' 245000
Castiçal de agathe, um  ' • 15800
Cosa) do Porto, grande, do taquara, forte .

(amostra n. 10), cm 	  .	 15900
C2,3'.0 do Porto, pequeno, cio taquara, forte —

(amostra n. 10), mimo 	  , 15700
Carda faan	 nceza, de barquinha (amostra . 14. -

kilo 	  25900
Carda francesa de linho, sortidas (amostra nu-

13s5200mero 11) kilo 	  ,
Corda de tinha nacional, sortida, duzia 	
Correia ingleza Dick's Paleta 1 . 1/2", metro 	 	 35.100
Camela ingleza Dick-'s Balata 2", metam 	 	 45500
Correia inglesa Dick':a El data 2 1/2", nietee.... ata i.	 55400
Co:acia ingleza Dick's Ralar. i. 3" metro 	 	 63S00
Correia ingicza Dick's Balata 3 i/2", metro 	  ' 7530)
Correia ingleza D:ck's Palatt 4", metro 	

	

,1%1PC.)rreia ingleza. LEck's Balata 5'7, metro 	
Coraa:a ingleiaa fEek'a Balata 6", metro 	  " ' 16$030
Correia inglaat Dick's Balata '7", metro 	
Curre,s inglezt Diala'a Balata 8", metro 	 	

. 32.650s000Q0

Correia inadaza Dick's Iltlata lo", mero 	 	 4 ', 000
Coraeute de ferao com num, kilo 	 	 182'i0
Diamants de cortar vidro Sharrat,, um 	
Dynamita S. [mia. kilo 	 	

1338')0
12.4 0)

Escalas de madeira de .abrir, cada dezráo 	 25100
Escala de madeira a aticulada de 1%03 com 

inala, urna 	
Escala de madeira art colada de 2,03, com 	

15190

mola, uni a - 25.
Escala de metal artindiula de 1°,00, nart 	 	

,300;109

Escaraadores hygianieo3, mu 	 115809
Escovas de raiz para :mi:aviam. 110 (amostra 

ti. 41). 'uma 	 a...a..	 1590D
E-guiche -de matai para tuba de borracha, colo

repueho'cla 112", uiu 	 	 35300

;á
oz,-c4

$900
5950

45003
65500 •
15090
$800,

'25100.

35:03

5500

15140'

5740'
15590.

15250

5010
65100

'75900 !
435000
155500-

$030

305000:
ft

445000

303000
245400

235800
245800

25000.

25100

15900

25900

35030
/569)
35600 a
43700
55600 5
65700
MOO
03.100

135500 • ;
465500 ".
265500,
305500 •
435500

165'500
125300
2.5300'

15600

252(?)
45000-

15200

1050

3$500-
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Especificação — lin:dada

Preços de unidade
o
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obrigam-se  a .ornocer de, I s qualidade e conforme as amostras
acccitas e existentes, todos os artigos offerecido; nesta proposta, .sa-
jeitando-se ás multas e nia:s con lições a que se re •e edital publicado
para esta concurrencia e no.contracto que asignarem.

fio de Janeiro, 20 de novembro de 1916.— Dias Garcia Sz Coral).

O abaixo assignado, morador á rua do Rosario ris. 55 e 58;
obr:ga-se a fornecer os seguintes artigos:

Esguicho de metal para tubo de borracha, com
repucho de 3;8", um 	

Esguicho de metal para tubo de borracha, com
repudio de 3/1", um 	

Espoletas para' dynamite ns. 1 a 3 (caixa de
100), uma 	

Espoletas para dynamite ns. 4 a 6 (caixa de
100), uma 	

Estopa alcatroada desfiada (amostra n. 151,
kilo 	

Estopa de c& nacional, kilo 	 ••
Estopa branca nacional (amostra n. 18), kilo..
Estopim de fita, metro 	
Fio de algodão para torcidas, kilo 	
Fio de ferro galvanisado, kilo 	
Folies para ferreiro de 32", um 	
Fones para ferreiro de 31", um 	
Folies para ferreiro de 36", um 	
Folies para ferreiro de 33", um 	
Folies para ferreiro do O", um 	
Folies para ferreiro de 42", um 	
Forja de campanha n. 1. com Volante, uma 	
Forja de campanha n. 2 com volante, unia

Formecida. Capanema (lata de cinco litros),
uma 	

Cazolina para automoveis em latas . de 18 litros,
uma 	

Kerosene Brilhante, litro 	
Lamparina de cobre para soldar n. 3 (amostra

n. 19), uma 	
Lamparina ele cobre para soldar n.	 (amostra

n. 19), uma 	
Lanterna com globo e guarda de metal, uma 	

	

Lanterna de signaes com mola, rotativa, uma 	  •
Latrinas de barro vidrado com syphlo, uma 	
Latrinas de louça hygienica, uma 	
Oleo de mocótó, litro 	
Oleo de reeino para lubrificação, litro 	

•,Palha franceza para empalhar moveis n. 1.,
kilo 	

Panellas de ferro para derreter chumbo, qual-
quer tamanho ? kilo 	

Papel hygienico, pacote 	
Pharol de bombeiros com cabo (amostra n. 29),

um . 	 	
Polvora grossa, kilo 	
Sapolio Morgau, páo 	
Solda de estanho preparada, kilo 	
Talha patente de 1 tonelada e 40 pés de cor-

rente, uma 	
-Talha patente cie 2 toneladas e 40 pes de cor-

rente. uma 	
Tubo de vidro para apparellao Nathan, uni 	 •
Tubo de vidro para indicadores de uivei (Pasma

de'1/2" e 5/8" e 12" (kr{ anprimento,
'Vasculho estrangeiro com,cab), um 	
Vasculo nacional do palha, com cabo, uni 	
Vassoura de cabello n. 20, Cavallinho, amostra

n. 31, Uma 	
Vassoura de palha americana com 6 tios, amos-

tra n. 35, urna 	
Vassoura de piassava. Catteto, amostra n. 36,

unta
Vassoura cio piassava dobrada, amostra n. 37,

• uma 	
Vassourinha de piassava, uma 	
Vidro branco de 0°1 ,002 de espessura, m2 	

bránco de 0°3 ,003 de espessura, ni2 	
Vidro branco de 0m,004 do espessura, in3 	
Vidro fosco de 0°1 ,002, Int 	
Vidro fosco de 0 ,°,003, m2. 	
Vidro fosco do 0 12 ;001, nis. 	
Vidro lavrado de 0°1,002, Int 	
.Vidro lavrado 4 . 0°3 ,00:3, m2 	
'Vidro lavradoale 0°3 ,004, rn2 	

- Especificação — Unidade-

Diversos artigos:

Amiantho em corda (Beis Asbestos Comp.), kilo.
Amiantho em fio (II(Vs Asbestos Comp.) Silo..
Amiantlio em fita (Bels Asbestos Com..),
Amia titilo em papelão (Bela Asbestos Comp.), Silo
Amiantho em pó (Bois Asbestos Comp.), Silo 	
Aniagem, metro.. 	
Arame francez isolado para telegrapho, Silo 	
Arame phosphoroso de { millimetro, Silo 	
Arame phosphoroso de 2 miEimetros,
Arame phosphoroso de 3 millitnetros, kilo 	
Archotes breados, (luzia 	
Areia do Porto, Silo 	
Arruellas de borracha para indicadores de agua

de qualquer diametro, uma 	
Arruellas de borracha para pilhas, uma 	
Arruellas de borracha para tubos do freio Wes-

tinghouse, rim 	
Aze4e doce, litro 	
Azeito de sebo, litro., 	

'Azeite de peixe, litro 	
Bandeiras nacionaes de 2 palmos, urna 	
Bandeiras nacionaes de 4 palmos, uma 	
Banderas nacionaes de 6 pannos, uma 	
Bandeiras nacionaes de 8 irarmos, urna 	
Barr:s para agua, sem tampa, mu 	
Bico de metal para gaz acentylene, sortidos em

numero;, duna 	
Bolas para torneiras de 1/2" do cobre esta-

nhado, uma 	
Bolas para torneiras de 5/8" de cabra esta-

nhado, uma 	
Boias para torneiras de 3/4" de cobra esta-

nhado, uma 	
Bolas para torneiras de 1", de cobro esta-

nhado, um 	
Borracha em lençol, qualquer espessura, Silo..
Borracha em lençol com panno, qualquer espes-

sura, Silo 	
Borracha em lençol amarella e vermelha, idem,

• idem, kilo 	
Borrana em lençol pura branca, idem idem...
Borracha em lençol pura preta, idem, idem....
Cabo de a-ame de aço de diversas dimensões

(amostra n. 2), kilo 	
Cabo de linho branco de diversas dimensões

(amostra n. 3), Silo 	
Cabo do linho alcatroado de diversas dimensões

(amostra n. 4. ), Silo 	
'Cabo de Maio da Russia de diversas dimonsees

(amostra n. 5), kilo 	
Cabo de madeira preparada para enxadas,

sachos e ancinhos, um 	
Cabos de madeira preparada para enxós da

1' beira, uni 	
Cabos de madeira preparada para roucas, uni 	
Cabos de macieira preparada . para machados,

um 	
Cabo de madeira preparadas para .marretas e

marrões, um 	
Cabes de madeira preparada para pás, uni 	
Cabos do madeira preparada- para picaretas

(Fava), uni 	
Cabos do manilha de diversas dimensões, Silo...
Caçamba de folha estanhada para gornma, unia.

‹ Cadernal de nadara alojado de.•.cabo-de:linho
com dou; gomes para cabo de V; ,

Preços de unidade
o
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128500	 128500

	

1450'- 0	 148900

	

148500	 -144500

	

38150	 38150

	

18350	 18340

	

3860	 8860

	

128500	 128500

	

88500	 8530)

	

88500	 88500

	

83590	 88500

	

68000	 65000

	

465	 4205

	

suo	 $330

	

$00	 $300

	

5830	 5830

	

28630	 23650

	

15100	 15100

	

18200	 18200

	

128800	 12880)
	335500 	 338500

	

675'500	 67$300

	

1123000	 112300o

	

45900	 45990

	

15550	 15830

	

33200	 35.200

	

45000	 45003

	

55300	 - 55500

	

123000	 12$003

	

185500	 185300

	

165500	 165500

	

22.3000	 225000

	

218000	 215000

	

23000	 285600

	

88300	 85500

	

25200	 25-200

	

25930	 2593.0

	

suà	 3480)

	

18200	 15200

	

25500	 25500

	

5800	 8800

	

isio	 15103

	$930 	 5930

	

. 15250	 15250

	

18100	 15103

	

25650	 25650

	

165000	 165000

433000 . -4,500tçi-

i

	

35800	 45100

	

4570)	 45930

	

65100	 65700

	

115800	 125800

	

1823R	 18300

	

8590	 8610

	

13290	 18320

	

5190	 $200

	

38900	 48200

	

14450	 18540
1608000 1653900
1815000 1894000

	

2038000	 210'3000

	

35 .000	 240 ;000
248'00) 253 A00
290 >C00 2935000

	

545000	 575000

	

695000	 725000

	

105100	 105400

	

115225	 115425

	

$150	 5190

	

4$100	 45800

	

65300	 7i200

	

245000	 243000

	

184C00	 183900

	

275000	 283000

	

27.000	 28;000

	

15300	 15150

	

15250	 15300

	

233300	 215100

	

$700	 $750

	

$890	 4930

	

05'500	 93500

	

34900	 45100

	

$ .700	 $750

	

141510	 18700

	

74$000	 765000

	

1.185000	 1205000
15400 . 18600

	

25100	 . 25600

	

35800	 48000

	

25000	 25100

	

55000	 55300

	

25100	 25100

	

15600	 15600

	

15600	 15600

	

8100	 8400

	

185000	 18S00

	

1.95000	 198800

	

26$900	 265000

	

303010	 318000

	

318000	 3650)0,

	

485000	 505000

	

328000	 34$000

	

3880.00	 408000
.495000. . 50$000
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•-preços de maldade

Cadernal do madeira alc'ado de cabo ie linho
com dons gomes para cabo de 1 1/1", um.	 525000	 525000

Ca.dornal de madeira aleiado do cabo de linho
.	 com dons pinai para cabo do i 1/2", uni-	 68$000	 685030
Cadernal de lixadeira alcia.do de cabo de linho

com does gomes para cabo do 2", uni 	 	 .055030	 955000
Cadinhos para fundição patente Morgon Sala-

mandei ., cada ninneoo 	 - t. ...	 155800	 155800
o	 Caixas do ferro galvanizado para agua com

tampa, capacidade 200 litros, uma....  - 	 455003	 455000
Caixas do ferro gatvanizado para agua com

tampa capacidade 300 litros, uma... ..... 	 495000	 495000
Caixas de forro galvanizado para agua com

tampa capacidade 400 litros, uma 	 	 565000	 565000
Caixas de ferro gals-aniza.do para agua com

tampa capacidade 500 litros, uma 	 	 665030	 665000
Caixas de ferro galvanizado para agua com 	 .

tampa capacidade 600 litros, uma 	 • , 738030	 735000
Caixa de forro galvanizado para agua Com

tampa capacidade 1.000 litros, uma 	 	 1455000 115$000
Caixas de ferro fundido de jacto provocado com

tampa o accessorios para latrina, uma 	 	 i85S00	 185530
Calha do cobre, kilo 	 	 85300	 85500
Calha de zinco, kilo 	 	 75500	 75500
Canos do chumbo do diambtros diversos para

agua (amostra n. 6), kilo 	 	 $983	 $080
Canos de chumbo , de diarnotros diversos para •

gaz, kilo 	 . 	 	 15150	 15150
Capsulas do chumbo para sellar hydrornetros,

Uma 	 	 5035	 $035
Carimbadores para bilhetes, Ravasso, uni 	 	 3655000 3(335000
Carrinho de ferro americano n. 3, para cargas,

um  '	 380)	 385000
Carrinho de ferro americano n. 4, para cargas,

	

425000	 425003

	

3(35000	 365000

	

325500	 .325300

	

205000	 205000

	

225500	 22$500

	

803000	 80.;000

	

785000	 785000

	

1$20)	 15200
issoa.

	

25100	 2Sloo

	

15830	 158M

	

4$:100	 45303

	

'75)00	 75030

	

88500	 85300

	

56'10	 5630

	

25.00	 25200

	

35830	 35850
•

	

33800	 35500

	

1739	 15730
•25 0 •.; o	 2.030,

	

23380,	25580
'35150

	

3ooa	 35600

	

45:00	 45200
45:00 ,	 45700

	

55160	 55160;

	

55650	 55650

	

65250	 65250
65720	 65720
75200	 75200
55-10D	 . 85400

115250 . 115250
i5200	 125000
115500	 1;k5507

•
,Preços do gutdag "'s
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EsPecifiCação	 Unidadd

Correia ingleza Dick's Balata 7"; metro.. • . ' .. •...
Correia ingleza Dick's Balata 7 1/2", inetro....;
Correia ingleza Dick's Balata 8", metro 	 4.! •
Correia inglcza. D:ck's Balata 8 1/2, metro......
Correia ingleza Dick's Balata O", metro 	
Correia ingloza,.Dick's Balata. 10", metro 	 .
Correia ingleza Dick's Balata 11", metro  " 	 	
Correia ingleza Ifck's Balata 12", metro 	 .•
Correia ingloza Dic,k's Balata-13", metro 	
Correia ingleza Dick's Balata 14", metro 	 ;	 '
Correia inglcza Dick's Balata 16", metro. ..... 	 :.
_Corrente de ferro commulll. kilo 	 • 4. ,
Correnie de ferro patente, kilo 	
Cravo de cobre com arruelas para correia, kilo
Diamante de cortar vidro Sharrt, um 	
Dynaraite de Nobel Glasgow, kilo 	  '':
Encerado de lona alcatroado de 72,00x5°,00,

•um 	  3535000 3555000,
Escala de madeira articulada do 1%00. com
. mola, uma 	 	 0500	 15500 .,

Escala de made:ra articulada de 2°,00 com
• mola, uma 	 	 35500	 35500

Esearradeira do ferro, agalie, uma 	 	 15500	 45500 _
Escarradoras hygiedicas, Mn 	 	 145800 . 145800
Escova de caballo para encorar som peso, uma	 95300	 95300! -
Escova de raiz para animaes fi . 116 (Amostra .

n. 11), unia 	 	 15200	 15200
Esguicho do metal para mangueira de 3", um 	 	 osso()	 05,000.
Esguicho de metal para tubo do borracha, com

repudio de 1/2", um 	 .	 . 45000	 ,456,00
Esguicho de metal para tubo de borracha, com

repiicho de 5/8', um 	 	 55800	 55800-,, .
Esguicho de metal para tubo do' borracha, com

repudio de 3/4", uni 	 	 . 080)	 WOO'
Esguicho do metal para tubo de borracha, com

ropucho de 1", um 	 	 155000	 1.5500.0 . .
Espoletas para clynatuite os. 1 a 3, (caixa de

100), uma 	 ''	 55800	 55800
Espoletas para dynamite lis. 4 a 6' (caixa de

1001, urna 	 , 	 185.500
Estopa - alcatroada desfiada (amostra ri. 15)

kilo 	 	 •15650	 15630 •
Estopa alcatroada em carda para estopar - tubos

(amostra n. 1.6), kilo 	 	 35600	 35600
Estopa de cio. nacional, kilo 	  ..•	 -5780	 5780.	 .n.' 1,7),

•

Filado de cores para bandeiras de signaes;
metro 	 .

Fio de-eaco para telegaapha, kilo 	
Fio cio algodão para toro:das t"; kilo 	 ... ..,
Fio de forro galvanisado, k i lo 	 ..
Fio de sapateiro, kilo 	
Folies de mio para fundicopo um 	 ..
Folies para ferreiro de 32"tun 	
Folies para ferreiro de 31", um 	
Folies para ferreira de 36",, um 	 1 	 .

• Folies para 'bueiro do 38",,.uni 	
Follos para ferreiro de 10", um 	
Folies para ferreiro do 42", uni 	  •
Forja de campanha n. 1 COM volante, uma.....
Forja do campanha . n. 2 com volante, uma.....
Fovja de campanha pequena portatd com vo-

•'	 ; lauto, uma 	
.Formicida Capanerna (lata do cinco litros),',

uma 	 . 
Formiçida Contoa, (lata de cinco litros), uma 	 	 95800 .. 95800

' Gazolina americana paraoautomOveis em latões
do ferro de 40 litros, Um 	 	 8,55300i	 855000.. -_-..

um 	
Car.inho de ferro americano tubular (The Kil-•

bourne & Joeobs), amostra n. 7, uma •
Carrinho de forro nacional tubular, um 	
Carrinho do madeira, nacional Petropolis (amos-

tra' n. 8), uni 	
Carrinhos de mio, americano (de caixão), um 	
Carrocinhas de mão para ateria), amostra n. 9,

uma 	
Carrocinhas de mão nacionacs, amostra n. 9,

unia 	
Carvões agglomerado3 para pilhas Leclanchó

legTmas, par 	
Carvão do padra Cardiff, kilo  •
Cestos da Porto grandes do taquara, forte,

amostra n. 10, um 	 •
Cestos do Porto pequenos do taquara forte,

amostra n. 10, um 	
Condlictor de folha de Flandres, kilo 	
Co s tductor de folhas do zináo,
Conductor de folhas de cobre, kilo 	
Copo de vidro para vaia,
Co de vidro para luty.'ificação, um.... 	
Corda trancoza do barquinha,' amostra n. 11,

kilo	 .	 	
Corda franecza de linho, so:tida, aniostra n.11,

kilo 	
Corda. de Babo nacional, sortida, kilo.. ..........
Correia ingleza Dick's Balata I", metro 	
Correia ingleza Dick's Balata 1 1/4", inctro 	 '
Correia ingleza Dick's Balata 1 1/2", metro 	
Correia ingleza Dick's Balata 1 3/4", metro 	 '
Correia ingleza Dick's Balata 2", metro
Correia induz.. Dick's Balata 2 1/4", •metro.,
Cprreia ingleza Dick's Balata' 2 1/2", nietro;, 	 ;
Correia ingloza. Dick's Batata 2 3/1", metro 	 '
Correia ingleza. Dick's Balata' 3",
Correia ingleza Dick's Balata 3 1/4", metro...
Correia ingleza Dick's Balata 3 . 1/2", metro.. 	 •
Correia ingleza Dick's Balata 4", metro......:;;..
Correia inglezá Dick's Batata 4172, metro: 	 •
Correia ingleza Dick's Balata 5", metro 	
Correia ingleza Dick's Balata 5 1/2", metro....

Correia ing,leza Dick's Balata 6", metro-.I,•
Correia, ingloza D:ck's Balata 6 1/2, metro.....•

o o

6 .- -
•

r-D

t o'•

2f
(1)	 *c.,

5) CS	 cP
a	 •

r.4	 cer

155600 105000

235400 2351.0Q
255600 25560(}
275600 27$090
295400 295100
323000 325000
345000 3450Q0

. 425300 425Ao
465500 1655Q0,
50:5600 505600
515800 515800
500 595500
705500 705500

15950 1595g
25850 2$850
98000 950Q0

205000 205000
225000 24009

Estopa branca estrangeira (arno3tra
kilo 	

Estopa branca de linho grossa, kilo 	

	

Estopa nacional (amostra n. -18), kilo 	
Estop'm le fita, metro 	
Estopimreto americano, metro 	
Estrapo ,,le corda de 7 1%00, um 	

'1$600	 15600
15800	 15800

	

•.' 15450	 15450

	

5250 • - 	 5230
1160	 $160

535000	 555000
, •

." 25330	 25350
45800	 45800
45200 , 45200
155:50	 15350

.,,35300 •	 35300
365000 , 565000

1435000 ,1435000
168 ;000 1685000
1055000 • 1935000 .
2355000 2335000
2365000 2555000
2858000 2855000

005000	 .905090
955000	 955000.-

755000	 '755000

115300 . 	.115500 • ,



Preços do unidade kaluatu4olanin vila; p9S 011311)011U X.ssa enD opunprstioD
Preço ad unidade.

205300	 20$500 °leo do automoveis Veloz, especial (lata de 18
65300	 6$300	 litros, uma 	

Olco especial para machina da escrever (vidro
123300	 125300	 de 100 grammas), um 	

Olco de mocotó, litro 	
125300	 125300 Oleo de ragosine, n. 1; litro 	

75300	 7$300 Oleo de Ficho para lubrificação, litro 	
75300 • 75300 °leo de relojoaria superior (vidro 500 gramMas),
75500 • 75500	 um 	
15200	 15200 Oleo para transformador «Transit oil»;- litro 	
$930	 -$930 Orinól para retrates, um 	

Palha franceza para empalhar moveis, n. 1,
kilo 	$920

	
$020 Palha hamburgueza para empalhar In rveis,165500
	

465300	 n. 1, kilo 	145000	
,145000 Panellas de ferro para derreter chumba, qual-

65500	 65500	 quer tamanho, kilo 	
Papel fita para apparelho telographico de

Morsa., rolo  •
55800 Papel ita-gienico, pacote 	

Pharól de bombeiros corá cabo, amostra n. 29,
Unl 	

Polvora grossa, kilo 	
Pomada para limpar metaes, marca Capacete,

lata n. 1 	
Pregos dertrilhos (qualquer tamanho), kilo 	
Sabão commum em caixa, secco, kilo  - -
Sabão hespanhol, kilo 	
Sabão Marselha legitimo, kilo 	
Sabão virgem. kilo 	
Sabonete em barra (Flimmel) legitimo, barra 	
Sacra -rolhas nickelado, médio, um  • 	 -	 -
Sapolio âlorgan, pão 	
Sebo coado, kilo 	
Sineta de b:.onze de l zt qualidade, kilo'	
Salda de estanho preparada, kilo 	
Solda forte, kilo 	

-
•

Talha patente de 1 tonellada c 40 pés de cor-
rente, uma  •	 2205003 2205000

Talha patente de 2 tonelladas e 40 pés de cor-
rente, urna 	 	 230500)	 2305000

Talha patente de g tonelladas o 40 pés de cor-
rente, mna 	  '3305000 3305000.

Talha patente de 4 tonelladas o 40 -pés de cor-
rente, uma 	 	 4505000 4505003

Talha patente de .5 tonelladas e 40 pés de cor-
rente, uma 	 	 500$003 5003000

Talha patente de 7 tonelladas c 40 pés de cor-
rente, urna 	 	 6503000	 6303000

Talha patente de 10 toneladas e 40 pés de cor-
rente, uma 	  9503300 9305000

Tarracha legitima Witliwortb • para rosca e pa-
rafuso de 114" á. 1 1/2", caixa. 	  1:5503000 1:5503000

Tarracha legitima Withworth para rosca e pa- ••
rafnso de -1!4" á 2",- caixa 	  2:3005000 2:5093000

	

Tecido de palhinha para assentos de carros,	 •
m et ri, 2 	 	 435000	 438000

	

Tinta para apparelho tolegraphico Morse, vidro 	 	 25500 - 2,5300
Torchlas redondas para 'lanternas do archote,

duzia 	 	 85500	 8500
Torcidas redondas para lanternas de azeite,

• cinza 	 .	 65300	 65300
Torcidas redondas para lanternas de kerozene,

duzia 	 	 65300 •	 65300
Tubo do'barracha com arame para gaz de 1/2"

ou 3/8", metro 	 	 35500	 35500
15850	 15850 Tubo de borracha e lona do 1/2" para agua,
35300	 35300	 amostra ri. 32, metro 	 	 25630	 2500
55509	 :35500 Tubo de borracha e, lona de 5/8" para agua,
25300	 25300	 amostra n. 32, metro 	 	 2,3850	 23830
35200	 35200 Tubo de borracha e lona -de 3/4" para agua,

$580	 5580	 amostra n. 32, metro 	 	 35200 .	 35200
15650	 15650 Tubo de borracha. o lona de 1" para agua,

amostra n. 32, metro' •	 55200	 55200

	

105300 , (65300 Tubo de borracha c lona do 4.1/4" para agua,'.	 . .
amostra u. 32, metro, 	 t	 16000	 Imo%•

55800

55300
$000

395300

$800

9,3500

16$000
225500

385000
'21.5500

4$500

4$600

6$50)

95500

165500

6550)

85500
130 000
1655u00
1703000
1955{00
1555000

1355000

1705000

1735000

1083000

535900

585000

• 5600

39,35.00

$800

95500

163000
225500

385000
-24550)

45300

_45690

63500

95300

165500

63300

85300
1305000
1655000
1705000
1.955(00
15550,J0

1355000
-

1705000

1.755000

1083000

55500)

585'000

55500

o O2

ov,=
6".

"--;
5:4

r.:4¢
Especificação -Unidade

17;500ã	 17$000

13200
15000
$640

15300

15600
$750

55300

15200

$610
13300

15600
5750 •

55300

	

29,3500	 205503

	

295300	 295303

	

5730	 $750

	

$010	 $940

	

5830	 $850

	

245500	 218300

	

4580)	 45800

$280
15300

5450
25230
25600

5030
55800
23300

$033
15850
81300
15830
2,3800

5280
15O00

5130
25230
25600

$030
55800
2 l'.)03
$030

15850
8S'At)
1.58O6
2$800
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. • Éspecificação - Unidade •

, Gazolina para automoveis em latas do 18 litros,
unia 	

Graxeta alcatroada ., kilo 	
Graxeta de asbestos quadrada com borracha,

;	 kilo 	 •
Graxeta do asbestos redonda com borracha,

kilo 	
Graxeta de espermacate; kilo 	
Graxeta patente estrangeira kilo 	
Graxeta patente (Tucks)•
Graxa patente automobrie cçGreasea, kilo 	
Graxa artificial, kilo 	
Graxa. do Rio Grande de primeira qualidade em
• ' bexigas, kW, 	
Guascas de couro crio (luzia 	
Gúascas inglezas, (luzia 	

I I;solador Capanema, n. 1, CQM pino de ferro,
; • mu 	
Isolador Capanema, n. 2, com pino de parafuso,

um 	
Isolador Capanema, n. 2, com pino de parafuso,

UM 	
Xerozene brilhante, litro'	
La para torcida de lubrificadores em meadas,

;	 kilo 	
; Lamina contrai de carvão para pilhas Leclanché,
• legithha, uma 	
Lamparina de cobre para soldar, n. 3, amostra

n. 19, uma 	
•Lamparina de • cobro para soldar, n. 5., amos-
'	 tra n. 19, uma 	
Lanterna com globo e guarda de metal, urna 	

•Lanterna, de 0 111 ,20x0,10, com vidros atroar-
.	 nados com encaixe no fundo, urna 	
Lanterna de signaes com mola, rotativa, uma 	
Lona de algodão americana, de O m.,70 de lar-, gora, amostra-n. 20, metro 	
Lona de -algodão americana, de 0%80 .de lar-

gurd, amostra n. 20, metro 	
•Lona de algodão ainwicana, de 1%10, amos-

tra ' ''. 21, metro 	
Lona do algodão americana, do i m ,80, amos-

tra n. 21, melro  • • 	 •
Lona de algodão -americana,' de 2u1 ,60, amos-

tra n. 23, in,oro 	
Lona do linho iogleza, de 0%60 de largura,
• amostra n. 22, metro 	 •
Lona do linho Moleza., de 0%70 de largura,

amostra ri. 24, metro 	
Macaco de cremalheira de 10 toneladas, um...
Macaco de cremalheira- cie 12 toneladas, um...
Macaco 'do cremalheira de is toneladas, um...
,Macaco de cremalheira. de 20 toneladas, um...
Macaco de curvar trilhos', um 	
Macaco (.1c resca cutu catraca do 10 toneladas,

tnn 	
Macaco de rosca com catraca do 12 toneladas,

uni 	 -Macaco do rosca c.,4)m cal.oaca . de 1 toneladas,
um 	 .	 . .

Macaco de rosca com catraca de, 20 toneladas,
um 	

Machina de cravar tubO, , do 1 3/4 pollegada,
•urna 	

Machina de cravar tuba •• do duas pollegadas„
• uma 	

Mangueira de lona (por pollegada de diametro),
amostra n. 26, metro 	

%Atar de chumbo, amostra n. 26 A. kilo 	
Mealhar de linho inglez, amostra n. 27, kilo 	
Mealhar'ilo linho nacional, kilo 	
Oleo de lanha de primeira qualidade, litro 	
Olea para boxes de carrosolitro 	
Oleo de caroços do algodão, litro 	
Oleo para dynamo Safety machinery (lata do'
• a litros), unia 	
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Calxas do ferro galvanizado para agua com tatla

pa, capacidade 400 litros, uma..e 	

Especificação — Unidade.

18500J, Caixas de ferro galvanizado para agua com tuna

	

45500	 pa, capacidade 1$00. litros, uma 	 ...
Caixas de ferro galvanizado para agua com tam-

	

45800	 pà, capacidade 600 litros, uma 	
53a00 Caixas do ferro galvanizado para agua com tán-

pa capacidade 1.000 litros, uma 	
165500 Canos ala chumbo de &metros diversos para

agua (amostra n. 8), kilo  -	 - • • - •
/85000 Canos de chumbo de diametros diversos para

	

225000	 gaz, kilo 	 .	 .
Cs •rinho de ferro americano- n . 3 para cargas,

	

243000	 um 	

o Oe-o	 21-0

6.1) 54
CD o co

	505500	 505500

	

595500	 69$500

	

695500"	 695500

1.185000 1185000

• 5880	 ato

	

0950	 0950

	

405000	 405000

	

485000	 485000

375000
295000
205000

15100
35000

--
3/5000
295000
205000

15100
35000

	

15150	 15150

	

65500	 4500

	

135000	 135000

	

$1.75	 $175
	SI:10 	 $140

	

55800	 55800

	

65200	 65200

	

75900	 • 75900

	

7$200	 75200

	

N5000	 65000

	

55900	 55900
1385000 1381000
1688000 1685000
1928000 1925000
2168000 2165000
2405000 2408000.
2645000 2645000

	

85500	 85500.

	

135400	 135400

	

325000	 325000

1205000 1205000

1705000 1705000

1705000 4.703000

5600
$800
$980

45500'
8;500
85500

15990	 15990
85500	 85600

5600
5800
5980

45500
85500
85500

Escova de raiz para animaes; n,.:4.16 . (amostra
n. 4.4), uma 	

Espoletas para dynamite os. I a 3 (caixa do 4.00),
uma 	

Espoletas para dynamite os. 4 a 6 (caixa de 100),
uma 	

Estopim de fita, metro  •
Estopim prato amepea,. metro 	
Ferraduras para cii:a,llós n. 14, duzia 	
Ferraduras para cavallos ii, 16, du7ia 	
Ferraduras para cavalloS n. 20, duzia,..,
Ferraduras para muares n. II, duma 	 ..*
Ferraduras para muares ns. 13 ó 15, duzia 	
Ferraduras para muarea n. 4.9, duzia 	
Folies para fdrreiro de 32", lua 	
Folies para ferreiro de 34", um 	
Folies para ferreira de 3Ca', um
Folies para ferreira do 38", um
Folias para ferreiro de 40", um
Folies para ferreiro do 42". um
Formicida Capanema (lata do cinco litros), uma.
Latrinas de barro vidrado com syphão, uma....
Latrinas de louça laiiitas, uma 	
Macaco de rosca com catraca de 10 toneladas,

um 	 •
Macaco de rasca com cataacaala "12 tabeladas,

um 	 .
Macaco de rosca com catra.ca de 15 toneladas,

um 	

Pailonas de ferro para 'derreter chumbo, qual-
quer tamanho, kilo' 	

Papel hya,denico, pacote 	
Pregos do trilhos (qualquer tamanho), kilo 	
Sineta de bronze de primeira qualidade, kilo 	
Tubo de cobre, qualquer, kilo  "
Tubo de cobre doce, qualquer, kilo 	
Tubo de ferro batido para caldeira,' qualquer,

kilo 	
Tubo de latáo, qualquer, kilo 	

**,

Go,

I Obrigain"-se a fornecer de primeira qualidade o conforme as amos-
tras acceitas e exiatentes no almoxarifado geral todos os artigos offe-
récido; besta` proposta, sujoitando-se ás multas o mais condições a que
se refere o edital publicado por esta coneurrencia e no contracto que
aasignarem.
, Rio de Janeiro, 20 4e novembro de 4016,—Dor-lido Mala d COMI).

.	 .

• Os abaixo assignadoa, =adores á rua
abrigam -se a fornecer os artigos seguintes:

Theophile Ottani ri. 52,

Preços de unidade
oo o-o

Le CG,
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Preços do unidade
	

Preçdo unidade

Especificação — Unidade

' Tubo de borracha e lona de I. 1/2" para agua,
amostra n. 32, metro 	 	 185000

, Tubo de borracha o lona com arame externo de
518" amostra n. 33, metro 	 	 .45500

Tubo de borracha e lona com arame extarna de
3/4", amostra n. 33, metro 	 	 4$800

Tubo de borracha e lotia e mil aramé"extéano de
• V amostra n. 33, metro 	 	 5:a300

Tubo de borracha e lona com arame externo de
, 1 1/4" amostra n. 33, metro 	 	 16$500

Tubo do borracha o lona com arame externo de
I 1/2", amostra n. 33, metro 	 	 185090

Tubo 'de borracha e lona com arame externo de t

I. 31 1r", amostra ri. •33, metro 	 	 223000
Tubo de borracha o lona com arame externo de

2", amostra n. 33, metro 	  . 243000
1 Tubo do borracha o lona com arame externo de
,	 2 I/V, amostra ri. 33, metro 	 s " :- 293000
! Tubo. de borracha e lona com arame externo de'

3", amostra ri. 33, metro 	 	 423000
Tubo de borracha vulcanizada para freio Wes- .

tinghousa, metro 	 .	 283500
Tubo de cobre, qualquer, kilo 	 	 123500
Tubo de cobre doce, qualquer, kilo 	 	 143500
Tubo do vidro para apparelho Nathah, um 	 	 5650
Tubo de vidro para indicadoras de' uivei d'agua

!	 do 1/2" e 5/8" e 4.2" de comprimento, um.	 2380a
Vasculho estrangeiro, com caba, um  —	 .	 - 85500

• Vasculho nacional.de palha, com cabo, um 	 	 55500
' Vassoura de cabano n. 20 Cavallinho.—Amos-
$	 tra n. 34, unia 	 	 65500
'• Vassoura de cipó, uma 	 	 15400

Vassoura de piassava Cattete.—Amostra n. 36,
uma 	 , 	 	 15100

Vassoura de piassava dabrada.—Amostra n. 37,
uma  •	 , 	 	23200

• Vassourinhas de piassava, tinia 	 	 5250
Velas ale composição nacionaes, pacote 	 	 15850
Velas de espermacete ainionaes aBrazileiraa,

i	 pacote 	 	 4.3850
• Velas locomatoras mi. 6, , pacote 	 	 15650
, Velas de sebo, caixa 	 	 4.63500
, Zinco para pilha Lecla.néhó legitima, um 	 ••	 5550

Ara-ia do Porto kilo 	
Cabo de madeira preparado para marretas e

.	 maraões, mu 	
Cabo de madeira preparada para pás, um 	
Cabo do madeira • praparada a pára picaretas

(Faya), um 	
Caixas de forro galvan'zado para agua com tam-

pa, capacidade 200 litros, uma 	
Caixas de ferro galvanizado para agua com tam-

pa, capacidade 3001ltros, uma 	 "	 •	 •

295000 Carrinho do ferro americano n. 4 para cargas,
, um 	 -

42000
. 	

Carrinho do ferro americano tubular (The Kil-
bourna ea Joc,obs) amostra n. 7, um 	 .

28S500 Carrinho de ferro nacional tubular, um 	 .
124500 Carrinho de mão, americano Nie caixão), um...
4.43500 Corrente de ferro comum, kilo  - • •

5650 Corrente de ferro patente, kilo 	 4
•

23800
85500
55500

65500
4.3400-

45400

23200
$250

15850

15850
15650

165500
$350

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade e conforme as amoaa a
tras acceitas e existentes, todos- os 	 ;testa proposta,sujeitau4o-se
ás multas e mais condições a que se refere o edital publicado para cita:

1coucurrencia e no' contracto que assianarem. •

• Rio de Janeiro, 20 de . novembro de 1910. — nane d. ompt

5300 3300

$900 $900
45230 15230

$980 5980

31.5a00 M:300

405300 405500



Preço; de unidade
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5260 5260
165000 165000

145090 145000

185000 185000

175500 1.75500

185000 185000

30800 35800
15500 15500

25680 25680

165000 165000

165000 4.65000
75800 75800
85600 85600

.75600 75600
225000 225000

3605000 3605000
4205000 4205000.

305000 30000

305000 305000
2105000 2105000
2805000 2805000
3105000 3a0S000
1685000 1685000

1205000 1205000

1405003 1405000

355000 385000

565000 565000

45800 45800

485000 485000
3804000 3805000
4605000 4605000

55800 55800

75800 75800

95800 95800

115800 115800

135800 135800

155800 1 55800

85800 85800

105800 105800

125000 125000

145000 145000

165000 165000

225000 225000
5600 $000

Preços de unidade

	

25990	 25990

	

125800	 125800

	

175800	 175800

. 155000
155000
155000

25800
15500

5200

$800
165000

145000

165000

15000

35500
15000
55000

155000
155000
155000

25800
155t O

$200

$800
165000

145000

165000

45000

35500
15000
55000

25000	 25600
705000	 705000

5850	 5850
905000	 905000

1105000 11050Q1)

455000	 455000

155000	 155004

155000	 155000
75000	 75000
85000	 85000
75 100	 7500g

205000	 205000 I
3505000 3505000
4005000 4005000

355000	 3550001

365000	 365000
A005000 2005000

13356
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Os abahb assignados, moradores .rua dos Ourives n. 8J, oJr,-
840-4:0 a fornecer os artigos seguintes:.

Especificação — Unidade

Arruelas de borracha para indicadores de agua
de qualquer diametro, uma 	

Borracha em lençol, qualquer espessura, kilo 	
Borracha em lençol com , _pano, qualquer es-

pessura, kilo 	
Borracha em lençol amarella e vermelha, idem,

idem, kilo 	
Borracha em lençol pura branca, qualquer es-

pessura, kilo 	
Borracha em lençol pura preta, idem, idem,

k ilo 	
Cadinhos para fundição patente Morgan Sala-

mandar, cada numero 	
Copo de vidro para lubrificação, um 	
Correia de sola singela estrangeira—Amostra

n. 12—(por cada polleg,ada de largura),
metro 	

Graxeta de asbestos quadrada com borracha,
kilo 	

Graxeta de asbestos redonda com borracha,
kilo 	

Geaketa patente estrangeira, kilo 	
Graxeta patente (Trucks), kilo 	
G iia.scas de curo cá, duzia 	
Guascas inglezas, duzia 	
Injecto'. Me:rapalitan n. 9 1/2, um 	
Injector Meteapolitan n. 10 1/2, um 	
Jogos "de. t:e3 machos de 14 fios de diversas

malsões (Ame:icanos), um 	
Jogos de tres machos de diversas dimensões (Irt.

glezes), um 	
ãlacaco . de cremalheira dell) toneladas, um 	
Macaco de cremalheira de 15 toneladas, um 	
Nlaraco de cremalheira de 20 toneladas, um 	
ãlacaco de curvar trilhos, um 	
Macaco de rosca com catraca de 10 toneladas,

um 	
Macaco de rosca com catraca de 12 toneladas,

uni 	
Machina de cravar tubo de 1. 3/4 pollegada,

uma 	
Machina de cravar tubo de duas pollegadas,

.uma 	
Mangueira de linho Eureka (por pollegada do

cLametro)—Amostra n. 25, metro 	
Mangueira de sola de 2%60x4 1/8" de diametro

para caixas de agua, uma 	
Talha do ferro de 1 a 2 cadernaos de 12", uma.
Talha de ferro de 1 a 2 cadernaes de 16", uma.
Tuba de borracha e lona de 1/2" para agua—

A m stra n. 32, metro 	
Tubo de borracha e lona do 5/8 para agua—

Amostra n. 32, metro 	
Tubo de borracha e lona de 3/4" para agua—

Amo itra. n. 32, meto 	
Tubo de borracha o lona do 4." para agua—

Amostra n. 32, metro 	
Tubo de borracha e lona de 1 1/4" para agua—

Amostra n. 32, metro 	
Tubo de borracha o lona de 1 112" para agua—

Amostra n. 32, metro 	
Tubo de borracha e lona c/ aramo externo do

tatra n. 33, metro 	 . 	
Tubo de barr.dia e lona c/ aramo externo do

3/C—A ni ;atra ti. 33, metro. 	
Tubo de borracha e lona c/ aramo externo do

1"—A [ostra n. 33, metro 	
Tubo de barraeha o lona c/ arame externo do

• 1 1/4"—Amostra n. 33, metro 	
Tubo de borracha e lona c/ arame externo do
• 1 1/2"—Amostra n. 33, metro. 	

Tubo de borracha vulcanizada para freio Wes-
thighouse, metro 	

Tubo de vidro para aparelho Nathan,

Especificação — Unidade

Tuba de vidro para indicadores de uivei do
agua de 4./2" e 5/8" e 12" de comprimento,
um 	

Vidro branco de 0,002 de espessura, metro -
quadrado 	

Vidro branco do 0'2,003 do espessura, metro
quadrado 	
Obrigo-me a fornecer de ia qualidade o conforme as amostras

accaPas c existentes no Almoxarifado todos os artigos efferecidos nesta
p •orr,sta, sujeitando-se ás multas e mais condições a que se refere o
edita publicado para esta concurroncia o no contracto que assiguar,

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1916. — JI. Costa.

GRUPO N. 3

DIVERSOS ARTIGOS

PropoÉta para o fornecimento durante o anuo de 1917
Os abaixo assignados, moradores á rua do S. Pelro ns. 90 o 9.4

obrigam-se a fornecer os artigas seguintes
Preços de unidade
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Diversos artigos
Amiantho em corda (Bela Asbestos Comp.), kilo..
Amiantho em fio (Bela Asbestos Comp.), kilo....
Amiantho em fita (Bela Asbestos Conip.), k..o...
Amiantho em papelão (Bela Asbestos Comp.),

kilo 	
Amiantho em pó (Bois Asbestos Comp.), kilo....
Amenas do borracha para indicadores de agua,

de qualquer diametro, uma 	
Arr, cilas de borracha para tubos de freio Wes-

taighouse, uma
Borracha em lençol qualquer espessura, kilo 	
Borracha em lençol com patino em qualquer

• espessura, kilo 	
Borracha em lençol pura branca, qualquer es-

pesswa,
Cabo do madeira preparada para picareta

(Faya), um 	
Cadinhos para fundição patente Morgan Sala-

mandar, cada flutuar° 	
Copa de vidro para lubrificação, um 	
Corda de tripa, metro 	
Correia de sola singela estrangeira — Amostra

n. 12 — (por cada pollegada de largura),
metro 	

Esguicho de metal para mangueira de 3", um..
Estopa de ciar nacional, kilo 	
Forja de campanha n. 1 com volante, uma 	
Forja de campanha n. 2 com volante, uma 	
Forja de campanha pequena portatil com vo-

lante, uma 	
Graxeta de asbestos quadrada com borracha,

kik) 	 	 .
Graxeta do asbestos redonda com borracha,

kilo 	
Graxeta patente estrangeira, kilo 	
Graxeta patente (Tucks), kilo 	
Guascas de couro crú, (luzia 	
Guaseas inglezas, duzia 	
Injector Metropolitan n. 9 112, um 	
Injecto .: Metropolian n. 10 1/2, um. 	
Jogos de troa machos de 14 fios de diversas

dimensões (Americanos), um 	
Jogos de troa machos de diversas dimensões

(Inglezes), um 	
Alacaco de cremalheira de 10 toneladas, tun'...

especificação — Unidad4



Preços de unidade
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Especificação - Unidado

-Bico de metal para gaz acetylene, duzia 	
Br lhantina aoland (vidro grande), - um 	
Brilhantina Roland, 	 em pó (latas pequenas),

rima 	
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65000
23800
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65000
25800

15300
Cabide de metal com cabeça de 'louça, umn 	 1$800 15800
Cabide todo de metal, um 	 35500 35500 
Cabo de linho branco de diversas .alinienserea

(amostra n. 3), kilo 	 25200 25200
Cabo de linho alcatroado do dix cisas ri:men:seca,

(amostra n. 4), kilo  •
Cabo de linho da Russa de diversas dimensões,

(amostra n.	 5), kilo 	

35400

45000

35100,

45000
Cabo de madeira preparada para enxadas, sachos

e ancinhos, um 	   .	 $310 5310
Cabo de madeira preparada para Perces, um 	 5700 $700
Cabo de madeira preparado para machalo, um 15200 1$200
Cabo de madeira	 preparada	 para picaretas

(Faya), um 	 • 15210 1$210
Cabo de manilha de diversas dimensões, kilo._ 25810 25810
Calha de cobro, kilo 	 85450 85450
Canos de	 chumbo de diametros diversos para.

agua (amostra n. 6), k . lo 	 $824 •	 $850
Canos de' chumbo de diversas quaLdades para
-	 gaz,	 kilo 	 15030 15050
Capacho de ceco para porta de (Peie, um.... • . 95000 9$000
Capacho do ceco para porta de 1. 31.00, um ..., 	 195000 195000
Capacho de ceco para portado 4 e,20. um 	 265000 26'5000
Capacho de ferro de grade galvanizado, um 	 105000 105000
Capsulas de chumbo para sellar hydrometros,

urna 	   $051 $031
Amostra n. 7, uma 	 335000 355000
Carrinho de ferro nacional tubular, um 	 22e 730 •	 225750
Castiçal de agatlie, um 	 • 15400 15100
Cestos do Porto, grandes, de taquara, forte

(amostra ri. 10) um 	 25800 .25800^
Cestos do Porto, pequetios, 	 de	 taqtiara,	 forte,

(amostra n. 10), rim 	 ' 159e0 15030'
Chaminé de custai para lampeao belga L.	 B.

mis. 1 ou 2. uma 	 2i00 25100
Chaminé de vidro para lampeão do gaz encao-

decente, uma 	  25100 25100
Conductor de folhas de cobre, kilo 	 8,100 8$100
Copo de crystal 13acarat lapidado, para agua,

um 	 15800 15800
Copo do 1/2 crystal para agua, um 	 $910 $910
Copo do vidra para agua, um 	 $600 e600
Corda franceza d.e barquinha (aineestrá	 n. 11);

kilo 	 25800 •	 25803
Corda franceza do linho, sortida (amostra n.(1)

kilo 	 35000 3$00)
Corda de linho nacional, sortida 	 • 15380 95e80
Corrente de ferro commum. kilo 	 15210 1$210
Diamante de cortar vidro Sharrat, um 	 15500 13$600
Escada de madeira de abrir, cada degrau 	 24900 2$000
Escada do madeira simples, cada degrau. 	 23300 25300
Escala de madeira articulada	 do	 1 1°,00 com

mola, uma•	 1:3630 1$600
Escala de madee.a	 articulada de 21e ,00	 coar

mola, uma 	 23800 25800
Escarradeira de ferro, agathe, urna 	 43000 45000
Escarradeira de louça, orna 	 s;000 85000
Escarracleira de poreellaua, uma 	 • 155000 135000
Esearrarlores hygienicos,	 mu 	 (15700 115:00
Escova de cabeei) para encerar, com peso, uma. 158000 13J000
Escova de cabano para encerar, sem peso, uma. 83000 85000
Escova de raiz para animaes, ir.	 116	 (amostra

n. 14), orna 	 • 15510 1$ele
Escova para roupa, uma 	 	 • 750u0 75e00
Esguicho do metal para tubo.de.borrarlie, 	 com

repudio de 1/2",um 	 	 ........ 33200 35200
Esguicho de metal para tubo ri	 . com

repucho, de 5/8", um •	 35700 34700
Esguicho de metal para tule') de	 W, teini

repticho de 3/4", um 	 45,630 4•;600
Estopa alcatroada desfiada	 (amostra u. 15),

ki10.1111t.••”. 11rs 	 t JOU&
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Preços de unidade

o

oo oaa-tae o
aee ce
0e
bA
Re e; o

r4 d
'O

2703000
3305000
1505000

1005000

1305000

305000

585000

55200

4205000

4805000

105000

1305000

1505000

63200

85100

105500

125500

145500

175000

, 93500

115303

1330/0

145500

175500

203000

Especificação - Unidade

Macaco do crernalhoira do 15 toneladas, uru.. ,j 270$000
Macaco ee cremalheira de 20 tonelalas, um 	 330;000
Macaco de curvar trilhos, uru 	  1505000
Macaco de rosca com catraca de 10 toneladas,

11;11 	 	 100- $000
Macaco do rosca com catraca de 12 toneladas,'

fim 	 . 	 1305000
Machina, de cravar tubo de 1 3/4 pollcgadase

uma 	 	 30$000
Machina de cravar tubo de duas pollegadas,

uma 	 	 585000
Mangueira de linho Eureka (por pollegada de

diametro) - Amostra n. 23, metro 	 	 55200
Talha de ferro de um a deus cadernaes de 12",

urna 	  4295000
Talha de ferro de um a dous cadernaes de 16",

uma 	  4805900
Talha patente de urna toneLada e 40 pés de

corrente, uma 	  1205000
Talha patente do duas toneladas e 40 pés do

corrente, uma 	  1305000
Talha patente do tres toneladas e 40 pés do
• 

. corrente, urna 	 	 1503000
Tubo de borracha e. lona do 1/2" para agua -

Amostra ri. 32, metro 	 	 65200
Taba de borracha o lona de 5/8" para agua -

Amostra n. 32, metro 	

,

Tubo de borracha e lona de 3/4" para agua -
- Amostra n. 32, metro 	 	 11 820,3:15000:

Tubo do borracha o lona de 1" para agua -	
0

Amostra n. 32, metro'	
Tubo de borracha e lona do 1 1/4" para agua -

Amostra n. 32, metro 	 	 43500
Tubo de borracha e lona de 1 1/2" para agua -

Amostra, ri. 32, metro 	 	 17$000
Tuba' de borracha e lona c/ aramo externo de

5/8" - Amostra n. 33, metro 	 	 93e00
Tubo de borracha e lona 'c/ arame externo do

3/4" - Amostra ne 33, metro 	 	 115300
Tubo de borracha e lona c/ arame externo de 1"

- Amos'ra n. 33, metro 	 	 135000
Tubo de borracha o lona c/ arame externo do

1,4$3001 1/4" - Amestra ir. 33, metro 	
Tubo de borracha o lona c/ aramo externo do

i 1/2" - Ainastra n. 33, metro 	 	 11550a
Tubo do borracha vulcanisada para freio Wes-

tingliouse, metro 	 	 203000
Tubo do ferro batido para caldeira, qualquer,

kilo 	 	 25200
Tubo do vidro para apparelho Nathan, um 	 	 $490
Tubo do vidro para indicadores do nivel de

agua do 1/2", 5/8e e 12" de comprimento,
um 	

Especificação- Unidade

Azeito doce, litro 	
Azeite de sebo, litro 	
Azeite do peixe, litro 	
Banco de ferro para talha, um 	
Bandeiras nacionaes de 4 pannos, uma 	
Bandeiras nacionaes de G pannos, uma 	
Bandeiras nacionacs de 8 pannoe, uma 	

2;230
5100

woo	 2000
Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme as

amostras amoitas e existentes no Alinaxarifado Geral tolos os artigos
°Merecidos nesta proposta, sujeitai) lo-nos s munis e mais cone:ções
a etre se refere o elital publicaio para esta coacureencia e no
contracto que assiguarmaa.

Rio do Janeiro, 20 de novembro de 1910- Oscar Taves
Comp.

Preços de Unidade
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23500	 2$500
1e200	 1$290
5970	 $970

35590	 35500
3e$000	 3e;000
655000	 665030

110e000 110e000



Tinta	 para	 apparelho	 televaphico	 Morsa,
vidro 	 2,5400

-Torcidas abertas de 10 linhas, duzia 	 23400
Torcidas redondas para lanternas de archote,

duzia 	 85000 85000
Torcidas redondas para lanternas de azeite,

duzia . 	 63003 65000
Torcidas redondas para lante:nas de k.erosen^,•

duzia 	 -65000 65000
Torcidas redondas para lamparinas de soldar,

duzia 	 65000 65000
Tubo de borracha com arame para gaz de 44"

ou 3/8", metro 	 35000 35000
Tubo de bbrracha e lona de 1/2" para agua,

amostra n. 32, metro 	 2050 •	 23550
Tubo de borracha e lona de 3/8" para agua,

amostra n. 32, metro 	 2800 25800
Tubo de borracha e lona de 3/4" para agua,

amostra n. 32, metro 	 35100 35100
Tubo de borracha e lona de 1" para agua,

amostra n. 32, metro 	 55000 •	 55000
Tubo de borracha e lona de 1 1/4" para agua,

amostra n. 32, metro 	 135000 135000
Tubo de borracha e lona de 1 1/2" para agua,

amostra n. 32, metro 	 155000 155000
Tubo de borracha e lona c/arame externo de

5/8", amostra n. 33, metro 	 .45000 45000
Tubo de borracha e lona c/arame externo de

3/4", amostra n. 33, metro 	 45500 45300
Tubo de borracha e lona c/arame externo de

1", amostra n. 33, metro 	 55500 55500
Tubo de borralha e lona c/arame externo de

1 1/4", amostra n. 33, metro 	 •• 145000 4.15000
Tubo de borracha e lona c/arame externo de

1 1/2", amostra n. 33, metro 	 165000 165000
Tubo de forro batido para caldeira, qualquer,

kilo 	 15900 • 13900
Vasculho estrangeiro, com cabo, um 	 45700 45700
Vasculho nacional de palha, com cabo, uru.
Vassoura de cabello n. 20 Cavallinho, amostra

25.00 25000

n. 34, uma 	 55500 55500
Vassoura de cip¢, uma 	 45300 15300
Vassoura de mata com cabo, uma 	 15000 15000
Vassoura do palha americana com seis fios,

amostra n. 35, uma 	 251i6 25110
Vassoura de piassasa Cattete, amostra n. 30,

uma 	 15290 15290
Vassoura 'de piassava dobrada, amostra n. 37,

uma 	 15400 15490
Vassourinhas depiassava, uma 	 $300 $aW
Velas de composição nacronaes, pacote 	 15800 15800
Velas de espermacete nacionaos aBrazileiras»,

pacote 	 . 15800 15800
Velas locomotoras n. 6,'pacote 	 15600 156013
Voltas de sebo, caixa 	 165000 165000
Vidro branco do 6°,002 de espessura, metro

quadrado 	 125000 425000
Vidro branco de 0°,003 do espessura, metro

quadrado 	 49000 195000
Vidro branco do 6°,004 do espessura, metro

quadrado 	 255000 255000
Vidro fosco de 0°,002, metro quadrado 	 281040 285000
Vidro fosco de 0°,003, metro quadrado 	 30000 30 .000
Vidro fosco de 0°,001, metro quadrado 	 4%040 403060
Vidro lavrado de 0°,002, metro quadrado 	 281000 21150001'
Vidre lavrado de 0°,003, metro quadrado 	 303000 30 ,00'
Vidro lavrado de 0",004, metro quadrado 	 40000 485040,:
Zinco para pilha Leclanché legitima, um 	 $500 5600

Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme a.s
amostras acceitas e existentes no almoxarifado todos os artiges
recidos nesta proposta, sujeitamo-noS ás multas e mais condições at;
que se refere o edital publicado para esta concurrencia o no contracto_
que assignarmos.

Aio de Janeiro, 20 . de- novembro de 1916. - Fontes Gareül
gt Comp.	 . .

Especificação - Unidade
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lupeeideação - Unidade •

allMbostra d. 16), kilo 	
akatnada em ffirda para estopar tubos

topa de edr, Racional, kilo 	

	

a lpranca, datrangaira (amostra n. 17), kilo 	
a broma, de linho grossa, kllo 	

pa brai
'

	

kea nacional (amostra n. 18), kilo.. 	 '
de algodão, para torcidas, kilo 	

i0 de ferro galvanizado, kilo 	
Omita& para automoveis eus latas de /.$ litros,

unia, 	
'Gazeta alcatroada, kilo 	

, Oram patente autornobile «Greasea, kilo 	
graxa artificial, kilo 	
graxa do Rio Grande de i a qualidade em bexi-

gas, kilo 	
Rerdene Brilhante, litro 	
Lamina central de carvão para pilhas Leclancho

legitimas, uma 	
Lamparina de cobre para soldar it. 3 (amostra
. • u. 49), urna.. 	
Lamparina de cobre para soldar n. 5 (amostra

ri. 19), urna 	
Lamparina de soldar a gazolina de llaehnol's

(tamanho !médio), uma 	
ap ntarna com globo e guarda de metal, uma 	

	

T . . ` • "ti ¡O cianaas corn mola, rotativa, uma 	
Latrinas de louça hygienica, uma 	 i....
Lavatorio do ferro e pertences, um 	
..tia.,..0 .tra de sola do 2°,60x4,1/8" de diametro

para caixas de agua, urna 	
ãlealhar de Urgi() ingloz (amostra n. 27), léilo 	
ãjoalhar do linho nacional, kilo 	
Moringue de barro da Bahia com prato n. 1,

um	 . 	 a.
Moringue de barro fino da Penha com prato
_	 ri. 1, um 	 •
Oleado de qualquer côr. i°,40 de largura,

metro 	
Qleo dç banha de ia qualidade, litro 	
Oleo de Caroços de algodão, litro 	
Oleo especial para maclaina de escrever (vidro

de 100 gramtuas), um 	
Qleo de ragosine n. 4, , litro 	
Óleo de recino para lubrificação, litro 	
Oleo de relojoaria superior (vidro de 500 grata-
• mas), um 	

Pico para transformador «Transil oila, litro 	
Orinol para retretes, um 	
Palha franceza para empalhar moveis ti. 4,

kilo 	 . ,
Palha hamburgueza para empalhar moveis n. 4,

kilo 	
Panellas de ferro para derreter chumbo qual-

'	 quer tamanho, kilo 	
Papel hygienico, pacote 	
Pelle de camurça grande, uma 	
Pharol do bombeiros com cabo (amostra n. 29),

Mil 	
Pomada para limpar metaes marca Capacete,
'	 lata n. i 	
Regadores proprios para regar jardim, grandes
. conforme a amostra n. 30, um 	

Regadores proprios para rogar j,ardim, peque-
-	 nos conforme a amostra ti. 31; uni

Preços de unidade

o e 'C
C

25970 25970
571.0 $71.9

15490 15446
15700 15700
15210 15210
45000 45000
15800 15800

110210 145210
25950 2$95.0
15230 15200
5913 $940

5910 $910
$399 $399

$750 $750

55100 55100

75100 75100

325000 ' ama)
225000 225000
185000 .185000
265000 265000
495000 - 195000

475000 475000
55000 55000
25400 25440

15800 15800

15200 15200

85000 85000
35000 35000
15190 15490

15000 15000
$610 $630

45600 15600

35000 35000
$810 •	 5810

55000 55000

285000 1285000

285000 283000

5580 $580
$800 $800

45100 45100

105000 105000

$300 $300

75100 75100

55100 50100
$450 5450

25150 23150
$650 $650

25000 2e000
15910 4910
45000 45500

75000 75500

105000 105000

405000 ..461000

Sabão comem em caixa, secco, kilo 	

EM() virgem, kilo 	
lálto hespanhol, kilo 	 4 	 t•

' cea-rolhas nickelado, Médio, um 	

f

Ida de estanho preparada, .kilo 	
lha de barro para um barril de agua, uma 	

giba de barro para um barril de agua com
• terneira, uma 	
Talha de barro para um barril de agua com

terneira e filtro, uma 	
Jubilo de palkinba para assentos de carros, me-
- 1:Quadrado.... 	 .3...,)
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853000
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185000
143000

11;100

893000

84000

59Sb
15000

135000
15300

.1 . 	I

Os abaixo assignados rn,ra4ors á rua da Assembléa n. 90, obri-
ia-va -se a fornecer os artigos seguintes s

Preço de unidade

.	 •
Especificae,5o.

4Ç Disca para ralogio de ronda, milheiro.. 	
. Marroquim chagrin de cores, pele .......
Olco especial para machina de escrever (vidra

de 100 grannnas), um 	
1Panna de linho preto de primeira qualidade
1	 (peça de 43°,00), uma 	
l Patino do linho preto de segunda qualidade (peça
k	 de 43°,00), uma 	
!Papel fita para apparolho telegraphico de Morsa,

rolo 	
• Papel hygienico, pacote 	

Pele de chagrin de diversas cores, uma 	
Tinta para apparolho telegraphico Morsa, vidro

Obrigamo-nos a fornecer do primaira qualidade e conforina as
amostras accoitas e exis f,entas todos os artigos offerecidos nesta pra-

, posta, sujeitamo-nos ás multas e mais condições a que se • refere o
edital publicado para esta concurrencia o nokontracto que assignarmas.

Rio do Janeiro, 20 de novembro do 1916. — Arnaldo Braga
sk4 Comp.

Os abaixo assignados, moradores á, , rua da Quitanda n. LOS,
obrigam-se á fornecer os artigos seguintes s •

•
Vreços do unidade
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Cadarço branco ou de cores para encadernar,
metro 	 	 15000	 48000

Carneira envernizada, palie 	 •	 145100	 143000
Disco -para rclogio de ronda, milheiro 	 	 31S0 l0	 355000
Marroquim chagrin do cores, peite 	 •	 133800	 133800
Papel fita para apparelho telegraphico de Morsa

rolo 	 	 $840	 5840
Papel hygienico, pacote 	 	 130,10	 15000
Pele de chagrin de diversas cores, uma 	 	 13s800	 44800
Tinta para apparelho telegraphico Morsa vidro 	 	 15500	 13500

Obrigamo-nos a fornecer do primeira qualidade e conforme as
amostras acccitas e existentes nos almosarifados, todos os artigos
offerecidos nesta proposta, sujeitam-nos ás multas e mais condições
a que se refere o editál publicado para esta concurrencia o no con-
tracto que assignarmos.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1916. — i. L. Costa á. Comp

tspec:lcação --Unidade
c.)	 o
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Estrada de Ferro do Rio do ouro
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1.090

TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE O
1° SEMESTRE DE 1917,

• be ordem - do Sr. Dr.. director geral, faço
publico que, no dia 7 de dezembro proximo

• vindouro, ao meio dia, na séde da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua RiacImeto
numero 287, serão recebidas propostas para

, o fornecimento de 1.000 toneladas inglezas
. (1.015 kilogrammas) de carvão Cardiff, para a
• Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
• 1 0 semestre do 1917, mediante as condições

seguintes :
.

	

	 Primeira — As propostas deverão ser entre-
gues em envolucros fechados o lacrados, eia

• duas vias, devidamente saltada a primeira,
ambas datadas, asaignadas e rubricadas a ca-

• dá pagina pelo concurrente, indicando o pre-
ço para tonelada ingleza de carvão a torne-

' cor, sendo a entrega feita na ponte do doseai-
. barque da Ponta do CajU, dentro dos vagões
• da estrada, por quantidade, variando de 150 a

• 200 toneladas por mez e no prazo de (48) qua-
renta e oito horas a contar do recebimento
da respectiva guia de comora, emittida pela
Secção de Contabdidade, admiti ndo-se tatu-

.' bem o fornecimento integral.
• Segunda — O envolucro, contendo a pro-

posta do cada concurrente, deverá, ser acom-
panhado do um outro separado, tarnbern
fechado e lacrado, contendo os seus documen-
tos de idoneidade, provando estar quito com

s• a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de in-
dustria e profissão e nele o conhecimento do
deposito de um conto de reis (1:0005) em moe-
da corrente, feita no Thesouro Nacional, me-
diante guia omittida pela Secção de Expe-
diente. Essa quantia servirá, de caução para
garantir a assigeatura do contracto, que,
pelo concurrwite preferido, terá do ser assi-
gnado.

Terceira—Todos os envolucros, os que coa-
tiverem as propostas e os que contiverem os
documentos de idoneidade cora o conheci-

: incuto da caução, deverão ser entregues até.
o dia 7 de dezembro proximo indouro, ao
meio dia, quando serão abertos na presença

, dos concurrentas ou seus prepostos os envolit-
cros contendo os documentos de idoneidade,
sendo esta iminediatamente proclamada pela
conimissao de flinccionarios da repartição,

que o respectivo director geral tiver nomearia
e, neste caso, abertas as propostas dos con-
currentes julgados idoneos. Dado o caso de
surgir alguma difficuldade no julgamento im-
mediato da idoneidade, a commissão fará aia-
nunciar por edital o dia e hora para a abei'-
tara das propostas dos concurrentes que op-
portunamente forem julgados idoneos, dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica
entendido que a ausencia de alguns dos con-
correntes ou de todos, ao acto da abertura
das propostas, não invalidará, a concurrencia,
devendo neste ultimo caso ser cada uma das
propostas rubricadas, a cada pagina, par to-
dos 03 membros da commissão julgadora.

.Abertas as propostas, cada um dos coneurren-
tes rasantes rubricará a dos outros, sendo as
seguirias vias enviadas ao Diario Ciliciai, para

ssa, public-ição na integra e sóinente depois
deste acto será feito o respectivo julgamento.

Quarta—A concurrencia versará, exclusiva-
MallfC sobre o preço mais barato, expresso
em meada corrente nacional, da tonelada de
carvão, reservando-se á. repartição o direito
do annellar, caso os preços offerecidos sejam
todos mais elevados que os corrantes no mer-
cado do Rio de Janeiro. Esse preço compre-
henderá os impostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bem como toda e qualquer despc,,za
de transporte até á ponte de descarga a que
se refere a condição primeira.

Quinta—No acto da assignatura do contra-
cto deverá o concurrente preferido apresen-
tar o conhecimento da caução de 10 % do
valor total do fornecimento, feita no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cç'lia do Expediente, a qual servirá, para ga-
rantir a fiel execução do contracto, respon-
dendo pelas multas que advierem.

Sexta— No caso de não se apresentar • o
concurrente preferido para assignar o contra-
cto, perderá a caução de um conto de réis
(1:0005), de que trata a condição segunda,
em favor dos cores publicos. As cauções dos
concurrentes, que nso tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidas.

Setima—O carvão todo deve provir e ser
recentemente extra/tido das minas de Cardiff,
approvadas pelo almira.nt.tdo ingiez; Sor tres
vezes peneirado, não produzir mais do 40 % de
cinza, nem conter mais do 0,9% de enxofre e'
não sendo • o seu pollor -calor:fico inferior a
8.100 calorias por kilograturaa, polo ubá-

metro de Tompson, o que tudo ser verificado
pela Repartição ou por quarn a mesma deter-
minar. SUmento na falta te carvão Cardiff se
acceitará proposta de' carvão Americano.

Oitava—O carvão Cardiff que, submettido
experiencia o analyse, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será.
rejeitado immediatamento e substituido, pelo
contractante, por outro de qualidade exigida,
de modo que a estrada ,não fique despreveni-
da, hypotheso esta em que supprir-se-ha• no
mercado, correndo por conta do contractante
a differença do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá. ser até 30 %
sobre a impartancia da quantia rejeitad a.

Nona—O carvão, um ou outro, deverá ser
entregue em gr Tuins pedaços, não sendo
admittido mais de SO % de um volume inferior
a 30 pollegadas Cklbicas e vinte a. vinte e cinco
por conto (e0 a 25 %) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passe através-de peneiras de um centirnetro
de abertura, inclinada a 69, em relação ao
sói°.

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender conve-
niente.

Si as quantidades de carvão nfludo
moinha, verificadas em cada remessa, forem
superiores ás estabelecidas, será todo o carne
peneirado por conta do contractanto, do ronde
que os volumes dos Pedaços inferiores a 30
polegadas cubicas e o da moinha sejam nas
proporções estabelecidas.

Decima—A repart ção poder, sempre eilx
entender conveniente, dispensar a vorilkaatika
a que se refere a clausula nona, recobenaa
carvão aporias nas condições da clausula aatls
ma dentro dos vagões da estrada, desde que
o contractante apresente docuteentaa que me':
roçam fé e provem ter sido o mastim OarVão
peneirado ires vezes, em Inglaterra.

Undoc ma—O fornecimento deverá tulme:2.4ts
na primeira múmia de janeiro e finai, asas
cluido em 30 de junho de 4917, podendo
tornar integral, dentro desse periodo 4tains
po, sem prejuizo dos fornecimentos merás,et
anteriores, conforme determina a condiÇão
primeira.

Duodecima—As propostas nãn !Mono ot,n,
ter sinão Unia fôrma de tenni .ta submisalt
todas as condIsl5os do presente cait4t.
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Não serão tomadas em consideração gemes-

quer ofertas e vantagens não previstas no
edital, mel as propostas que contiverem ape-
nas o offererimento de uma reducçãe sobre a
proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da m-
oção.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxeunarvaa 'BA O FORNEOMCNTO DE 150.000
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE
O PRIMEIRO semeenaueee.1917. .

De ordem da direetoeia, faço publico que
ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de de-.
zembro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do atino
vindouro, em fornecimentos parcelados do
cerca de 30.000 toneladas mamou, extra-
hido de minas reconhecidas como de { a casse.

A concnrrenca versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por ininena que seja a dife-
rença entre ela e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas , datadas, assignadas c rin indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em euvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos. que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entre
elles,os recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o rec:bo da caução de
de 10:0003, previamente feita na thesouraria
desta estrada, 'Iara garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma es-rada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para
esse fim.

A guostão da idoneidade dos proponentes
seva julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sidocousiderados idoneos
não serão abertas.

• Depois de julgada a •idoneidade dos propo-
nentes, serão aununciados o dia e hora para
abertura e letura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de tumular a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas. quaes os preços maximos acima dos
guaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em doliars,
ouro americano, que o proponente offerecer,
e, separadamente, as despezas do cães do

- Porto.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de•
tidir a quem cabe a preferencia.

Cala proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em dollars, ouro americano, e a
parte, em moeda nacional, a importancia das
despezas do caes do Porto para tonelada de
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mente do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida Intendem/a onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos .em ordem a facilitar a
satis ação desta ex,gencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente deaccôrdo com este edital, será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

I
Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o

primeiro semestre do anuo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
Cabido recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 % no maximo;
Materiaes volateis couabustiveis, 10 a 25 %;
Carbono fixo '70 % no mini= ;
Cinzas 6 % DO ma-eimo;
Enxofre volatil, 1 fe. no maxirno ;
Poder calorifico, 7.500 calorias no minirno

por grammo.
As condições a que o carvão deve satisfazer

erão sempre verificadas no gabinete do eu-
saias da estrada.

O carvão de cada carregamento só sena
despachado se -fôr na sua totalidade para a
estrado e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o attestado
com firma reconhecida, de que o .carvão é
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejnizos causados pela,
inobservancia destas condições.	 •

11"
O carvão que, submettido a analyse e expe-

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula -anterior, sará rejeitado e
immediatamente substituido pelo fornecedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não tique desprovida, hypothese era
mio se supprirá no ' mercado. correndo por
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo adinittido mais de 10 % de um vo-
lume inlerior a 30 polegadas cubicas e 30 a
40 55 quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que.
pasça através de peneiras de 0° 1,01 de aber-
tura inclinada a 60') em relação ao solo.	 •

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que Os TOIODIO$ dos pedaços inferiores a 30
p Pegadas cubicas o os de moinha sejam na
proporeão estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão entender e pelo modo que

ilgar convenknte.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no caes do Porto, correndo
por conta da estrada senuente as despesas de
direitos aduaneiras e por conta do fornacedor
todas as demais despezas.

_-4.s quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas por mez,
não so obrigando a estrada a fornecer vagões

para mais de 1.00 toneladas diarias por for-
necimento parcelado.

Por tonelada americana, de 1.016 tios, de
carvão entregue, no caso da clausula 4 1, o
feita a verif -.ação das clausulas I e IV, pa-
gará- a Estrada de Ferro Central do Brazil o
preço de 	 em ouro americano, e em réis
	 pelas despezas do caos do Porto.

VI .
As contas serão processadas por carrega-

mento dee cada ,vapor, e o pagamento efe-
ctuado em moeda nacional, dentro de prazo
de noventa dias,. na thesouraria da estaria,
vigorando para a conversão a taxa Oleia., da,
vespera da requisição do mesmo pela lotou-
dencia.

VII
Os fornecimentos deverão começar em feve-

reiro e -ficar concluidos em 30 de junho vin-
douro.

VIII
O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento, caucionará _no Thesouro Na-
cional a quantia de cern contos de réis,
dinheiro ou em titules da divida publica, con-
ornie ó recibo que exhibir, para effectividade
das muitas em que incorrer, sendo obrigado a
integralizal-a todas as Ve.I.OS que ter desfalcaria.
por tal motivo.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a Di..ectoria da
estrada multar o fornecedor em 2:0003 a
20:0005 conforme a gravidade da falta.

A suppl:essão ao fornecimento por mais de
um mez ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dart direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornecimento
com perdadia caução de que trata a clausula
fle em favor dos cofres publicos.

XI
Subsistindo o estado de guerra em diverso

paizes europeus, declara-se que a estrada só
cons:derará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prohi-
biçao da sahida do mesmo, feita em declara-
ção official do Governo americano.

XII
O proselee contracto só se tornará effectivo

depois de approvado definitivamente pelo Mi-
nisterio da V ação e Obas Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, cru 14 de novembro de 1916.. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 e

411n1•1

Estrada de Ferro Central do Brades

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 250 TONE,.
LADAS, DE MIL KILOS, DE CREOSOTO PARA INJE•
CÇÀO DE DORMENTES EM 1917.

De ordem da directoria, faço pubEco que
ás 12 horas do dia 29 do corrente mez, na in-
tendencia desta estrala, na Estação Centrai,
serão recebidas propostas pa -a o fornocimento
de 2e0 toneladas, do mi kilos, de creosoto
para injecção de dormentes de madeiras bran-
cas, durante o armo de 1917, de a.ccerdo com
O caderno de encargos.
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concurrencia versará apenas sobre o'
preço, ern qualquer moeda, para a tonelada
de peso liquido, entregue na Intendencia, na
secção da carga e descarga, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese do creosoto vir directamente de
mercado estrangeiro, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre alia e
qualquer outra.

Para comparação dos preços alas propostas
servirá b cambio, á vista, que vigorar na vos-
para do dia mareado para a concurrencia,
aos preços das propostas relativas a. creosoto
vindo directamente de mercado estrangeiro
se addicionará a importaucia relativa a direi-
tos aduaneiros.

- A entrega será feita em tres porções
iguaes, dentro de tres prazos successivos de
dons mezes cada um, a part:r do registro do
contracto no Tribuna/ de Contas.

Os conhecimentos de embarque deverão vir
em nome da Estrada.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas,. assignadas, com indicação
das respeetiras residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a

, declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser .acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendeado-se, entre
.elles, os recibos de quitação da ultima
eollecta dos impostos • a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
-nente deverá exhibre o recibo da caução de
•a:000S, previamente feita na thesouraria
-desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada se o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do praso de seis dias, contados
ala data da entrega do convite que fôr expo-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois do
-approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tria
bunal de Contas.

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
'designação da procedencia e modo de acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas e en-
tregues na intendencia desta estrada, na es-
tação Central, cru vidros completamente arro-
lhados e lacrados, contendo de duzentas a mil
grammas de creosoto, tendo em cada vidro a
nome do proponente em uma tira de papel
pregada ao mesmo vidro.

A questão da idonoidade dos proponentes o
da acceitaçao da qualidade do creosoto, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados leiamos, ou
,a qualidade do creosoto não tenha sido julga-
da em condição da ser amoita, não serão
abertas.

Depois da julgadas a idoneidade dos propo-
nentes e a qualidade do creosoto apresentado

. serão annunciadoa o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-

, quer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar

a c,oncurrencia, caso os preços pedidos sejam
•• muito altos, declarando, antes de abertas as

propostas, quaes os praças maximos, acimo dos
quaes não acceita nenhuma.

I	 As propostas não poderão conter senao uma,
; -formula de complota submissão a todas aa

clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
-	 .

moeda, para a tonelada de poso liquido, en-
tregue na Intendeucia, que a proponente Ofe-
recer.

Não se tomarão era consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instruções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na reforida•intendencia ondo lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

'toda e qualquer proposta, que não estivas
Inteiramente de accardo com este editai será
rejeitada.

Secretirio, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de novembro de 1016. — O secreta-
rio, José Ricardo d'Albuquerque. 	 (e.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUMIENCIA pAnA O FORNECIMENTO DE TORAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A

4! DIVISÃO, EM 1917 •

De ordem da directoria,. faço publico que
ás i2 horas do dia 30 do corrente mez, na
Intendencia dessa estrada ,na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de taras falquejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições

10 metros cubicos de guarabta para cabo do
ferramentas.

600 metros cubicos de cedro vermelho ou
rosa, com o comprimento mininso de 5%00,
esquadria minima de "60 x0 m ,50 e maxima
de 1 1°,00 x

20 metros cubicos de jequitibá rosa, com o
comprimento do 4,80, esquadria minima de
0a,32x0sa50 e maxima de iss,00x1.sa00.

1.200 metros cubieos de peroba parda ou
amarella, com o comprimento - minimo
5,00, esquadria minana 02,50x0°,50 e ma-
xima. de 1°2,30 Xlm.30.

aDO metros cubicos de peroba parda ou
amarella comi o comprimento minimo
10m,20, esquadria minima de 0saS0 x 0%50 e
maxima de Isa00x1.91,00.

SOO metros enbicos de vinhatico amarello,
com o comprimento minimo de 5,00, esqua-
dria minima de 0a,50x0s1,50 e maxima de
1'1,00 x

A concurrencia versará apenas sobre o
preço cru dás, para, o metro cubico das ma-
deiras dai dimensões citadas, entregues na
intendencia ou nos seguintes deposites da
4s divisão: Barra, Portella, Valença. Entre-
Rios, Palavra, Lafayette, Sete Lagóaa, Cacho-
eira e Norte.	 -

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre alia e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas neste edi-
tal.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
ias respectivas residenciaa, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.

Essa e.nvoluero -deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,comprehencleado-se entre alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta Cr propo-
nente deverá exhibir o recibo da caixão do
dons contos de raia, préviamente falta na tira-
souraria desta Estrada para garantir a asaig-
natura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada se o probo-
unte preferido recusar-se a assignar 4> respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
acolitados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Iginisterio
da Viação e Obras Publicas e registtado Oh)
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade, dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão, publicadas.

A estrada reserva-so o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, dec:aranda, antes de abertas a,
propostas, quaes os preços maximos acima dwa
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em das, para
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos logarcs mencionados,
que-o proponente oferecer.

Não se tornarão em consideração qaaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apela
o oferecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No cato de absoluta igualdade entro dqe-
propostas, fica a estrada com o direito de das
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, será
rejeitada.

Os concurrontes ficam sujeitos ao etappri•
mento do art. 26 das instruções para o ser-
viço de coneurencias, o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As condições para o respectivo contracto
acham-se na referida inte,ndencia á disposição
dos concurrente,s para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 7 de novembro de 1016. — O secre-
tario, José Ricardo Albuquerque. 	 (•

4n111,n...

Inspectorla Federal de EVradas

Pela secção do expediente e contabilidade
da Inspectoria Federal das Estradas se faz
publico, de ordem do Sr. inspector federal
das Estradas,' que serão recebidas atas o dia
15 de dezembro proximo futuro, ás 13 horas,
propostas fiara o fornecimento, durante o
anuo de 1017, na proporção das necessidades
do servico, do objectos de expediente e arti-
gos de escriptorio o desenho, mencionados na
relação annexa e destinados ao serviço desta
repartição, conforme as an104tVH4 existentes
na mesma sução, as raiana poderão ser exa-
minadas pelos interessados todos os dias citeis,
das 10 ás 15 horas.

As propostas deverão ser apresentadas ealk
duas vias. sendo a primeira sellarda e ambas
sem rasuras nem emendas out couria alguraa
que duvidas faça. 	 •	 .	 • •••
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IX
Os tomamentos deverão_depositar no The-

'aparo Nadional a quantia de tresentos mil
MIN '(300/6) para garantir a assignatura do
contracto que se houver de celebrar, per-
dendo essa canção os proponentes escolhidos
si não assignarem os respectivos contractos
cinco dias depois de chamados pelo Mario

,Ofilcial para fazei-o.
.
Os proponentes escolhidos depositarão no

Thesouro Nacional, antes de assignados os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (5005) para garantia da execução
destes.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada préviarnente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos forne-
cedores que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deanto

de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um
rubrica-á a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa . submitsão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração qua.esquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata,

VII
• Cada proposta, devidamente sellada e•:cora-
prehondendo todos ou parte dos objectos
e artigos a fornecer, será fechada em en-
yeloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
pente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição 11.

Todos esses documentos .serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será 'entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formatidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhan-
do-se deites os documentos de prova de ido-
neidade •e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem,
em um mesmo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
tes, ficará depositado na secção de expe-
diente e contabilidade da Inspectoria Federal
das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas e preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como foram
ntregues.

VIII
A coneurrencia versará sobre o preço dos

objectes e artigos a fornecer, cabendo prefe-
rencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais

- barata, por minima que seja a diferença entre
III//a e qualquer outra.	 .

IX
A inspectoria se reserva o direito de annui-

lar a concurrencia para cada um dos objectes
ou materiaes separadamente ou de todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.
• X

Os preços Offerecidos pelos proponentes
deverão ser estipulados em moeda nacional
o de accôrdo com a unidade mareada para
cada artigo na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as suas
propostas tomadas em consideração no acto
do julgamento.

XI	 •
Os proponentes acceitos, por objectes e

artigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos
serviços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e
dentro de dous (2) dias todos os outros arti-
gos e objectes, sob pena de multa de vinte
mil réis (205) por -dia que exceder desses
prazos.

• XII

Não estando de acciirdo o objecto pedido
com a amostra depositada na sução de ex-
pediente e contabilidade desta inspectoria,
ficam os proponentes acceitos obrigados a
substituil-o no prazo de vinte e quatro horas
contadas da notificação, sob pena de multa
de vinte mil réis (205); caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado
o ao pagamento da ditferença do preço pelo
qual ter adquirido o mesmo objecto pela ins-
pectoria.

.1111
A importancia dessas multls deverá se? re-

colhida ao Thesouro Nacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expedição da res-
pectiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata o condição III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito a
indemnização alguma, e ficando o proponente
privado de continuar a fornecer a esta inspe-
ctoria, si a referida caução não for integrali-
zada no prazo de oito dias.

XIV
No caso de igualdade de preço de um ou

mais artigos entre dous ou mais concurrentes,
caberá a preferencia áquelle que maior nu-
mero de objectes tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, cujas propostas forem ac-

ceitas, ficarão obrigados a fornecer, desde a
data da abertura destas á da approvação
dos contractos, os artigos requisitados por
esta inspectoria, pelos preços marcados nas
respectivas propostas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
-inspectoria Federal das Estradas, 21 do no-
vembro de 1916.- Carlos Monte, chefe da
secção de expediente e contabilidade.

Relação dos objectos de expediente, artigos de
eseriptorio e desenho e outros ulateriaes a
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0t°,16x028,08,
uma.

2. Alfinete em caixa de 100grammas, caixa.
3. Brochura pautada e riscada, 100 folhas,

2433, uma.
4. Bleck Reporter, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Bleck Reporter, em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.

6. Block commercial, pautado ou sem pautai
100 folhas, dm.

7. Bleck de papel quadriculado, typo Skizi
zenblock mit alilimeter Einterlung,
um.

8. Borracha circular W. Faber, n. 6.00w,
• duzia.

9. Borracha Eberhard Faber, n. 102, duzia
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, duzia.
11. Borracha circular Faber, n. 1.080, duzia:
12. Borraeha Nigrivorini-Lard em caixa dg

duzia, caixa.
13. Barbante fino, rolo.
14. Barbante grosso,. rolo.
15. Buvard Soennecken, n. 86, um.
16. Buvard Faber, um.
17. Balaustre completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0 m ,12x0m,09, qui:4

nhentos.
19. Caneta Eagle Fencil, ns. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, do duas folhas,

um.
22. Canivete Rodgers, pequeno, de duas fo-

lhas, um.
23. Copo de chrystal sem pé, um.
24. Creolina nacional Oswaldina, em lata d0

litro, urna.
25. Colchete Micros, caixa.
26. Colchete The Swift P.ercer, ns. 41, 42,

43 e 44, caixa.
27. Colchete The Swift Piercer, n. 414,

caixa.

-

28. Carimbo de borracha de 15 a 30 lettras,
um.

29. Carimbo de borracha de ao a 100 lettras,
um.

30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexível, timbrada, Ino-

• dolos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição provi-

visoria, timbrado, cento.
33. Camurça, uma.
34-Caderneta para alinhamento, cento.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadeenetas para locação, cento.
38. Caderneta era branco, quadriculaaa,

cento.
39. Caderno cru branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de Ois,23x17, um.
40. Caçamba de agata para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, fórma trian-

gular, um.
42. Duplo decimetro de marfim, Casella,.

um.
43. Escova para filtro, uma.
44. Escova para lavagem de assoalhos, coM,

cabo, uma.
45. Encadernação do decretos o contractos,

capa de couro, conforme modele,
uma.

46. Encadernação de relatorios, capa de
papelão commum, uma.

47. Encadernação do Diario Oficial, coa-
forme modelo, uma.

48. Encadernação do talão impresso de sei-
los officiaes, 0,34x ia; uma.

49. Encadernação do talões para telegrama
mas, com 100 folhas em branco inter.
caladas, 0,18x29, uma.

50. Envelopp s para cartas, Royal Buck Vac
lun, timbrados, cento.

51. Enveloppe timbrado para officio, 0,27X
x42, cento.

52. Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
x43, cento.

53. Enveloppe timbrado para oficio, 0,20X
x28, cento..

54. Enveloppe timbrado para oficio, 021,14X
X28, cento.

35. Enveloppe timbrado para officio, 0°,25X;
x13, cento.

56. Esquadro de borracha, um.
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57. Esquadro dejnadeir:graduado, um.
58. Esquadro de celluloido, um.

, 59. Esquadro grande de madeira, um.
60. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
61. Espeto de ferro para papois, um
62. Elastico Faber, n. 530, caixa.
113. Elastieo Faber, n. 83, caixa de *meia

grosa, caixa.
.61. Escarradeira hygie.nica com pé, uma.
65. Escarradeira commum para areia, uma.
.66. Escarradeira corumum do metal, sem pé,

uma.
67. Escarradeira commum de louça, sem pé,

uma.
G8. Espanador, 0°,60, um.
69. Estojo Kern,-pequeno, com transferidor,

um.	
•

'70. Estojo Kern, n. 5.411, um.
71. Estojo Kern, completo, um.
'72. Faca do metal para cortar papeis, uma.
'73. Faca de osso para cortar papeis, uma.
'74. Folha de cartolina A ou B, duzia.
75. Folha para relação cio meliçâo proviso-

ria, modelo n. 4, milheiro.
75. Folha para resumo de mediçao proviso-

.	 ria, modelo" n. 5, milheiro.
77. Folha para resumo de mediçlo proviso-

ria, modelo n. 6, milheiro.
78. Folha impressa do medição provisoria

para distáctos, 0%51 1/2x081,15,

79. Folha de pagamento da administração e
sub-administração, 0'",17x0 m,36, mo-
delo n. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administação e
•sub-administração, 0 2),47x0m 1 36, mo-
delo ra. 8, cento.

81. Folha do pagamento para pessoal,
0°,35x0 m,43, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
0u ,45x0m,60, cento.

83. Folha de papelão, Ow29x0m,42, cento.
84. Furador para papeis, um.
85. Gomma arabica O. Toiray's n. 26, vi-

dro grande, um.
86. Gornina. arabica Photo Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Cansou,

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, cento.
90. Impresso de resumo e cubação, mi-

lheiro.
•91. Impresso do movimento de terra, cento.
92. Impresso de estatistica, cento.
93. Impresso do cubação de obras d'arte,

cento.	 •
94. Impresso de orçamento, conto.
93. Ilhozes, n. 6, caixa de 100, uma.
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. Lapis tinta, duma.
101. Lapis Faber, ns. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Faber azul, n. 8.816, duzia.
103. Lapis Faber vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A. Lapis Fabcr n. 8.828 de duas dres,

duzia.
104, Lapis Faber Post-Office, de duas dres,

duzia.
105. Lapis Faber de borracha, n. 3.917,

duzia.
106. Lapis Fabor graphite, ns. 211, 311, 11B,

duzia.
107. Lapis Fabor Castell, ns. Et, 2 13, 3B e

411, duzia.•
108. Limpa-pennas do vidro com brocha,

um.
109. Limpa-pennas de louça com brocha,

vidro, um.	 •
410. Limpa-ponnas de vidro com espheras do

vidro, um.
111. Livro aprotocolloa, capa de panno com

rotulo, 100 folhas, 0,24x0,19, um.
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112. Livro «protocollo» para • telegrammas,
capa de panno com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31)0,24, um. •

113. Livro «protocollo» para papeis, capa do
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.881, um.

114. Livro «pratocollo» de entrada de papeis
100 folhas, modelo n. 1.588, 0,31 1/2
X0,18, um.

115. Livro em branco com carcelas, 200
folhas; modelo n. 12.269, 0,31X
0,341/2, um.

116. Livro em branco, capa de panno, 100
folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,
um.

117. Livro impresso para registro de entrada
de material, capa de panno com ro-
tulo, 100 folhas, 0,34x0,23 4/2, uru.

118. Livro impresso para registro . de quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de panno

• com letreiro dourado a fogo, uru..
119. Livro para escripturação geral, 100 fo-

. lhas, 0,32x0,41, conforme modelo exis-
tente na Secção de Expediente e Con-
tabilidade, um. •

120. Livro para reaistro de folhas de paga-
mentó, 200 folhas, capa de couro, mo-
delo ri. 2.017, 0,46 I/2x0,33, um.

121. Livro para registro de quotas de fiscali-
zação, 200 folhas, 0,40 1/2x0,27,
um.

1)2. Livro para: registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,10 1/2x0,27,
um.

123. Livro para registro, de tomada de con-
tas, 200 folhas, 0,40 4/2x0,27, um.

121. Livro para registro de garantia de juros,
150 folhas, modelo n. 2.413, um.

125. Livro para registro de medições, 150
folhas, modelo n. 5.965, um.

126. Livro para registro de fés de officio,
300 folhas, modelo n.2.060, 0,47 1/2x
X0,03, um.

127. Livro «protocollo» para papeis, capa do
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
e impressas, segundo os modelos do
Secção do Expediente e Archivo,
0,43x0,34, um.

128. Livro upr4otocollo» de sabida de papeis.
200 folhas, capa de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,31x0,20, um.

129. Livro «protoeollo» de sabida de papeis,
100 folhas, capa de panno com letreiro
dourado • a fogo, modelo do archivo,
0,19x0,35, um. .

130. Livro «ponto», 200 folhas, capa de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,42 1/2
x0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa
panno, 0,37x0,25, um.'

132. Livro em branco com 200 folhas, capa .
de patino, 0,37x0,25, um.

133. Livro em branco com carcelas, capa de
patino, 100 folhas, 0,18 x0,34, um.

134. Livro «copiador» de officios,para diversos
e ministro, papel japonez, 500 folhas,
0,37)0,26, um.

135. Livro «copiador» de officios, papel japo-
nez, 200 folhas, 0,35x0,25, um.

136. Livro «copiador» Para medições e certi-
ficados, 50,1 folhas, 0,37x0.46, um.

137. Livro em branco, modelo n. 1,515, 400
folhas, 0,35x15 1/2, una.

138. Livro «indico», capa de couro fiexivel
bom. rotulo, 50 folhas, 0,35X0,24,
um.

439.. Machina de numerar, typo americano,
com seis rodizios, urna.

140. Machina Berbard para pregar ilhozes,
uma.

141. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

142. Molhador de louça com pincel para co-
piador, um.

143. Moringue do barro, um.
141. Nankla superior, em barra, uma,
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145. Nankin liquido Li-no-o!, vidro:-
416. Papel The Volta, timbrado sem pauta,

para officio, modelo n. 9, mil folhas.
147. Papel T110 Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0,33x0,22
148. Papel Imperial Vellum, timbrado, em

• pauta, para officio, mil folhas.
119. Papel Imperial Venni, para cópia, em

folha de 0,33x 0,22, milheiro. 	 •
150. Papel Imperial Vellum, em folha do

0,35x0,45, cento.
151. Papel The Volta, em folha de 0,25)0)345,

cento.
152. Papel Brksliire, n. 4744 em folha de

0,21 1/2x0,33, para . machina dr) es-
crever, Caixa.

153. Papel Royal Buck Vellum, almaço, pau-
talo ou sem pauta, resma.

In. Papel almaço de sete kilos, resma.
155. Papel para certificado de medição pro-

,	 visoria, isenção de direitos e guia do
recolhimento, modelos (0, 11 e 12,
mil folhas.	 •

156. Papel de linho Crewtown's, em folhas do
0,22x0,33, cento.

157. Papel de linho Crewtown's, em folhas de
0,35 x 0,45, cento.

158. Papel para relação de contas, modelo
n. 13, mil folhas.

159. Papel do carta o enveloppes Royal Buck
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, uma.-

460. Papel de carta, timbrado, Royal Buck
Vellum, cento.

161. Papel mata-borrão, para luvard, • em
tiras de 0,33x0,10, cento.

162. Papel mata-borrão, branco ou de ar,
em folha de 0,25x0,31, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou de dr,
para copiador, em folhado 0,25x0,38,
dúzia.

161. Papel mata-borrão, *branco ou de cór,
para copiador, em folha de 0,35X
x0m ,25, duzia.

165. Papel mata-borrão, branco ou do c6r,,
para copiador, em folha do Orn,35x
X0°,43, duzia.

166. Papel mata-borrão, branco ou de cór,
em folha de 0 rn,62X0,49, duzia.

167. Papel impormeavel, em folha do On1,35X
>0?",25 , (luzia.

168. Papel impermeavel em folha de .0m,38X
• x 0%25, duzia.

169. Papel impermoavel, em folha de 02%45 X
X0m,35, duzia.

170. Papel inglez do 42 kilos, marca Ma-
nilha, para embrulho, mão.

171. Papel hygienico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca Star

Brand ou Corona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto, • marca Corona

Brand, em folha de 0m,32x0m,45,
caixa.

174. Papel tela, marca Schleicher 	 Schull,
0%97 xi0m , peça.

175. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
20x20w , peça.

176. Papel tela, marca Schleicher Liz Schull,
x 20°, peça.

177. Papel assetivado A A, 30 kilos, resma.
178. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

0%75 x 10m, peça.
179. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

x 10m, peça.	 •
180. Papel Cansou S. & S., 12',50x102,,.

peça.
181. Papel quadriculado S. di S.; n. 200,

001 , 75 x 10m, peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., 0,75x

x10m , peça.
183. Papel vegetal crème, S. & S., 01°,75S

xi01), peça.
184. Papel couché A, folha.
185. Papel couché B, folha.
186. Papel timbrado para informgões,CR

folha inteira, centat



84	 ming() 26 

. Papel timbrado e riscado para. certidões,
ibra folha inteira, cento.

. Nbrta-canetas de ferro, um.#1
Porta-canetas de crystat, um.
Penne D. Leonardt & Comp., dourada.

ti. 506, caixa.
49is Penna D. Leonardt & Comp., n. 503,

caixa.
gema Gillot's, n. 170, caixa.
Penna Gillot's para desenho, n. 830,

carta. -
191. Penna aJa, caixa.
495. Ponna Perry & Comp., n. 420, caixa.
196. Penna de aluminio de Brandauer, n. 530,

4 caixa.'
07. Penna John Ifeath's, dourada, n. 808,
• caixa.
498. Penna dourada, n. 183, de Branlauer,

caixa.	 -
1.99. Penna J. B. Mallat, ns 10 e 12,, caixa.
200. Penna ronde Scennecken, ns. 1 a 6,

caixa..
201. Pegador para papel Cem, ns. 1 e 2, em

caixa de 100, uma.
202. Pegador para papel O. K., ns. 1B, 2 B

e 3 B, em caixa de 00, uma.
203. Pegador para papel John Faber, n. 5.959,

caixa.
204. Pegador de aço Vise Clip, ns. 1 e 2, em

caixa de 100, uma.
205. Pasta de Perry, de lombo de aço, for-

mato commercial, uma.
206. Pasta de Perry, de lombo de aço for-

mato almaço, unia.-
207. Pasta Soennechen, n. 114 A, uma..
208. Pasta Soenneeken, n. 114 II, uma.
209. Pasta Soennecken, n. 434, urna.
210. Pasta de oleado A. Maurin, 02,48 X

X02 ,33, uma.
2a. Peso de ferro para papeis, um.
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.
214. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marcar estacas, duzias
216. Pincel de aquarella, um.
217. Punaise pequeno, caixa.
218. Puirás° grande, caixa.	 .
219. Prensa Soennecken, O 30X0,46, confor;,'

me modelo, uma.
220. Pistolet de borracha, um.
221. Pisto/ot dó madeira, um.
222. Quadros impressos. modellos 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Estra-
das de Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma.
224. Rogoa de madeira, 0,50, uma,
225. Regoa de madeira, 1 metro, uma.
226. Regoa mlllimetrada, de buxo, 0,60,

uma.
227. Regoa a T », 0,60, urna.
228. Regoa de celluloide, de 0,30 a 0,50,

uma.
229. Regoa de abano, de 0,30 a 0,50, uma.
20. Sapolio americano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra de 300 gram.

mas, uma.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, uma.
234. Tesoura pequena, urna.
235. Tinteiro de madeira Soennecken, duplo,

um.	
.236. Tinteiro de cry-stal, duplo, com tampa.

do metal, 0,15x0,07, um.
237. Tinteiro de madeira Soerinecken, tri-

plo, um.
238. Tinta para carimbo, em vidro de 50

grava mas, uru. 	 .
239. Tinta Stephens, azul, litro.
240. Tinta Stephens, de cópia, litro.
241. Tinta Stepliens, carmim, litro.
242. Tinta Sardinha, azul, litro.
243. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
241. Tinta Sardinha, carmim, litro.
245. Tympano grande de metal, de corda,

simerior, um. -	 - - -

246. Toalha felpudas para inloa, conforme o
modelo, duzia.

247. Tiralinha de Kern, para curvas, um.
218. Tiralinha de Kern, com troa pontas„,

caixa.
249. Triplo decimetror de marfim, Casella,

um.
250. Triplo decimetro do buxo, férma trian-

gular, um.
251. Transferidor de celluloide, n. 5.208, de

meio circulo, um.
252. Tranferidor de celluloide n. 5.213, de

circula inteiro, um.
253. Tinta Lefranc em tijolo, qualquer côr,

11111.
254. Tinta Lefranc era bisnaga, qualquer cOr„

uma.
255, Tinta Elia-gins para desenho, qualquer,

ar, vidro.
256. Vassoura do passava, pequena, uma,
257. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

me o modelo, uma.
258. Vassoura do cabello n. 20 F, com ca-

beça, uma.
259. Benzina, litro.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas. Rio de Ja-
neiro, 21 de novembro do 1910.-Carlos Monte,
chefe da Secçãe de Expediente e Contabli-
dado.	 (•

•Ministerio da Justiça e Negocios
)	 Interiores

Policia do District° Federa/

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA

De ordem do Ramo. Sr. chefe do Policia
de Districto Federal, ficam sem effeito de
folha co:rida as carteiras de identidade nu-
meras 5.703 e 19.376, concedidas por este
gabinete, de accerdo coei o regulamento em
vigor, aos cidadãos Minoel da -Silva e Annibal
Teixeira Martins, os quaes estão sendo pro-
cessados: o primeiro pelo 4° districto policial,
Como incurso no art. 303 do Codigo Penal, e
o s2gundo pelo 1° districto, como incurso no
art. 399, com o nome de Annibal Silvio°
Martins.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1816.-
O director, Edgard Simões Corrêa.	 (•

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-t

TISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Dis-
- tricto Federal-, ficam sem afeito de folha cor-

rida as carteiras de identidade ns. 20.526,
17.027 e 17.015, concedidas por este gabine-
te a Antonio Gonçalvas Vaz, Luiz de Souza e
Archelau Teixeira Lopes, visto como os mes-
mos estão sendo processados: o primeiro pelo
16° districto policial, com o nome de José do
Araujo; o segundo pela 4° Vara Criminal e o
terceiro pela 1° Vara Criminal.

Rio do Janeiro, 25 de novembro de 1916.-
O director, Edgard Simões Corrêa.	 (•

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDESCIA	

-
De ordem do Exmo. Sr. general comman-

dante. faço publico que, no dia 18 do mez de
dezembro vindouro, serão recebidas nesta
br gada propostas para o fornecimen'o, du-
raute o anuo de i917. das artigos constantes:,
dos seguintes grupos

Grupo 1°- Accessorios de autornoveis, preço
de unidade.

• Grupo 2°- Lubrificantea, °leo furo e grosso
e graxa, preço de kilo.

Grupo 3°- Petroleo para motores -Diesel,
preço do kilo.

Grupo 4°- Ferragens, preço de unidade.
Grupo 50 Tintase vernizes, , preço de kilo.
Grupo 6°- Arreiamento o outros artigos,

preço de unidade.
Grupo 7°- Objectos de expediente, preço

de unidade.
Grupo 8° - Artigos de limpeza, preço do

unidade.
Grupo 9° - Generos alimenticios, preço de

unidade.
Gramo 10° - Assucar de 2°-, preço de kilo.
Grupo 11° - Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 12° - Café moldo, preço de kilo.
Grumo 13° - Aves e ovos, preço do unidade

e duzia.
Grupo 14° - Leite fresco de vacca, preço

de litro.
Grupo 15° - Pão fresco, preço doido.
Grupo 16° - Fructaa,temperos e verduras,

"preço de ração e kilo.
Gru po 1.7° - Carvão do pedra New-Castle o

Cardiff, preço de tonelada.
Grupo 18° - Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo.	 -
Grupo 10° - Farelo e milho, preço do kilo.
Grupo 200 - Capim verde, preço de kilo.
Grupo 21° - Mataria prima para farda-

mento, preço de unidade.
Grupo 22°- Drogas e productos chimicos o

pharmaceuticos, preço de únidade.
Grupo 23° - UtcirsiFos o vasilhame para a

pharma.cia, preço de unidade.
Grupo 21° - Calçado, preço de par.

Contli0::s	 •

Primeira- Todos os .artigos serão de pri-
meira qualidade e só se acceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela in-
tendencia da brigada aos concurrentes, os
(mar% as trarão no dia acima indicado, era
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda - As propostas serão feitas em
quatro vias, em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada o todas datadas e
as:signadas, sendo nanas especificado, sem
accrescirnos, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira - Só perder.t concorrer quem se
habilitar préviamente, exhibindo, com o re-
querimento dirigido ao commandantc da bri-
gada, até ás 13 horas do dia 16 do citado
mez, os documentos necessarios o recibo da
contadoria da brigada de haver depositado
no referido dia ou antes a quantia de
5008000.

Quarta- Para 03 artigos acceitos, de cada
grupo, lavrar se-ha opportunamente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os -
contractantes ao deposite que for fixado.

Quinta - As propostas serão recebidas e
abertas deante dos concurrentes, ás 13 horas
do referido dia 18 de dezembro proximo:

Sexta- Os proponentes preferidos que se
recusarem a assiguar o contracto dento do
prazo de cinco dias, • a contar da data do
edital de chamada, perderão o direito á caução
de que trata a condição 3°-,perdendo 20 % da
mesma caução os que deixarem do apresen-
tar proposta.	 •

Sei iM3.- A brigada ecolberá. de cada pro-
peita os artigos que quizar.

Oitava - Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da briga-
da na parte relatica a contractos e forneci-
mentos..

S., rão observadas nesta concurrencia as
dispoqições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 190a.

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 191-i

155:
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Na intendencia da brigada será exhibida
aos concorrentes á minuta do contracto a
que deve obedecer o fornecimento, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem ne-
reasaarios.

Quartel-general á rua EVaristo da Veiga,"
25 de novembro de 1916.—Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-
agente do Correio de Coronel Mando, hoje
O landia, no Estado de S. Paulo, D. Elisa
B si, para, no prazo de 30 dias, contados
da vimeiro publicação deste, alegar o que
tiver a bem do seu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance de 78$080
verificsdo no processo de tomada de suas
contas referente ao periodo de 21 do maio
de 1902 a 31 de janeiro do 4904, sob pena de
revelia, na conformidade do art. 193 do rego-
lameitto atines° ao decretou. 2.409, de 23 de
dezeintsro dc 1896: — Francisco José Pereira
de Oliveira, sub-dieector.

•

Tribuna/ de Contas

•Pelo presente edital, é intimado o ex-colle-
ctor das rendas federaes em Barretes. no
Estado de S. Paulo, Luiz Ribeiro Borges,
para, no prazo de trinta dias, contados da'
primeira publicação deste, alegar o que ti-
ver a bem de seu direito e produzir docu-
mento, relativamente ao alcance de 815746,
verificado no processo de tomadas de suas
coutas, referente ao periodo de 4 de abril de
1.907 a 20 do setembro de 1912, sob pena de
revelia, na conformidade do art. 195 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 ie dezembro de 1836.

Terceira Subeliroctoria do Tribunal de Con-
tas, 25 de novembro de {916.—Francisco
José Pereira de Oliveira, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeira

EDITAL N. 41

Segunda mesa

lão ordem do Sr. inspector se faz publico
que noa dias 23, 97e 30 do novembro de 1916,
serão vendidas em hasta public.a. ao  meio dia,
na Cotardamoria e á 4 hora da tarde, no ar-
mazem 18 do CitCS do Porto, respectivamente,
em i a, 24 e 3" praças, a quem melhor van-
tagem otfet .ecer c no es ado cru que se acham,
as mercadorias adume mencionadas.

GUARDAMORIA DA ALFANDEGA

(Ao meio dia)

Lote n. 1

Um pacote sob numero de ordem 213, pe-
sando bruto 1.600 geammas, cont ando 10
baralhos do cartas para jogar (Ilockey n. 7) ;
ligas de borracha cobertas de tecido de al-
godão, pesando bruto setecentas grammas
(0,700) (Apprehensão n. 123.) •

Lote. n . 2
Um pacote catalogado sob n. 130 A, po-

sando bruto 11.750 grammas, contendo cento
e vinte e cinco (425) baralhos de jogar.
(Apprehensão n. 120).

Lote n. 3

Um paco te catalogado sob n. 219, pesando
bruto 2.700 granamos, contendo corda§ de
metal amarello, em carretais, ;Ara viola, na
quantidade bruta de 2.230 gruamos. (Appre-
hensão n. 130).

Lote n. 4

Nove pacotes, contendo quatrocentos c cin-
coenta (130) charutss de procedencia italiana.
(Apprehensão n. 131).

Lote n. 5
Um pacote sob n. 211, pesando bruto dez

kilos e duzentos graminas, contendo 72 latas
com 3.600 cigarros ( tres mil e seiscentos ),
pesando bruto 10 kiles. (Apprehensão n.124).

• Lote n. 6 •

Um pacote catalogado sob n. 220, pesando
bruto 2.230 gra.mmas, contendo oito peças da
tecido não cspecificado,de seda pura, pesando
liquido real duas mil grammase (Apprehensão
(n. 132.

Lote n. 7
Um pacote sob numero de ordem 215, pe-

ando bruto 800 grammas, contendo nove (9)
eosas de botões de madreperola, com furos,

,;esando bruto 800 grammas. (Aprehensão nu-
mero 125.),

Lote n. g
Um pacote sob numero de ordem 247, pe-

sando bruto 11 kilos, Contendo dezoito (18)
duzias e meia de canivetes para (roeras ou
semelhantes, com cabo de metal ordinario;
bijouteria de aço (correntes para canivetes),
pesando bruto um kilo e 500 granimos (1.500).
(Apprehensão n. 126.)

Lote n. 9

Um pacote sob numero de ordem 216, pe-
sando bruto dous kilos e 400 granimos (2.400)
contendo perfumarias (48 sabonetes Mik ado),
pesando bruto dons kilos e 400 granimos.
(Apprehensão n. 127.)

Lote n.

Uni pacote sob o numero de ordem 21, con-
tendo 27 dizias e cinco canivetes para fructas
ou semelhantes, com cabos de metal ordinario;
bijou teria de aço, pesando bruto does kilos e
200 graminas (correntes para canivetes) (Ap-
prehensão n. 128.)

Lote n. 11

Um pacote contendo quatro (4) caixas do
papelão, pesando bruto cinco kilos e tresentas
granimos, com rendas de algodão de qua ¡Inter
outra qualidade, pesando bruto quatro 'silos
e novecentas gramtnas (1.900). (Appronen-
eão n. 433.)

ÁRNAZEM N. 48 DO CÃES DO PORTO

(A' 1 hora da tarde)

Lote n. 12

ima mala marca DM, sem numero, de mi;
deira ordinaria, forrada de couro, do mais de
80 centimetros na maior dimensão, com o
peso bruto de 62 kilos, contendo na parte su-
perior 22 kilos de roupas e outros objectos de
uso domestico, usados; e, no fundo fa.lso,
occulto por madeira forrado de papel igual ao
da mala, mais quatorze ma granimos (11.000)
de prata mu obras não classificadas, setenta e
cinco (75) bolsas grandes e cem (400) ditas
iequenas. (Apprehensão n. 135.) •

Lote n. 13•
Uma mala marca BFP sem numero, forrada

de lona de mais de 80 centimetros, na maior
dimensão, de madeira ordinaria, pesando bru-
to 61 kilos, contando na parte superior, roupas
e livros usados, pesando 21 kilos, e no fundo
falso, coberto de madeira forrado de papel
igual ao da mala, mais, dezesete mil e setecen-
tas gramtuas (17.700) de prata em obras não
classificadas cento e dez (140) bolsas grandes
e sessenta e seis pequenas). (Apprchensão
n.135.)

. Lote n. 14

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando
bruto 92 kilos, da madeira ()Minaria, forrada
de lona, de mais de 80 e ntimetros, na maior
dimensão, contendo na parto superior, 36
kilos de roupas e outros objectos usados, e,
lio fundo falso coberto de madeira ordinaria
fo:rada de papel igual ao da mala, mais 21.200
granunas (vinte e um kilos e duzentas gram-
mas) de. prata em obras não classificadas;
cento e doze (112) bolsas grandes e cento
o quarenta (140) pequenas. (Apprehensão
n. 133.)

Lote n. 15

Sem marca: .1.1ma mala sem nume:o, pe-
sando bruto 88 kilos, de madeica ordinaria,
forrada de lona, de mais do 80 centimatros,na
maior dimen,ão, contendo na parto superior,
roupas e outros objectos usados, e no fundo
falso,coberto de madeira,forrado de papel igual
ao da mala, mais vinte sete mil quinhentos e
cincoenta gramma; (27.500) de prata em
obras não classifidadas: cento e vinte e oito
(128). bolsas grandes e noventa e sete pe-
quenas (97).

AVISO

Na vespora e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão a disposição dos Srs. pretendent-a que
as que:ra.m examinar, bastando para isso se

. dirigirem ao fiel do artnazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 Ve cm dinheiro, no acto de assignar o
termo. recoaendo um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do Rio do Jamie°, -18 de novem-
bro de 1916.-0 escripturario, Agricola Cati-
tina.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 57

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector se faz pub'ico
que nos dias 28 de novembro corrente e 1 o
4 de dezembro proximo,ao meio dia, serão,
vendidas, em hasta publica, nos arrnazens nu-
meros 4 e 5 do Caos do Porto, ros-
pectivamente, em i a, 211 e 3' praças, de
accordo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeatite mencionadas, sendo per-
mittido aos donos retiral-as até á vespera
leilão, mediante prova do pagamento dos di-
reitos.

AMEM- N. 4 DO CAES DO PODTti

Lote n. 1

SC: Um barril n. 101, armado, vasio, pe-
sando 35 kilos. (Sergipe Nova York; 3 do
abril de 1916. Manifesto n. 320.)
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Lote n. 2
lif: Dpai caixas sem numero, pesando

I

to 1,10 kilos, contepdo 94. meias garrafas
e agua mineral natural «Pirrier», pesando

j'Ato n,as garrafas 72 kilos. (Provence. Mar-
%leal, 3 de ,ábril de 1916. Manifesto n. 313.)

Lote n. 3 -

.jAdolpho Wobecken & Krebs: Duas caixas
Ai atimero pesando bruto 34 kilos, contendo

'mostras de vidro n. I, ordinario, para Iam-

e
o, pesando quido cinco kilos. (Montanan.

va	
do

 York, 9 de abril de 19(6. Manifesto nu-
pioro 333.)

Lote n.

' AKC: Um barril n. 4, pesando bruto 270
, kilos, contendo caramellos pesando liquido
tS4 kilos. (Idem).

Lote n. 5'

. Salutares: Quinhentas caixas ns. f a 5, pe-
Sando bruto 23.000 kilos contendo 44.000
kneias garrafas vasias de vidro ordinario sem
01lia e sem bocca. (Idem).

ARMAZENE 8. 5 DO CIES DO PORTO

Lote n. 6 11

DOC: Duas bobinas ns. 1.474 e 1.475, pe-
Eando bruto 665 kilos, contendo papel para
impressão simples pesando liquido 640 kilos.
(Bayard Christiania, 20 de março de (916.
Manifesto n. 270). .

Lote n. 7
REX: Uma barrica, sem numero, pesando

bruto 135 kilos, contendo cimento em pó pe-
'1"-ado liquido 120 kilos. (Idem).

Lote n. 8
-1SV: Vinte e tres barricas ou tambores nu-

meros 4.736 a 1.758, contendo producto chi-
mico não classificado pesando 1.035 kilos..
(Cardiganshire. Londres, (1 de setembro de
19(6. ManiSesto n. 829). (Participação do
Sr. conferente Ataliba Galvão,relativa ao des-
pacho n 509 de outubro ultimo de Pestana
& Comp.).

• AVISO

Na 'espera e no acto do leilão, as mer-
cadorias , que tiverem do ser arrematadas
estarão a disposição dos Srs. pretendentes
que as queiram examinar, bastando, para
isso, se dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa! de
20 .4 em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento, extrahido
.do talão.
• Alfandega do Rio de Janoirei 22 de novem-
bro de 1910. - O escripturario, Adriano Fer-
Ifeira.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
tcguinte sentença:
. Deste processo consta que, no dia 23 de ou-
tubro findo, o 2° official aduaneiro Alvaro do
Nascimento, quando em serviço de fiscalização
alo pateo da praça Maná, encontrou 24 pares
de meias occultos sob as vestes de um esti-
vador, que vindo do mar, pretendia passar
pbr aquede local.
- Cornmunicada a ceenrrencia a esta inspe-
etoria, pela participação de fls. 2, foi o ne-

.cessario auto de apprehensão lavrado,

11	

inti-
ç̀ ndo-se logo após, por edital, o dono. da

, ' eircaeoria a vir allegar, dentro de 13 dias, o
e julgasse a bem de seu direito.

Não tendo, dentro do limite estabelecido
naquelle prazo, se apresentado qualquer pes-
soa a reclamar, lavrou-se o termo de pe-
rempção regulamentar, feito o que, foram

-des gnados dons funccionarios que procederem
á classificação e avaliação da .mercadoria em
apreço.

Assim:

Considerando que o procesco correu á re-
velia;

Considerando quê, nos termos do disposto
no art. 630, § 3, da Nova Consolidação das Leis
das Alfatelegas o Mesas de Rendas da Bei m

-blica, a apprehensão foi em flagrante effc-
etuada.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

O producto ao 2° oficial aduaneiro Alvaro do
Nascimento, deduzidos os 50 % mencionados
no art. 121 da lei n. 2.921, de 5 de jano:ro
de 191.5, revigorado pelo art. 115 da actual
lei orçamentaria.

Cumpra-se. Alfandega, 25 de novembro do
1916.-Paula e S lua.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de novem-
bro de 1916.-Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° cscripturario.

klfandega do Rio de I'.

De ordem do Sr. inspector, inihno o dono
de cinco duzias de baralhos de crias appre-
hendidos hontem pelo 2° officio! aduaneiro Al-
fredo de Oliveira Freitas, entre os armazens
ns. 15 e 1.6 do Cães do Perto, a vir, dentro
do prazo de 15 'dias e independente de qual-
quer outra intimação, sob pena de revelia,
allogar o que entender a bem de seu direito,
no processo, sobre esse facto, instaurado nesta
repartição.

Gabinete do inspector, 25 de novembro de
1916. - Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 1°.
escripturario.

.1••••••n•

Alfandega do Rio de Janeiro

ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA N. 56.
Primeira mesa

De‘ordom do Sr. inspector se faz publico
que, no dia 29 de novembro corrente, será
vendido em praça nuca, ao meio dia, no ar-
mazem ti. 9 do Cães do Porto, sob o lote n.18,
a seguinte mercadoria:

Cerca do mil saecas, sem marca e sem nu-
mero, contendo linhaça em grão, completa-
mente avariada por agua salgada e que está
reduzida em grande parte a urna massa,
pesando cerca de 60.000 (sassenta mil) kilos,
prestando-se para adubo, vindas- do Rosario
no vapor hollandez Fattria,entrado em 17 de
novembro corrente.

A referida mercadoria acha-se em dons Sa-
veiros, que estarão atracados ao armazem
11. 9'do Cães do Porto na vespera e no dia do
leilão, afim de ser examinada pelos Srs. pre-
tendentes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de novem-
bro de 1916.- O escripturario, Adriano Per-.
reira.

n11.n•n

Alfandega do Rio do Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prèeio aviso, com o Ima:o de átl dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo menc:onadoa no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retirai-as no prazo de 30 dias, a contar

desta data sob pena do, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
5° capitulo 6°, da Consolidação das LeR das
Afrandegas sem que lhes fique o direito dg,
allegar contra os effeltos dessa venda.

CAES DO PORTO
ARMAZENE INTERNO N. 3

Manifesto ri. 76í-Marca GPP: Vinte sacos
sem numero, consignados a Gualberto Paula
re 'eira, vindos de New York, no vapor inglea
Belgian Prince, em 1.6 de agosto de 1916.

ARMAZENE INTERNO N. 4
Manifesto n. 471 - Marca AT-WWW:

Cinco fardos sem numero, consignados a
liolmherg Bech & Comp. , vindos de Christia n ia ,
no vapor norueguez Rio de Janeiro, cm 22 do
maio de 1916.

Manifesto n. 495-Marca CC: Dons fardos
ris. 3.026 e 3.028, consignados a Cantoria] d:
Comp.; Triangulo C: Uma caixa n. 1, consi-
gnada a J, B. de Carvalho; EL: Quatro caixas
lis. 100 a 103, consignadas a Elpenor Leivas;
F ancora B: Duaa caixas ns. 8 9, consi-
gnadas a Sociedade Anonytna Martinelli
GD.1: duas caixas ns. 1.747 e 1.748, consi-
gnadas a Boni & vindas de Genova,
no vapor italiano Lviztana, em 23 de maio
de 1916.

ARMAZENE INTERNO N. 8
Manifesto n. 498-Marca Iferdade Pinheiro:

Oito caixas ns. 1 a 8, consignadas a Faaani,
vindas do Havre no vapor franca Dupleix
em 24 de maio de 1916.

ARMAZENE N. 17
Manifesto n. 498 - Marcas ANN : Uma

caixa sem numero, consignada a Coalho
Marins & Comp.; IIBAS: Uma caixa n. 3.161,
consignada a Herman Byron de Araujo Soa-
res tom este volume a contra marca
JARAGUA'-ALAGOAS) vindas do Havre no
vapor francez Dapleix em 21 do maio de
1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de no-
vembro de 1916.- O ajudante do inspector,
Joaquim' &mandes da Silva.

Ministerio dá Gue--ra"

* Collegio Militar do Rio de Janeiro

Iniciando-se no proximo mez da dezembro.
os exames do corrente anuo lectivo e não po-
dendo prestar taes provas os alumnos que se
acham em debito para com esto.astabaleci-
mento, quer de pensão quer de dospezas
quaesquer de fardamentos, enxoval e livros,
ineluidas as relativas ao 2° soinestm do cor-
rente anuo, são convidados, de ordem do
Sr. coro.nel director, os responsaveis por alu-
amos que estejam em atraso do pagamento a
sats'azerem os seus compromissos até 5 de
dezembro.

Rio do Janeiro, 16 de novembro do 1916.-
¥fysses Martins. 1° tenente intendente,	 1,

Escola Militar

REALENGO

De ordem do Sr. coronel coiumandante e
presidente do conselho administrativo faço
publico que no dia 28 do corrente ás 13 ho .as
recebem se propostas para o fornecimento
durante o anuo de 1917 dos artigos abaixo
especificados, para o consumo do rancho dos
alumnos, rancho das e:atoas, dietas da cotara
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mearia, artigos de liffeza e ragem e ferra-
gem para a eavalhadk a salS ':

Por grosa :
Parafusos sortidos.
Por kilogrp.mma :
Arroz agulha, arroz de !guapo, assucar de
as.sucar de 2, assacar de 3a, alfafa nado-

naL alfafa do Rio da Prata, azeite de peixe,
azeite de mocotó, bacalháo de caixa, banha
nacional, batata nacional. batatas estrangei-
ra, café em pó, café era grão typo 7, chumbo
grosso em grão, chumbo fino ern grão, carne
secca do Rio Grande, carne secca do Rio da
Prata, carne verde de vaCca sem osso, carne
verde de vacu com osso, carne fresca de
porco, cera para envernizar, cevadinha, chá
da India, ervilhas partidas para sópa, feijão
preto, feijão de cri'', farinha de mandioca,
farinha de trigo, farinha de rosca, farelo de
trigo, fubá grosso de trigo, goiabada nacional,
graxa do Rio Grande, legumes, lenha em
achas de tres kilos, manteiga mineira, mar-
melada, massa branca nacional, massa ama-
relia nacional, matte em folha, matteaem pó,
milho miado, vermelho, paio nacional° paio
estrangeiro,pão fresco de trigo, peixe salgado,
potassa do commercio, queijo P.armeson,
sabão coma:min, sal commum, sabão em pó,
terra refractaria, temperos,toucinho mineiro,
vaselina, verduras, ferro em barra para fer-
radura, cimento, gomma laca, pregos, estopa,
branca, estopa de cena corda de linho, agua
raz, verde composto, alvaiado de seca, cola
de primeira; cola do segunda.

Por litro:	 .
Alcool, azoite doce do Lisboa, creolina,

chope. leite de vacca, vinagre branco na-
cional, yina,gro branco de Lisboa, vinho tinto
do Rio Grande, vinho tinto do Lisboa.

Por unidade
;Lampadas electricas Osman, lampadas ele-

etr : cas AEG, baldes de zinco, bananas. espa-
nador do palmas 24, escovas para aniniaes,
ferraduras para cavallos, ferraduras para
muar, frangos grandes, galinhas, laranjas,
paos de sabão Diana, ovos, queijo de Minas,
nuaijos do Reino, regador de folha, vassoura
grande de passava, vassouras pequena de
passava, vassouras americanas, vassouras de
cabelo, limas de tres quinas, bralias para
tinta; brochas para caiar, faca para cortar
capim, grosa para ferrador, fozareiro Primas
n. 1, 2 e 3, fechaduras de metal parra caixa,
ditas de latao, ditas para porta com uma,
duas e quatro chaves, sapolio, raspadeira.

Por tubo
Balistol.
Por lata :
Azeitonas brancas, creolina, cresotalina,

-Iterozene, kaol.
; Por masso

Palitos lixados.
Por sacc,o
Cal do caiar, cal de traçar.
Por garrafa:
Por garrafa : Vinho do Porto, agua &ani-

laria.
Por cartola : Pixe.
Por pacote azul: Velas brasileiras, vela para.

carro, phosphoros, parafusos.
Por duzia : verrumas sortidas.
Por folha Lila esmeril sortidas.
Por novelio: Linha para andaina Keoka
Por vidro : Anilina, Nubian, Tupian.
Por barra: sabonete.
Por caixa : nallos de arear, gasolina.
Par milheiro: Cravos para ferraduras es-

trangairos, cravos para ferraduras nacionaes
(Paulistas).

Por Mei() inii120ro: ÇQuró crú, couro cur-
tidal.

Por tonelada: Carvão kolc.
Todos os Oneres serão de primeira qua-

lidade e livres de qualquer tara ou en-
voltorio.
• As propostas serão emduplicatas, ambas
as vias escriptas a tinta preta, sem rasuras ou
emendas o assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devendo estes apresentar
no acto da concurrencia as respectivas pro-
curações.

Os -proponentes se obrigarão a fornecer
pelos preços fixados em suas propostas não só
aos officiaes e empregados deste instituto,
como tambem a toda e qualquer força fe-
deral que aqui aquartelar, e aos estabeleci-
mentos militares aqui existentes e que se fun-
darem »a vigencia desta concurrencia.

03 proponentes deverão comparecer ou
fazer-se representar por seus procuradores
afim de assistirem á leitura das propos-
tas e rubricar as de seus competidores, do
accôrdo com a lei n. 2.221, do 30 de dezem-
bro de 1909.

O fornecimento do carne verde com ou sem
osso será leito na razão do duas partes tra-
zeiras para urna dianteira.

Para habilitação a esta concurrencia os pro-
ponentes deverão requerer até o dia 27 as 15
horas (3 horas da tarde) a sua inscripção, jun-
tando ao seu requerimento certificados do
imposto de industria e profiss5es e de licença
que prove acharem-se quites com a Prefeitu-
ra e Fazenda Nacional, documentos estes que
servirão para o conselho julgar préviamente
e antes da leitura das propostas da idoneida-
de dos senhores proponentes e da habilitação
a fornecer os artigos que pretendem propor e
que sejam exclusivamente do seu ramo do
negocio.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositarão até a vespera da
concurrencia a quantia de nuinhentos mil
réis, no cofre do consalho administrativo.

Não serão tomadas em considoração as pro-
postas que contiverem artigos não previstos
neste edital.

Em tudo mais serão observadas as deter
minações expressas na lei n. 2.221, do
30 dc dezembi •o de 1909, art. 54, atine-
as A a G.

Realengo, 22 de novembro de 1816.—fio-
nono da Costa Maya, 1.° tenente secretario.

Quartel general da 5° região militar e 3°
divisão do Exercito

Não tendo o 2° tenente do 5° regimento de
infantaria Roberto Nogueira comparecido ao
chamado a serviço, feito pelo , boletim n. 256
de 10 do corrente, de ordem do Sr. general
chamo a este quartel general o referido otficial,
que passou a ausente, na forma do art. 1.71
do Regulamento Processual Criminal Militar.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916.
.-Octudo F. da Rocha, capitão assistente. (.

Segundo batalhão de artilharia de posição
. e fortaleza de 9. João

SEGUNDA GONCURRENCLI

•De ordem do Sr. çoronel commandante,
presidente do conselho administrativo desta
fortaleza e do 2° batalhão de artilharia de po-
sição, faço publico que, no dia 29 do corrente,
ás (2 horas, -se recebem propostas para o for-
necimento de generos alimentielos, forragens,
cobustiveis e lubriacantes, durante o primeiro
semestre do anuo de 1917, a saber

Por kilo : arroz nacional. assucar refinado
(branco), araruta, bacalháo, banha (marca
Rosa), batata nacional, batata estrangeira,
café em grão (typo 7), café moido, carne saca
em patos e mantas, chá preto, creolina l fon

rinha do Porto Alegre (torrada), feijão preto,
feijão de ar, goiabada, inantaize. nacional;
glycerina neutra, graxa cl0 Rio Grande, eA-
topa branca, marmellada, massa branca para
sopa, massa amarela para sopa, matte
folhas, pães de 100, 120, lia e 3.50 gramma.a,,
peixe fresco, queijo do Mivas, sabão, oleo fino
de mocotó, temperos, verduras, sal comum,
toucinho de Minas, alfafa nacional, alfafa ea-
trangeira, lenha em achas do tres kilos pelo
menos, lenha em tocos, vazelina alba puis-
sima, kerozene, carvão vegetal e milho.

Por litro : azeito doce refinado, leite de
vacca, kerozene, vinagre branco nacionah
gazolina, alcool, vinho virgem nacional e

-Ilha do Porto.
Por unidade: quarto de galinha, Ovos, ra-

ções de duas bananas ou duas laranjas, lixa
para ferro numeros 00 o O e vassoura de
assava.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas, sendo a prim-ira sellada.

As propostas não devem conter emendas ou
rasuras.

As propostas serão abertas e lidas na pra-
sença dos interessados ou de seus represbn-
tanto aspes.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (lettra A do
art. 50 da lei n. 2.221, de dezembro de (900)
e depasitar a caução de 5008, que será resta-
tuida após a abertura das proppstas eu ficará
corno garantia da assignatura do ajuste.

Todas as informações relativas ás clausulas
do ajuste e outras serão prestadas na secai-
taria da fortaleza e batalhão.

Fortaleza de S. João á barra do Rio de
Janeiro, 11 de novembro de 1.916.— Theo-
domiro Espindola do Nascimento, 2° tenente.
secretario.

•
Hospital Central do exercito

CoNeURRENCIA PARA o PORNEonvnerTo DE
GENEROS AuNIENTiGioS E OUTROS AIRTI-
GOS A ESTE HOSPITAL, DURANTE O ANNO
PRoxlmo DE 1917
De ordem do Sr. coronel Dr. diregor

do Hospital e presidente do respeetáb
Conselho Economieo, faço publicó que.,
nesta data (16). fica aberta a iascrjpção
para a concurrencia, que ae effectuará
no dia 6 de dezembro vindouro, ás 10
horas da manhã, para o fornecimenta,
durante o anuo proximo (1917) de O-
neres alimenticios o outras artigos abai-
xo especificados.
• A inacripção será encerrada no dia 5
- de dezembro Vindouro, go 2 hora's
tarde.

Os generos para° entregues neste es-
tabelecimento por conta dos fornecedo-
res, os quaes são:

Em kilo, peso liquido arroz de
Iguape, araruta, assucar refinado do
primeira qualidade, batata ingleza (tYPO
teluro e compleitamente são), biscoutea
de farinha de trigo, qualquer espade,
ditos de araruta, ditas Leal Santos, ltit-
lachinhae americanas, chá verde da -
dia, dito preto, café asai pé, di to em} gNe
'(typo sete), carne de vaca, d ita co.
carneiro, feijão preta, goiabada de Calki-
pus ou Pernambeue e de outras PM"'
cadencias, niarmellad n4ciokal, pna,-
teiga de M inas, S. Paulo, Rip de Jaitelro
e Santa Catharinn (qualquer marco

- perior) ; rnacarrao nacional e QU
massas 'alua sopa, 68m distince4 de
pecie; matte em folha, carvão 8,gi
Çoal o Ciardiff (em tijolo), jaão de ttl
de 70, 00, 410, 440 e HO Oull
ch000late, eabão oopamum, Velas -

- composição, marca •Brazileira»,
Éda 'de marwello • de exaras c1
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pão de loth torrado, sagú, polvilho, fari-
nha fina de Magé, milho nacional, farelo,
(alfafa nacional e estrangeira .we rebola
Xiacional.

Em litro: leite de vacca e(sem proce-
dendo •determinada), vinagre nacional,

, azeite doce de Lisboa, vinhos tintas e
branco de Lisboa.

Em garrafas.: vinho do Porto Villar
d'Além e Generos0 e :azeite doce fino.

Ém riidade.: galinhas; cujo peso não
seja inferior sia 1;500 grammas, fran-
gos, ovos, bananas de S. Thomé, li-
m'ões azulas, lenha ora aohas de ires
kilos, vassouras de piassava, grandes e
pequenas, tijolos de arear e phosphorus
marca «Olho>, etc.

O conselho chama .a attenção das
Srs. concorrentes sobre o forneci-
mento de carne . de vacca, • porque esse

• genero, além . de ser de primeira quali-
dade, só será amoito dos quartos tras
zeiros e sem sébes adherentes.

• Outrosim, que o leite de vacca será de
' Superior qualidade, sujeito aos .necessa-
rios • exames e analyses, e qualquer que
seja a sua procedencia, não justifica de-
mora, nem falta de fornecimento, fican-
do, por isso, sujeitos em -toes casos ás
multas comminadas em leis e avisos
constante-

p 
•deste edital.

Em virtude de ordem do Sr. ministro
da Guerra, de sedado com a' autoriza-
ção do Congresso, a coneurrencia e o
respectivo coniracto terá valor para o
adie •cle 1917.

Nele concorrer qualquer negociante,
cumprindo, porém, que os proponentes
se habilitem até ás 14 horas do dia 5
de dezembro vindouro, na forma dos-

•arts. 27. e 34 do regulamento approvada
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro

- do 1896 e publicado a 21 do mesmo mez
e afino, devendo os concorrentes receber
até aquele dia e hora (5) rin secretaria
destes hospital (rua Jeckey-Olub, Solo
Francisco Xavier), as relações impres-
sas, das -generos e artigos neoes,sarios
para as propostas, .que deverão ser em
duplicata, sendo uma selada com 1$200
e ambas atsignedris e apresentadas, pe-
rante o conselho, em •envolucro fechado
(6 de dezembro), pelos 'propries ou ,pre-
postos; devidamente 'habilitados.

De accôrdo com o que dispõe o se-
gundo numero do art. 34 dos conselhos,
sicima especificados, e para attendersge
ao que preceitúa a letra a do art. 54 da
lei ri. 2.221, de 1909, es Srs. .con-
eurrentes apresentarão, além dos do-

• eumentos de impostos pagos (no 20 se-
mestre e licença da . Prefeitura), os do-
eumentds que provem .possuirem bens de
raiz, .inoveis ou semoventes, -mercad..-
rias, dinheiro oti titules •de valores, que
'linPortem em somma nunca menor do
ssue o valor do fornecimento pretendido;
fiador idoneo, que se responsabilize pelo
pagamento das militas em que possam
¡ocorrer o .contracto :social, registrado :na
'Junta Commercial.

Em virtude Ao ultimo aviso do Sr. mi-
nistro da Fazenda, as procurações .dè

-proprio punho, além da firma constas
Ituinte, .devem conter as de duas teste-
munhas, lodris reconhecidas ,por .nutarici

Ipublico desta -Capital.
Iodas :as procurações apresentadas f.i.s

!'edllM pertencendo ao arehivo do :hospitalL.
Os requerimentos sissignados por pria

spurador devem vir acompanhados da
l'iespectivo instrumento.

Os documentos de gire trata .6 priori()
acima devem .ser _apresentados Pelos cens
Correntes por occas.tão de se 'habilitarem

.5 de dminbro, -Ás' : 2 - torn
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da tarde), em requerimento selado, di-
rigido ao Sr. presidente do -conselho.

Para garantia da assignatura dos Mi-
tractos, os :concorrentes farão, no acto da
apresentação das propostas perante o
conselho, uma caução, de quinhentos mit
réis ,(500$000), em :dinheiro, perdendo
toes cauções os concurrentes preferidos
que não comparecerem para firmar os
•Irespeetives contractos .(art. 29 do regas
lamente citado'.

As importancias das contas de forne-
cimento servirão de garantia para exe-
cução dos contractas , segundo dispõe o
regulamento citado, além de fiador
idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de
accôrdo com os erts. 29 e 33 do regula-
mento citado e aviso do Ministerio da
Guerra, ás multas de 25, 50, 75 -e 100 1°,
nos casos de infracções estipuladas nas
propostas impressas e nes contractos,
obrigando-se a fornecer n dinheiro, pelos
preços •dos contractos, nos off iciaes e em-
pregados deste estabelecimento. Na se-
cretaria deste hospital, nos dias uteis,
ddis 9 ás 14 horas, até o . dia 5 de dezem-
bro vindouro, dar-se-hão quae.squer in-
formações de que carecerem os preten-
dentes á concorrendo.

Hospital Central do Exercito, 16 de no-
vembro de 1916. — O secretario, Jay=
Ferreira do Amaral, capitão graduado.

Ministerio :da Agricultura, Induetrià
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLED COLONIAL INCONFIDENTES

ESTADO DE ARNAS GERAS

Leilão — 21 praga

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no dia 15 de dezembro pro
ximo, serás) vendidos em hasta publica, no
nucleo colonial Inconfidentes, situado no mu-
nicipio de Ouro Fino, no Estado do Minas Ge-
raes, os materiaes e semoventes constantes da
relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lanços inferiores aos
preços reduzidos de 10 °/„ (dez por cento) da
avaliação de cada objecto; e os compradores
garantirão seus lenços com o signa! de 20 0/0
(vinte por cento), no acto da arrematação,
sendo a entrega feita,no nucleo, após o leilão,
ou dentro do prazo 'de 24 horas, a contar da
data do mesmo leilão, e mediante completo
pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 24 de
novembro de 1916.—Dulphe Pinheiro -Atochado,
director:	 l•

stn

Rela0o dos bens existentes no Inicio Inconfi-
dentes que devem ser vendidos cm 21 praça •

17 vergas de ferro para portas.
1 engenho de ferro para canna.
1. alambique de cobre.

tacho pequeno de ferro.
2 rodas de ferro.
.2 rodas de ferro dentadas.
1 roda de madeira para uso hydraulico.

No almoxarifado
1. moinho para fubá, todo de ferro.

536 fixas para portas e janellas.
111 trincos grandes.
100 machados.

caixa de tarracha incompleta.
tal foices.
. 1 descascador de arroz.

8 picaretas.

Novembro de 1916 

227. borboletas. -
1 torno do furar ferro.

. 2 jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira
f burro «calçado» •eor peito de rato.
I. burro «Petisco» de do' russa.

. 1 cavallo «Castanho».
1 besta «Jangada» zaina.
A besta .Andorinha» e& pelo de ratos
1 carroça.
1 besta «Bons ia» cio' pello de rato.

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrie e Commercio, faço pu-
blico •que pelo prazo de 60 dias, con ados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para :duas vagas de Assistente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de .certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
d.e robustez e declarando não •solfrer de mo-
lestia contagiosa.

Nonas° dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do surticiencia instruirão
seu requerimento com documentosjustificando
suas alegações.

A inscripçao para o concurso será requerida
ao mesmo tampo que a do exame de sufa-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarlos
-ficam dispensados da folha ;corrida.

As materias que constituem e assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por- •
teria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria de Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministra
da Agricultura, para pol-as de accardo com
os regulamentos respectivaineute annexos aos
decretos as. 11.436, de 13 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que deles passará recibo, em todos os dias
uteis das 11 as 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro de 1.91.6.—Laurindo
Macedo, secretario.	 (.

Directoria de Meteorologia a Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. 'Dr. director desta repor
eçãO, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Commercio,
faço publico que pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, é ato...rta .ainscripção para
o . concurso de uma vaga de assistente de
24 classe da secção de Astronomia e Geodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de -idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem al-
gum diploma scientifico ou litterario, :deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
4 isenção do exame-de sufficiencia instruirão
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seu requerimento com documentos justifican-
do suas alegações.

A inscripçã.o para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de sutil-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já. forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro do 1914, para re-
ger os concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
nistro da Agricultura, para pol-as de accôrdo
com os regulamentos respectivamente annexos
aos decretos ns. 44.430, de 13 de janeiro o
11.508, de 4 de março-da 4015. -

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secreta-
rio, que deles passará., recibo, em todos os
dias uteis das liás 48 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio-
do Janeiro, 43 de novembro de 4016. — Leu-
rindo Macedo,. secretario.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
.444—Memorial d.escriptivo da invenção do
«aperfeiçoamentos em micto rios e latrinas
publicas», para que pretende privilegio o

Serzedello Eugenio limites Mendes, do-
miciliado nesta cidade

Refere-se a invenção a mictorios e latrinas
para uso publico, e o seu objecto consiste em
aperfeiçoamentos pelos quaes tostes mictorios
ou latrinas são ventilados eficazmente o ao
tampo ficam aptos para recepção ou coloca-
ção de annuncios ou reclamos que por meio
de luz ou luzes no interior do mictorio ou la-
trina são visiveis do exterior durante a noite.

Com estes fins em vista, a invenção consisto
em munir um mictorio ou latrina para uso
publico de uni lanternim . ou chaminé, . ou
torre, do ventilação, sendo uma ou mais fa-
ces lateraes deste lanternim, chaminé ou
torre adequadas a recepção ou colocação do
annuncios ou reclamos que durante a noite
sejam visiveis do exterior do mictorio ou la-
trina, por meio de uma ou mais luzes no ia- .
teáor.

Para recepção ou colocação do annuncios
ou reclamos, visiveis durante a noite, do
exterior, por meio de uma ou mala luzes no
interior do mictorio ou latrina, pódio o lanter-
nim, chaminé ou torro ter uma ou mais fa-
ces lateraes envidraçadas permanentomente,
sendo os annuncios ou reclamos colocados ou
feitos nos vidros por qualquer dos processos
conhecidos, pelos quaes os annuncios ou re-
clamos são visiveis do exterior por meio
do iluminação interna. Ou uma ou mais
faces latcraes do lanternim, chaminé ou
torro podem ser feitas do uma armação ade-
quada a receber vidros ou laminas de outro
material adequado com annuncios ou recla-
mos que sejam visiveis do exterior durante a
noite por meio de iluminação interior. Ou a
construcção do lanternim, chaminé ou torre
Ode ser feita por qualquer outro moda ade-
quado aos fins da invenção.

Para os fins da invenção uni mictorio ou la-
trina significa uma casa ou alpendre, oa se-
mothante com tecto que abriga um ou mais
mictorios ou latrinas.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um mictorio ou latrina para uso publico
munido do um lanternim, ou chaminé ou tor-
ro de ventilação que tem uma ou mais faces
lateraes ou a armação destas faces adequadas

a recepção ou colocação da annuncios e re-
clamos, visiveis do exterior durante a noite,
por meio de urna ou mais luzes no interior do
inictorio ou latrina, ou do lanterniin, chaminé
ou torre, substancialmente como. se descre-
veu;

..2s, annuncios ou, reclamos em uma ou mais
faces lateraes do lanternint, chaminé ou tor-
re de ventilação de um mictorio oa latrina
para uso publico, caracterizados' por serena
visiveis do exterior durante-a noite, por meio
de illuminação no interior do mictorio ou la-
trina ou do lanternim, chaminé ou torre.

Rio de Janeiro. 24 de junho de 4016.—Por
procuração, Leclerc C°.

.1'•-
N. 9.455 — Memorial descriptivo da invenção,

de «um movei que pilde ser armado ou en.
banco ou em cama», para que pretendem,

• privilegio E'. G. Braga e-11.. V Molezon,
domiciliados nesta cidade

O objecto da invenção é um movei que péda
ser armado em banco ou em cama muito ras
pidamente, e que ti de construcção muito
simples e robusta.

No desenho junto está representada uma
ferma do execução do movei segundo a in-
venção. A fig. 4 é uma vista de frente, e a
fig. 2 é uma vista lateral do movei armado
em banco. A fig. 3 é uma vista, lateral do
movei armado em cama.

Por conveniencia da descripção, descreve-
remos primeiraraenta o movei como armado
em banco. Esto banco é formado por uma
caixa inferior C, montada sobre rodas r que
repousam no chão, e por um assento movei A,
Que repousa. sobre a beira superior da caixa
C, o está ligado á caixa C por charneiras fi-
xadas na parede posterior da caixa o no lado
posterior do assento.

O assento péde ser munido de um espaldar,
indicado em E. no movei representado, e pôde
ser munido de braços indicados em B, B, no
movo! representado, ou pôde. deixar do ser
munido do espaldar, ou do braços, ou da
ambas as cousas.

A caixa C comprehende uma parede ante-
rior 1, duas paredes lateraes 2,2, a unia pa-
rede posterior (que não se vá no desenho).
Cada parado lateral 2 é feita de duas partes,
uma anterior 2a e outra oosterior 20, e que
são separaveis por uma junta j que começa
na beira superior o termina na beira infe-
rior da parede 2. As partes anteriores 2a das
paredes lateraes 2 estão ligadas á parede
exterior da caixa C, e as partes posteriores
28 das paredes lateraes 2 estão ligadas á pa-
rede posterior da dita caixa.

Einquanto o movei está. armado em banco,
as duas partes acima mencionadas da caixa C
sãe mantidas em posição em contacto uma
com a outra, por quaesquer meios adequados,
que no exemplo representado são constituidos-
por saliencjas 4 em duas peças lateraes a li-
gadas ao assento A, e por recessos 5 nas pa-
redes lateraes 2 da caixa C nos quaes são re-
cebidas as ditas saliencias 4. As duas partes
2a, 28 das paredes lateraes da caixa são liga-
das uma á outra por uma grado extensivel 6
(fig. 3), formadas por barras de metal ou de
madeira articuladas umas nas outras por
modo adequada a formar uma série de pa-
rallelogrammosarticulados.

Todas estas barras tem o mesmo compri-
mento, excepto as duas barras 6a, 6a nos ex-
tremos da grado, as quaes toem metade do
comprimento das restantes. Um dos extremos
de cada grade está ligado á face internada
parte 2a de uma parede lateral 2 da caixa A,
e o outro extremo de cada grade e,stá ligado
á parte 28 da dita parado lateral.

Quando o movei está. armado em banco, as
grades lateraes 6 ektÃo contrahidas e alojadas- _

nos lados oppostos da caixa C. Para, armar o
movei em' cama„ dobra-se para traz, pelas
suas dobradiças, o assento- A para a posição na
fig. 3, o o assento é mantido nesta posição por
quaesquer meios adequados no movei, per
exemplo por supportes 7, ligados por dobra-
diças á parede posterior da caixa C, o que,
quando estão em 'posição inoperativa, estão
dobrados sobro esta parede. Depois do do-
brado para traz o assento, puxa-se para a

, frente sobre as suas rodas r a parte anterior
da caixa C, e com isto as grados lateraes
abrem-se até ao limito determinado pelo com-
primento de um pedaço de lona L, ou de uma
rêde,. ou de outro material dobrarei adequado
a. Servir de assento ou de cama, e ligado por
um dos extremas á parte superior da parede
anterior da caixa C, o pelo outro extremo á,
parta superior da. parede posterior desta
caixa.

As duas-grades lateraes 6 podem estar lis
gadas uma á outra por esteios cujos extremos
constituem eixos de articulação das barras de
cada grade.

De preferencia, a. lona ou semelhante: L
está ligada pelos seus lados oppostos ás gra-
des 6 por modo tal, que quando amove], de-
pois de armado cama„ volto a ser armado
em. banco, para o qua se empurra a parte an-
terior da ousa C até, contacto com a parto
posterior, a lona se dobra automaticamente
por dobras regulares. Tambem sa Orlem em-
pregar correias ou semelhantes, fixadas na
caixa o ou nas grades, para ajudar a suppor-
tar a lona..

O movei Ode sor de madeira, de ferro,
vime, ou. de qualquer outro material ade-
19itiaaes.do, ou. de uma combinação de mate-

O assento A pôde ser de madeira, palhinha,
de molas, estofado, ou como se desejar. O
mesmo para o espaldar, si a houver.

Comquanto• o inova esteja representado .
como saudada um estyla determinado, Me:-
se empregar qualquer .estylo ou desenho num
movei segundo a invenção.

Em resumo, relvincileamos como pontos a.
caracteres constitutivos da invenção:

um movei que- pátio ser armado em ban-
co (ou semelhante), ou em. cama (ou soma-
lhante), que, quando fechado,ferma um banco
que compreheoda as seguintes partes: um as-
sento articulado pelo ladopostorior na. parte
superior da parede posterior do uma. caixa.
sobre a qual repousa o dita assento, compro-
hendendo esta caixa a dita parede posterior,
uma parede anterior, a duas paredes late-
raes„ cada uma formada. por duas park s se-
paraveis; uma anterior ligada á parada ante-
rior da. caixa o outra. posterior ligada á parada
posterior da caixa ; duas grados extensi-
veis alojadas eus posição contrahida nu in-
terior da caixa. ; cada. grade ligada por unt
dos extremas á parte anterior de uma das
paredes lateraes da dita caixa, o ligada
pelo outro extremo á parto. posterior- tia
dita parede uma lona, ou outro material
dobravel a adequado a servir de erma ou as-'
sento, ligado, por um. extremo á. parte super
ror- da parede anterior da dita caixa, o peie
outro eitremo 5. parta superior da parede
posterior da dita caixa, e tendo . a dita lona
ou semelhante comprimento suffioiente para
lirailar o afastamento das duas partes sapa-
raveis da caixa o até quo ponto as duas gra..
des se abrem quando se abro o movei para
armar em cama ou semelhante; tudo sob-
stancialmeute como se descreveu em referen-
cia ao desenho;

tiel, um movel segundo a reivindicação 4,
em que o dito assento é munido de espaldar ;

3°, um movei segundo areivindicação 4 ou 2',
em que o dito assento é munido de braços.

Rio de Janeiro, 29 do setembro de hW.—
--	 •P. p. Leclerc C%	 •
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'. 9.458—Memorial descriptivo de um pecVdo
de privarei° para «aperfeiçoamentos em lam-

' . 48 deetricas de arco para projecções lu-
nosks», ineençãs• de Armando Zanotta,

Eitd

Miciliado em Milao, Batia.

Refere-se a presente invenção a aperfeiçoa-
.latentos em lampadas electricas de arco para
#rojecções luminosas.

Um fim da invenção é fabricar uma iam.
Dada de projecção oomprendendo uma plura
lidado de arcos dispostos em serie e reunidos
praticamente em um ponto.

Outro fim é do prover de meios pelos quaes
os carvões da lampada possam ser rapida-
mente e com precisão regulados com relação
a cada um e ao systema optico dos amure.
boa.

CoDj estes e outros fins em vista, a invenção
çonsiste em certas Rimas novas de construa-
ção e combinação de peças adiante descriptas
e reivindicadas.

• O desenho junto é uma vista, parte em
secção, parte em elevação, mostrando um
èoniuncto da minha invenção.

Na tampada representada no desenho, 03
carvões 1 e 3 são presos respectivamente por
braços 4 e 5 os quaes são accionados por
barras 9 e 6. Estas barras 6 e 9 são condu-
zidas por um supporta 8 e podem ser feitas de
modo a deslizar longitudinalmente ora di-
recçã,o contraria, assim obtendo o afastamento
ou a approximação dos braços 5 e,4 o, por-
tanto, tambem os carvões 3 e 1. Este movi-
mento opposto das barras G e 9 é produzido
por um carrete 26 engrenando com crema-
lheiras 7 e 28 nas barras 6 e 9 e dispostas
urna a uma e a outra no outro lado do car-
rete 26.

Este carrete tem uma prolongação em rosca
31 a qual entra em um encaixe roscado em
unia barra intermediaria 15; este ultimo é
governado no supporto 4.7, e, a esta barra in-
termediaria, um punho intermediario 14,
onde se acha um carvão 2 ligado por meio de
uma charneira 16. Pondo-se em acção o car-

'rete 26 pelo auxilio da haste 46 o roda de
mão operadora 27, são dados na mesma occa-
sião o abaixamento ou levantamento dos car-
vões. 1 o3eo avanço para o recito do
carvão 2.

O braço superior 11 é tico o o supporta 4 do
carvão novamente unido a este.

Devido á rotação da roda do mão operadora
30 a haste roscada 29 gyra no braço 11, eu-

' trando oin um encaixe roscado na dita peça
11. O supporta 4 alterna no braço 4.1 e o
carvão 1 pôde fazer com que avance ou recue.
Tanto mais quanto o braço 11 está ligado á
barra 9 para que possa virar com referencia
ao eixo do ultimo.

O movimento de rotação pôde ser transrnit-
,, tido ao braço 11 por meio da roda de mão
operadora 33 de ema haste 32 e engrenagens
c,onicas 31, 10, 12; 38 é um supporta para as
hastes 29 e 32.	 -

A haste 36 fixada a um braço 39 tem uma
rosca sem fim 35 que move uma roda dentada
de metal 18 que se acha presa ao supporta 14
o qual sustenta o carvão 2. O carvão 2 pada
ser deslocado angularmente por meio da roda
de mão operadora 37 da haste 36 afim de ap-

	

,-	 proximar mais ou menos a um ou a outro dos
carvões 1 o3.

Pela operação das barras 29, 32, 36 a po-
sição dos carvões 1 e 2 pôde ser regulada res-

7'pectivamente com referencia ao outro carvão
. 3. Páde-se, por meio da haste 46, regular os
t troa carvões em referencia a cada um.
. A tampada pede ser regulada verticalmente
•por meio de urna roda dentada 40 engrenando
qtai uma cremalheira 41 fixada á barra 19 da
! armação da tampada; a dita roda dentada é
i tippollida á mão por meio da basto 42 e ca-:
Itna 43,• ,..	 . . -

. A barra 19 é montada corredia na guia ea
que termina cam a chapa-guiadora 22.

A chapa-guiadora 22 descança na haste 21
- ç é adaptada a uma cavidade ou guia da

chapa-guiadpra 13 a .qual é feita para desli-
zar transversalmente a dita guia, na base 21,
,-• A lampacia pócle ser regulada lateralmente
por meio de uma roda dentada 24 engre-
nando em uma cremalheira 25 fixada á. cha-
pa-guiadora 13; a referida roda dentada é
accionada por uma roda de mão opera-
dora 41.

A acção de regular o recito o o avanço da
tampada é effectuada por um parafuso 23 por
Meio de uma roda de mão operadora 45.

Reivindicações:
1°, aperfeiçoamentos em tampadas electri-

cas de arco para projecções luminosas com-
prehendendo uma pluralidade de carvões dis-
postos em serie um ao outro e tendo seus
arcos reunidos em um ponto ;
. 2°, uma tampada de arco, conforme a rei-

vindicação 1, constituida por dons carvões
dispostos em um plano vertical e incidente
um ao outro, um terceiro carvão horizontal-
mente disposto no dito plano e meios para
impellir os referidos tres carvões para o ponto
de incidencia dos mesmos ;

3°, uma tampada de arco substancialmento
como descripta e representada no desenho
junto.	 •

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1915.—Por
procuração, Moura 4- Wilson.

ANNUNCIOS

Companhia de Acidos
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não se tendo relendo numero legal para a
realização da assembléa extraordinaria an-
nunciada para hoje, são do novo convidados
os Srs. accionistas a se reunirem no escripto-
rio da companhia no dia 27 do corronte, a 4.
hora da tarde,afind de deliberarem sobre uma
proposta da directoria relativa aos estatutos,
cumprindo observar que nesta reunião se de-
liberará, qualquer que seja a somrna do capi-
tal representado, na férula da lei das socie-
dades anonymas.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1016.-
A directoria.	 .	 • ,

Companhia de Fiação e Teci-
dos Industrial Campista

.	 .
De .ccardo com a deliberação da assembléa

de 20 do corrente o pa ea tratar de interesses
: sociaes, são • convidados os Sr. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral extraordinaria
em continuação daquella, no dia 5 de dezem-
bro proximo futuro, ás 16 horas, no 2° andar
do predio n. 38 da rua Visconde de Inhauma.

Rio de Janeiro, 22 de novembro ne 1916.—
A directoria.

Pallencia de Sá aço Caldeira
PRIMEIRA VASA	 •

Os abaixo assignados, syndicos da fallencia
de Sá & Caldeira, communicam aos credores
que, diariamente, são encontrados á rua Pri-
meiro de Março n. 66, sobreloja, sala 14.,
Associação Comrnereial, das 13 ás 4.5 horas,

, para attendel-os e prestar-lhes quaesquer in-
formações.-

, Outrosim, communicam que as demais pu-
blicações - referentes á fallencia serão feitas
-neste jornal.

'Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1916.-
Valverde j Comp.	 .

14`allencia do Ifleirelles .14
reira

AVISO AOS CREDORES

Os abaixo assignados, syladicos desta fal-
lenda, communicam aos seus credores que
estarão diariamente á rua Senhor dos Passos
u. 17; das 12 ás 13 horas, para attendel-os
prestar-lhes quaesquer informações de que
carecerem.
- Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1916.—

Camitlo Moerão 4. Comp.

Grande Manufactura de-
mos 'Veado

Maça° nominal das acções depositadas nos
cofres da companhia nesta data

Conde de Agrolongo 	 9.030
José Paes Borges 	 230
João de Souza Cruz 	 725
Mario de Magalhães Corrêa 	 375
Antoniti -Augusto da Silva 	 500
Domingos Barbosa da Silva Braga.... 3e0
Ernast Charles Elnan,- 	 203
Luiz do Souza Gooçah'es 	 300
Antonio Corréa Neves 	 fio
José Manoel Corrêa 	 tio
Dr. Levy Fernandes Carneira...
Alice de Magalhães Corréa 	 100
Almerinda de Magalhães Corra 	 10d
Albertina de Magalhães Corrêa 	 100
Amalia de Magalhães Corrêa 	 100
Dulce de Magalhães Corrêa 	 100
Adelaide Lopes Gonçalves 	 .59
Leopoldina dos Anjos Corraa 	 50
Adelaide da Conceição-Corrêa 	

'
Total
	

12.500
.Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1916.—e

Grande Manufactura de Fumos Vealo, Mario
Corrêa, director-thesoureiro.

Moinho Santa Cruz
Machado Mello Si Comp.

assomá GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da socie-
dade em commandita por acções Machado !
Mello & Comp. a reunirem-se em assombléa -
geral ordinaria, no dia 27 do corrente mez de ,
novembroaás- 2 hotas da tarde, no oscripto-
rio da sociedade, á rua Primeiro de Março
n. 24, afim de tomarem conhecimento da re-
latorio o contas relativos ao anno social findo
em 31 do agosto do corrente anuo e do respe-
ctivo parecer do conselho fiscal. Nessa assam-
bléa deverão ser eleitos os membros do con-
selho fiscal que tem do servir no anno social
de 1916-1917.

Rio do Janeiro, 11 de novembro de 1916.—,
Machado Mello 4. Comp'.	 ('

ALISTAMENTO ELEITORAL

'Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
916. Prescreve o modo por que

deve ser feito o alistamento eleito-
•ral. e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se,
lembro de 1916 — Dá regulamentd
á lei sobre alistamento eleitoral.

• -Acham-se á venda na Tlxesouraria:
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção cio leis de 1914, 5 vo-
•lumes	 	 .9_9- OPA


